
TRECHO DO LIVRO 

"Nesta província de Machifaro que eu vi, se podem povoar cinco ou seis vitas 
mui ricas, porque sem dúvida há nela muito ouro. E ao que ela me pareceu, é tao 
bondosa de mantimentos e sa como a do Peru. Esta terra está entre o río da Prata 
e o Brasil pela terra adentro. Por esta terra vem o rio grande das Amazonas, e na 
margem desta terra tem este río muitas ilhas no rio e bem povoadas e gente bem 
luzida. E da outra banda do río, há muita povoa~ao da mesma gente, de maneira 
que de urna banda e de outra está povoado. 

Os mantimentos desta terra é o mais, que aqui se chama milho, e ca<;abe (beiju), 
que serve de pao, e disto há muita quantidade. liá neste rio muito pescad~ de 
toda sorte como em Espanha, porque em cada povo que chcgam achan1 muitas 
casas cheias de pescado seco que eles levam a vender pelo sertao e tem suas 
contrata<;oes com outros índios. Vao os caminhos muito abertos de muito 
seguidos, porque corre muita gente por-eles. 

Há carnes montesas nesta terra: veados, antas, porcos monteses, patos e outras 
coisas muitas. Tive notícias que até o río da Prata, nesta mesma terra, havia 
ovelhas como as do Pen1, que é o melhor sinal que nestas partes pode haver, 
porque onde há ovelhas, há todo o mais em abastan<;a" (Da Carta de D. Diogo 
Nunes a D. joao fil de Portugal) . 
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A presente obra é a narrativa 
de" um aventureiro portugues 
que navega o alto Amazonas an­
tes da sua descoberta por Fran­
cisco de Orellana; durante a 
viagem ele encontra nada me­
nos do que os Tupinambá de 
Pernambuco a caminho do Peru 
em busca da ten-a sem males. 
Urna versao pouco conhecida 
do livro de Carvajal, o cronista 
da épica viagem de Orellana, e 
as memórias de quatro soldados 
da trágica expedi<;ao de Aguir­
re, que explorou o Amazonas a 
procura do Eldorado. A rela<;ao 
de Pedro Teixeira, o condottie­
re que pela primeira vez subiu 
o rio desde Belém do Pará com 
47 barcos e 1200 homens e che­
gou a Quito em 1638. Os diários 
de jesuítas e franciscanos espa­
nhóis que no século XVII passa­
ra m longos anos entre os 
Omágua e Jurimágua do alto 
Amazonas; sao deles as melho­
res descric;oes dos usos e costu­
m es , técnicas, crenc;as e 
organizac;ao social dessas popu­
la<;oes há muito desaparecidas, 
e também os primeiros depoi­
mentos sobre as epidemias e o 
genocídio que acompanharam a 
colonizac;ao da Amazonia. 

Estes e outros relatos de via­
jantes, quase todos inéditos em 
portugues, foram traduzidos e 
comentados pelo autor para dar 
ao leitor comum, e também ao 
estudioso, notícias de primeira 
mao sobre as tribos indígenas 
que viviam ao longo do Amazo­
nas no come<;o do período co­
lonial. A imensa várzea, que a 
moderna geografia nos acostu­
mou a imaginar como um deser­
to pitoresco, mas inóspito e 
insalubre, aparece aquí densa-
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l. INTRODU~ÁO 

Este livro quer colocar ao alcance.do leitor brasileiro urna 
série de crónicas históricas pouco conhecidas que tratam dos 
antigos habitantes do rio Amazonas. Quase todas inéditas em 
portugues, elas foram escritas por viajantes e missionários espa­
nhóis ou a servi~o da Espanha nos séculos XVI e XVII, época em 
que este país disputava com Portugal a posse da Amazonia. Sao 
fontes importantes para o conhecimento da história e da cultura 
dos povos indígenas que habitavam as margens dorio Amazo­
nas no com~o do período colonial. Sabe-se pouco sobre esses 
povos porque pouco se escreveu sobre eles enquanto existiam, 
e já em meados do século xvm haviam praticamente desapare­
cido. 

A conseqüencia mais trágica e freqüente da ocupa~ao do 
Novo Mun<:{o pelos europeus foi o vertiginoso declínio, em 
muitos casos a total extin~ao, da popula~ao indigena. Quantifi­
car o genocídio americano é tarefa difícil, porque o número 
inicial é quase sempre desconhecido e o número final quase 
sempre discutível. Com exc~ao de algumas regi0es do México 
e dos Andes centrais, onde se conhecia a escrita ou formas 
equivalentes de registro, nao havia censos demográficos entre 
os índios da América, e inventariar a popula~ao local nao foi 
exatamente urna prioridade dos colonos. Quanto ao número 
final, ele é discutível devido aos processos seculares de assimi­
la~ao e acultura~ao. Se hoje há no Brasil cerca de 200.000 ~dios 
que se consideram e sao considerados como tais, porque man­
tem a própria identidade étnica, há um número, certamente 
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muito maior, de brasileiros cujo tipo ñsico revela, em maior ou 
menor grau, a heran<;a genética do índio. Todavia, se nao se pode 
ter certeza sobre os números, pode-se te-la sobre o fato que a 
ocupa<;ao da terra pelo colonizador, quando nao trouxe o.exter­
mínio físico da popula~ao indígena, fez desaparecer as sociedades 
e as culturas indígenas. Na Amazonia isto com~ou no século 
XVI e ainda nao terminou. 

A medida que os portugueses, a partir de 1600, foram 
subindo o curso do Amazonas em busca de bra<;os para o traba­
lho nas fazendas e das valorizadas drogas do sertao, as popula<;ües 
ribeirinhas foram sendo dizimadas. Um número incalculável de 
índio~ morreu coxp as doen<;as. intr<;>duzid~s pelo.bran~o; outr?s 
refug1aram-se nas matas do 1ntenor sub1ndo nos e 1garapes; 
outros ainda, talvez a maioria, foram aprisionados e levados 
para o trabalho servil. Com o despovoamento das margens do 
Amazonas com~ou o descimento dos índios do interior. As 
feitorias e vilas recém-fundadas, Gurupá, Parintins, Manaus, 
Tefé e muitas outras foram, inicialmente, fortalezas e entrepos­
tos de mao-de-obra escrava; com o tempo, a diversifica<;ao de 
sua fun<;ao económica e o estabelecimento das miss0es religiosas 
fizeram com que urna nova populac;ao, mais ou menos perma­
nente, se constituísse ao longo do Amazonas. Esta popula<;ao, 
trazida do interior pelas tropas de resgate (assim chamadas por­
que, num odioso sofisma, resgatavam os índios da vida paga e do 
cativeiro decorrente das guerras intertribais ), tinha pouco a ver 
com os antigos habitantes do rio. De línguas e culturas as mais 
variadas, esses agrupamentos heterogeneos de índios da terra 
firme trazidos a forc;a para as margens do Amazonas iriam dar 
origem ao caboclo ou tapuio amazonense. Como nao podia deixar 
de acontecer, eles assimilaram urna série de técnicas essenciais 
a sobrevivencia na várzea, mas as antigas sociedades ribeirinhas, 
altamente integradas e adaptadas aquele ecossistema específico, 
haviam desaparecido para sempre. 

O pouco que sabemos dessas sociedades é o que foi regis­
trado pelos primeiros viajantes; as crónicas quinhentistas e seis­
centistas, apesar de sua frustrante pobreza, deixam entrever 
urna popula<;ao numerosa, assentada em grandes povoados, 
com vida económica, organiza<;ao social e instituic;0es políticas 
diferentes e, em muitos aspectos,, mais desenvolvidas do que as 
dos povos da terra firme. Estes últimos, embora igualmente 
dizimados, sobreviveram até hoje e tem sido estudados pelos 
antropólogos desde o século XIX. O rótulo agricultores da floresta 
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tropical, embora nao fa<;a justi<;a a riqueza de solu<;5es adapta­
tivas que encobre, indica o modo de vida comum a essas popu­
la<;oes, geralmente pouco numerosas em compara<;ao aos 
antigos padr0es demográficos da várzea. Ainda nao há consen­
so, entre os especialistas, sobre eventuais limita<;Oes impostas 
pela floresta tropical a produtividade da agricultura indígena e 
sobre as verdadeiras relac;0es de causa e efeito entre esta última 
e a dina.mica demográfica. Por outro lado, recentes estudos 
arqueológicos e urna leitura crítica das fontes quinhentistas 
sugerem que a orla ribeirinha, especialmente a várzea inundá­
vel, tenha sido um habitat favorável a produc;ao intensiva de 
alimentos, ao comércio intertribal, ao crescimento da popula<;ao 
e a evolu<;ao das instituic;5es políticas associada a esse cresci­
mento. O estudo das antigas crónicas pode portanto dar contri­
buic;0es fundamentais a compreensao do processo evolutivo d~s 
sociedades indígenas interrompido pela conquista européia. A 
parte suas implica<;5es para a teoria antropológica ele também 
permite, num plano mais geral de conhecimentos, saber quem 
eram e como viviam dezenas de povos hoje desaparecidos. 
Neste sentido, a situac;ao dos índios do rio Amazonas asseme­
lha-se a dos Tupi do litoral brasileiro que, em parte exterminados 
e em parte assimilados pela sociedade colonial, deixaram de 
existir como grupo étnico antes que pudessem ser observados 
pela ciencia moderna. Mas apesar de as duas situac;0es terem 
sido semelhantes, o que hoje sabemos dos Tupi litoraneos é 
infinitamente mais do que se sabe dos antigos habitantes do 
Amazonas, e isto se explica pelos diferentes modos de ocupa<;ao 
e explora<;ao da terra pelos brancos. 

No litoral, especialmente no Maranhao, em Pernambuco, 
na Bahia, no Rio de Janeiro e em Sao Vicente, houve desde o 
com~o estabelecimentos permanentes que empregavam a mao­
de-obra indígena; como parte do projeto colonizador havia ofi­
ciais do govemo e, especialmente, missionários que, por tradic;ao 
e dever de ofício, muito escreveram sobre os índios, sua língua 
e seus costumes. Na Amazonia, a área efetivamente ocupada 
pelos colonos limitou-se, durante os séculas XVI e XVII, aos 
arredores da baía de Marajó e a urnas poucas feitorias no médio 
e baixo Amazonas. Todo o curso dorio, via natural de comuni­
ca<;ao e densamente povoado, tornou-se porém, em pouco tem­
po, um grande celeiro de bra<;os que pouca aten<;ao mereceu, 
inclusive do ponto de vista da curiosidade intelectual, dos pri­
meiros missionários. A situac;ao periférica da Amazonia em 
relac;ao aos centros da vida económica, política e cultural da 
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colonia e ainda o fato de, até o final do século XVII, o rio Solimaes 
ter sido área de influencia espanhola, lhe deram durante muito 
tempo o caráter de fronteira. Desta forma, se em rela<;ao aos Tupi 
litoraneos ternos hoje mais de urna vintena de tratados descriti­
vos, crónicas, relatos de viagem e estudos lingüísticos dos sécu­
las XVI e XVII, a documenta<;ao contemporanea sobre as tribos 
do rio Amazonas é, tanto em quantidade como, especialmente, 
em qualidade, muito mais pobre. Essas circunstancias parecem 
ter inibido o interesse de historiadores e antropólogos brasileiros 
em rela<;ao as antigas popula<;5es da várzea, fato que se reflete 
na pouca divulga.;ao e estudo que a documenta<;io amazónica 
mereceu. Vale observar, neste sentido, que das 42 fontes primá­
rias sobre os Tupinambá citadas por Florestan Femandes no 
clássico Organizafiio social dos Tupinambá, 18 foram escritas origi­
nalmente em língua estrangeira e semente quatro delas nao 
haviam sido traduzidas para o portugues. Sobre o Amazonas, 
urna rec4!hte bibliografia comentada (Porro 1986) arrala, por 
coincidencia, o mesmo número de fontes primárias, das quais 22 
escritas em língua estrangeira; somente quatro delas tinham, até 
agora, tradu<;ao portuguesa. Sao elas as crónicas de Carvajal 
(1542), Rojas (1639), Acuña (1641) e Fritz (1686-1723); as tres 
primeiras foram publicadas em portugues por Melo-Leitao em 
1941; a última por Rodolfo Garcia em 1918. A essas quatro obras 
e aos livros de Heriarte (1662) e Bettendorff (1698), escritos em 
portugues, resume-se, praticamente, a informa<;ao sobre os an­
tigos habitantes do rio Amazonas acessível ao leitor de língua 
portuguesa. 

Assinale-se também que, para o antropólogo e o etno-his­
toriador, a qualidade dessas edi<;oes deixa .muito a desejar. Os 
comentários de Melo-Leitao a Carvajal, Rojas e Acuña sao úteis 
para a identifica<;ao da flora e fauna regional, mas suas notas 
.históricas sao medíocres e as etnográficas amiúde equivocadas. 
Rodolfo Garcia fez um estudo erudito do diário de Fritz, mas o 
seu interesse por assuntos etnográficos era circunstancial; além 
do mais, a sua tradu<;ao corresponde a uma parte somente 
daquilo que Fritz escreveu sobre a Amazonia brasileira. As notas 
de Vamhagen ao livro de Heriarte sao, obviamente, superadas 
e o texto de Bettendorff ainda está a espera de uma edi.;ao revista 
e anotada. Uma breve resenha destas seis obras dará urna idéia 
do seu conteúdo e de como a perce~ao do mundo indígena 
pelos cronistas reflete as mudan.;as que este mundo sofreu a 
partir da conquista e da coloniza<;ao. 
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Gaspar de Carvajal, dominicano, acompanhou Francisco 
de Orellana na primeira expedi<;ao que, em 1541-42, percorreu 
todo o rio Amazonas desde o Equador até o oceano Atlantico. 
Seu livro, um clássico da literatura dos descobrimentos, retrata 
as popula<;óes amazónicas ainda intocada:s pelos efeitos da ocu­
pa<;ao européia; descreve urna série de províncias ribeirinhas 
cujos habitantes se diferenciam, aos olhos dos exploradores, pela 
indumentária ou enfeites, pelas armas e pelo tipo de moradia. 
Mas o tra<;o comum a essas províncias, que distingue a crónica 
de Carvajal das outras, mais tardias, é a popula<;ao surpreenden­
temente numerosa. Na maioria delas o povoamento é prati­
camente contínuo, com grandes aldeias ocupando léguas de 
extensao ao longo do rio, as cabanas enfileiradas sem inter­
rup<;ao e centenas de canoas deixando as praias em forma<;ao de 
combate ao aproximar-se dos espanhóis. Das aldeias, geral­
mente situadas nas barrancas do rio, saem caminhos largos e 
muito freqüentados que demandam as r~as e aldeias do inte­
rior. Há evidencias de comércio de longa distancia, culto religio­
so elaborado e alusóes, embora nem sempre demonstradas, a 
chefias políticas centralizadas e poderosas. Nás proximidades 
da foz do Trombetas há o famoso encontro com urna tribo cujos 
guerreiros sao comandados por um pequeno número de mulhe­
res. No episódio, Carvajal e seus companheiros acreditam ver 
confirmada a existencia do lendário país das amazonas, um mito 
grego que ganhara nova popularidade e difusao comas primei­
ras navega<;oes oceanicas e que estava presente no imaginário 
dos espanhóis desde os Andes equatorianos. Esta passagem, que 
autóres mais tardíos se incumbiram de ampliar e florear, acabou 
por impor a Carvajal o estigma de ter inventado as amazonas 
americanas, o que prejtidicou, para autores modernos, a credi­
bilidade da ·SUa obra COtt\0 Uffi todo. 

As noticias trazidas por Carvajal, que ao fim da viagem 
regressou a Lima, reavivaram no Peru a cren<;a já existente de 
países fabulosamente ricos perdidos nas florestas equatoriais: o 
El Dorado, o Lago Paititi, a Gran Omagua, o País das Esmeraldas. 
Nos anos seguintes diversas expe.di<;óes percorreram a vertente 
oriental dos Andes na procura inútil dessa miragem; a mais 
famosa, nao pelo resultado mas pelos dramas humanos que 
envolveu, foi a de Ursua e Aguirre, em 1560-61, que desceu o 
Marañon e todo o Amazonas até o Atlantico. O fracasso dessas 
aventuras e a descoberta da prata no Potosí fizeram abandonar 
as buscas e, durante mais de setenta anos, os espanhóis se 
desinteressaram pela Amazonia. Enquanto isto, os portugueses 

11 



com~avam a se estabelecer na foz do Amazonas; em 1616 
fundaram o Porte do Presépio, futura Vila de Belém do Pará, e 
nos anos seguintes deram combate, até conseguir expulsar, qs 
flamengos, irlandeses e ingleses que haviam fundado feitorias 
em vários pontos do baixo Amazonas. Em 1637, para surpresa 
dos moradores de Belém, chegou a esta cidade urna canoa 
tJ;ipulada por dois franciscanos e seis soldados espanhóis. Sobre­
viven tes de urna malograda expedic;ao aos Encabellados do rio 
Napo, eles haviam-se deixado levar pela correnteza e tres meses 
mais tarde chegavam a foz do Amazonas. A aparente facilidade 
com que urna única canoa havia conseguido atravessar o conti­
nente e a perspectiva de que o conhecimento da rota encorajasse 
os espanhóis a novas tentativas nesse sentido, levaram o gover­
nador.Jácon:ie Raimundo de Noronha a organizar urna frota que 
devena subir o Amazonas e o Napo até Quito e, na volta, tomar 
posse de todas as terras que ficavam abaixo dos Om!lgua. Co­
mandada por Pedro Teixeira, que já navegara até o Tapajós 
combatend? o~ ingl~, a frota de 47 canoas, 70 P<:>rtugueses e 
quase 2000 indios deixou Belém em fins de 1637; dez meses mais 
tarde estava em Quito. Era a primeira vez que o grande rio e seu 
formador, o Napo, eram navegados em toda sua extensao, mais 
de 4000 quilómetros, contra a correnteza, e o feito foi comemo­
rado em Quito com um entusiasmo que mal disfa~ava a mútua 
desconfianc;a de portugueses e espanhóis. Antes porém que 
aqueles fossem diplomaticamente convidados a regressar a Be­
lém, algumas pessoas em Quito tiveram acesso a informac;é>es 
precisas sobre o roteiro da viagem. Entre elas estava o jesuíta 
Alonso de Rojas que, mantendo o anonimato, escreveu em 1639 
o Descobrimento do Río das Amazonas e suas dilatadas províncias, 
urna sucinta descric;ao geográfica baseada nas notícias e no mapa 
levantado por Bento da Costa, piloto da frota portuguesa, mas 
com poucos dados sobre a populac;ao indígena. O livro teve 
pouca divulgac;ao, provavelmente porque boa parte do seu con­
teúdo foi aproveitado, dois anos depois, por Cristóval de Acuña, 
numa obra que iría ganhar enorme notoriedade. 

. ,. A~uña era. um dos dois jesuítas que, por imposic;ao da 
Audiencia de Quito, acompanharam Pedro Teixeira como obser­
vadores e capelaes na viagem de regresso. De Belém, onde 
chegar~~ em fins de 1639, Acuña passou a Espanha, onde em 
1641 foi impresso o seu célebre Novo descobrimento do grande rio 
das Amazonas. Ao lado da Descri~ de Heriarte, o livro de Acuña 
é a obra mais importante sobre a Amazonia e seus habitantes 
escrita até meados do século XVIII. Se na leitura de Carvajal 
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quase tudo sao dúvidas, sua geografía deve ser decifrada e sua 
etnografia raramente leva além das hipóteses, com Acuña nave­
gamos em águas mais familiares. Os rios e as tribos tem nomes 
que conhecemos e mesmo quando eles se perderam a reconsti­
tuic;ao é menos problemática. Velhas lendas e erros geográficos 
sao refutados; outros saó repetidos, mas com reservas. Depois 
de urna introduc;io sobre a geografia, fauna, flora e alguns 
costumes indígenas, em boa parte tomada de Rojas, descreve as 
principais pruvíndas do Solim5es: os Omágua, desde acima do 
Javari até abaixo do Jutaí; os Curuzirari ou Aisuari, desde o Juruá 
até o Coari; os Yoriman, que os portugueses chamariam Soli­
m5es, entre o Coari e o Puros e os Carabayana, na regiao dos 
lagos de Manacapuru. Trata em seguida do rio Negro e do río 
Branco e da articulac;ao deste com as Guianas; do Madeira, pelo 
qual 11 

... se há de descobrir saída para os mais próximos ríos da 
comarca de Potosí"; da ilha Tupinambarana, a qual vieram ter 
os Tupinambá de Pernambuco depois de longa migrac;ao. Refe­
re-se depois aos Canuris do Nhamundá e as /1 amazonas" que, 
de acordo com informac;ees dos Tupinambá, viveriam no alto 
curso daquele rio. Registra enfim a grande província dos Tapa­
jós, a época já saqueada pelos portugueses e as muitas tribos do 
baixo Amazonas já sujeitadas. Acuña é também o primeiro 
cronista a enumerar, sem te-las visto mas por notícias dos índios 
do Amazonas, dezenas de tribos da terra firme distribuídas ao 
longo dos principais afluentes. 

Mauricio de Heriarte havia sido companheiro de Pedro 
Teixeira na expedic;ao ao Equador; vinte e tres anos depois era 
ouvidor-geral e provedor-mor do Maranhio e Grao-Pará e nesta 
condic;ao escreveu, em 1662, urna Descri~iio do Estado do Mara­
nhiio, Pará, . Cor:upá e Río das Amazonas, publicada pela primeira 
vez em 1874 por Vamhagen. O livro descreve o litoral norte 
desde sao Luís até Belém, a baía de Marajó, o baixo T ocantins, 
todo o curso do Amazonas e o Napo. Apesar de sérios erros 
geográficos, é muito mais rico do que Acuña em informa~é>es 
sobre o modo de vida, os costumes, a economía, a organiza~ao 
social e a religiao das popula~é>es indígenas. É também o último 
autor a dar urna visao de conjunto das antigas sociedades e 
culturas do Amazonas, que por essa época já comec;avam a 
desaparecer. 

Trinta anos mais tarde, quando sao escritas as últimas 
duas das seis crónicas mais conhecidas, a orla ribeirinha do 
Amazonas já estava em grande parte despovoada. Samuel Fritz, 
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jesuíta das miss0es espanholas, deixou um Diário de quase qua­
renta anos vividos no alto Amazonas a partir de 1686. É, essen­
cialmente, um relato da resistencia e, por fim, do recuo dos 
jesuítas diante das investidas portuguesas pelo rio Solimües, 
com observac;5es importantes sobre costumes e crenc;as dos 
Omagua e dos Yurimagua. O relato de Fritz e o grande mapa 
que ele desenhou em 1691 sao fundamentais para a localizac;ao 
dos grupos étnicos do alto Amazonas. Joao Felipe Bettendorff, 
também jesuíta mas da província do Maranhao e Pará, foi mis­
sionário no baixo Amazonas a partir de 1661 e chegou a ser 
superior das Miss0es. No último ano de sua vida, 1698, terminou 
de escrever a Cronica da Missao dos Padres da Companhia de /esus 
no Estado do Maranhao, publicada somente em 1910. A obra é 
fundamental para a história civil e religiosa do norte do Brasil, 
mas nao tem preocupac;5es naturalistas e sua utilidade para a 
etnografia amazónica é, na verdade, limitada. Salvo urna ou 
outra descric;ao de costumes e cerimonias, o índio aparece nela 
como objeto indiferenciado e anónimo da catequese. Mas a 
deficiencia nao é somente do autor; ao longo do Amazonas 
devassado e despovoado, as antigas nafoes ou províncias já nao 
constituem, neste final do século XVII, entidades singulares que 
se imponham a curiosidade do europeu. 

Os povos da várzea 

A partir dos estudos de demografía histórica da América 
indígena (Denevan 1977, Dobyns 1966) e de algumas escavac;aes 
e prospec~5es arqueológicas (Lathrap 1975, Meggers e Evans 
1957, Myers 1973), admite-se hoje que no século XVI a várzea 
amazónica tinha urna populac;ao muitas vezes mais concentrada 
do que a ierra firme. Denevan admite para a várzea urna densi­
dade de 14,6 habitantes por quilómetro quadrado, que para a 
área de 65.000 km

2 
que ela tem em território brasileiro corres­

ponde a quase um milhao de habitantes. O número poderá 
parecer exagerado face as noc;aes correntes de demografía indí­
gena, mas urna pequena amostra para a qua! dispomos de dados 
históricos concretos o confirma: cinco ilhas do alto Amazonas 

1 

em território Omágua, tinham em 1647 urna média de 5 2 habi-
tantes por km

2
, e isto um século depois do prirrleiro cont~to com 

os europeus (Porro 1981 ). De qualquer forma, esses números sao 
ainda aproximativos e devem ser tomados somente como um 
referencial de ordem de grandeza. 
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As fontes quinhentistas falam do poderoso senhorio de 
Aparia ou Carari, que se estendia desde o baixo curso do Napo 
até a regiao de 5ao Paulo de Olivenc;a, entre o Javari e o Ic;á, 
portanto por mais de 700 km. Tratava-se dos Omágua, que os 
portugueses chamariam Cambeba, verdadeiros senhores do rio 
ou Fenícios da América, como ós apelidaria a historiografia ro­
mantica. Abaixo deles, mas ainda acima da foz do lc;á, viviam as 
tribos de Aricana e Arimocoa, cuja identificac;ao é problemática. 
Em meados do século XVII, o território Omágua havia-se porém 
estendido para leste até abaixo do Jutaí. A jusante dos Omágua 
ficava a província de Machiparo, que ocupava as duas margens 
do Solim0es por mais de 200 km, entre Tefé e Coari; aqui os 
povoados sucediam-se sem interru~ao e, conforme Carvajal, os 
mais distantes " ... nao estariam a mais de meia légua e houve 
aldeia que durou cinco léguas sem interru~ao". Evidentemente 
um assentamento humano de cinco léguas (20 a 30 quilómetros) 
de extensao ao longo do rio nao poderia ser aquilo que usual­
mente se entende por aldeia; mesmo que o cronista tenha exage­
rado na avalia~ao, a densidade do povoamento nao· pode ser 
posta em dúvida. O mesmo Carvajal afirma mais adiante que 
urna patrulha de espanhóis 11 

••• correu meia légua através da 
aldeia", em cuja pra~a, em determinado momento, reuniu-'se 
11 um esquadrao de mais de 500 índios". A partir do século XVII 
os habitantes de Machiparo foram conhecidos como Curuzirari 
ou Aisuari e haviam-se expandido rio acima, até a foz do Juruá. 
Na margem esquerda, entre o baixo Japurá e o paraná Copeá, 
viviam no século XVII os Ybanoma e os Yaguanai e na margem 
direita, junto ao Tefé, os Paguana, que Carvajal havia registrado 
algo mais a leste. Entre o Coari e o Purus ficava /1 

••• a mais 
conhecida e belicosa nac;ao de todo o rio Amazonas, que atemo­
rizou a esquadra portuguesa (de Pedro Teixeira) em sua primeira 
entrada" (Acuña). Os autores quinhentistas a haviam chamado 
Omágua, mas nao deve ser confundida comos verdadeiros Omá­
gua de rio acima, pois tratava-se dos Yoriman, Yurimágua ou 
Solim0es, que deram o nome ao rio. Suas aldeias tinham, no 
século XVII, de 20 a 24 casas comunais que abrigavam, cada urna, 
11 

• • • quatro, cinco e muitas vezes mais" familias (Acuña), portanto 
de 500 a 600 pessoas. Na regiao de Codajás ficavam seus maiores 
povoados, um deles com mais de urna légua de extensao. No 
baixo curso do Purus viviam os Cuchiguara, nome pelo qual este 
rio foi conhecido durante muito tempo e mais abaixo, na mar­
gem esquerda, o rio e lagos de Manacapuru eram habitados por 
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um conjunto de tribos conhecidas coletivamente como Carabaya­
na. O baixo curso dorio Negro era dominado pelos Taruma. 

Sobre a etnografia antiga do baixo Amazonas, a leste de 
Manaus, as notícias sao muito mais pobres que sobre o Solimaes; 
para as províndas ali mencionadas por Carvajal nao se conseguiu 
estabelecer nenhuma filia~ao ou associa~ao com grupos mais 
recentes e a segunda gera~ao de cronistas, em meados do século 
XVII, já encontrou a regiao em processo de desorganiza~ao. Da 
barra do rio Negro até a foz do Urubu havia, no tempo de 
Carvajal, urna série de aldeias fortificadas com estacas e com 
uma única entrada. Dali até Parintins urna série de aldeias, 
geralmente situadas sobre os outeiros da margem esquerda, foi 
chamada Provincia de Picotas (" pelourinhos"), devido as estacas 
com cabe~as-troféus; no século XVII alguns grupos desta regiao 
eram conhecidos como Aruaqui. As crónicas quinhentistas nao 
mencionam os Tupinambarana, que por essa época estavam se 
fixando na ilha que levaría o seu nome. Eram grupos Tupi, ao 
que tudo indica procedentes do litoral de Pernambuco, que após 
urna série de longas migra~oes se estabeleceram no médio Ama­
zonas. Durante algumas gera~aes foram a tribo mais importante 
e aguerrida do médio Amazonas; Heriarte, que erroneamente 
coloca o principio de sua migra~ao em 1600, diz que chegaram 
a regiao " ... e conquistaram os seus naturais, avassalando-os, e 
com o tempo se casaram uns com os outros e se aparentaram; 
mas. nao deixam ~e conhecer os naturais a superioridade que os 
Tapmambarana tem neles ... Aos que estao debaixo de seu domí­
nio lhe dao as filhas por mullieres ... " A regiao compreendida 
entre o baixo Nhamundá e o baixo Tapajós, que inclui algumas 
das mais importantes zonas arqueológicas da Amazonia, im­
pressionou Carvajal por suas /1 grandes cidades" que se espalha­
vam pela terra adentro em ambas as margens do rio. Era a 
"Província de Sao Joao", onde deu-se o famoso combate com os 
Canuri ou Conduri, aparentemente comandados por mulheres 
guerreiras. Os Tapajó tinham seus grandes povoados na regiao 
de Santarém, mas só aparecem com este nome no século XVII· 
Heriarte, possivelmente exagerando, dizque esta na~ao '' ... bot~ 
de si 60 mil arcos quando manda dar guerra". Abaixo da foz do 
Maicuru (Monte Alegre) vivia urna tribo de índios de grande 
estatura (" mais altos que os espanhóis") que tingiam todo o 
corpo de p~to e eram cani~ais;? se~ chefe chamava-se Aripuna, 
palavra CUJO componente final indica a cor preta em Tupi. 
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Sistemas políticos 

Os primeiros cronistas falam em províndas govemadas 
por senhores, o que sugere um poder político diferenciado e 
centralizado. Mesmo fazendo abstra~ao dos termos e conceitos 
ocidentais, ternos algumas evidencias da existencia de sistemas 
políticos em nível regional. O senhor Aparia da aldeia de Aparia 
Grande, que talvez deva ser lido /1 de Aparia o Grande", nas 
proximidades de Letícia e Tabatinga, era reconhecido desde 
Aparia Menor(" o Menor"?), no babeo Napo, até a foz do Jandia­
tuba (5ao Paulo de Oliven~a), a Gran Omagua dos autores seis­
ce?ti~tas: Heriarte. diz que o.s Omágua " ... governa.m-se por 
prmcipais nas alde1as e no meio dessa província, que é dilatada, 
há um principal, ou rei deles, a que todos obedecem em grandís­
sima sujei~ao e lhe chamam Tururucari, que quer dizer o seu 
Deus e ele por tal se tem". Urna modalidade de poder político 
regional encontrava-se também no rio Negro, onde os índios, 
ai~da conforme Heriarte, " ... tem um Principal .. : que é como o 
Rei, por nome Tabapari. Tem debaixo do seu domínio muitas 
aldeias de diversas na~oes e delas é obedecido com grande 
respeito". Quatro tribos do alto Amazonas, os Omágua, Tukuna, 
Peva e Cavachi, reconheciam prestígio diferenciado a algumas 
familias ou linhagens; " ... será difícil que um jovem ou urna m~a 
desta classe superior case com quem nao lhe seja igual na estima 
das gentes, nem os anciaos a quem cabe ajustar os casamentos 
dos nobres concordariam facilmente . ... Na terrados Zete, parte 
dos Omágua ... casava-se coma mulher do cacique morto o irmao 
segundo ... porque acreditavam ou imaginavam haver uma es­
pécie de razao ou conveniencia de que o irmao segundo suce­
desse ao primeiro no oficio e que a capitana nao fosse degradada 
da dignidade de que havia desfrutado na vida de seu marido" 
(Chantre y Herrera). Os Iruri do baixo Madeira tinham linhagens 
hierárquicas adscritas a territórios específicos: 11Govemam-se as 
aldeias dos Iruri com principais electivos de tal sorte que o mais 
capaz entre elles é o que succede pela morte de seu principal; e 
em as aldeas só os que sao parentes podem ter casa a parte, 
porque os vassallos moram em r~as dos que os govemam, com 
o que as aldeas contam somente principaes, os quaes elegem 
sobre si um cabo, que é como ca~a de todos. Havia ... cinco 
aldeas grandes ... porem estas cinco continham mais de vinte 
aldeas, porquanto cada r~a daquelles principaes era urna boa 
aldea de vassallos" (Bettendorff). Entre os Tapajós cada aldeia 
de 20 ou 30 casas (ou casais?) tinha um chefe " ... e a todos os 
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govema um Principal grande sob~e todo~, ~~ quem é muí obe­
decido" (Heriarte). Entre os TapaJó a poligtrua era comum e as 
mulheres adúlteras sofriam severas punic;5es, mas a pesar dessa 
posic;ao subalterna há evidencias de que algull_las mulheres, ~elo 
menos quando pertencentes a determinadas ~gens, podia~ 
gozar de status privilegiado; o caso mais conhecido é o d~ Mana 
Moacara, que ainda em meados do século XVII era consid~rada 
" ... princeza desde seus antepassados de todos os Tapa1oz, e 
chamava-se Moaca.ra, quer dizer fidalga grande, porque costu­
mam os índios, além de seus Principais, escolher urna mulher de 
maior nobreza, a qual consultam em tudo como um o~á~ulo, 
seguindo-a em seu parecer" (Bettendorff). Escravos apnsi~na­
dos em guerra eram freqüentes, mas somente após a conquista, 
pela demanda dos colonos, eles adquiriram um valor de troca 
que fez do apresamento maci~o de. inimigos urna ati~idade 
económica importante para multas tribos. Os Omágua so mata­
vam, entre os cativos, os chefes e os muito valentes, para preve­
nir insurreic;5es; os demais eram incorporados a comunidad~~ 
onde cada chefe de família tinha um ou dois escravos domésti­
cos, geralmente tratados com benevolencia. 

Rela~oes intertribais 

Os primeiros cronistas- atestam a existencia de alianc;as e 
de rivalidades tradicionais entre os grupos da várzea e entre 
estes e os da terra firme. Os Omágua, mediante incursóes guer­
reiras, mantinham grandes áreas despovoadas a montante e a 
jusante do seu território. Machi paro tinha ~~m os Om~gua ~ma 
rivalidade de longa data; já com os seus vizinhos de no abaixo, 
os Yoriman ou Solim5es, os de Machiparo mantinham relac;óes 
amistosas: os seus chef es " ... sao amigos e se juntam para dar 
guerra a outros senhores que ~~tao tei:a adentro .e os vem 
diariamente atacar em suas casas (Carvajal). Os Tup1nambara­
na eram intrusos recentes no médio Amazonas e apesar da 
relac;ao senhorial que mantinham com os seus vizinhos foram 
por estes assimilados em poucas gerac;óes. Os Conduri da Pro­
víncia de Sao Joao (baixo Nhamundá e Trombetas) ocupavam 
urna posic;ao que os cronistas definem de "vassalagem" em 
relac;ao a urna tribo do alto Nhamundá que urna tradic;ao pan­
amazonica dizia ser de mulheres, as coniupuyara ou cunhapuiara, 
em que os europeus identificaram .as amazo!'as. As c~ónicas 
quinhentistas falam de redes de caminhos, ma1s do que simples 
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trilhas, que saíam das aldeias ribeirinhas para o interior e ser­
viam ao comércio intertribal. Os Aisuari de Machiparo tinham 
" ... muitas casas cheias de pescado seco, que eles levam a vender 
pelo sertao e tem suas contratac;óes com outros índios. Vao os 
caminhos muito abertos, de muito seguidos, porque corre muita 
gente por eles" (Diogo Nunes). O capitao Altamirano, da expe­
dic;ao de Ursua e Aguirre, descreveu alguns destes caminhos 
entre o Tefé e o Coari: eram " ... largos e bons, feitos a maneira 
daqueles dos Incas do Peru, exceto pelas paredes", ou seja, nao 
tinham muretas laterais; a cada tres léguas tinham abrigos com 
" ... índios de servic;o para os viajantes que iam das províncias de 
Machifaro e de outras regi5es próximas para a terra adentro 
comerciar com os de outras nac;0es". Os rios permitiam vencer 
grandes distancias com regularidade; os Manaus do médio rio 
Negro faziam expedic;óes anuais ao Solimóes passando em ca­
noas do Urubaxí ao Japurá na época das enchentes; traziam 
laminas de ouro do lc;ana, urucu, ralad0res de mandioca, redes 
de miriti, cestos e taca pes "que lavram curiosamente" e os 
fomeciam aos Aisuari, Ybanoma e Yoriman (Fritz). Da mesma 
forma, diversas tribos dorio Branco, do Negro e do médio e alto 
Amazonas relacionavam-se, no século XVII, através de circuitos 
comerciais em cuja extremidade os holandeses da Guiana intro­
duziam armas e ferramentas, recebendo em troca escravos cap­
turados para o trabalho nas plantac;óes. Um desses circuitos, 
descrito por Fritz, tinha como principais agentes os Cauauri ou 
Caburicena que viviam entre o Negro, o Japurá e o Solimóes. 
Eles desciam até a várzea do Solimóes para adquirir dos Yori­
man (Yurimágua) urnas contas de caracóis "mais apreciadas por 
aquelas gentes do que as contas de vidro"; com essas contas 
compravam, em alguma tribo do interior, escravos que levavam 
para o norte; atravessavam o rio Negro junto a foz do Branco, 
onde entregavam os escravos aos Guaranágua ou Uaranacoace­
na, que por sua vez os fomeciam aos holandeses em troca de 
armas e ferramentas (os holandeses subiam o Essequibo e o 
Rupununi e encontravam os Guaranágua nas cabeceiras do rio 
Branco). As ferramentas européias passavam entao dessa tribo 
para os Cauauri e desses aos Yurimágua. O engajamento de 
tribos tao afastadas num sistema regular e multidirecional de 
trocas comerciais nao deixa muitas dúvidas quanto a existencia 
de um padrao preexistente de relac;óes intertribais no qual veio 
inserir-se o transito de mercadorias européias (Porro 1987). 
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.Artes e oficios 

O algodao era cultivado, fiad.o e tecido principalmente no 
alto Amazonas, onde os Omágua e as tribos vizinhas vestiam " ... 
roupas de algodao pintadas a pincel e as índias costumavam 
calc;ar botinhas e meias-mangas feitas de algodao, trabalhadas 
com muita habilidade e empastadas com um piche negro" 01 ás­
quez de Espinosa). Em todo o alto Am-azonas era comum o 
adorno pessoal com pequenas laminas de ouro de aluviao, for­
necidas pelas tribos dorio Negro e do alto Japurá. No médio e 
baixo Amazonas as roupas eram desconhecidas; usavam-se en­
feites de fibras tranc;adas, penas e tiras de algodao, além dos 
muiraquita, pedras esverdeadas geralmente lapidadas em forma 
de pequenos animais. As ferramentas e utensílios domésticos 
eram machados de pedra, facas e raspadores de osso, pedra, 
concha, casco de tartaruga, espinhas de peixe e madeira. Nas 
armas também havia diferenc;as regionais: em todo o alto Ama­
zonas era usado o propulsor de dardos, que os cronistas chamam 
estólica ou palheta; abaixo dorio Negro predominavam arco e 
flechas, envenenadas ou nao, além de sarabatanas, lanc;as e 
tacapes. Na guerra saíam ao rio flotilhas de até 200 canoas, os 
guerreiros protegidos por longos escudos de pranchas de, ma­
deira ou couro de jacaré; nos combates corpo a corpo eram 
usados pequenos escudos redondos de couro de anta ou ¡:>eixe­
boi. Os utensilios e recipientes domésticos de ceramica eram os 
mais variados: /1 fazem grandes olarias em que fabricam tinas, 
panelas, fornas em que assarrl suas farinhas, cac;arolas, jarras, 
alguidares e até sertas (assadeiras rasas) bem formadas" (Acuña). 
A grande tradic;ao policrómica das culturas arqueológi~as per­
sistía em algumas tribos; na Aldeia da Loufa, algo abaixo da foz 
do Coari, Carvajal opinou ser essa ceramica " ... a melhor gue já 
se viu no mundo, porque a ela nema de Málaga se iguala. E toda 
vidrada e esmaltada de todas as cores, tao vivas que espantam, 
e além disso os desenhos e pinturas que fazem nela sao tao 
compassados que com naturalidade eles trabalham e desenham 
tudo como o romano". Havia muitas especializac;0es locais; os 
Caripuna e os Zurina da margem direita do Amazonas, entre o 
Purus e o Madeira, faziam excelentes trabalhos em madeira 
como banquinhos zoomorfos, propulsores de dardos e ídolos 
entalhados. Os Mutayu do rio Maués ou do Andirá eram espe­
cialistas na fabricac;ao de machados de pedra, essenciais e valo­
rizados pela escassez desta matéria-prima na várzea e os 
forneciam, entre outros, aos Tupinambarana, de quem era tribu-
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tários (Acuña). Comas cuias polidas e pintadas faziam-se vasi­
lhames leves e resistentes e algumas tribos, sobretudo os Yuri­
mágua e os da regiao de Monte Alegre, especializaram-se na sua 
fabricac;ao para o comércio. No século XVID as cuias de Monte 
Alegre, muito procuradas pela populac;ao cabocla e branca, eram 
decoradas com motivos europeus e chegaram a ser exportadas 
para Portugal em quantidades consideráveis. 

Religiao 

As informac;0es dos cronistas sobre a vida religiosa dos 
índios referem-se principalmente a cerimónias e rituais; o horror 
as idolatrías e o receio da censura parece ter inibido maiores 
notícias sobre crenc;as e mitos. Os Omágua de A paria /1 

••• adoram 
e tem por seu Deus ao sol, que chamam Chise" (Carvajal); 
Métraux (1948:689) observou que em Guarani, idioma muite 
semelhante ao Tupi falado pelos Omágua, chise significa estrelas. 
Acreditavam também num ser supremo, Sumé-Tupa (Zumi-To­
pana, escreve Fritz), sem dedicar-lhe nenhum culto particular. 
Os Yurimagua e os Aisuari acreditavam num personagem de 
poderes excepcionais, o Guaricaya, que assumia formas animais 
e humanas sempre aterrorizantes. Faziam-lhe urna cabana na 
mata, onde levavam bebidas e ofertas, e os doentes para serem 
curados. Quando ele chegava a aldeia nao podía ser visto por 
mulheres e crianc;as; os homens o recebiam ao som de urnas 
flautas especiais, submetendo-se em seguida a um ritual de 
punic;ao em que o Guaricaya os chicoteava para torná-los valen­
tes (Fritz). Nas práticas funerárias era comum a ingestao das 
cinzas do morto por parentes e amigos. Os Tapajó depositavam 
o morto numa cabana especialr acompanhado dos seus bens 
pessoais e com o rosto coberto por urna máscara de tecido; 
depois de decomposta a carne moíam os ossos e com eles faziam 
urna bebida (Heriarte). Guardavam porém 11 

••• o corpo mirrado 
de um dos seus antepassados, que chamavam Monhangarypy, 
quer dizer primeiro pai, lhe iam fazendo suas honras com suas 
ofertas e danc;as já desde muitíssimos anos, tendo-o pendurado 
debaixo da cumeeira de urna casa como a um túmulo a modo de 
caixao (Bettendorff). Em Carvajal ternos a descric;ao daquilo que 
parece ser um ritual propiciatório que antecede a batalha: /1 An­
davam entre essa gente e canoas de guerra quatro ou cinco 
feiticeiros, todos pintados de branco e com as bocas cheias de 
cinzas, que atiravam para o ar, tendo nas maos uns hissopes com 
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os quais iam jogando água ao rio a maneira de feiti~os, e depois 
de ter dado urna volta em nossos bergantins fazendo isto, cha­
mavam os homens de guerra e com~avam a tocar suas cornetas, 
trombetas de pau e tambores com grande gritarla e nos ataca­
vam". O episódio se passa em Machi paro e na versao de Oviedo 
desta crónica os feiticeiros seriam mullieres. 

Ídolos esculpidos em madeira eram muito comuns; os dos 
Aisuari eram chamados Tururucari, urna informa~ao de Heriar­
te, por sinal suspeita porque o mesmo autor diz também que este 
era o nome ou título do chefe supremo dos Omágua e sabemos 
que as duas tribos falavam idiomas diferentes; aos ídolos dos 
Aisuari eram sacrificados os prisioneiros de guerra. Os cara­
bayana da regia o de Manacapuru " ... nao comem carne, que lho 
vedamos ritos das suas leis, exceto a carne humana, de que sao 
mui carniceiros. Tem ídolos de pau mui curiosos, e cada um tem 
o ídolo que adora em sua casa, sem terem casa particular para 
eles. Tem muitos feiticeiros, que servem de sacerdotes de ídolos" 
(Heriarte). Já os Yoriman da aldeia da lou,a tinham no tempo de 
Carvajal urna casa-templo com deis ídolos tecidos com folhas de 
palmeira, de estatura gigantesca e com as orelhas grandes e 
furadas. Há noticias de surtos messiarucos ligados a situac;ao de 
crise e penúria que acompanhou a ocupa~ao do alto Amazonas 
pelos portugueses no fim do século XVII. A figura central desses 
surtos foi o padre Samuel Fritz, a quem o papel de messias nao 
parece ter de todo desagradado: "A opiniao que esses índios tem 
de mim deve-se a que eles pensam ser eu um homem de natureza 
diferente dos demais e que eu nao irei morrer ... Os terremotos e 
os eclipses que ocorreram nesses anos eles os atribuem a mim, 
dizendo em lágrimas que nós (os Aisuari) levamos o Pai (Fritz) a 
matar o sol por nossa causa ... A convic~ao geral dos índios era 
que eu havia causado a turbidez das águas como sinal do meu 
desgosto por nao terem eles vindo viver rio acima como me 
haviam prometido". Corroborando o depoimento de Fritz, Bet­
tendorff informa que por ocasiao do tremor de terra que abalou 
o médio Amazonas em 1690, havia entre os índios dorio Urubu 
urna expectativa na qual hoje reconhecemos o caráter milenaris­
ta: "Há por aquelas partes grandes feiticeiros a quem chamam 
pajés; es tes diziam ... que os índios se haviam de converter em 
brancos e os brancos em índios". 

Assinale-se, para concluir, que nao obstante o desapare­
cimento das sociedades da várzea, encontramos nessas notícias 
fragmentárias elementos que ampliam a perspectiva histórica 
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sobre algumas institui~aes indígenas atuais ou do passado re­
cente. Assim, o culto ao Guaricaya, com flautas sagradas, inter­
di~ao as mullieres e flagela~ao ritual é um óbvio precedente das 
chamadas festas de /urupari, cerimónias ligadas a afirma~ao do 
domínio dos homens sobre as mullieres em muitas sociedades 
amazónicas. E as cren~as messianicas que associam a cataclis­
mologia a um sentimento de culpa pela crise social que, por fim, 
será resolvida com a inversao das rela~é>es de domina~ao, obe­
decem a um padrao que será recorrente no alto Amazonas até 
os dias de hoje. 

Os parágrafos precedentes resumem o principal do que 
se sabe sobre os antigos habitantes da várzea amazónica e o seu 
modo de vida. Urna parte significativa dessas informac;é>es está 
contida numa dúzia de crónicas até agora de difícil acesso, seja 
pelo idioma, seja por se tratar de publicac;oes antigas ou ditjgi­
das a especialistas. Sao informac;éSes que nao se encontram nas 
obras acima referidas e que, por isso, vem enriquecer o quadro 
histórico e cultural da Amazonia que aquelas oferecem. Além 
das noticias inéditas, há nessas crónicas muitas outras que escla­
recem ou confirmam passagens obscuras ou de interpretac;ao 
dúbia daquelas obras. 

Para o século XVI, a Rela,ao de Carvajal ganha agora outra 
versao, recolhida pelo historiador Gonzalo Fernández de Ovie­
do y Valdés, que encontrou Carvajal e seus companheiros nas 
Antilhas ao fim da viagem de Orellana. Oviedo incluiu na sua 
Historia General1 urna nova versao da crónica de Carvajal, dife­
rente da outra já conhecida do leitor brasileiro nao só no fraseado 
mas também no conteúdo. Muitas passagens de um texto faltam 
no outro, e vice-versa, e urna compara~ao dos dois sugere que o 
próprio Carvajal, talvez a instancias de Oviedo, tenha reescrito 
ou contribuído para a revisao do seu texto original. Algumas das 
obj~éSes que historiadores antigos e modernos fizeram a credi­
bilidade do dominicano nao teriam sido feitas se a versao de 
Oviedo llies fosse familiar. 

Dois fatos históricos de meados do século XVI, urna pri­
meira explorac;ao da parte do rio Amazonas, anterior a de Orel­
lana, e a grande migrac;ao dos Tupinambá de Pernambuco até o 
Peru, contam com depoimentos da maior importancia mas pou-

1. As referencias das fontes encontram-se nos respectivos capítulos e na 
Bibliografia ao fim deste livro. 
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co divulgados. Em 1538 Diogo Nunes, aventureiro portug_ues 
engajado numa tropa espanhola que explorava os Andes onen­
tais, chegou com seus companheiros ao alto A~onas. De~eu 
o rio até a província de Machiparo, da qual diz algumas co1sas 
que lemos também em Carvajal, e nesta província encontrou um 
grupo de Tupinambá em viagem rio acima. Levou ~lguns con­
sigo de volta ao Peru e um deles ficou a seu servu;o durante 
quinze anos. Em 1553 dirigiu urna carta a D. Joao 111 narrando 
esta aventura. O outro depoimento sobre os Tupinambá sao 
duas cartas do governador Pedro de Gasea ao Conselho das 
indias, escritas em Lima entre 1549 e 1550. Dos doze ou 14.000 
índios que teriam saído de Pernambuco, uns 300 chegaram em 
1549 a Chachapoyas, a oeste do Huallaga, onde foram aprisio­
nados pelos colonos espanhóis. Alguns deles foram levados ao 
govemador, que descreve nas cartas sua aparencia e dá notícias 
sobre a viagem. Ainda em relac;ao a essa migrac;ao, publicam-se 
aqui trechos do livro Marañón, de Diego de Aguilar y Córdoba 
(1578), fonte secundária mas próxima dos acontecimentos. 

A história da expedic;ao amazónica de Ursua e Aguirre a 
procura de Omágua e El Dorado (1560-61) estava simplesmente 
ausente da bibliografia brasileira. Ela foi narrada por quatro de 
seus participantes, o bachiller Francisco Vásquez, os capitaes 
Altamirano e Monguia e o soldado Gonzalo de Zúñiga. Sao 
relatos paralelos e que se completam mutuamente, com discre­
pancias menores que indicam nao se tratar de cópias de um só 
documento. A expedic;ao, descendo o Huallaga e o Marañón, 
alcanc;ou o Amazonas; a primeira parte das narrativas, referente 
as províncias de Carari (Omágua) e Machiparo (Aisuari), é tanto 
ou mais rica em noticias geográficas e etnográficas do que a 
crónica de Carvajal. A partir daí, porém, os objetivos da viagem 
mudaram; o insano Aguirre amotinou-se, mandou assassinar 
Ursua e, sucessivamente, todos os que acreditava serem seus 
inimigos; o que deveria ser urna entrada de explorac;ao e conquis­
ta tornou-se urna fuga de rebeldes que, pelas Antilhas e Nova 
Granada, queriam voltar ao Peru como insurretos. Para impedir 
que eventuais Eldorados seduzissem a tripulac;ao, Aguirre redu­
ziu ao mínimo os contatos coma populac;ao indígena até alcan­
c;ar o oceano. Nessas circunstancias, o médio e baixo Amazonas 
nao receberam a mesma atenc;ao e pouca coisa foi registrada 
pelos cronistas. 

Os antecedentes da viagem de Pedro Teixeira ao Equador 
e o seu regresso de Quito a Belém em 1639 sao amplamente 
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conhecidos grac;as, respectivamente, aos livros de Rojas e Acuña. 
Mas a respeito da viagem de ida pelo Amazonas acima, em 1638, 
as duas obras praticamente nada dizem. Quem deixou sobre 
essa viagem algumas páginas importantes foi o próprio Pedro 
Teixeira, numa Rela~o escrita em espanhol e ende~ada a Au­
diencia de Quito a 2 de janeiro de 1639. O documento é de grande 
interesse porque descreve com certo cuidado e riqueza de deta­
lhes a paisagem e as principais províncias dorio Amazonas. Há 
observac;0es interessantes sobre o aspecto dos povoados, seu 
posicionamento em relac;ao a margem do rio e estimativas de 
populac;ao que merecem análise, como a dos 15.000 vecinos Ta­
pajó da regiao de Santarém ou dos 400 povoados dos Omágua. 
A julgar por outras passagens, os números de Teixeira devem 
ser tomados com reservas, mas o seu eventual exagero nao 
impede que se tenha urna n~ao relativa do povoamento da 
várzea. A Relafao vem aqui precedida de urna nova traduc;ao de 
alguns capítulos do livro de Rojas; ela se fazia necessária face a 
alguns sen5es da edic;ao brasileira de Melo-Leitao. 

A frustrada tentativa de catequese do alto Amazonas 
pelos franciscanos de Quito resultou num dos mais importantes 
documentos etnográficos da Amazonia seiscentista. O Novo des­
cobrimen to de frei Laureano de la Cruz é o depoimento do 
primeiro europeu a ter urna permanencia prolongada entre os 
índios do alto Amazonas. Entre 1647 e 1650, frei Laureano fez 
importantes observac;oes sobre as aldeias Omágua, o número de 
habitantes de cada urna, as habitac;0es e os núcleos familiares. 
Sua descric;ao da prática do infanticídio e das crenc;as a ela 
ligadas, bem como dos efeitos devasté)dores de urna epidemia 
de varíola na regiao sao da maior relevancia. Nao conseguindo 
levar adiante o projeto missionário, frei Laureano desceu o 
Amazonas em 1650 descrevendo sumariamente as províncias 
ribeirinhas, já agredidas pelas tropas portuguesas. De Belém 
passou a Espanha, onde escreveu suas memórias em 1653. 

Do Diário de S~muel Fritz já foi dita alguma coisa em 
páginas precedentes. E um dramático mas fascinante relato dos 
anos 1686-1723, período em que os portugueses tomaram conta 
do alto Amazonas expulsando os jesuítas espanhóis. Intercala­
das na crónica deste conflito há importantes descric;5es do modo 
de vida dos Omágua, Yurimágua, Aisuari e Ybanoma e a locali­
zac;ao das suas aldeias desde a foz do Japurá até acima do Javari. 
Entre as páginas mais interessantes do Diário estao as que des­
crevem o surto messianico do qual o próprio jesuíta, venerado 
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pelos índios, foi protagonista aparentemente involuntário. O 
Diário original foi transcrito e em parte resumido em 1738 pelo 
jesuíta Paolo Maroni nas Notícias autenticas dorio Marañón. 

A última parte deste livro é a traduc;ao de alguns capítulos 
da História das missoes do Marañón espanhol de José Chantre y 
Herrera. Escrita na Itália após a expulsao dos jesuítas da Améri­
ca, nao é fonte primária mas transcreve, com aparente fidelida­
de, depoimentos pessoais de missionários que trabalharam 
junto aos Omágua e Yurimágua que haviam sido atraídos do 
Solimaes para as missaes espanholas do Marañón. 

A BACIAAMAZÓNICA 

Entre parenteses, a antiga denominac;ao das localidades. 

1 - (Porto de Payamino) 
2 - (Santiago de la Laguna) 
3 - (San Joaquín de Omaguas) 
4 - (Loreto de Ticunas) 
5-Tabatinga (Sao Francisco Xavier do Javari) 
6 - Sao Paulo de Olivenc;a (Sao Paulo dos Cambebas) 
7 - Fonte Boa (N.S. de las Nieves de Yurimaguas ?) 
8-Alvaraes (Caic;ara) 
9-Tefé (Ega) 
10- Coari (Alvellos) 
11 - Manacapuru (Pesqueiro Real) 
12- ~arintins (Aldeia dos Tupinambaranas) 
13 - Obidos (Pauxis) 
14 - Alenquer (Surubiú) 
15 - Monte Alegre (Gurupatuba) 
16-Almeirim (Paru; Forte do Desterro) 
17.:..Gurupá 

Área aproximada da várzea, ou planície 
inundável, em território brasileiro 
(Fonte: Projeto RADAM). 
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11. AS CRÓNICAS 

NOTA SOBRE OS TEXTOS 

Cada urna das treze crónicas que compaem este livro é 
precedida de urna introdu<;ao em que se situa historicamente o 
autor e se indicam as circunstancias que deram origem ao docu­
mento, bem como suas referencias bibliográficas; avalia-se, por 
fim, sumariamente, a importancia do texto para a etno-história 
amazónica. 

Urna vez que o tema do livro sao as populac;oes indígenas 
observadas pelos cronistas, foram suprimidas, em benefício da 
economia de espac;o, as passagens que nao tem relac;ao imediata 
com o tema (incidentes de viagem, fatos históricos que nao 
envolvem a populac;ao indígena, digressoes teológicas, filosófi­
cas e políticas). Os trechos suprimidos, as vezes capítulos intei­
ros, sao indicados pelo sinal ( ... ). 

Para que o livro nao perdesse a utilidade de fonte para 
estudos etno-históricos, procurou-se fazer urna traduc;ao literal, 
mesmo em detrimento da fluencia e do estilo. Termos de difícil 
traduc;ao ou de significado obscuro foram mantidos no original 
e grifados. Também foram grifados os termos que, no original, 
aparecem em portugues. Por outro lado, express5es em que a 
traduc;ao escolhida poderla dar margem a dúvidas foram acres­
cidas, entre parenteses e entre aspas, da forma original. Também 
entre parenteses e grifados, porém sem aspas, estao alguns 
esclarecimentos que completam frases truncadas ou de sentido 
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dúbio. Para outros esclarecimentos, comentários ou inter­
preta<;5es, o leitor é remetido as notas de rodapé. 

A CARTA DE DIOGO NUNES A D. JOÁO 111 

Contrariando a n~ao mais corrente, a primeira expedi<;ao 
a entrar na Amazonia brasileira a partir dos Andes nao foi a de 
Orellana, em 1542, historiada por frei Gaspar de Carvajal. Qua­
tro anos antes dela, num desdobramento da malograda expedi­
<;ao de Alonso Mercadillo ao rio Marañón, um destacamento ~e 
25 homens, entre eles o portugues Diogo Nunes, passou do 170 
Huallaga ao Marañón ou Alto Amazonas e desceu o gra.n~e n? 
pelo menos até chegar, em territór~o que viria a ~er br~sil~i!º' a 
regiao situada entre Tefé e Coan. Era est~ a provincia. de 
Machifaro, amplamente descrita por Carvajal e pelos crorustas 
da expedic;ao de Ursua e Aguirre (1561) e que no século XVII 
seria habitada pelos Curuzirari ou Aisuari. 

A expedi<;ao de Alonso Mercadillo é um dos epis~d~os 
menos conhecidos da explora<;ao do Alto Amazonas. A uruca 
fonte é Cieza de León (Guerra de las Salinas, 1554), que faz dela 
um relato sumário. Marcos Jiménez de la Espada {"La jornada 
del capitán Alonso Mercadillo ... ", 1895) reco~tituiu n~ que era 
possível o itinerári.o e as .vicissitudes da ~xpedic;ao. Antigo c~m­
panheiro de Francisco P1zarro na conquista do Peru, Mercadill? 
recebeu dele em 1537, a incumbencia de organizar urna exped1-
<;ao aos índio's Chupacho e Iscaicinga, nas vertentes orientais dos 
Andes. Saiu no ano seguinte do distrito de Huánuco, com 185 
homens a pé e a cavalo, "ferreiros e carpinteiros para fazer barcos 
se para os rios fossem necessários", e foi seguindo o curso do 
Huallaga que, até entao ine~plorado, corre rumo ~orte para 
desaguar no Marañón. No ba1xo curso do Huallaga v1u-se Mer­
cadillo na "província" dos Maina, que se es tendía para o norte 
incluindo todo o leque de formadore~ do ~azonas c?~p~e~n­
didos entre o Javari e o Putumayo-I<;a. Aqu1 os exped1c1onanos 
"concordaram que seria coisa acertada enviar a descobrir o 
caminho com guias naturais daquela popula<;ao; e logo saíram 
os espanhóis e.m quad~lhas a pr~rá-lo~, e ¡;>elo melh~r qu: 
viram que podiam caminhar, cam1nharam . C1eza de. Leon, ate 
aqui citado a partir de Jiménez de la Espada, nada d1z sobre o 
rumo desses destacamentos avan<;ados. Concluí a narrativa di­
zendo que, no acampamento de Mercadillo, alguns dos seus 
comandados, impacientes com a insistencia do capitao em que-
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rer abrir caminho por terras tao inóspitas, amotinaram-se e o 
prenderam, pondo fim a malograda expedi<;ao. 

O que aconteceu com os exploradores que Mercadillo 
havia despachado a frente antes de ser preso tornou-se conheci­
do por urna via totalmente inesperada. Entre os portugueses que 
acompanharam Tomé de Sousa de regresso a metrópole em 
1553, havia um certo Diogo Nunes, mameluco " ... que se criou 
pela terra do Brasil adiante e diz que esteve no Peru e que do 
Peru veio ali (na Capitanía de Sao Vicente) por terra ( ... )e que, de 
onde estao os portugueses no Brasil, em mui poucos dias por 
terra irao onde dizem que há mais minas de ouro e de prata do 
que dez vezes no Peru" (Carta de Luis Sarmiento ao príncipe 
Filipe em Madri, de Lisboa a 8 de novembro de 1553, apud 
Capistrano de Abreu em nota a V arnhagen, História, I: 207, nossa 
traduc;ao). Despertado o interesse da Corte, esse Diogo Nunes 
encaminhou ao rei, provavelmente naquele mesmo ano de 1553 
ou no seguinte, urna carta ou apontamento em que falava das 
terras que havia descoberto, sugerindo-lhe a conquista e ofere­
cendo-se para realizá-la em determinadas condi<;5es. Varnhagen 
encontrou a carta no Arquivo Real de Lisboa e a transcreveu para 
o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, que a publicou em 
1840 no volume II da Revista. Em 1924 o texto foi reeditado, 
acrescido de algumas palavras que haviam escapado a transcri­
c;ao de Varnhagen, na História da coloniza~ao portuguesa do Brasil. 

Diogo Nunes informa no apontamento que saiu do Peru 
com Mercadillo e chegou a província de Machifaro; dá breves mas 
importantes notícias sobre o aspecto geral da terra e do povo, 
sobre o comércio intertribal ( com entrepostos de ceramica e 
peixe seco e " ... caminhos muito abertos de muito seguidos 
porque corre muita gente por eles") e sobre as rela<;oes que os 
índios de Machifaro mantinham comas tribos vizinhas. Nesse 
contexto, urna das principais contribui<;oes de Diego Nunes a 
etno-histórla amazónica é a notícia que dá dos "14.000 índios" 
que, naqueles anos, estavam subindo o Amazonas e que, em 
1549, chegariam a Chachapoyas, no Peru. A narrativa trai urna 
evidente interpola~ao quando o autor diz que "Depois que 
saímos desta terra vieram atrás de nós 14.000 índios para saber 
que gente éramos, e no caminho iforam dizimados por outras tribos) 
e ao cabo de certo tempo foram a um povo de cristaos que é no 
Peru, que se chama as Chachapoas". Ocorre que a chegada dos 
Tupi brasileiros ao Peru deu-se dez a onze anos depois que 
Nunes estivera em Machifaro, onde a sua estada parece ter sido 
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breve, pois " ... visto a terra ser tao boa viemos a dar con ta ao 
nosso capitao onde o tínhamos deixado. E nao o achamos ( ... )e 
todos nos tornamos ao Peru". Nao obstante esse deslize, é gran­
de a importancia do depoimento de Diogo Nunes em relac;ao a 
famosa migrac;ao dos Tupi pelo Amazonas, pois ele fornece 
evidencias concretas de que nao se tratou, como o dao a entender 
as outras fontes que a seguir transcreveremos (Gasea, Aguilar y 
Córdoba) de urna migrac;ao, mas de pelo menos duas e provavel­
mente mais vagas sucessivas ao longo de muitos anos. Ao con­
trário das fontes espanholas, que se baseiam exclusivamente 
naquilo que os índios chegados ao Peru contaram, com a previ­
sível dose de imaginac;ao, a respeito de sua viagem, Diogo Nunes 
encontrou os Tupi em Machifaro; um contingente deles enfrentou 
de fato os espanhóis, aparentemente na condic;ao de cativos 
incorporados a tribo de Machifaro; diversos deles foram aprisio­
nados e o próprio Nunes levou consigo alguns no regresso ao 
Peru. Dez anos mais tarde eles encontrariam os 300 Tupi chega­
dos a Chacha poyas em 1549, e se reconheceram " ... porque eram 
todos de urna só terra e de um só senhor. E a relac;ao da terra (do 
Brasil) que eu tinha sabido dos meus índios e a que estes (recém­
chegado~) me deram era toda urna". 

Drul!lond reeditou e comentou o documento(" A carta de 
Diogo Nunes" 1950), sugerindo com boas raz0es que o ponto de 
partida dos Tupi teria sido o litoral de Pernambuco. Errou porém 
ao faze-los sair em 1539, porque as fontes mais antigas falam em 
12a14 anos de viagem, coma chegada ao Peru em 1549, e nao 
percebeu a inconsistencia de em 1538 já estarem em Machifaro. 
Outros aspectos dessa migrac;ao serao abordados no capítulo 3. 
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1. 

CART~ DE DIOGO NUNESfi. 
D. JOAO III DE PORTUGAL 

Apontamento do que V.A. quer saber 

No ano de (15)38 fui com um capitao que se diz Mercadi­
lho e saímos do Peru a descobrir e passamos muitas terras 
despovoadas até onde este capitao se ficou mal disposto1

• 

Entao mandou 25 homens de (a) cavalo nos quais fui eu 
por mandado do dito capitao e chegamos a urna província ao 
~a~ de~ dias

2 (onde) achamos boa terra e bem povoada de 
md1os e nea de <;>uro segundo o que vi e no que os índios traziam, 
que bem parec1a aterra abundosa de ouro, porque os índios 
traziai:n _armas de o~ro e braceletes nos brac;os. Esta gente era de 
guarru~ao porque ~am guerra com outros índios que já tínha­
mos de1xado atrás. Puseram-se em nos defender que nao entrás­
semos (i. é., a nos proibir que entrássemos) na terra e entao os 
desbaratamos por forc;a d' armas e entramos na terra. E es tes 
índios seriam até cinco ou seis mil e ali se tomaram muitos deles 
entre os quais vinham outros índios de outras línguas e terras, 
c~m? pareceu pelos l~guas que levávamos conosco. Esta pro­
vmc1a onde eu chegue1 se chama Machifalo. 

Estes índios que ali tomamos nos deram canta que eram 
de outro senhor que estava adiante deste de que eram vassalos. 

Estes dois senhores tem guerra um com outro e se cativam 
uns a outros e os tomam por escravos.4 Visto aterra ser tao boa 
nos viemos a dar conta a nosso capitao onde o tínhamos deixado; 
e nao o achamos porque os seus o haviam preso sobre (í. é., devido 
a) certa diferenc;a que entre ele e os seus haviam tido e o levaram 

• NUNES 1921-1924. 
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ao Peru preso; e a esta causa nao se povoou esta província e (e) 
porque todos nos tomamos ao Peru. 

Trouxe comigo certos índios destas províncias, de quem 
me informei do que havia adiante (de Machifalo). De um destes 
índios que tive em minha companhia 14 ou 15 anos.5 

Depois que saímos desta terra vieram atrás de nós 14 mil 
índios para saber que gente éramos, e no caminho toparam com 
outros índios de outro senhor com quem tinham guerra e (estes) 
os mataram a todos, que nao ficaram mais que 300 vivos, os quais 
se foram fugindo por um río acima em urnas canoas, e ao cabo 
de certo tempo foram a um povo de cristaos que é no Peru (e) 
que se chama as Chachapoas. Haverá neste caminho por onde 
vieram os índios até o Peru 500 léguas. E estes indios se (re)co­
nheceram comos outros que eu trouxe, porque eram todos de 
urna (só) terra e de um (so) senhor. E a rela~ao da terra que eu 
tinha sabido dos meus índios e a que estes me deram era toda 
urna. E estes 300 índios ficam agora no Peru. 

Nesta Província de Machifaro (sic) que eu vi se podem 
povoar cinco ou seis vilas mui ricas, porque sem dúvida há nela 
muito ouro. E ao que ela me pareceu, é tao bondosa de manti­
mentos e sa como a do Peru. Esta terra está entre o río da Prata 
e o Brasil pela terra adentro. Por esta terra vem o rio grande das 
Amazonas6

, e na paragem desta terra tem este rio muitas ilhas 
no río e bem povoadas e gente bem luzida. E da outra banda do 
rio há muita povoa~ao da mesma gente, de maneira que de urna 
banda e de outra está bem povoado7

• 

Os mantimentos desta terra é o mais, que aquí se chama 
milho, e ca~abe (acafaby, beiju), que serve de pao, e disto há muita 
quantidade. Há neste rio muito pescado de toda serte como em 
Espanha, (por)que em cada povo que chegam acham muitas 
casas cheias de pescado seco que eles levam a vender pelo sertao 
e tem suas contrata~oes com outros índios8

• Vao os caminhos 
muito abertos de muito seguidos porque corre muita gente por 
eles. 

Há carnes montesas nesta terra; veados, antas, porcos 
monteses, patos e outras casas (coisas) muitas. Tive notícia que 
até o rio da Prata, nesta mesma terra, havia ovelhas como as do 
Peru9

, que é o melhor sinal que nestas partes pode ha ver, porque 
onde há ovelhas há todo o mais em abastan~a. 

Por este rio se há de prover esta terra, porque podem ir 
navíos por ele até onde se poderá povoar urna vila que seja porto 
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e ~scala de toda esta terra, porque sobe a maré 200 léguas río 
ac1ma; e deste porto onde se povoar a prímeira vila, subirao 
bergantis (mais de 300 léguas), porque o río vai chao e muito 
bom. 

Ha verá 300 léguas desde esta província até o mar e sai este 
rio a costa do Brasil. 

Também poderei ir por Sao Vicente atravessando pelas 
ca~adas (i. é., cabeceiras) do Brasil, tudo por terra firme, porém 
há muita terra que andar e nao se podem levar as coisas neces­
sárias para conquistar e povoar como (se pode) por este río( ... ) 

NOTAS 

1. Entenda-se em má situa~iio, como se depreende do quarto parágrafo. 
2. O tempo de 25 días para descer do baixo Huallaga até Machifaro, na 

regiao de Tefé, parece ser consistente. Ursua, com seu gigantesco, e portanto 
lento, exército de 900 homens, levou 27 dias para chegar a Machifaro a partir da 
foz do Ucayali (ver Altamirano). 

3. Observe-se que o estado de guerra entre Machif ar-0 e A paria ou Carari 
(a "província" a montante que Nunes nao identifica embora tenha passado por 
ela), também será registrado pelos cronistas de Ursua. E 100 anos depois Acuña 
(187 4: 113) descreverá a mais oriental das aldeias Omágua, entre a foz do J uruá 
e a do J utaí, "como primeira fo~a que por essa parte resiste ao ímpeto de seus 
contrarios". 

4. Como vai assinalado na introduc;ao ao texto, esses vizinhos a jusante 
de Machifaro e seus inimigos seriamos tupi de passagem pelo alto Amazonas. 
Quatro anos depois, Carvajal já nao os menciona; ao contrário, na edii;ao de 
Medina, registra nessa regiao a alian~a de Machifaro e Omaga (variantes: Oní­
guayal, Omaguci, que nao devem ser confundidos comos Aparia/Omágua de 
rio acima), que "sao amigos e se juntam para dar guerra a outros senhores que 
estao pela terra adentro" (Carvajal 1942: 26). 

5. A frase, embora truncada ou mal copiada, confirma que o autor 
estivera em Machifaro em 1538 e que a carta foi redigida quando de sua chegada 
a Portugal em 1553 ou pouco antes. 

6. O rio só recebeu o nome Amazonas em 1542 com Carvajal. 
7. Ao contrario dos outros cronistas, Nunes é explícito quanto a ocupa~ao 

das duas margens do Amazonas pela "província" de Machifaro. 
8. Altarnirano (§ 1205) confirma e dá ulteriores informai;úes sobre esse 

comércio intertribal. 
9. Neste parágrafo, e nos seguintes, o autor visivelmente transmite 

conhecimentos geográficos nao relacionados a sua viagern de 1538. 
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2. 

A RELA(ÁO DO DESCOBRIMENTO DORIO 
AMAZONAS, DE GASPAR DE CARVAJAL, NA 
VERSAD DE OVIEDO Y VALDÉS 

Se Diogo Nunes e seus compan}:leiros foram os primeiros 
europeus a navegar, em 1538, o alto Amazonas, quatro anos mais 
tarde o grande rio seria percorrido em toda sua extensa.o pela 
expedi~ao de Francisco de Orellana. A crónica dessa viagem, 
escrita por frei Gaspar de Carvajal, tornou-se urna das pec;as 
mais famosas, e também mais polemicas, da historiografía dos 
descobrimentos. 

Nos anos seguintes a conquista do Peru (1532) e a medida 
que estendiam seu domínio na por-;ao setentrional do império 
incaico, os espanhóis inteiravam-se de notícias a respeito de 
duas regioes que, na sua imagina-;ao, tornar-se-iam fabulosas: o 
El Dorado e o País da Canela. Símbolos da utopia americana e 
nunca precisamente situados, esses paraíso~ do ouro e das espe­
ciarias iriam levar a explora-;ao do noroeste da América do Sul 
e da hacia amazónica. 

No final de 1540 Francisco Pizarra nomeou seu irmao 
Gonzalo governador das províncias de Quito, com o propósito 
principal de que organizasse urna expedi~ao ao El Dorado e ao 
País da Canela, que supunha-se estarem na vertente oriental dos 
Andes equatorianos. A expedi-;ao saiu de Quito em fevereiro de 
1541 com cerca de 220 espanhóis a cavalo e quase 4.000 índios; 
atravessados os picos nevados, onde mais de cem índios morre­
ram de frio, comec;ou a descida em direc;ao aos rios Coca e Napo, 
na regia.o de Quijos. Próximo a jun-;ao desses rios, em Zumaco, 
Gonzalo Pizarro armou acampamento; aqui foi alcan-;ado pelo 
capitao Francisco de Orellana, outro antigo companheiro do 
conquistador, que vinha juntar-se a expedi~ao. Pizarra nomeou 
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Orellana seu lugar-tenente e o encarregou, com 60 homens (entre 
eles Carvajal), um bergantim e algumas canoas, de ir pelo Coca 
a procura de mantimentos, enquanto ele e o grosso da tropa 
exploravam a regiao. Nessas andan-;as pela hacia do alto Napo, 
Pizarra descobriu que aquele era realmente o "país da canela", 
mas para sua decep-;ao as cobi-;adas árvores (do genero Nectan­
dra) estavam tao dispersas na floresta heterogenea que o seu 
aproveitamento seria economicamente inviável. De retorno ao 
acampamento descobriu também que Orellana, contrariando as 
suas ordens (ou possivelmente, como alegarla Carvajal, impos­
sibilitado de faze-lo pela correnteza dorio), o havia abandonado. 
Em meio a dificuldades e contratempos de toda espécie, Pizarra 
continuou a percorrer inutilmente a regiao a procura do El 
Dorado. Abandonado pelos índios que nao haviam marrido, 
sem suprimentos e com semente 80 homens, conseguiu regres­
sar a Quito em junho de 1542. 

Enquanto isso Orellana, a procura de povoados indígenas 
onde suprir-se de mantimentos, descera o rio Napo cada vez 
mais para leste, até perceber que o retorno seria impossível, ou 
talvez, como querem alguns, que se lhe apresentava a oportuni­
dade de realizar a sua pr6pria conquista. Comec;ava assim urna 
aventura de oito meses e 6.000 km de navega-;ao, todo o Ama­
zonas e depois o Atlantico até a ilha Margarita, que seria narrada 
por Carvajal num fascinante e as vezes intrigante relato. 

Frei Gaspar de Carvajal, da ordem dos Dominicanos, 
nasceu na Estremadura espanhola por volta de 1504. Entre 1535 
e 1537 foi enviado ao Peru com mais oito companheiros e em 
1538 era vigário provincial de Lima, quando foi convidado por 
Gonzalo Pizarra para servir de capelao na expedi-;ao ao país da 
canela. Nao sabemos se Carvajal escreveu o seu relato durante 
a pr6pria viagem ou se o fez na sua breve estadia nas Antilhas, 
antes de voltar ao Reru. O mais provável é que tenha mantido 
um diário dos principais acontecimentos, dando-lhe ap6s a via­
gem melhor forma e o título Relafiio ... do novo descobrimento do 
famoso río grande que descobriu por muí grande ventura o Capitiio 
Francisco de Orellana, etc. Desta rela-;ao existiam duas cópias 
manuscritas, inéditas até o fim do século passado; urna, incom­
pleta, na Colec;ao Muñoz da Real Academia de História de 
Madri; outra, completa, de propriedade do Duque de T'Serclaes 
de Tilly. Em 1894 o historiador chileno José Toribio Medina, após 
cotejar os dois manuscritos, que considerou nao serem autógra­
fos embora contemporaneos do autor, publicou o segundo 
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... 

acompanhado de outros documentos relativos a viagem de 
Orellana e de um erudito estudo histórico (Carvajal 1894). O 
texto publicado por Medina foi traduzido para o portugues por 
C. de Melo-Leitao e publicado em Descobrimentos do Rio das 
Amazonas (Carvajal, Rojas, Acuña 1941), urna edic;ao de nao 
poucos erros que se ressente da falta de familiaridade do tradu­
tor com a etnología histórica da Amazonia. 

Outra versao da Rela~ é a que foi incluída por Gonzalo 
Femández de Oviedo y Valdés, primeiro cronista real das Índias 
Ocidentais, na sua História General y Natural de las Indias, Islas y 
Tie"a Firme del Mar Océano. Oviedo era comandante da fortaleza 
de Santo Domingo quando Orellana e seus homens, vindos da 
foz do Amazonas, chegaram a Margarita e de lá seguiram para 
Santo Domingo. Ele teve em maos a Relafao de Carvajal e apro­
veitou-se também de depoimentos escritos e orais de Orellana e 
outros membros da expedic;ao, que acrescentaram ao relato do 
dominicano diversos elementos novos. Disso resultaram os ca­
pítulos 1 a 6 do Livro XLIX da História General, nos quais Oviedo 
narra com suas próprias palavras a expedic;ao de Pizarro e 
Orellana, e o capítulo 24 do Livro L, que consiste na transcric;ao 
da Relafao de Carvajal. Este último texto difere da versao editada 
por Medina, nao somente na fraseologia mas também no con­
teúdo, podendo-se supor, como o faz Heaton (vide abaixo), que 
o próprio Carvajal o tenha parcialmente reescrito. 

A Parte m da Historia General de Oviedo, a qual pertencem 
os capítulos referidos, nao chegou a ser impressa, como as duas 
anteriores, no século XVI. Somente em 1851-55 a obra completa 
foi publicada em Madri, em quatro volumes, achando-se a Rela­
fªº de Carvajal as páginas 541-574 do volume 4. Em 1934 a 
American Geographical Society publicou uma versao inglesa do 
livro de Medina e dos capítulos correspondentes de Oviedo, 
cuidadosamente editada e comentada por H.C. Heaton (Carva­
jal 1934). Em ·~942 saiu em Quito urna reedic;ao da obra de 
Medina e do texto de Carvajal como aparece em Oviedo (Carva­
jal 1942). A presente traduc;ao desse último texto foi feita sobre 
a edi~ao de 1851-55 e cotejada comas outras aciina mencio­
nadas. 

A obra de Carvajal é de capital importancia para o conhe­
cimento da etnografía quinhentista das margens do Amazonas. 
A partir do baixo curso do Napo e depois pelo Amazonas até a 
sua foz, a expedic;ao atravessou urna série de /1 províncias" que 
se sucediam pelas duas margens, ora ininterruptamente, ora 
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separadas por longos trechos desahitados. Os nomes com que 
Carvajal (e, vinte anos depois, os cronistas da expedic;ao de 
Ursua e Aguirre) identifica essas "províncias" nao tinham, pro­
vavelmente qualquer significado étnico. Em certos casos nao fica 
claro se o nome em questao era o do grupo (tribo?) ou do 
respectivo chefe. A partir do segundo quartel do século XVII, 
com o início da efetiva explorac;ao e ocupac;ao da calha amazó­
nica, outros nomes foram dados a 11províncias" que ocupavam 
os mesmos territórios, embora nem sempre a identificac;ao possa 
ser considerada segura. De oeste para leste, Carvajal localizou e 
descreveu urna dezena delas: 

Aparia (no território dos Omágua ou Cambeba seiscentistas, 
a Gran Omagua) desde o baixo Napo até algo acima da foz dorio 
lc;á no Amazonas. 

Machiparo (identificável com os Curuzirari ou Aisuari), já 
descrita por Diogo Nunes, do Tefé ao Coari. 

Oníguayal ou Omágua (nao os Omágua/Cambeba, mas os 
Yoriman, Yurimagua ou Solimoes do século XVII), do Coari até 
quase o Purus. · 

Paguana (talvez os Cuchiguara e/ ou os Agoas dos autores 
seiscentistas, que contudo mencionam também urna tribo Pagua­
na no interior da margem direita), desde acima do Purus até a 
regiao fronteiric;a a Manacapuru. 

Urna 11província" da qual nao dá o nome (seriam os 
"Aruaqui" ou /1 Aruaquina" do séc. XVII?), com aldeias fortifica­
das na margem esquerda do Amazonas, desde· o Negro até o 
Urubu. 

u ma /1 província" chamada das picotas devido a presenc;a 
de estacas com ca~as-troféu, também na margem esquerda, do 
urubu até Parintins. 

A "Província de Sao Joao", nas duas margens do Amazo­
nas desde o Nhamundá até o Tapajós, que era tida como 11 tribu­
tária" das Amazonas. Estas últimas viveriam afastadas quatro a 
sete jornadas pelo Nhamundá acima e sua chefe se chamava ou 
intitulava Conhon. No século XVII os Conduri eram urna das 
principais tribos da hacia Nhamundá-Trombetas. Os Tapajó nao 
sao citados pelo nome, mas a regia~ que lhes corresponde cha­
mou a atenc;ao de Carvajal pelas gi:andes aldeias que se avista­
vam dorio. 
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A "Província dos Negros", de gente alta "como alemaes 
ou maiores" e pintura corporal dessa cor, na margem esquerda 
desde Monte Alegre até o Xingu. 

Urna série indefinida de povoac;oes, desde o Paru e o 
Xingu, passando pela ilha grande de Gurupá, até o arquipélago 
da foz do Amazonas. 

As poucas noticias do interior, que Carvajal atrib~i aos 
índios do rio, sao suspeitas; em geral elas parecem refenr-se a 
populac;0es subandinas já conhecidas dos espanhóis no Peru. 

A importancia de Carvajal para a etnografia quinhentista 
tem sido questionada com freqüencia. O cronista que t~ve o 
privilégio de observar e o mérito de descrever com certo cuidado 
algumas populac;oes ribeirinhas do Amazonas antes. que come­
c;assem a ser modificadas pela colonizac;ao, leva o estigma de ter 
"inventado" as amazonas americanas, que prejudicaram a cre­
dibilidade da sua obra como um todo. A análise do texto e o 
cotéjo das duas versoes algo diferentes que dele existem, permi­
tem porém reabilitá-lo como fonte etno-histórica, bastando para 
tanto algumas constatac;oes. Observe-se, em primeiro lugar, que 
a Relafiio é muito mais rica em dados etnográficos na primeira 
metade da viagem, digamos até o rio Negro, do que na parte 
final. De A paria até Paguana o itinerário seguido e os limites das 
"províncias" podem ser reconstituídos com facilidade; a dis po­
sic;ao e dimens0es aparentes das aldeias, o aspecto geral da 
populac;ao e alguns costumes e utensilios sao aqui referidos, 
mesmo que sumariamente. A maioria das informac;0es específi­
cas de Carvajal nesse território sao coerentes com aquelas que 
encontraremos em cronistas posteriores. Já no médio e baixo 
curso do Amazonas, área que tradicionalmente tem interessado 
a historiadores e etnólogos brasileiros mais do que o Solimaes, 
originalmente ligado a atuac;ao das miss0es espanholas, o relato 
é muito mais vago, especialmente ~m relac;ao a geografia. e a 
identificac;ao de províncias étnicas. E possível que essa parhcu­
laridade seja responsável por alguma negligencia da crítica mo­
derna em relac;ao as possibilidades de aproveitamento 
etno-histórico da obra de Carvajal. 

A qualidade desigual dessa informac;ao etnográfica pare­
ce ter como causas as condic;oes cada vez mais adversas da 
viagem, o cansac;o e a angústia que cresciam a medida que a 
viagem, que nunca se imaginara tao longa, parecia nao.ter mais 
fim, os ferimentos que o próprio cronista sofreu e, especialmente 
a partir do médio Amazonas, o defrontar-se pela primeira vez 
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com as flechas envenenadas e com a antropofagia dos índios, 
que obrigaram os viajantes a evitar o máximo a permanencia em 
áreas habitadas. Mesmo nessa regiao, porém, certas observac;0es 
que poderiam parecer retóricas ou genéricas, podem ser associa­
das a trac;os específicos da etnografia e da arqueologia local. Nao 
é por acaso que o cronista, embora já tendo observado ceramica 
de excelente feitio entre o Coari e o Purus, volta a falar com 
admirac;ao em cuias ricamente pintadas e " ... imagens de barro 
em relevo, ... tac;as e outros vasos e tinas tao altas quanto um 
homem ... ", justamente ao atravessar o arquipélago da foz do 
Amazonas. 

Outra fonte de ceticismo da antropologia clássica em 
relac;ao a Carvajal tem sido as suas referencias ao macic;o povoa­
mento das margens do rio, que contrastam com a imagem da 
Amazonia despovoada que se arraigou desde as primeiras ex­
plorac;0es sistemáticas no século XIX. A questao se insere no 
problema maior, discutido na primeira parte, da reavalia5ao dos 
efetivos demográficos da América indígena, em particular da 
várzea amazónica. Hoje, com o resultado de algumas prospec­
c;oes arqueológicas e urna melhor compreensao do processo de 
despovoamento da Amazonia no período colonial, nao há por 
que descartar os dados de Carvajal sobre Machiparo (" mais de 
60 léguas de território habitado"), sobre a primeira aldeia de 
Paguana ("que teria mais de duas léguas de comprimento") ou 
sobre as grandes aldeias nas proximidades do Xingu (onde 
" ... estavam posta dos sobre a barranca do rio mais de cinco mil 
homens de guerra daquele barbaríssimo exército, e até mais do 
que menos, repartidos aqui e lá em seus esquadroes"). 

Mas se essas afirmac;0es já nao podem ser consideradas 
simplesmente frutos da fantasia, nao devem, por outro lado, ser 
tomadas ao pé-da-letra. Carvajal nao era geógrafo nem homem 
de armas e suas estimativas numéricas sao as vezes contraditó­
rias. Além do mais, as versaes conhecidas de sua crónica passa­
ram pela mao de copistas e compiladores e, pelo menos no caso 
da de Oviedo, houve certamente a contribuic;ao de outros mem­
bros da expedic;ao. O relato da fuga dos espanhóis diante do 
ataque que sofreram em Machiparo mostra bem os perigos de 
urna interpretac;ao literal. Na versao de Medina (Carvajal 
1942:32), " ... vieram mais de 400 índios por água e por terra" e, 
linhas adiante, lemos " ... porque dessas povoac;aes já se haviam 
juntado muitos índios" ( op. cit.: 33). Já no manuscrito da Colec;ao 
Muñoz, que Medina cita sempre que diverge do seu texto, o 
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número 400 e a expressao muitos índios sao, respectivamente, 
substituídos por 10 mil e mais de 8 mil índios. É provável que 
nenhum desses números tenha o significado que parece ter; a 
sua recorrencia nessas e neutras fontes quinhentistas nos remete 
a urna curiosa analogía. Nos primórdios do México colonial 
mantiveram-se em uso alguns elementos do sistema numérico 
vigesimal pré-hispanico (1, 20, 400, 8000, ... ),no qual os números 
400 e 8000 eram usados também com o sentido figurado de 
centenas, milhares ou, genericamente, inúmeros, das línguas euro­
péias. Carvajal nunca esteve na Nova Espanha e ao fim da 
viagem voltou imediatamente ao Peru, mas a sua crónica, ou 
cópia dela, ficou em Santo Domingo, onde Oviedo a utilizarla 
na reda<;ao da Historia general. As variantes 400 / 10 mil e muitos 
/ mais de oito mil sugerem fortemente a interferencia de algum 
amanuense familiarizado com a tradi<;ao mexicana, o que nao 
era incomum na regia.o em meados do século XVI. 

A questao das amazonas, calcanhar-de-aquiles da credi­
bilida<;ie de Carvajal, é, como muitos "enigmas"· da história, se 
nao um falso problema, um problema mal colocado. Nao é este 
o lugar para urna exegese do mito das amazonas americanas, já 
feita exemplarmente por Sérgio Buarque de Holanda (1969:23-
33). Medina, na introdu~ao a crónica de Carvajal (1942:22), já 
observara que /1 entre os índios com quem tiveram que combater 
no rio, viram (os espanhóis) algumas mullieres que iam a frente 
dos seus esquadr0es; mas daí a sustentar a existencia das ama­
zonas há grande distancia. O P. Carvajal limita-se a consignar as 
respostas que o índio interrogado por Orellana deu acerca do 
modo de vida daquelas mulheres, e nada mais, sem dizer se, de 
sua parte, acreditou ou nao naquele relato". A realidade é que 
·Carvajal, embora cauteloso, nao foi tao neutro em rela~ao ao 
problema como Medina sustenta. Mas o aspecto importante da 
questao nao é esse, e sim o do contexto cultural no qual se 
inscreve o conteúdo do suposto relato de um índio do Trombetas 
aprisionado por Orellana. Esse contexto, que inclui casas de 
pedra, ídolos e utensílios de ouro e prata, lhamas e roupas de la, 
clima frio e vegeta~ao escassa, é decididamente andino e nunca 
poderla ter sido referido a qualquer lugar da hacia amazónica. 
Esse "relato", se existiu, deve ter sido feito aos espanhóis nos 
Andes peruanos ou equatorianos, e intercalado por Carvajal no 
episódio das mullieres guerreiras do Nhamundá, por a~to-su­
gestao ou para tomar a sua narrativa mais interessante. E prati­
camente o que o autor sugere nas entrelinhas, quando conclui: 
"Esse índio, na rela<;ao que deu daquelas mullieres, nao discre-
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pava daquilo que antes, no arraial de Gonzalo Pizarro, e (ainda) 
antes, em Quito e no Peru, diziam outros índios; ao contrário, lá 
diziam muito mais ... " 

Nota: O texto de Carvajal nao é dividido em capítulos. 
Para facilitar a localiza~ao das diferentes /1 províncias" indíge­
nas, introduzimos subtítulos que nao constam do original. 

RELA<;AO DORIO MARAÑÓN SEGUNDO O QUE 
ESCREVEU FREI GASP AR DE CARVAJAL• t 

( ... ) Aconteceu que no dia seguinte, ter<;a-feira (3 de janeiro 
de 1542) em que fazia nove dias que havíamos saído do arraial 
(de Gonzalo Pizarro), chegamos a um povoado de urna na<;ao de 
índios que se chamam Irimaray, na qual quis Deus que encon­
trássemos muito milho, algum peixe guisado e muita pimenta. 
( ... ) Nesse povoado de Ymara (sic) nos detivemos 40 dias apro­
ximadamente, para ver se podia-se ter, de alguma maneira, 
notícias dos nossos homens do arraial; e como isso nao foi 
possível, nem tampouco o era escaparmos nós mesmos com vida 
a nao ser seguindo o caminho rumo ao Mar do Norte, indo a sua 
busca pelo rio abaixo, todos na companhia concordaram nessa 
decisao, e (concordaram) em que se fizesse para esse efeito um 
bergantim em que fossem 30 homens e que no barco fossem os 
outros 20; e para que nao se gastasse o tempo em ociosidade, que 
se fizessem pregos e que alguns homens fossem buscar madeira 
para esse trabalho ( ... ) 

(APARIA) 

Digo que, completado o trabalho, partimos desse sítio na 
véspera da festa de Purifica~ao de Nossa Senhora, que por outro 
nome dizem da Candelária, primeiro dia de fevereiro do ano já 
di to de mil quinhentos e quarenta e dois. E aí nao nos detivemos 
mais porque os índios se sublevaram e havia mais de 15 dias que 
nao vinham resgatar e nem sequer nos proviam de comida, 
escasseando o milho que nesse povoado havia-se encontrado. E 
seguindo nossa viagem fomos em demanda de urna povoa<;ao 
chamada Aparia, (nome) que é (também do) senhor principal 
daquela sua província, e (ela) está numa banda e outra dorio. A 

* OVIEOOY VALDÉS 1851-1855, vol. IV, p. 541-574. 
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ele o ca pitao Francisco de Orellana havia entretido e para atraí-lo 
a amizade dos cristaos havia-lhe dado chaquira (que assim se 
chamam as fiadas de contase coisas que como adorno e jóias os 
índios e índias levam ao pesc~o) e junto com isso lhes deu 
outras ~as de roupa no sítio onde se fizeram os pregos, porque 
lá nos havia ido ver levando alguma comida esse capitao, que 
tinha sua morada num rio que se junta ao que navegávamos. E 
por sua (desse río) muita correnteza e (por) entrar com tanto 
ímpeto e fo~a, nao bastou a nossa <Jorfa) para subir por ele com 
o barco e canoas para tomar a povoac;ao, posto que ouvimos os 
tambores e vimos muitos índios em canoas em defesa do (seu) 
porto2

; antes faltou pouco para que naufragássemos ao passar­
mos pelas juntas dorio no meio de um emaranhado de toras que 
a correnteza havia trazido. E assim, contra nossa vontade, pas­
samos adiante a buscar do que comer, e ainda que encontramos 
alguns lugarejos, estavam despovoados e debandados ("alza­
dos") os moradores e queimadas as casas por mandado do dito 
senhor; por causa disso nossas necessidades e fome sempre 
aumentavam e nossas forc;as e brio iam-se enfraquecendo; por­
que o (que na verdade era) povoado, para nós era despovoado e 
ermo, apesar de que ainda se encontrava alguma mandioca e 
pimenta nas charcas, que lá chamam assim as ~as cercadas de 
pedras ("los cercados de roca de los heredamientos"). 

Dessa maneira prosseguimos pelas margens e terra das 
povoac;oes desse cacique, que é longa distancia por ser grande 
senhorio o seu. ( ... ) 

No dia seguinte chegamos a urnas rancharias de índios 
que haviam abandonado, nao longe daí, um povoado grande no 
qual dormimos aquela noite e (que) era de mais de 60 casas; e 
segundo parecia, alguns dias antes tinham (aqueles índios) tido 
notícia da nossa chegada, e de temor tinham saído do povoado 
para aquelas rancharias, as quais o capitao mandou alguns 
companheiros nas canoas para falar e tranqüilizar os índios. E 
ordenou que nenhum espanhol daqueles que enviou saíssem a 
terra nem lhes fizessem maus tratos, mas que da melhor maneira 
que pudessem lhes pedissem comida e os chamassem e encora­
jassem para que viessem em paz e seguros para falar ao capitao; 
e quis Deus que assim se fizesse mui pacificamente. De lá trou­
xeram algumas tartarugas das mui grandes, o que nao é coisa 
que se possa deixar de admirar pois estávamos muito longe 
tanto da parte do Norte como da do Sul, onde soem-se encontrar 
tais peixes (sic); e trouxeram também papagaios, o que foi sufí-
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ciente para que os companheiros comessem a vontade aquela 
noite. 

No dia seguinte, assim como saiu o sol, vieram os índios 
em paz falar ao capitao; e soubemos dessa gente que estávamos 
em terra de Aparia o grande e que daí em diante havia muitas 
povoac;0es e que nao estavam os povoados queimados como até 
entao os havíamos encontrado, razao pela qual havíamos visto 
um tao grande despovoado desde os Yrimai e desde Aparia o 
menor, quando havíamos caminhado 19 dias nos quais os com­
panheiros haviam passado algumas necessidades, que nao con­
to para evitar prolixidade. 

No dia de Santa Olalla, tendo já se passado 11 dias de 
fevereiro desde que partimos do sítio dos pregos (Ymara ou 
Yrimais), juntaram-se dois rios3 com o da nossa navegac;ao, e 
eram grandes, especialmente o que entrava pela mao direita 
assim como íamos rio abaixo; o qual desfazia e dominava todo 
o outro rio e parecia que o consumía dentro de si; porque vinha 
tao furioso e com tao grande correnteza qt1e era coisa de muito 
temor e espanto ver todo o arvoredo e paus secos que trazia, q~e 
causarla grandíssimo temor ve-lo desde aterra, quanto mais 
andando por ele. 

Essas juntas de tres rios chamaram-se as juntas de.Santa 
Olalla; muitos dos que lá íamos afirmavam que era o no das 
serras de Maca, e daí em diante era tao largo de urna banda a 
outra que parecia que navegávamos engolfados num amplíssi­
mo mar. 

Assim que chegamos as povoac;0es de Aparia ao cabo dos 
dezenove dias que ternos dito, fomos beirando bons po~~ados 
em que encontrávamos milho e algum pescado, em especial de 
tartarugas, e alguns guacamayos, que sao papagaios dos grandes 
que os índios costumam ter em suas casas por prazer ou para 
depená-los e servir-se das plumas; e nós os queríamos para a 
panela. Essa gente era tao pouco arredia ("tan doméstica") que, 
embora escondessem suas posses, mulheres e filhos fora dos 
povoados, eles (os homens) vinham resgatar conosco e nos tra­
ziam do que comer. 

No domingo, vinte e seis de fevereiro, prosseguindo em 
nosso caminho pelo rio e curso habitual, saíram em dir~ao a nós 
alguns índios em duas canoas e nos trouxeram 10 ou 12 tartaru­
gas mui grandes( ... ) e regozijaram-se muito ao ver q~e aqu~le 
nosso capitao entendía sua lín~a ( ... )O qual com multa persis­
tencia, desde que passou a essas Indias, sempre procurou enten-
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der as ~guas dos seus naturais e fez seus abecedários para sua 
conformtdade; e Deus o dotou de tao boa memória e natureza 
gen.ti!, e e~a tao destro na interpreta\ao que, nao obstante as 
multas e diferentes línguas que há nessas partes, ainda que nao 
ente~desse todos os índios de maneira tao cabal e perfeita como 
des~Java, pela persistencia que tinha nesse exercício era sempre 
ao final entendido e entendía assaz convenientemente para o 
que fazia ao nosso caso.( ... ) 

Este nosso capitao, vendo que o rio dividia-se em dois 
bra\os, perguntou aqueles índios que vinham nas canoas por 
q~al dos bra\os ~riamos, e eles responderam em sua língua e 
disseram: - Segu1 por onde nós formos - E como o capitao os 
entendeu man~ou que fóssemos pelo caminho que os índios 
tomavam; e ass1m fomos pelo bra~o do río do qual estávamos 
bem desviados, e se esses guias nao tivessem vindo teríamos ido 
pelo curso principal do rio e teríamos passado longe do sítio 
onde ~stava o cadque e senhor de toda aquela terra4

, o que nao 
se dana sem grande risco das nossas vidas. Fomos finalmente 
seguindo os ditos índios das duas canoas até chegar a povoa\ao 
grande5

, onde encontramos aquele senhor ou príncipe com mui­
tos índios; os quais, tao logo viram que íamos para onde eles 
estavam, imediatamente embarcaram-se todos em suas canoas 
e.puseram-se a maneira de homens de guerra; e o capitao Fran­
cisco de Orellana mandou na mesma hora que os cristaos esti­
vessem de sobreaviso com armas nas maos e preparadas as 
?es!as e arcabuzes para o caso de se chegar ao confronto, pois os 
indios davam mostras de que queriam nos atacar. E assim, em 
boa. º!dem, tomamos sem mais perigo o porto do povoado, e o 
capitao e os nossos saltaram a terra; e os índios, vendo maravi­
lhados a nossa audácia, aproximaram-se mais .e o capitao lhes 
com~~u ~ falar em sua língua e lhes disse que viessem a terra e 
(que) nao tivessem temor algum, e eles assim fizeram mostrando 
em seu semblante que lhes agradava a nossa vinda. E tiraram 
logo de suas canoas grande quantidade de comida, tanto de 
tartarugas como de muitos outros pescados e algumas perdizes 
e macac~s as~ad~s. Essas perdizes sao como as da nossa Espa­
nha, porem sao tao grandes que cada urna delas é maior que um 
par das de Castela e de sabor nao menos bom. 

O capitao Francisco de Orellana, vendo o comedimento 
dos índio~, ~es fez um arrazoado dando-lhes a en~ender que 
éramos cnstaos e adorávamos e acreditávamos num Deus único 
e verdadeiro, que criou o céu e a terra, e vassalos do Imperador 
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dos cristaos, grande Reí da Espanha chamado Don Carlos, nosso 
senhor, do qual é o império e senhorio que todos os índios 
habitam e outros muitos e grandes senhorios e reinos, e por seu 
mandado íamos olhando aquela terra para lhe dar noticia do que 
havíamos visto nela. 

Tudo isso parecía que (os índios) escutavam e guardavam 
na mente com muita aten\ao e interesse, e depois que o capitao 
se calou parecía que os ouvintes estavam contentes; e estando 
todos em silencio, aquele seu príncipe perguntou ao capitao 
quem éramos, ou mostrando que nao havia entendido por intei­
ro o que se lhe havia dito, ou querendo ser melhor informado do 
que se lhe dizia; e quis saber aonde íamos, para ver se o capitao 
se contradizia; ele lhe repetiu o mesmo que já lhe havia dado a 
entender e lhe disse, além disso, que éramos filhos do sol e que 
íamos rio abaixo, que era nosso caminho.6 

Agradou-lhes· muito ouvir essa noticia e admiraram-se 
muito os índios mostrando grande alegria, tendo-nos por santos 
ou pessoas celestiais, porque todas aquelas gentes adoravam e 
tem por seu deus o sol, que chamam Chisse, e daí em diante nada 
negavam do que o capitao lhes pedia.7 

Feíto isso, (o capitao) despediu os índios dando-lhes mui­
tas coisas de resgate, e eles com muito prazer entraram em suas 
canoas e com grandes gritos se afastaram e se fizeram ao largo 
no rio deixando todo o povoado desocupado, onde pousásse­
mos. 

Como o capitao viu a boa aparencia e disposi~ao da terra 
e a boa vontade que os índios demonstravam, determinou fazer 
outro bergantim e pos-se logo a obra; descobriu-se entre nós um 
entalhador o qual, embora seu oficio fosse diferente da carpin­
taria de n~vega\ao, soube dar ordem e forma para que o bergan­
tim se fizesse ( ... ) 

Demandou a constru\ao _desse bergantim e o conserto do 
barco que trazíamos 41 dias de trabalho, fora os domingos e 
festas, . a quinta e a sexta-feira santas e a Páscoa, em que os 
companheiros nao trabalharam ( ... ) 

Partimos do sítio e povoado de A paria, comos bergantins, 
na véspera (do dia) do evangelista Sao Marcos, a vinte e quatro 
do mes de ~bril do di to ano de mil quinhentos e quarenta e dois, 
e viemos pelas povoa~0es daquele senhorio de A paria 

8 
sem 

encontrar índios de guerra ( ... ) Dessa forma, ainda que encontrá­
vamos os povoados vazios, vendo os índios o bom tratamento 
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que se lhes dava, em toda a província e terra de Aparia nos 
supriram de mantimentos de manatíes e pescado (em troca) de 
nossos resgates. 

Dentro de poucos dias deixaram os índios de vir resgatar, 
e com isso soubemos que estávamos forado senhorio e povoa.;ao 
do cacique Aparia; e receando o capitao o que podia acontecer, 
mandou que os bergantins andassem com mais pressa da com 
que antes vinham. E um dia, pela manha, em que havíamos 
partido de um povoado pequeno, vieram a nós, no meio do rio, 
uns índios numa canoa, e se aproximaram do bergantim em que 
vinha o capitao, e um deles entrou; e pensando que nos guiaria 
a (um lugar) povoado, o capitao o mandou levar como guia; e ao 
cabo de cinco días, vendo que aquele índio nao conhecia a terra 
e que ficavam (sem que parássemos) povoados a beira dorio, o 
mandou soltar e dar-lhe urna canoa com que voltasse a sua terra. 

Daí em diante o caminho tornou-se mais fatigante e des­
povoado do que antes, por causa das cheias do rio, que ia de 
bosque a bosque e mal encontrava-se o lugar seco para dormir, 
porque ia o rio for¡i do seu leito e inunda va tudo; por causa disso 
éramos for.;ados a dormir nos bergantins, atados (estes) as árvo­
res da margem; também nos fatigavam os mosquitos e a falta de 
comida, nao conseguindo os companheiros alguns peixinhos 
para comer como acontecia em outros despovoados. E prosse­
guindo assim a caminhada, um dia ao meio dia chegamos a um 
sítio alto que parecía ter sido povoado em outro tempo, e (onde) 
o rio parecía ser próprio para pescar. Paramos ali no dia de Sao 
Joao Ante portam latinam, que é a seis de maio. ( ... ) 

(MACHIPARO) 

Passados 12 dias do mes de maio de mil quinhentos e 
quarenta e dois, chegamos as povoa<;oes da província de Machi­
paro, da qual trazíamos notícias desde Aparia o grande; e tam­
bém vínhamos informados de outro senhorio que se diz 
Homaga que faz fronteira coma terra deste Machiparo.9 

Aqui saíram a nos atacar muitos índios de guerra com 
suas canoas equipadas e empavesadas. Foi tao de improviso que 
nos tomaram de surpresa, (ainda mais) que os arcabuzeiros ti­
nham a pólvora úmida e nao nos pudemos servir del~s para 
nossa defesa; porém as bestas supriram essa necessidade de tal 
maneira que fizeram afastar os índios e nos permitiram tomar 
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porto no povoado próximo, ainda que antes disso (os índios) se 
defenderam (durante) meia hora, tanto por água como por terra, 
até que caíram cinco ou seis índios feridos pelos dardos, no que 
também ajudou um arcabuz que um companheiro biscainho 
leva va. 

Tomado o porto, os índios se retiraram ao largo no rio, e 
como tínhamos necessidade de mantimentos para comer, man­
dou o capitao que o alferes fosse com alguns companheiros e 
percorresse o povoado. Assim foi feito e10 encontraram-se alguns 
índios que se puseram na defensiva, dos quais os companheiros 
mataram alguns e feriram muitos, e foram os nossos vencedores; 
trouxeram muito pescado e algumas tartarugas e contaram ao 
capitao que o povoado estava em ordem e que os índios nao 
haviam retirado a comida, havendo mais de mil tartarugas em 
currais e tanques ("pozos") de água. Entao o ca pitao Francisco 
de Orellana mandou um capitao ir com alguns companheiros 
para que recolhessem toda a comida que se pudesse encontrar, 
porque pensava descansar ali cinco ou seis dias para que a 
tripula<;ao se refizesse das fadigas passadas. 

Quando esses espanhóis foram (ao povoado) descobriram 
que os índios haviam-se recuperado, e defendendo a comida 
pelejaram comos nossos ( ... )que se retiraram até onde estava o 
capitao Francisco de Orellana, em outro povoado para além de 
urna ravina ( ... ); porque os índios eram muitos e muito bem 
armados com armas estranhas e antes nunca vistas pelos cris­
ta.os, vindo cobertos dos pés a cabe.;a com pavesinas de couro 
de manati,11 eeram tais que (um tiro de) besta nao as transpassa-
~. . 

( ... ) Quis Deus nos fazer merce de que aqueles índios nao 
tinham erva venenosa ( ... ) 

Ao por-do-sol saímos daquele sítio; mal nos havíamos 
afastado da margem e saído ao meio do rio, o~ índios vieram 
sobre nós com grande alarido e gritos, com muitas trombetas e 
tambores e bandeiras desfraldadas, atirando contra nós, nos 
bergantins, muitas varas com estóricas o amientos, de tal maneira 
que foi necessário aos nossos espanhóis defender-se ( ... ) 

( ... ) Dessa forma foram-nos seguindo esses índios de Ma­
chiparo por dois dias e duas noites, ca.;ando-nos com ~ritos e 
vozes, com urna frota ou armada de mais de cem canoas, 2 e nao 
pararam de nos seguir até nos expulsar de suas povoa.;oes, que 
a nosso juízo eram mais de 60 léguas13 de território habitado ("de 
poblado"); e nos povoados, em terra, via-se muita gente. 
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As mullieres desses machi paros atiravarn ao ar terra e p6, 
de maneira que julgamos ser urna espécie de feiti~aria.14 

Nao foi possível contar todos os povoados dessa provín­
cia de Machiparo, porque nao se podia ver todos aqueles pelos 
quais passávamos de noite e porque, na verdade, íamos fugindo; 
porém tudo era terra alta, urna lombada junto a marge.m de terra 
de muito boa disposi~ao. Nao se póde ver o que hav1a na terra 
adentro (porque) daí em diante sempre encontramos o país em 
guerra ( ... ) 15 

("OMAGUA") 

Depois que os de Machiparo deixaram de nos perseguir, 
caminhamos nove ou dez léguas até um povoado que estava 
num alto, o qual acreditamos ser fronteira das povoac;oes e 
senhorio de Homágua.16 Ali (nos) esperaram os índios sobre as 
barrancas do rio, com suas varas e estóricas17

, e ·alguns traziam 
paveses de pau; o ca pitao Francisco de Orellana mandou que se 
tomasse aquele porto porque havia necessidade de mantimen­
tos, que se haviam quase acabado. E para que desocupassem a 
entrada derarn-se, dos bergantins, alguns tiros de arcabuzes e 
bestas que feriram alguns índios, e assirn houve lugar para que 
o alferes saltasse a terra e fosse no encalc;o dos índios até expul­
sá-los das povoac;oes. E nesse povoado dormimos duas noites 
para fazer suprirnento de biscoitos e assar algumas tartarugas 
que trazíamos de Machiparo, porque o capitao dissera que ha­
veríamos de caminhar com toda a pressa que fosse possível. 

Falei do biscoito e esse biscoito parecerá novidade aos que 
nao o conhecem ou viram o que é, nao sendo de farinha de trigo; 
deve-se saber que os índios tinham ali muitas tortas grandes de 
beiju ("cazabi") abiscoitado e tarnbérn de millio e mandioca 
misturados, que é born pao. 

( ... ) Te~a-feira, dezesseis de rnarc;o (leía-se 23 de maio) do 
dito ano saírnos desse povoado e sempre fomos caminhando a 
vista de terra habitada numa e noutra banda do rio. Quando o 
capitao via que tínharnos necessidade de mantirnentos, fazia 
descer a terra em algum povoado pequeno, onde menos resis­
tencia houvesse, para tomar do que comer( ... ) 

Nurn povoado que estava num alto, onde quisemos pegar 
comida para a páscoa do Espírito Santo, encontrarnos muita 
louc;a muito bem trabalhada corn diversas pinturas e vidrada, 

so 

(constituída) tanto de tinas ("tinajas") como de muitas outras 
vasilhas. Este povoado o chamamos da Louc;a, porque ern ver­
dade havia dela muita e mui formosa. Tarnbém viram-se indí­
cios de haver na terra prata e ouro, porque em algumas 
atiradeiras ou estóricas o vimos engastado e guarnecidas com ele. 
Achou-se ali um machado de cobre como os que usamos índios 
noPeru. 

Num galpao ou casa principal achararn-se dois ídolos 
grandes, do tamanho de gigantes, tecidos com (fibra de) palmeira 
e tinham orelh5es como os incas de Cuzco. Nao ousarnos dormir 
ali, porque havia muitos carninhos reais e n'fui largos que entra­
varn pela terra adentro que indicavam ser esse povoado freqüen­
tado e haver nessa comarca, ou perto dela, rnuitas povoac;oes e 
gente.18 Assim fomos dormir na floresta e rnatagal, deixando 
guarda conveniente nos navios afastados da terra. 

(PAGUANA) 

Nesse povoado pegou-se comida para (chegar) até outro, 
onde o capitao rnandou aportar.19 

Aqui (nos) esperava a gente da terra, tanto as mullieres 
como os fillios, que nao fugiram nem defenderarn o porto como 
o haviam feito os do povoado da louc;a; nesse sítio tomaram-se 
algumas índias para que fizessem pao para os companheiros, e 
alguns rapazes para línguas; e por ser a gente desse povoado tao 
doméstica, chamou-se-lhe o povoado dos Bobos.20 

Partimos dali e fomos sempre passando por povoac;oes 
muito melhores, e passamos por um rio21 que entrava pela mao 
direita naquele em que navegávamos; o qual (río), na desembo­
cadura, estava repleto de povoados ("muy poblado") de bela e 
refrescante aparencia, com pomares de goiabas, guanávanas~ 
habones e outros generos. Nao quiso Ca pitao que parássemos ah 
pelo grande número de índios que se viam pelo rio, (seus oc~pan­
tes) dando gritos como os de pessoas que achavam que nao os 
iríamos atender (enfrentar?).22 

Na segunda-feira, páscoa do Espírito Santo, passamos a 
vista de um povoado que ~a muitos dese~bar~adouro~ e 
muitas árvores frutíferas e mrus de 500 casas , e v1a-se mu1ta 
gente repartida pelos desembarcadores em defesa do porto e do 
povoado; deu-se-lhe o nome de Pueblo Vicioso (povoado ínfido ou 
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perigoso) e nao quiso capitao que parássemos nele porque nao o 
seria senao com grave risco de (derramamento de) sangue. 

Nesse dia, vinte e nove de maio, mandou o capitao aportar 
num povoado pequeno, sem que houvesse resistencia alguma 
dos índios. 24 

(DO PURUS AO NEGRO) 

E dali para diante vimos mostras de savanas, 25 porque as 
cabanas eram cobertas com palha de savana. Acreditou-se que 
(os índios) a deviam trazer da terra adentro, na qual entravam 
muitos caminhos que deviam levar aos outros povoados afasta­
dos do rio, pela terra adentro; nao quis o capitao arriscar-se a 
enviar (homens) a descobrir o interior devido a (pouca) gente que 
trazia, que nao eram nem 50 companheiros, porque na verdade 
os espanhóis que ali estavam nao eram suficientes para enfrentar 
os índios, e se os nossos se dividissem, logo ficaríamos comple­
tamente perdidos. 

A cada dia que passava, depois que chegamos a (de) 
Machiparo, pelo que podíamos perceber, víamos melhora na 
disposic;ao da terra e nunca mais a encontramos despovoada; 
antes, encontramos algum sal e carne de patos e de papagaios 
dos índios. 

Sábado, véspera da Santíssima Trindade, mandou o ca pi­
tao aportar em outro povoado para buscar do que comer, e 
embora os índios se pusessem em defesa, em detrimento e dano 
deles tomou-se (o povoado). Acharam-se ali algumas galinhas das 
de Castela, pelo que soube-se (ja} terem chegado cristaos a esse 
rio, ainda que nao soubéssemos que rio fosse. 

Nesse mesmo dia saímos dali e, prosseguindo nossa via­
gem, vimos na boca de outro rio grande, que entrava pela mao 
esquerda naquele em que íamos, a água negra ou mui turva, 
como a de brejos ou lagoa, e por isso o chamamos de Rio Negro; 
o qual corria tanto e com tal velocidade que em mais de dez 
léguas distingu1a-se urna água da outra, porque aquela por onde 
vínhamos era vermelha devido as muitas enchentes. Nesse dia 
vimos outros povoados nao muito grandes. 
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(DO NEGRO AO MADEIRA) 

No dia seguinte, o da Trindade, fez o ca pitao descansar a 
todos nuns pesqueiros dos índios de um povoado que estava 
num alto. Encontramos muito peixe, que foi sustento e grande 
recreac;ao para os espanhóis, porque havia dias que nao topáva­
mos com tal pausada. Esse povoado estava num alto, afastado 
do rio, como na fronteira de outra gente que lhe desse guerra, 
porque estava muí fortificado e fechado por urna palic;ada de 
paus grossos;26 e quando se tomou esse povoado os índios o 
quiseram defender; fizeram-se fortes dentro daquela cerca e 
com~aram a pelejar, e como era grande a necessidade que 
tínhamos de tomar comida, os espanhóis se prepararam e arre­
meteram como ousados le5es a buscar o alimento e superar a 
cerca e tomou-se o povoado abastecendo-se de comida para 
suprir as necessidades. 

Segunda-feira, cinco de junho, partimos do dito povoado 
passando sempre por mui grandes povoac;0es e províncias e 
provendo-nos de comida da melhor maneira que se podía quan­
do ela nos faltava. E nesse dia aportamos em outro povoado 
onde encontrou-se, numa prac;a, um oratório do sol desenhado 
em relevo num pranchao grande de dez pés em redondo e de 
urna p~a inteiric;a, do que o leitor pode imaginar que grande 
árvore devia ser aquela de onde se tirou tal p~a. O lavor que 
havia naquele pranchao era, como dito, em relevo e mostrava 
urna torre de cubo ( ?) redonda com duas portas, e em cada porta 
duas colunas, e aos lados da torre havia dois leóes de aspecto 
feroz que olhavam para trás como que se acautelando. Os quais 
(leoes) seguravam comas garras toda a obra que lá estava escul­
pida em meio relevo, no centro da qual havia urna roda com um 
furo, onde despejavam, oferecida ao sol, a chicha que é o vinho 
que aquela gente bebe, e o solé quem adoram como seu deus; a 
chicha corria por debaixo da prancha e se absorvia no solo. Enfim, 
o edifício ( ?) era notável e indício das grandes cidades que há na 
terra adentro; assim o davam a entender os índios. Nessa mesma 
prac;a havia urna casa isolada e grande do (dedicada ao) sol, onde 
os índios fazem suas cerimónias e ritos. Encontraram-se ali 
muitos trajes de plumas de diver5as cores, aplicadas e tecidas 
sobre algodao e mui elegantes, os quais vestem os índios para 
celebrar suas festas e danc;ar quando se juntam ali diante de seus 
ídolos para alguma festividade ou regozijo. Ao redor do dito 
pranchao ofereciam os índios seus sacrifícios com sua condena­
da devoc;ao. 
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Em outro povoado mui grande, que se estendia com casas 
e ~difícios por urna légua sem interrupc;ao, os índios nos impe­
d1ram de tomar porto com muita ousadia e esperaram (nossa 
chegada) como homens valentes; durou a batalha quase a metade 
do tempo de um quarto de hora antes que nossos espanhóis 
pudessem saltar aterra, e sem dúvida (os índios) nos teriam feito 
muito dano nao fora pelas bestas e arcabuzes que os fizeram 
recuar para que os cristaos pudessem sair da água. Ali encon­
trou-se muito milho e algumas galinhas. 

, Tendo partido dessa grande povoac;ao, passamos por ou-
tros povoados grandes onde os índios esperavam em armas 
como gente belicosa, dando-nos gritos com suas armas e escudos 
nas maos; e desde o rio nossos arcabuzeiros e besteiros derruba­
vam muitos indios, já que eram grande multidao formando 
como que urna parede, atirando-lhes (os espanhóis) como num 
terreiro (de tiro). E como nao estavam acostumados ao odor, 
s~bor e ruido. dos arcabuzes e bestas, esperavam da maneira que 
d1ssemos ma1s do que lhes convinha; porém, devido as inúmeras 
gentes que víamos, passamos ao largo porque em verdade nao 
nos convinha parar ali, deixando-lhes de nós a informac;ao (ex­
periencia) sobredita. Por essa razao, prosseguindo por nosso rio, 
passamos por outros povoados tao poderosos que nao nos atre­
vemos a nos deter neles; os quais ficam a mao esquerda de como 
vínhamos rio abaixo, sobre urna lombada bem alta, desde a qual 
os índios nos davam gritos e nos desafiavam. 

Quarta-feira, véspera de Corpus Christi, em que se conta­
ram sete días do mes de junho, o capitao mandou tomar porto 
numa povoac;ao pequena que estava na mesma lombada sobre 
a barranca do rio, e assim se fez com (sem ?) resistencia alguma; 
ali encontrou-se muito pescado, e tanto dele assado em barbacoas 
ou grelhas que se puderam carregar os bergantins. E por ser o 
povoado pequeno (e) vendo que sua gente nao parecía querer 
nos molestar nem dar guerra, todos os companheiros pediram 
por merce aoca pitao Francisco de Orellana que folgasse naquele 
povoado na festa de Corpus Christi; e embora contra vontade, 
pois só queria ir em frente para dormir em floresta ou matagal 
para nossa seguranc;a, teve de concede-lo para agradar aos que 
o pedíamos e dormiu(-se) aquela noite no povoado. E assim 
como o sol se punha vieram os índios a nos atacar( ... ) 

Esses índios eram de outros povoados vizinhos daquele 
em que estávamos ( ... ) 
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Ao rair do dia, que esperávamos ansiosamente, o ca pitao 
fez castigar com a forca alguns índios que se tomaram naquele 
povoado, porque se teve por certo que por seu aviso e inconfi­
dencia os outros, que pensavam nos matar no sono, haviam 
vindo; e fez queimar todas as casas daquele povoado que, ao 
chegar, havíamos intitulado com muito prazer de povoado de 
Corpus Christi. 

( ... )E daí em diante o ca pitao nunca permitiu que dormís­
semos em povoados, mas que de dia se arranchasse e se buscasse 
comida, e de noite fóssemos repousar na mata e comer com boa 
guarda o que havíamos encontrado ( ... ) 

( ... ) Assim é que, navegando como antes e passando por 
mui grandes povoac;é'Ses que víamos numa e noutra margem do 
rio, transcorria razoavelmente nossa viagem, porque nos povoa­
dos que tomávamos para buscar comida, ainda que nossos 
soldados os encontrassem abandonados por serem pequenos, 
encontrava-se neles muito milho, algum pescado e papagaios 
domésticos. 

("PICOTAS") 

Terc;a-feira, treze de junho do dito ano de mil quinhentos 
e quarenta e dois, passamos por um povoado grande e muito 
forte, posto num alto, que parecia ser fronteira de outras provín­
cias, porque as casas eram diferentes das que havíamos visto nos 
outros povoados que deixamos atrás.27 

Essa povoac;ao era grande e muito maior daquilo que dela 
podíamos ver desde a água, e por causa de alguns baixios, 
pantanos e capinzais que tínhamos na frente nao pudemos 
tomar porto; mas no dia seguinte, quarta-feira, chegamos a outro 
povoado onde homens e mulheres esperavam nas cabanas; mas 
nem por isso f altou gente para nos impedir de aportar com seus 
arcos e flechas; mas faltou-lhes a constancia para a resistencia 
que pensavam nos fazer, porque assim como alguns compa­
nheiros soltaram a terra os índios fugiram, tendo ferido um 
espanhol dos nossos; mas nao correu perigo porque nao havia 
veneno entre aqueles flecheiros. E por diligencia de um arcabu­
zeiro mandado pelo ca pitao ateou-se fogo a urna cabana grande 
( ... ) e queimaram-se todos os que estavam dentro dela, com 
algumas mulheres e meninos que nao quiseram render-se nem 
sair daquele perigo; e por isso chamou-se aquela povoac;ao de o 
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povoado dos Queimados. Ali se encontraram patos, galinhas, 
papagaios e algum pescado. 

Houve ali alguma suspeita, entre nós, de que havia vene­
no entre os índios daquela terra, porque se encontraram muitas 
flechas e varas untadas com certo betume; mandou o ca pitao que 
se experimentasse, porque ainda que parecesse crueldade fazer 
a experiencia em quem nao tinha culpa, sua intenc;ao era somen­
te de saber a verdade e tirar aos crista.os o temor do veneno. Para 
esse fim passaram nos brac;os de urna índia que vinha nos 
bergantins aquilo que se pensava ser erva das venenosas que em 
muitas partes da Terra Firme os índios usam; e como nao mor­
reu, os temerosos saíram da dúvida e todos ficaram muito 
alegres com a boa-nova. 

Na sexta-feira seguinte viram-se alguns povoados na 
margem esquerda do rio, os quais estavam assentados numa 
lombada bem alta; e na terra adentro, a cerca de meia légua, 
aparecia um povoado grande na ladeira de um morro, e presu­
miu-se que pela terra adentro, na comarca daquelas povoac;oes 
(habitafaes), devia haver muitas outras. E do dito povoado saíram 
a nos olhar e reconhecer os índios numa canoa; chegaram a 
bordo do bergantim em que vinha o capitao e lhe falaram, 
assinalando em dir~ao aos povoados da província, mas nao os 
entendemos; porém, segundo pode-se compreender de seus 
sinais, naquela di~ao, pela parte esquerda de como vínhamos, 
estao os cristaos da armada do capitao Diego de Ordaz que se 
perderam na empresa que intentou de povoar o rio Marañón; e 
diziam ou davam a entender os índios, que havia crista.os em 
número muito maior que o nosso e igualmente brancos e com 
barbas. E na verdade foi assim: que nas caravelas que desde 
Tenerife enviou Diego de Ordaz perderam-se mais de 300 ho­
mens; e acredita-se que sejam os que esses índios nos davam a 
entender, e que devem estar perdidos, vivendo debaixo do 
senhorio de algum senhor principal. O capitao deu chaquira e 
alguma roupa de mantas de algodao a esses índios da canoa com 
quem se falou, mas eles nao a quiseram tomar e voltaram para 
(o lugar) de onde haviam vindo. 

No dia seguinte, de manha cedo, saíram em di~ao a nós 
muitos índios em canoas e em ordem de guerra para nos expul­
sar de seus povoados, gritando e nos ameac;ando com arcos e 
flechas. Vimos que nesses povoados tem muitos pause madeiras 
grandes fincados na terra, e em cima deles (tem) postas ca~as 
de índios, fixadas como troféus ou insígnias das quais aquela 
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gente se deve vangloriar como lembranc;a de suas vitórias e 
feitos militares. 

No sábado seguinte tomamos porto num povoado em que 
se encontrou muito suprimento de comida, e foi tomado sem 
qualquer resistencia porque os índios nao nos esperaram. Desse 
povoado saíam pela terra adentro muitos caminhos, e ali se 
encontraram flechas das que vao silvando pelo ar quando as 
atiram;28 e desse povoado em diante vimos grandes sinais de 
savanas e terra livre de árvores, porque na margem dorio havia 
plantas e ervas que soem nascer nos prados e savanas. 

Na segunda-feira seguinte tomamos porto num povoado 
onde encontramos muito milho em canastras coberto por cinzas 
para que se conservasse e protegesse do gorgulho. Encontrou-se 
também muita e boa aveia, de que os índios fazem pao e chicha 
muito boa, a maneira de cerveja, e ali (também) encontrou-se 
grande abundancia de outros mantimentos. Era um depósito ou 
bodega mui grande o que os índios tinham naquele lugar, para 
alguma finalidade que nao pudemos compreender, ou para 
prover dali, como numa alfandega, a outras partes, porque havia 
também muitas redes de algodao; e embora se tenha visto pouca 
gente, as que vimos estavam vestidas de algodao. Encontrou-se 
ali um oratório ou casa muito diferenciada de todas as demais, 
porque havia nela muitos trajes de armas a maneira de courac;as 
e outras pec;as para o corpo inteiro, e em cima de todas elas havia 
duas mitras muito bem e fielmente feitas, como as fazem e tem 
os bispos e prelados em suas cerimonias, as quais eram de 
algodao tecido e colorido. 

Passamos além desse povoado e fomos dormir na outra 
banda do rio, acampados no bosque ribeirinho como era nosso 
costume. E ali vieram muitos índios em canoas a dar-nos gritos, 
e alguns foram feridos por nossos arcabuzeiros, mas como nao 
lhes agradou o estrépito nem tampouco o odor da pólvora, nos 
deixaram e se f oram. 

Na terc;a-feira seguinte, vinte e dois de junho, vimos muita 
povoac;ao na parte ou banda do rio a mao esquerda, como 
vínhamos rio abaixo; mas em todo aquele dia nao se pode 
alcanc;ar a outra margem pelo muito escarcéu de ondas partidas 
e tao quebradas e trabalhosas como se as poderiam ver no mar. 

Na quarta-feira, vinte e tres do mes, tomamos um povoa­
do que estava situado num esteiro onde terminava urna savana 
ou várzea de mais de duas léguas29 ao longo do rio; tinha todo 
ele a forma de urna rua, comas casas bem ordenadas de um lado 
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e do outro. Havia ali muito milho e alguns beijus misturados de 
milho e mandioca. Encontraram-se alguns patos e papagaios. A 
essa povoa~ao chamaram os nossos espanh6is o Povoado Es­
condido no esteiro da savana, porque esta va encoberto. 30 

Na quinta-feira seguinte tomamos porto num povoado 
pequeno que estava no princípio da savana, o qual parecía ser 
estancia ou casarlo de outros povoados; ali encontramos muito 
sal e muito milho, mas nao outra comida porque os índios a 
haviam levado. Nesse mesmo dia os homens do bergantim 
pequeno saltaram aterra num povoado médio onde havia muito 
milho mas nao (havia) qualquer outra comida. Esse povoado 
também esta va na savana e tinha certa ordem ("tenía algun 
asiento"); mas logo mandou o capitao que os homens embarcas­
sem e seguimos adiante para procurar algum povoado que fosse 
mais adequado a nos prover de alguma carne e pescado para o 
festejo e regozijo daquele dia tao assinalado que era o do glorioso 
precursor de Jesus Cristo, Sao Joao Batista. 

(AS AMAZONAS) 

E quis Deus que, dobrando urna ponta que o rio fazia31
, 

víssemos adiante na margem uns povoados grandes, de onde 
saíram em dir~ao a n6s alguns índios em canoas; e assim que 
estiveram próximos, a um tiro de besta dos bergantins, o ca pitao 
com~ou a chamá-los com sinais de paz os quais eles, entendidos 
ou nao, nao responderam, antes come~aram a dar gritos e faziam 
sinais amea~ando-nos com seus arcos e flechas. Vista sua sober­
ba, mandou o capitao que lhes atirassem com as bestas e arca­
buzes, e assim fugiram para os seus povoados. Na mesma 
ocasiao saíram do meio das árvores, pela margem dorio, muitos 
flecheiros, falando alto como que irritados, fazendo movimentos 
como corpo a significar que nos tinham em pouco (apre~o); e 
pensamos que deviam estar bebados, porque essas gentes mui a 
miúde se entregam ao vinho e a beberagens, no que se acostu­
mam e o tem por elegancia; e assim, como bebados exaltados, 
esperavam repartidos em grupos ao longo da margem, como 
leé>es sem temor dos arcabuzes e bestas. E assim como os bergan­
tins prosseguiam em dir~ao aos povoados, eles se aproxima­
vam outro tanto dos guerreiros que estavam em defesa do porto; 
mas como a nossa necessidade nao nos dava trégua, mandou o 
capitao que se tomasse o porto, e assim os espanh6is dirigiram 
as proas para onde estava o maior número de contrários dando 
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toda a rapidez possível ao exército dos arcabuzes, e os besteiros 
faziam o mesmo; e isso foi feito de maneira tal que os contrários 
deram lugar a que alguns companheiros espanh6is saltassem a 
terra. Aquí viram-se índias com arcos e flechas que faziam tanta 
guerra quanto os índios ou mais e comandavam e animavam os 
índios para que pelejassem; e quando queriam batiam com arcos 
e flechas aos que fugiam e faziam oficio de capities ordenando 
aquela gente que guerreasse, colocando-se na frente e segurando 
os outros para que estivessem firmes na batalha, a qual travou-se 
com muito rigor.32 E sendo esse exercício tao estranho as mullie­
res, como o sexo feminino o requer, e poderá parecer grande 
novidade ao leitor que vir essa minha rela~ao, digo para meu 
desencargo que falo do que vi; e o que pudemos entender e se 
teve por certo é que aquelas mullieres que lá pelejavam como 
amazonas sao aquelas de quem, em muitas e distintas rela<;é>es 
nessas fndias ou partes, corre há muito tempo larga fama, de­
cantada de muitas maneiras, da existencia dessas belicosas mu-. . 
lheres. As quais nessa província, e nao longe dali, tem seu 
senhorio e mero misto império e absoluto senhorio, distante· e 
apartado e sem contato com var0es; e essas que vimos eram 
(deviam ser) urnas administradoras e visitadoras do seu estado, 
que tinham vindo ali para vigiar a costa. Sao altas e de grande 
porte, desnudas, com uma pequena tanga ("braga") que somen­
te trazem diante de suas partes mais vergonhosas; mas em (tempo 
de) paz andam vestidas com mantas e telas de algodao delgadas 
e mui gentis. 

Assim é que, voltando a batalha, os espanh6is atacaram 
os índios ferindo e matando muitos deles até que os expulsaram 
do povoado; ( ... )Ali aprisionou-se um índio que dizia muitas 
coisas e particularidades da terra adentro, como se dirá a seu 
tempo; ín~io esse que o capitao recolheu em seu bergantim 
porque (o que ele dizia) fazia bom sentido e cada dia dizia coisas 
maravilhosas ( ... ) 

Acabada a peleja e fugidos os índios, mandou o capitao 
que o pessoal embarcasse e continuamos nossa ordinária nave­
ga~ao pelo rio habitual, e passamos por urn povoado próximo 
ªº sobredito ( ... onde os índios) com~aram a flechar os bergantins 
de tal maneira que parecia chuva de flechas; mas como os 
espanhóis vinham prevenidos desde Machiparo traziam bons 
paveses dos que usam os índios naquela província, de couro de 
manatí, muito grandes e fortes ( ... ) Mandou (o capitao) que par­
tissem os bergantins e deixou o povoado ( ... ); nao distava um 
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povoado de outro rneia légua e rnuitos deles ainda menor dis­
tancia da que digo. Ern toda aquela banda dorio a rnao direita33 

assirn corno navegávamos rio abaixo, havia na terra adentro 
povoados e a disposi<;ao da terra parecia rnuito boa, (formada) 
tanto de savanas (planícies) como de terra alta, lornbadas e mor­
ros pelados sern árvores. Assirn é que, tendo passado isso, 
mandou o cap~t~~ atravessar o rio corn os bergantins para afas­
tar-se do (temtono)_ povoado, e dessa forma deixou-se de ver 
muitas povoa<;OeS além das que vimos. 3' Chamou-se aquela 
província de Ponta de Sao Joao, porque no seu dia chegarnos lá 
( ... ) 

Naquela noite fornos dormir na outra rnargern dorio (a 
es~uerda), ( ... ) Depo~s c~minharnos sernpre assirn protegidos até 
sairmos dessa provincia, a qual tem mais de 150 léguas de costa. 

No dia seguinte, vinte e cinco de junho, passarnos a vista 
de, alguns ~vo~do~ mui grandes da mesma província, dos quais 
sarram muitos indios em canoas, em número de mais de 200 
ifeitas) como pirogas ("piraguas") mui grandes, e aqueles povoa~ 
dos estavam em ilhas mui formosas e frescas, de terra alta e 
savanas, (sendo essa urna regiao) em que há ilhas (ao longo de) 50 
léguas e mais de costa, e muí povoadas de gentes. ( ... ) 
. Naquela noite fornos dormir nurn carvalhal (robledal) que 

ficava numa savana, onde nao faltaram suspeitas e temores 
porque duas canoas vieram pela água para nos ver e havia na 
terra muitos carninhos. Ali perguntou o ca pitao ao índio35 sobre­
dito da disposi<;ao e qualidade da terra e disse (o índio) que lá 
dentro há m.uit~s povoa<;oes e grandes senhores e províncias, 
entre as quais disse que há urna província mui grande de mu­
llieres e que entre elas nao há varoes; e que todas aquelas terras 
as servem e lhes sao tributárias e que ele tinha ido lá muitas vezes 
a servir; e que temas casas de pedra e dentro das casas, até meio 
estádio ~e altura, temas paredes em toda a volta placas de prata, 
e os caminhos, de ambos os lados, (sao) amuralhados compare­
des bem altas e (tem) de quando em quando uns arcos por onde 
entram os que lá contratam e pagam seus direitos as guardias 
que p~ra tanto estao colocadas. E dizia esse índio que há grande 
quantidade de ovellias grandes das do Peru e mui grande rique­
za de ouro, porque todas as que sao senhoras servem-se dele, e 
as de~ais mulheres, plebéias de mais baixa condi<;ao, servern-se 
~e vasi~h~s de pa~, e todas ~~am vestidas com roupas de la mui 
fina; , d~ia também es~ indio que de terras longínquas, de 
provincias onde guerreiam, essas mulheres trazem pela f or<;a os 
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índios a sua terra, especialmente os de um grande senhor que se 
chama o Rei Branco, para corn eles gozarem, ern suas carnalida­
des, para o firn da sua rnultiplica<;ao; e os tem consigo algum 
tempo até engravidarem, e depois que sentern haver concebido 
os enviarn (de volta) a sua terra; e se depois elas parem filhos 
hornens, ou os matam ou os enviam a terra dos pais; mas se a 
que parern é filha a criam no seu seio e a ensinam nas coisas da 
guerra. 

Dessas mullieres sempre trouxemos muí grandes notícias 
durante toda essa viagem, e antes que saíssemos do arraial de 
Gonzalo Pizarro (ja} se tinha por certo que havia esse senhorio 
de mullieres. E entre nós as chamamos irnpropriamente de 
amazonas; porque amazona quer dizer, ern língua grega, sem 
teta; e as que propriamente se chamararn amazonas queirnavam­
se a teta direita para nao terem estorvo ao atirar como arco, como 
mais longamente o escreve Justino. Mas essas de quem aqui 
tratamos, embora usem o arco, nao se cortam a teta nem a 
queimam e portanto nao podem ser chamadas amazonas, ainda 
que em outras coisas, corno no juntar-se aos hornens em certas 
épocas para seu aumento e (ainda) em outras coisas, parecem 
irnitarem aquelas que os antigos chamaram amazonas. 

Esse ín,dio, na rela<;ao que deu daquelas mullieres, nao 
discrepava daquilo que antes, no arraial de Gonzalo Pizarro, e 
(ainda) antes, em Quito e no Peru, diziam outros índios; ao 
contrário, lá diziam muito rnais, porque desde o (território do) 
cacique de C~a, que fica a 50 léguas de Quito, que é na nascente 
do rio a mais ou menos 1500 léguas dos povoados de que esse 
índio falava, trouxemos essa noticia por mui certa e averiguada 
urna vez que todos os dernais índios que se tomaram o disseram, 
e alguns sem lhes ser perguntado. Dizia (também) esse índio que 
deixamos (para trás) essas mullieres num río muí povoado que 
entra nesse em que navegávamos pela mao direita de como 
vínhamos. 

(OS "NEGROS") 

Procedendo ern nosso caminho habitual com desejo de 
chegar em terra de cristaos para descansar dos traballios passa­
dos, presentes e futuros, encontrávamos a cada dia gente mais 
belicosa que nos fazia acolhidas (cada vez) piares; entre tais 
linhagens saiu a nós em muitas canoas urna gente artificialmente 
tingida de negro com tinta, e por isso os nossos espanhóis a 
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chamaram de gente negra ou tisnada. A qual (gente) saiu de 
urnas províncias mui grandes a mao esquerda do rio por onde 
vínhamos; estao em localizac;ao muito boa, em terras de lomba­
das e savanas e sao gente de grande estatura, como alemaes ou 
maiores.36 Nao tomamos porto em nenhum desses povoados 
porque o capitao nao o permitiu, ainda que há alguns dias nao 
comessemos senao pao, por temor (do capitao) que lhe matassem 
algum cristao, por seremos povoados mui grandes e porque ele 
desejava levar a salvo essa pouca gente que trazia. 

Em poucos dias37 chegamos a um povoado pequeno onde 
o ca pitao mandou tomar terra para buscar do que comer, e com 
facilidade ganhou-se o porto ainda que os índios nos enfrentas­
sem; mas logo fugiram para outro povoado que ficava mais 
abaixo onde também tomamos porto. E tanto num como noutro 
nao se achou milho, nem carne, nem pescado. Nesse segundo 
povoado defenderam-se os índios mui animosamente, como 
homens que queriam guardar suas casas, porque embora se lhes 
tenha tomado o porto, nao foi sem dano nosso;· e antes que os 
espanhóis saltassem aterra haviam ferido um cristao dentro do 
bergantim com urna flecha( ... ) no que se viu claramente que a 
flecha trazia erva venenosíssima; e (assim) que subiu (o veneno) 
ao corac;ao morreu, estando com muitas dores até o terceiro dia, 
em que rendeu a alma a Deus que a criou ( ... )Os índios desses 
povoados tinham guerra comos de rio acima e defendiam-se da 
multidao dos outros por meio da erva, que seus adversários nao 
tem, nao sendo por isso suficientes para os destruir ainda que 
sejam muito mais gente do que esses. 

( ... )A partir daí avistaram-se, a tres léguas dorio pela terra 
adentro, na encosta inclinada de urna cadeia de morros, grandes 
povoac;oes que branqueavam, e a terra parecia muito boa. 

(DO XINGU AO AMAPÁ) 

Estivemos nesse sítio38 dia e meio ( ... )e vieram índios em 
canoas saindo a nossa vista por um brac;o dorio( ... ) E portanto 
mandou o capitao que os bergantins partissem logo e fomos 
4ormir aquela noite na outra margem do rio, onde dormimos 
comos navios atados as árvores ( ... );e sem dúvida deve-se crer 
que se (os índios) nos encontrassem em terra ( ... mo"eriamos) pela 
pestífera erva que os índios tem desde ali embaixo até o mar, que 
poderá distar 250 léguas; todas as quais (léguas) sobe a reponta 
ou montante da maré. A soma das léguas que há desde o 
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povoado de Corpus Christi até essa província da erv~, segundo 
a estimativa dos que resgistravam aterra e nosso caminho, pode 
ser de 300 léguas, pouco mais ou menos. 

( ... ) Viemos do dito lugar margeand~ o. rio pela mao 
direita de como vínhamos, e sempre com os indios das canoas 
em nosso encalc;o, (ainda que) afastados um bom trecho, até nos 
vermos fora de suas povoac;5es; as quais vimos aquele dia pela 
mesma banda (direita) dorio na terra aden~o, na 9ual se avist~­
vam mui grandes povoados e terra alta de hnda vista, ~os quais 
(povoados) saiu muita gente de guerra e mullieres e meninos para 
ver-nos, como coisa que lhes era nova. Os índios davam grito~ e 
as mulheres e meninos feriam o vento com uns abanos a mane1ra 
de mosquiteiros, e saltavam e danc;avam fazen.do muit~s a~~~a­
nes e meneios comos carpos, mostrando muita alegna e Jubilo 
como gente que estava vitoriosa em nos expulsar de sua terra. 
Estavam pastados sobre a barranca dorio mais de 5.000 homens 
de· guerra daquele barbaríssimo exército, e até mais do que 

'd . l' d - 39 
menos, reparh os aqu1 e a em seus esqua roes. 

Aquele dia e o seguinte fomos caminh~do a vista de terra 
mui boa de morros sem árvores, e apareciam urnas manchas 
vermelh~s de terra ("unos bermejales de tierra") e savanas mui 
povoadas a mao esquerda do.ri.o40 c?m~ caminhávam~s~ onde 
vimos muitos povoados. E diz1a o md10 que deu noticia das 
amazonas, que nessa terra que víamos há um senhor mui grande 
que domina essas províncias e terras, e que ali há grande quan­
tidade de prata e que todos usam dela em suas casas; e na 
verdade, pelo que vimos, parecia que na terra devia haver tudo 
o que o língua dizia. 

Em poucos dias tomamos um povoado daquela mes~a 
margem esquerda do rio, e os índios tinham levado a comida 
porque tiñham tido noticia de nós. 

Dali fomos dormir numa barranca alta do rio, de terra 
pelada e quebrada de savanas; e os bosques, ou melhor diz~nd~, 
arvoredos dessa terra, sao (de) sobreirais (alcornocales), azinhei­
rais ("encinales") e carvalhais ("robledales"), e esses tres tipos 
de árvores sao ao modo e assim como as da nossa Espanha. 

(O ARQUIPÉLAGO DE MARAJÓ) 

( ... ) Nesse sítio nos detivemos do~s dias ( .. ) ~ desd~ q~e 
partimos demos entre ilhas do mesmo no, que sao 1ncontave1s 
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e algumas delas mui grandes, (e) cuja navega~ao requer mui 
destros navegadores ou pilotos para saber por onde hao de 
entrar e sair, porque (as águas) fazem muitos bra~os, e por essa 
razao nao pudemos tomar (reencontrar) aterra firme até (chegar­
mos) aomar. 

Encontrávamos continuamente nessas ilhas muitos po­
voados, e muitos outros deixamos de ver por nao termos podido 
costear a terra firme, que nao vimos nem pudemos chegar a ela 
em mais de 150 léguas que navegamos entre as ilhas. 41 

Os indios desses povoados sao caribes, ou comem carne 
humana, porque achou-se neles carne assada em barbacoas ou 
grelhas, a qual tinham os indios (preparada) para comer, e soube­
se claramente ser carne de homem porque havia, entre outros 
peda~os dela, alguns pés e maos de homem. E num povoado 
achou-se urna sovela de sapateiro com seu cabo e engast~ de 
latao, do que se entendeu que os indios daquela terra tem noticia 
dos cristaos. 

Em outra povoa\ao encontraram-se dois bergantins (co­
piados) ao natural e pendurados, que os indios haviam imitado 
como feitio e a forma que deve ter um bergantim real( ... ) 

É coisa digna de se ver as pinturas que todos os índios 
desse rio fazem nas vasilhas que tem para seu uso, tanto (as) de 
barro como (as) de pau, e nas caba\as com que bebem, de ricas 
("es tremados") e lindas folhagens e figuras tao bem compassa­
das como na boa arte e ordem que convém haver nelas; e lhes 
poem cores e as fixam muito bem, e sao muito boas e finas, cada 
urna em seu tipo e maneira. Fazem e formam imagens de barro 
em relevo, de obra romana; e assim vimos muitas vasilhas como 
bernegales, ta~as e outros vasos, e tinas tao altas quanto um 
homem, em que podem caber 30, 40 e 50 arrobas, mui formosas 
e de excelente barro. 

Enfim, todas as suas obras manuais mostram que é gente 
mui sutil e engenhosa, e as coisas que fazem ficariam muito bem 
entre os mui esmerados oficiais de tal arte na Europa e onde quer 
que sejam vistas. 42 

Chegamos a tomar porto num povoado onde ( ... ) nao 
vimos muitos paus que estavam debaixo d' água, os quais abal­
roou o bergantim pequeno, e naquele choque quebrou-se urna 
de suas tábuas ( ... ) 

Desse povoado tirou-se muito milho, muitas outras comi­
das e sal; e fomos dormir aquela noite ( ... )forado povoado, ou 
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seja, na mata ribeirinha, onde quase se consertou novamente o 
bergantim pequeno. Obra na qual levamos 18 dias ( ... ) 

( ... ) Ali naquele acampamento fizeram-se pregos para 
arrumar ambos os bergantins e colocar-lhes cobertura e obras 
mortas, que nao as tinham, para os deixar em condi~0es de entrar 
no mar. lsto foi-se fazer numa praia poucos dias depois que 
saímos desse sítio; e (antes disso) tomamos porto em alguns 
povoados onde achou-se algum pescado mas nao (achou-se) 
milho, porque os índios o prezam muito nessa costa perto do 
mar, e o que tinham o haviam levado.( ... ) 

Concluído o trabalho dos bergantins, saímos desse sítio 
aos oito días do mes de agosto( ... ) e fizemos as velas comas 
mantas do Peru que tínhamos, as quais cada um tirava dos seus 
próprios indios que vinham entre nós ( ... ) 

Continuamente, pelo rio abaixo, encontramos povoados 
de índios, onde ( ... ) nos esperavam os índios homens como 
(aparen tan do ser) gente mais doméstica que os de cima, sem arcos, 
nem flechas, nem outro genero de armas; e parecía, segundo os 
sinais e gestos que faziam indicando as barbas, fei~é>es e roupas 
dos cristaos, que nos davam a entender que ali por perto havia 
espanhóis perdidos ou assentados. E essas noticias e sinais con­
tinuaram entre os indios dos demais povoados que encontramos 
até sair dorio( ... ) 

(PELO ATLÁNTICO ATÉ O CARIBE) 

Levamos 24 dias para chegar a essa boca dorio;( ... ) Há 
400 léguas desde onde saímos ao mar até esta ilha de Cubagua; 
e segundo vimos tem toda (a boca) dorio, onde chegamos ao mar, 
mais de 40 léguas de largura e (a água) cresce e baixa nela mais 
de cinco bra~as. A soma das léguas que há desde o povoado de 
Corpus Christi até a província da erva serao 300 léguas, pouco 
mais ou menos, e todas as da nossa viagem, desde onde partimos 
(estando) perdidos até o mar, sao 1.550 léguas. Essas sem (contar) 
as que havíamos andado quando nos decidimos a buscar o mar 
por nao podermos voltar ao arraial de Gonzalo Pizarra, que 
eram outras 150 léguas, que sao (fazem) ao todo, até o mar, mil e 
700 léguas. Assim é que, com outras 400 léguas que há até 
Cubagua, sao 2.100 léguas as dessa nossa peregrina~ao que, 
como é dito, se fez impensadamente. 
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Saímos do sobredito rio para entrar no mar no sábado de 
manha, antes do amanhecer, a vinte e seis dias do mes de agosto, 
e tivemos tempo tao bom que nunca choveu nem aguaceiro 
algum nos molestou. Caminhamos pelo mar, ambos os bergan­
tins emparelhados, durante quatro dias, e no dia da degola~ao 
de Sao Joao Batista, pela noite, afastou-se um bergantim do outro 
de tal maneira que nao nos pudemos ver até Cubágua (que por 
outro nome chama-se a ilha das Pérolas ), onde chegou o bergan­
tim pequeno, chamado Sao Pedro, no sábado nove de setembro, 
e nós chegamos, no bergantim maior, chamado la Victoria, na 
segunda-feira seguinte, em que se contavam onze dias do mes­
mo mes de setembro ( ... ) 

Eu, frei Gaspar de Carvajal, o menor dos religiosos da 
sagrada Ordem de nosso religioso pai Sao Domingos( ... ) assim 
superficial e sumariamente relatei a verdade em tudo o que vi e 
pelo qual passaram o ca pitao Francisco de Orellana e os fidalgos 
e pessoas, ou SO companheiros, que saíram do arraial de Gonzalo 
Pizarra, irmao do marques dom Francisco Pizarto, governador 
do Peru, aliás Nova Castilha. Deus seja louvado. 

NOTAS 

l. Nao é fácil reconstituir a geografía de Carvajal nesse primeiro trecho 
da viagem, objeto do primeiro parágrafo e dos quatro seguintes. Seguindo 
essencialmente Munilla (1954: 296-309), podemos situar a aldeia de Ymara ou 
dos lrimarays no médio Napo, entre a foz do Aguarico e a do Curara y. 

2. Essa aldeia de Aparia, que no texto de Medina será mais adiante 
chamada de Aparia menor (ou do 11 cacique" Aparia, o menor), ficava no baixo curso 
do Curaray, próxima a jurn;ao como Napo, e os espanhóis nao chegaram a ve-la 
por impedi-lo a correnteza do Curaray, embora o seu "cacique" os tivesse 
visitado em Ymara. Isso é o que se entende do texto. Por outro lado, em junho 
de 1543, ao defender-se perante o Conselho das indias da acusa~ao de trai~ao 
que Pizarro lhe movía, Orellana apresentou atas de posse da terra redigidas entre 
4 e 9 de janeiro de 1542 " ... neste povoado de Aparia11

, expressao repetida tres 
vezes. Num dos documentos assenta-se que Orellana tomou posse 11 

• • • desse 
povoado de Aparia e do povoado de !rimara e de todos os demais caciques que 
vieram em paz ... 11 (apud Medina em Carvajal 1942:152-159). Nao obstante essa 
contradi~ao, pela seqüencia do texto fica claro que Ymara e Aparia menor 
constituíam o extremo oddental do grande "senhorio A paria", cu jos principais 
povoados com~avam porém mais abaixo, após as "juntas de Santa Olalla" (ou 
Santa Eulalia), foz do Napo no Amazonas. 

3. Nao eram dois os rios que se juntavam ao Napo, mas somente o 
Marañon ou Amazonas, que nesse ponto é dividido em dois ramos por urna ilha 
grande (Medina em Carvajal 1942, nota 140; Munilla 1954:302). 
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4. A versao de Medina é mais explícita quanto a esse 11 sí ti o onde esta va 
o cadque e senhor de toda aquela terra; le-se ne la: "ao povoado onde residía seu 
senhor principal, que como digo se chamava Aparia ... " (Carvajal 1942:17). 

5. Esta "povoa~ao grande" de Aparia (ou, como se le parágrafos acima, 
do cadq11e Aparia, o grande, ficava na regiao das grandes ilhas próxima a fronteira 
Brasil-Colombia. Munilla 1954:308) a situa precisamente em Leticia, na fronteira. 

6. Nesse ponto a versao de Medina traza primeira referencia as mulheres 
que depois serao chamadas "amazonas":" ... disseram (ao capitiio) que, se fósse­
mos ver os amurianos (sic), que em sua língua chamam coniupuyara, que quer 
dizer grandes se~oras, que cuidásse~os ~,º que f~zíamos, porque éra_mos 
poucos e elas mmtas (e) que nos matanam .. : (Carva1_al ~942:19). Os .amunanos 
seriam urna má transcric;ao de amazonas? Seja que os 1nd1os de Apana tenham 
efetivamente f alado de urna terra habitada por mulheres, ou que o cronista, como 
sugerimos na introdu~ao ao texto, tenha feíto essa interpola~ao, o interessa~te é 
o termo coni11puyara significando gran~es senho_ras. Métraux (1~:689) d1z .ª 
respeito: "Realmente~ dua~ palavra; nativas regi~tr~das po~ C~rv~1al11!ª alde1a 
de A paria sao guaran1: conmpuyara, mulher', e ch1se, estrelas , nao sol . A pesar 
de que o pequeno vocabulário Ométgua recolhido ao redor de 1860 por Marcoy 
(1875, 11: 344) em sao Paulo de Olivenc;a traduz mulher por "huaynaou" (urna 
questao lingüística a ser esclarecida), a identificac;ao por Métraux daq~elas duas 
palavras como sendo Tupi-Guaraní reforc;a a associac;ao de Apana com os 
Omagua~Cambeba. 

7. Para o termo G1isse (Chise na versao de Medina), cf. nota 6. Nessa altura 
do relato, ainda conforme Medina, Orellana 11 

.. . mandou que todos os senhores 
viessem ve-lo ... e assim vieram todos com grande abundancia de comida .. . e os 
senhores eram vinte e seis ... " (Carvajal 1942:20). Nao está dito quanto tempo 
demoraram para vir nem de onde vieram esses "senhores", o que impede 
qualquer ila~ao sobre situa~ao territorial e portanto sobre a estru_tt~ra de poder 
da" província". Diz também essa versao que Orellana recebeu ~ v1s1ta de quatro 
emissários 11 

.. . de um grande senhor e que por seu mandado v1~ham ver quem 
éramos, o que queríamos e onde íamos"; er~m um palmo ma1or~_s. do que os. 
cristaos mais altos, de tez clara, cabelos até a cintura, boas roupas e 101as de o uro, 
foram embora sem que se soubesse de onde vinham (Carvajal 1942:21-22) . 

8. Na versao de Medina é di to que abaixo da aldeia principal o território 
Aparia continuava por mais de ~O léguas (Carv~j~l _1942:23). As léguas. de 
Carvajal, como as de outros cronistas pouco famihanzado: com geograf1a_ e 
navegac;ao, sao extremamente vagas e nao guardam rela~ao com o padrao 
adotado no século XVI pelos cosmógrafos ibéricos, o qual por sua vez tem 
variado en'tre 4 e 6 quilómetr~s. A ~qüencia ?~ !elato ~a "província" ~e 
Machiparo permite porém localizar o f1m do temtono Apar_ia entre Sant_a Rita 
do Weil e sao Paulo de Oliven~a, ou seja, de 180 a 240 km abaixo da fronterra, na 
qual ficava a aldeia principal (cf. nota 5). 

9. O nome da 11província" com que Machiparo fazia fronteira a ju~ante 
aparece com diversas grafías nos tres .textos: Hom~ga e Homa_gua e~ Ovie~o; 
Omaga e Oníguayal em Medina; Omagua no manuscn~o da ~ol~ao Munoz, mm to 
provavelmente J.>Or má tra~scri~ao. O texto de Medina ~1z: 

11 

chegamos as p~o­
víncias de Machiparo, que e mu1 grande senhor e de mu1~ gent~ e fa~ fronteira 
com outro senhor igualmente grande chamado Omaga, e sao amigos e 1un~am:se 
para dar guerra a outros senhores que estao pela tei:ra adentro, os quais vem 
diariamente para expulsá-los de suas casas. Es~ Machip~ro está assentad<! numa 
barranca ("loma") sobre o mesmo rioetem mmtasemu1 grandes povoac;oes que 
juntam na guerra 50.000 homens da idade de 30 até 60 .anos, porque os_mQ\OS 
nao vao a guerra e em todas as batalhas que com eles t1vemos nao os vimos, e 
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s~m somente velhos, eestes muito (bem) dispostos e tem buc;os e nao barbas" (op. 
czt.: 25-26). Observe-se nesse trecho a personificac;ao do poder político e das 
rela~6es i!'tertri~is n~ f~gu~a do grande senhor, um personagem que nao parece 
ter si.do visto e cu1a ex1stei:ic1a devemos atribuir mais as concep;0es politicas do 
crorusta do que a eventua1s relatos dos índios. 

. 10. Na versao de Medina " ... o capitao mandou que o alferes com vinte 
e cm~o homens ~orressem a povoac;ao ... e (este) correu meia légua pelo povoado 
... e ~sto pelo d1to a~fe~ a muita povoac;ao e gente decidí u nao seguir adiante" 
(op. cit.: 27). Este ep1sód10, em que 25 homens armados recuaram ao perceber a 
extensao da área habitada, diz mais sobre a natureza do povoamento de Machi­
paro do que algumas avaliac;6es do próprio cronista. Sobre isto cf. tarnbém nota 
12. 

. 11. O texto de Medina falaemcouros dejacaré, manatí (peixe-boi) e anta 
(op. at.: 26). 

12. A versao de Medina é muito mais detalhada no relato dos combates 
travados em Machiparo e contém diversas avaliac;ües do número de adversários. 
Na 1?~~1eira .aldeia haveria "mais de dois mi.l" guerreiros (op. cit.: 28); numa 
ocas1ao .hav1a na p~ac;a um esquadrao de ma1s de 500 índios" (op. cit.: 29). No 
manuscnto da Colec;ao Muñoz os espanhóis foram perseguidos por "mais de 130 
canoas em que havia mais de oito mil indios" (op. dt.: 33). Na introduc;ao ao texto 
chamamos a atenc;ao para o duvidoso valor dessas estimativas. 

13. Diz o texto de Medina: " ... seguiram-nos por do is días e d uas noi tes 
sem nos dar descanso, .que tanto levamos para sair da povoac;ao desse grande 
senhor chamado Machip~ro, que na opiniao de todos durou mais de 80 léguas 
(em) que era toda urna só lm~a, todas elas povoadas. (de forma tal) que nao havia 
de u~ povoado a outro um tiro de besta, e o que (ji cana) mais afastado nao estaría 
a me1a légua, e houve povoado que durou cinco léguas sem interrup;ao de urna 
casa para outra" (op. cit.: 33). 

14. A versao de Medina é mais precisa:" Andavam entre essa gente e 
canoas de ~erra q~atro ou cinco feiticeiros (nao mulheres), todos caiados e com 
as tx><;as che1as de ClJ\Zél, qu~ ~anc;avam ao ar,~ n.as maos uns hissopes (aspersórios 
para ª$ua bent~ .do culto cat~lico) com os qua1s 1arn despejando água pelo rio a 
maneira de fe1t1c;os, e depo1s que haviam dado urna volta ao redor dos nossos 
bergantins da dita maneira, chamavam os homens de guerra e logo comec;avam 
a tocar suas cometas, trombetas de pau e tambores e com grandes gritos acome­
tiam sobre nós" (op. cit.: 33). 

15. Conforme o texto de Medina, "pela sua aparencia deve ser a mais 
pov?ada que se ~e~ visto e assim diziam os índios da província de A paria, que 
hav1a .um grand1ssn~no senhor na terra adentro para o sul, que se chamava Jea, o 
qua) tmha grande nqueza de ouro e prata; e essa noticia a tínhamos por muito 
boa e certa" (op. cit.: 33-34). 

. 16. v .. no~a 9 para diferentes grafias do nome Omagua. Pela versao de 
Med1~a, o pnme1ro povoado d~sa "província" ficaria 340 léguas abaixo de 
Apana grande e duas léguas ac1ma de um afluente da margem direita, " tao 
gr~de qu~ na entrada fazia tres ilhas, por causa das quais lhe pusemos (por nome) 
o no ~a Tnndad~" (op. cit.: 3~). Esse rio era o Coari, cuja boca dista 1070 km da 
fronteira colombiana, onde f1cava Aparia grande. Aqui, como em outras passa­
gens, as léguas de Carvajal equivalem a cerca de 3 km (d. nota 8) . 

17. Estórica ou estólica era o propulsor de dardos, chamado palheta por 
alguns autores portugueses. 

. 18. Novamente o texto de Medina dá mais informa.;6es sobre este 
senhono e terra d~ Omagua. Ao contrário da língua falada em A paria, que Qrellana 
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bem ou mal parece ter entendido e que vimos ser do tronco Tupi (d. nota 6), a 
des~ "Omagua" nao era compreendida pelos espanhóis (op. cit.: 35), fato que 
por s1 s6 já prova que nao podiarn ser os antepassados dos Omaguas seiscentistas. 
Alguns autores modernos nao atentaram para essa diferen~a e, baseados unica­
mente na homonimia, sustentaram tal associa~ao (cf. entre outros, Meggers 
19n). Pouco a baixo do Coari (porque foi akan~ado na tarde do mesmo dia) 
ficava o povoado da Louc;a, na regiao das grandes ilhas acima de Codajás. Era 
um sítio pequeno posto no alto de urna barranca que, pela vista agradável " ... 
parecía ser recreio de algum senhor da terra adentro( ... ) Nesse povoado havia 
urna casa de divers6es (de placer) em que f1avia muita louc;a de diversos feitios, 
tanto tinas como cantaros muito grandes de mais de vinte e cinco arrobas e outras 
vasilhas pequenas como pratos, tigelas e candeeiros dessa louc;a, (que é) da 
melhor que se tem visto no mundo, a ponto que a de Málaga nao se lhe iguala 
porque é toda vid rada e esmaltada de todas as cores, tao vivas que surpreendem, 
e além disso os desenhos e pinturas que fazem nela sao tao compassados que 
com naturalidade lavram e desenham tudo como o romano; e ali nos disseram 
os indios (sic) que tudo o que nessa casa havia de barro, o havia na terra adentro 
de ouro e prata, e que eles nos levariam lá, porque era perto; e nessa casa 
encontraram-se dois ídolos tecidos de plumas ("de palma" no manuscrito Mu­
ñoz) de estranho feitio ("de diversa maneira") que causavam espanto, e eram de 
estatura de gigantes e tinham metidas nos bra~os urnas rodas a modo de 
braceletes e o mesmo tinham na barriga da perna junto aos joelhos; tinham as 
orelhas fu radas e muito grandes, ao modo dos indios de Cuzco e maiores. Essa 
estirpe de gente vive na terra adentro e é a que possui a dita riqueza, e em sua 
memória os tem (os ídolos) ali; e também achou-se nesse povoado ouro e prata 
( ... ) Desse povoado saiam muitos e mui reais caminhos para aterra adentro; o 
Ca pitao( ... ) comec;ou a entrar por eles e nao havia andado meia légua quando os 
caminhos ficaram mais reais e maiores; e visto isso o Capitao decidiu voltar ... " 
(op. cit.: 35-37). É fácil distinguir, nessa passagem, o que foi visto do que foi 
imaginado; a ceramica policrómica pertence a tradi~ao arqueológica da regiao 
desde pelo ínenos o século VI dC (Lathrap 1975) e a sua descric;ao é provavel­
mente fiel; os indios, que o próprio Carvajal confessara antes nao entender, 
teriam di to que tudo que em sua aldeia havia de barro, havia na terra adentro de 
ouro e prata; a descric;ao dos ídolos é plausível, mas que eles representassem gente 
da terra adentro que possuía tais riquezas só pode ter sido imaginac;ao do 
cronista. 

19. Nessa frase o texto nao esclarece que havia terminado a "província 
de Omagua" e comec;ara a de Paguana. Na versao de Medina consta que "Fomos 
caminhando por esta terra e senhorio de Omagua mais de 100 léguas, ao cabo 
das quais chegamos a outra terra de outro senhor chamado Paguana" (op. cit.: 
37). Aquí as léguas de Carvajal sao particularmente-c:urtas, porque o território 
"Omagua" terminava bem antes do Purus, rio que é mencionado somente no 
texto de Oviedo depois de já terem-se passado diversos povoados de Paguana. 
A distancia da foz do Coari a do Purus, ao longo do Amazonas, é de 247 km, de 
modo que a "provincia de Omagua" nao podía ter muito mais que 200 km de 
extensao. 

20. Na versao de Medina, o povoado dos Bobos" ... teria mais de duas 
léguas de comprimento ( ... e) desse povoado iam muitos caminhos pela terra 
adentro, porque o senhor nao reside sobre o rio e os indios nos disseram que 
fóssemos para lá, que ele se alegraria muito conosco. Tem este senhor nessa terra 
mu itas ovelhas das do Peru e é muito rico de prata, conforme todos os índios nos 
diziam, e a terra é muito alegre e vistosa e abundante de mantimentos e frutas, 
tais como abacaxis (piñas) e peras, que na língua da Nova Espanha se chamam 
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abacates (aguacates) e ameixas (ciruelas) e guanas e outras muitas e muito boas 
frutas" (op. cit.: 37-38). Aqui também cabe distinguir a observac;ao geográfica, 
que soa autentica (aldeia, caminhos, frutas), da notícia atribuída aos índios (em 
que idioma?) de um "senhor" que vivia terra adentro, rico em lhamas e prata. 

21. Era o Purus (cf. nota 19). 
22. Conforme o texto de Medina, nessa regiao densamente povoada 

acima e abaixo da foz do Purus, Hhouve dia em que passamos por mais de 20 
povoados e isso pela banda em que íamos (a do sul), porque a outra nao a 
podíamos ver por ser grande o rio ... " (op. cit.: 38). 

23. " ... e esse povoado durava mais de duas léguas e meia" (op. cit.: 38). 
24. Era esse o último povoado de Paguana: " ... e aqui se nos acabou a 

províncía do já di to senhor chamado Paguana e entramos em outra província ... " 
(op. cit.: 38). Nao é possível identificar esse limite oriental de Paguana; ele foi 
alcanc;ado no mesmo dia eµt que a expedic;ao passara pelo povoado Vicioso, que 
por sua vez nao devia ficar muí to abaixo do Purus. As referencias aos caminhos 
que saíam do povoado dos Bobos para o interior e ao suposto senhor que vivia 
na terra adentro poderiam sugerir que a pesar de breve ao longo do Amazonas, 
a "província" espraiava-se pelo baixo curso do Purus. 

25. Logo após o último povoado de Paguana tinha início outra "provín­
cia", circunstancia que Oviedo nao explicita, embora refira urna mudanc;a no 
material empregado pelos habitantes na cobertura das cabanas, que até aí 
levavam folhas de palmeira. Já o texto de Medina diz: " ... e entramos em outra 
província muito mais belicosa e de muita gente que nos dava guerra; nao 
soubemos como se chamava o senhor dessa província, mas é gente de estatura 
mediana, muito bem cuidada, tem seus paveses de pau e defendem suas pessoas 
como verdadeiros homens" (op. cit.: 38). Nenhurna das duas versües esclarece 
em qual margem do Amazonas ficava essa província, que era tao ou mais 
povoada que as anteriores e se estendia até quase a barra dorio Negro. 

. 26. A versao de Medina acrescenta que a palic;ada que protegía o povoa­
do era 1nterrompida por somente urna porta (op. cit.: 39). Abaixo dorio Negro, o 
relato nao define claramente as "províncias" e sua localizac;ao. O povoado 
fortificado num alto estaría provavelmente na rnargem esquerda, urna vez que 
na margem direita a terra é baixa e alagadic;a. No mesmo dia, e portanto 
provavelmente tambérn na mesma margem, a expedic;ao aportou no povoado 
onde havia o singular" oratório do sol". Na versao de Medina a descric;ao do altar 
é substancialmente a mesma, embora com maior profusao de detalhes e traz a 
se~uinte conclusao: "··~ e '? Ca pitao, .estupefato como todos nós de tao grande 
co1sa, ix:rguntou a ~rn 1nd10 que aqu1 se tornou o que era aquilo ou ern rnemória 
do que tmharn aqudo na prac;a, e o índio disse que eles eram sujeitos e tributários 
das amazonas( ... ) e que adoravam aquilo corno coisa que era insígnia de sua 
senhora, que.é a que manda em toda a terradas ditas mulheres ... " (op. cit.: 40). 
T?da a descnc;ao do "altar" é suspeita, parecendo inspirada em motivos herál­
dicos europeus que os viajantes podem ter acreditado identificar naquela pec;a 
esculpida em madeira. Pode-se supor que o encontro de um aparato de culto 
elaborado .tenha trazido ª.baila novamente, na imaginac;ao de Carvajal e seus 
companheuos, a expectativa de defrontar-se com o país das amazonas, urna 
crenc;a de difusao pan-andina que os viajantes, como vimos (cf. nota 6 e lntrodu­
c;ao ao texto), tra_zia.m consigo. Assim corno ~rn Pa&?ana, é altamente irnprovável 
que !'essa l?,rovm~1a. ~ssa. ter-se ~s!abeleado o tipo de diálogo referido pelo 
crom.sta. A provmc1a , cu1a descnc;ao ocupa esse parágrafo e os oito seguintes, 
termmava no P'?voado c~a~ado ~e Corpus Christi, fronteiric;o ou pouco abaixo 
da foz do Made1ra. Este no e mencionado sornen te no texto de Medina: " ... vimos 
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pela mao direita entrar um rio mui grande e poderoso, maior daquele em que 
íamos, e que por ser tao grande lhe chamamos o Rio Grande" (op. cit.: 43). 

27. Pelo texto de Medina, "Nesse povoado havia sete picotas, que vimos 
espalhadas pelo povoado, e nelas havia cravadas muitas cabec;as de mortos; por 
causa disso pusemos a essa província o nome de Província da Picotas, a qual 
durou pelo río abaixo 70 léguas (vinte, conforme o ms. Muñoz). Desse povoado 
desciam até o rio uns caminhos feítos a mao e por todas as partes (havia) árvores 
frutíferas cultivadas, pelo que parecia ser um grande senhor o dessa terra" (op. 
cit.: 44). Se essa Província das Picotas tinha 70 léguas (as 20 do ms. Muñoz sao 
improváveis, pela reconstituic;ao que se fará a seguir) e admitindo a média de 3 
km para a légua de Carvajal, eta se estendia desde Itacoatiara ou Silves até a 
regiao de Parintins, portanto ao longo de quase toda a ilha Tupinambarana. 

28. A versao de Medina confirma que a partir da Província das Picotas 
os índios usavam flechas como arma de guerra: "Estes índios tem já flechas e 
comelas pelejam" (op. cit.: 47). 

29. Quatro léguas, no texto de Medina (op. cit.: 47). 
30. Em Medina é chamado o povoado da Rua pela disposic;ao linear das 

cabanas (op. cit.: 48). Pelo cálculo das 70 léguas (cf. nota 27) era um dos últimos 
povoados da Província de Picotas. 

31 . Diz a versao de Medina: " ... ao dobrar urna ponta que o rio fazia, 
vimos adiante na costa muitos e mui grandes povoados branqueando. Aqui 
demos de repente na boa terra e senhorio das amazonas" (op. cit.: 48). Era a 
"provincia de sao Joao", ou "da pon ta de Sao Joao", como é di to mais adiante, e 
tinha 150 léguas de extensao ao longo do rio. Se admitirmos a média de 3 
quilómetros por légua e o seu come<;o na regiao de Parintins, a "províhcia" 
terminarla a meio caminho entre Monte Alegre e Prainha. Urna extensao um 
pouco menor, digamos até algo abaixo de Santarém, parece mais adequada 
devido as referencias a muitas grandes ilhas na parte oriental da "província", 
que nos remetem a regiao próxima e fronteiric;a a foz do Tapajós. Tanto o 
primeiro povoado, em que se daria o combate com as "amazonas", como os 
seguintes, estavam na margem direita. No corac;ao do território, que ficaria entre 
a foz do Trornbetas e a do Tapajós, a margem direita era densamente povoada: 
" ... e digo mais, que pela terra adentro a duas léguas mais ou menos, apareciam 
branqueando grandes cidades ( ... )e já comec;avam os índios a queimar os campos 
... " (op. cit.: 51). 

32. Esse relato das índias combatentes, bem corno a descric;ao do seu 
aspecto físico no fim do mesmo parágrafo, é tudo o que Carvajal viu a respeito 
das "amazonas" e que o texto de Medina repele com mínimas variantes: " ... e 
vieram urnas 10 ou 12, que nós vimos, as quais pelejavam diante de todos os 
índios como capitaes, e elas pelejavam com tal animo que os índios nao ousavam 
virar as costas, e aoque as virasse <liante de nós matavam a pauladas, e esse é o 
motivo de os índios se defenderem tanto. Essas mulheres sao mui brancas e altas 
e levam o cabelo longo enrolado em tranc;as sobre a cabec;a e sao mui vigorosas 
("membrudas") e andam nuas em pelo (ainda que) tapadas suas vergonhas, 
fazendo com seus arcos e flechas nas maos tanta guerra como dez índios" (op. 
cit.: 49). Nao é difícil perceber que o restante desse parágrafo, coma lenda das 
amazonas que tomou tao famosa a crónica do dominicano, nao é coisa que 
Carvajal tenha visto, mas "o que pudemos entender e se teve por certo". Nesta 
segunda categoria de informac;6es recai também o fantástico relato que, páginas 
adiante, Carvajal p0e na boca de um índio aprisionado no Trombetas e que, 
providencialmente, em menos de 48 horas, póde ser perfeitamente entendido 
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por Orellana. Veja-se a introduc;ao ao texto para urna inserc;ao desse relato no 
meio ecológico e cultural andino. 

33. Era o trecho compreendido entre a foz do Trombetas e a do Tapajós 
(cf. nota 31). 

34. Tendo cruz.ado o rio e prosseguido pela margem esquerda, a expedi­
c;ao também nao viu a foz do Tapajós. 

35. Este parágrafo constitui, como já assinalamos, urna evidente interpo­
lac;ao em que o autor, provavelmente soba sugestao do embate comas mullieres 
guerreiras, quis ver netas a prova da existencia de um país governado por 
mulheres. Atribui portanto a um inverossímil informante indígena urna /1 descri­
c;ao" desse país que os espanhóis, através dos índios que os acompanhavam no 
comec;o da viagem, haviam colhido no Peru e no Equador. Nao bastassem os 
ele~entos culturais decididamente andinos presentes em toda a descric;ao, o 
cronista, como que para corroborar a sua veracidade, esclarece nos dois parágra­
fos seguintes que aqueta notícia já a traziam "por mui certa e averiguada" desde 
o Equador. A versao de Medina é rnais detalhada e acrescenta que " ... dessas 
mullieres havia lá (a seis léguas de Quito) mui grande notícia, e para ve-las vem 
muitos índios pelo rio abaixo 1.400 léguas ( ... )Dizque aterra é fria e que há mui 
pouca lenha ... " (op. cit.: 56). A crenc;a no país das mulheres era portantb urna 
crenc;a das populac;0es andinas, e o fato que etas situassem aquele país em dire;ao 
a Ama~n~a ou a G~i~~ nao é sAuf~ciente para que a consideremos parte da 
problemattca etno-h1stonca amazoruca. O problema do fundamento histórico e 
antropológico dessa crenc;a fica em aberto, mas a sua soluc;ao deve ser procurada 
fora d~s fronteiras da Arnazónia. Nao obstante, cabe registrar aqui tres nomes 
própnos que, na versao de Medina, aparecem no relato do" informante". O índio 
teria di to que seu chef e se chama va Couynco ("Quenyuc", no ms. Muñoz) e que 
senhoreava sobre 150 léguas (a 11província" que fora chamada de sao Joao); era 
11

tri~utário" do país das mulheres guerreiras, que ficava sete jornadas ("quatro 
ou cinco", no ms. Muñoz) pela terra adentro (num rio que, na versao de Oviedo, 
entrava no Amazonas pela margem direita). A grande senhora do país das 
mulheres chamava-se Coñori e em sua cidade havia cinco templos, chamados 
Caranain, dedicados ao culto solar (op. cit.: 54-55). 

36. No texto de Medina, imediatamente após a 11província" de Sao joao 
("nao havíamos andado muito"), comec;ava a "Província dos Negros", cujo chef e 
chamava-se Arripuna (op. cit.: 56), provavelmente p<?r Caripuna, etnónimo co­
mum da Amazónia em que se podem identificar os elementos carib- ou caraib-, e 
una, "preto" em Tupi. A reconstituic;ao do itinerário permite supor que a "pro­
v_!ncia11 com~ava na regiao de Monte Alegre, cuja topografia corrobora a descri­
c;ao de Carva1al. 

37. "Ao cabo de dois dias", diz a versao de Medina (op. cit.: 57). 

~· ~~ui o !exto de Oviedo o~te urna indicac;ao importante que aparece 
em Medma: Cammhamos com muita pressa afastando-nos do (territ6rio) habi­
tado e um dia, pela tarde, fomos dormir num carvalhal ("robledal") que esta va 
na boca do um rio que entrava pela mao direita no da nossa derrota, o qual tinha 
u.ma légua de largura( ... ) Estivemos nesse sítio dia e meio ... " (op. cit.: 58). Esse 
no de u~a légua ~e boca ~6 podia ser o ~gu, nao so mente pelo seu porte como 
porque, hnhas adiante, d1z o texto de Oviedo que dista va cerca de 300 léguas do 
povoado de Corpus Christi. Esse último ficava, como vimos, defronte ou um 
pou~o abaixo da foz do Madeira, que está aproximadamente 960 km acima da 
do ~ngu; n<;>vamente~ as léguas de ~rvajal correspondem aqui a 3,2 km. Pouco 
aba1xo do Xmgu termmava a Provínc1a dos Negros. 
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39. Na versao de Medina esse trecho da rnargem direita abaixo do Xingu 
era" ... terra mui povoada e de um senhor que se chamava Nurandaluguabura­
bara ("Ichipayo", no texto do ms. Muñoz)" (op. cit.: 60). Nimuendaju (1953:53) 
prefere situar essa tribo nas proximidades da foz do Tapajós e sugere como 
possível a identidade "Chipayo" /Tapajó. 

40. Diz o texto de Medína que, após o combate com os índios do chefe 
Nurandaluguaburabara ou Ichipayo, na margem direita a leste do Xíngu, Orel­
lana " ... mandou que atravessássemos para a rnargem esquerda dorio para fugir 
dos povoados que se viam" (op. cit.: 61). A travessia só pode ter-se dado pelo 
canal que separa a ilha Urucurucaia da illia Grande de Gurupá. Na rnargem 
esquerda, onde desemboca o rio Jari, havia urna série de povoados, mas todos 
afastados duas ou tres léguas do rio " ... e mais pareciam fortalezas sobre uns 
morros na maioria pelados ( ... )onde mandou o Capitao que se fosse ver aterra 
adentro por urna légua, para ver e saber que terra era aqueta; e assim foram e 
nao haviam caminhado urna légua que voltaram e disseram ao Capitao que a 
terra ia sempre melhorando porque era tu do savanas e os arvoredos (eram) como 
ternos dito e via-se muito rastro de gente que vinha cac;ar por ali ... " (op. cit.: 61). 

41. Ultrapassada a ilha Grande de Gurupá os viajantes praticamente se 
perderam no labirinto de canais da foz do Amazonas. Se pudessem ter acompa­
nhado a margem esquerda teriam percorrido 300 quilómetros até chegar ao Cabo 
Norte; desviados para leste, no interior do arquipélago, quase dobraram o 
percurso, que Carvajal avalia em mais de 150 léguas (200 na versao de Medina), 
ou seja, de 500 a 600 km. 

42. Merece reflexao o fato de Carvajal fazer essa descric;ao elogiosa da 
ceramica modelada e pintada justamente ao atravessar a foz do Amazonas, 
regiao onde se desenvolveu urna das mais elaboradas tradic;0es ceramicas do 
continente. Na verdade, a fase Arua da ceramica arqueológica de Marajó, Cavia­
na e Mexiana, contemporanea do início da colonizac;ao (Meggers e Evans 1957), 
nao parece estar esteticamente a altura da descric;ao de Carvajal, que de resto 
aborda o assunto referíndo-se a /1 

••• todos os índios desse rio". Masé significativo 
que o cronista, que já observara a excelente ceramica policromica dorio Solim0es, 
voltea tratar do assunto, bem como das cuias pintadas, ao percorrer a regiao que 
mais se destacara, no passado, por esse tipo de artefatos. 
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3. 

NOTÍCIAS DA CHEGADA DE ÍNDIOS TUPI 
AOPERU 
(1549) 

A grande migra\ao de milhares de Tupi que, na primeira 
metade do século XVI, deixaram o litoral de Pernambuco, atra­
vessaram o Nordeste e toda a Amazonia, chegando algumas 
centenas deles ao Peru em 1549, foi considerada pelos primeiros 
historiadores urna epopéia inusitada. O primeiro a dar notícia 
dela em língua portuguesa foi, como vimos, Diogo Nunes em 
1553, relatando o encontro que tivera com um contingente deles, 
em 1538, no alto Amazonas. Gandavo dedicou-lhe o último 
capítulo da História da Província Santa Cruz (1576), urna narrativa 
que nada esclarece sobre a procedencia e composic;ao da migra­
\ªº' mas que fornece, ao lado da noticia de fabulosas riquezas 
encontradas pelos migrantes em algum lugar do interior do 
Brasil, um dado importante sobre o movente da migra\ao: " ... e 
seu intento nam sejam outro senam buscar sempre terras novas, 
afim de lhes parecer que acharao nellas immortalidade e desean-

' tu /1 \O perpe o ... 
Desde os estudos pioneiros de Nordenskiold (1917) e 

Métraux (1927), sabemos que essa migra\ao foi um dos muitos, 
embora provavelmente o mais longo e importante dos desloca­
mentos geográficos dos Tupi-Guarani em busca da terra sem 
males (sobre essa crenc;a e migrac;0es veja-se especialmente Clas­
tres 1978, Métraux 1967, Nimuendaju 1987, Schaden 1959). Sua 
importancia para a etno-história amazónica prende-se porém a 
dois acontecimentos de natureza distinta: a fixac;ao de um grupo 
Tupinambá no médio Amazonas e a noticia das supostamente 
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ricas províncias de Omágua e Dourado, que motivou as explo­
rac;aes espanholas a Amazonia em meados do século XVI. 

Métraux, ignorando a carta de Diogo Nunes e baseado em 
Acuña e d'Évreux trata como episódios distintos a migra\aO 
para o Peru descrita por Gandavo e para a qual admite as datas 
1539-1549 de outra, mais ampla, que teria levado ou~os T~pi 
nordestinos até os formadores do Madeira e por esse no abaixo, 
até a ilha Tupinambaranas. As datas ~~te por ele propostas 
para essa última sao 1530e1612. Na ausenoa de melhores dados, 
a sua cronología e sentido geral, bem como o padrao recorrente 
das migra\OeS Tupi-Guarani nos último~ qua_!ro séculos, suge­
rem que pensemos nao em urna ou duas rmgrac;~'. mas em ~agas 
sucessivas de um só ciclo migratório que se ongmou no htor~l 
do Nordeste nos anos seguintes a 1530. Urna delas, a mais 
conhecida grac;as a d'Évreux e d' A~beville~ radicou-se na ilha ~e 
Sao Luís do Maranhao e na terra firme adJacente; outra, dei;>ois 
de um longo périplo pelo interior do Brasil~ fixou-se na ilha 
Tupinambaranas; outra ainda estava em Machifaro em 1538; uns 
poucos chegariam finalmente ao Peru em 1549. 

A mais antiga noticia dessa chegada (e, ao lado da. carta 
de Diogo Nunes, a única fonte primária sobre esse acontecimen­
to) está em duas cartas que o gov.ernador Pedro de Gasea, em 
Lima, enviou ao Conselho das Indias em 6 de dezembro ~e 1549 
e 8 de janeiro de 1550. !fmé!'ez de la Espa~a, lhes pubhcou os 
trechos pertinentes em La )Ornada .d~l capit~~ Alonso Mer.ca­
dillo ... " (1895), mas nao lhe ocorreu cita-las em Carta de Gobier­
no del Marqués de Montesclaros ... " (1965), estudo em que 
atribui a Gandavo, "quase com certeza, a primitiva versao da 
viagem dos brasis". Os colonos de Chacha poyas, a ~~te de 
Huallaga, pensaram inicialmente que os estranh?s v~aJantes 
tivessem vindo do Río da Prata subindo o Paraguai; mais tarde 
entender~m que " ... vieram pelo Marañón e que os cristaos ~e 
que dao notícia sao uns que estao ~ssent~~os na costa do Brasil, 
pela boca de Marañón segundo dizem ... ~ s~g~n~a carta traz 
urna deseric;ao do próprio Gasea da aparencia física (corte do 
cabelo) e das armas (arcos e flechas) de dois índios levados a sua 
presenc;a. Nao há qualquer referencia a Omágua, Dourado ou 
riquezas de ouro e pedras. 

Para excitac;ao dos espanhóis, essas refere~cias nao t~rda­
riam a aparecer. Em 1553 Pedro de Cieza de Leon, que eshvera 
longos anos no Peru e ~oltara a ~vilha. em 1~50, publicou .~ 
primeirra parte da Crónica del Peru, em CUJO capitulo LXXVIII Jª 
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podemos ler: "No ano do Senhor de 1550 (sic) chegaram a cidade 
de La Frontera (sendo nela corregedor o nobre cavalheiro Gó­
mez de ~lbarado) mais de duzentos índios, os quais contaram 
que havlél algu.~ anos que, saindo grande número dos seus da 
t~rra em que viv1am, atravessaram por muitas partes e provín­
c1as, e que tanta guerra llies deram que vieram (quase) todos a 
faltar, rest~do so?'ente os que disse. Os quais afinnam que na 
parte do onente ha grandes terras habitadas por muita gente e 
algu~as mui ricas de metais de ouro e prata; e estes, com ~s 
demais que morreram, sairam segundo ouví a buscar terras para 

11 povoar ... 

Isto é tudo o que há de concreto sobre a grande migrac;ao; 
o resto, a ~~m~ar por Gandavo, passando por Aguilar y Córdo­
ba (Maranon, 1578), Ortiguera (Jornada del Marañón, ca. 1585) e 
~óp~z. de Caravantes (Noticia del Perú, 1632), sao elaborac;<>es 
hteranas de urna narrativa básica que aparece pela primeira vez 
em 1562, nas crónicas de Francisco Vásquez e Gonzalo de Zúñi­
ga,. soldados da expedic;ao de Ursua e Aguirre (v. capítulo se­
g~nte). P?r esse relato uns 12 mil índios, incluindo mullieres e 
cnanc;as, hder~dos por Virrazú ou Viarazu (Uiara~ú?) e acompa­
nhados P.ºr ~01s portugueses, um deles de nome Mateus, saíram 
das prox1m1dades da foz do Amazonas " ... para procurar terra 
~~llior do que a sua ... " Subiram o rio em canoas travando 
mumeras guerras em que a maior parte deles morreu e chega­
ram, os 30~ sobre':iventes, a Chachapoyas em 1549. "'Diziam 
grandes coISas ?º ?º e das províncias a ele vizinhas, e especial­
mente .da provincia de Omágua, tanto da grande multidao de 

l~atur)a1s como de (suas) incontáveis riquezas ... " (Vásquez, neste 
1vro. 

Lóp.ez ~e Caravantes, que escreve Curara~i o nome do 
chefe T~p1, dizque dos índios brasis que ficaram em Chacha-
rii~)~" ... conserva-se sua descendencia e gerac;ao até hoje 
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DUAS CARTAS DO GOVERNADOR GASCA AO 
CONSELHO DAS ÍNDIAS SOBRE A CHEGADA DE 
ÍNDIOS DO BRASIL AO PERU"' 

( ... ) Aos 15 do mesmo (novembro de 1549) recebi a carta que 
envio aqui, de Juan Pérez de Guevara, morador dos Chacha­
poyas, em que me escreve como chegaram aos confins do seu 
repartimiento o número de 150 índios flecheiros com seus fillios 
e mullieres e com outros que haviam tomado no caminho, os 
quais segundo havia-se entendido, haviam vindo desde a costa 
do Brasil pelo rio que dizem do Paraná (sic)1

, que corre por ela e 
é brac;o principal do Rio da Prata, e que vieram em canoas pelo 
Paraguay acima, que é outro brac;o daquele rio, até 25 ou 30 
léguas dos confins dos Chachapoyas ( ... )e que chegando a urna 
província que chamam dos Motilones,. que era perto dos confins 
dos Chachapoyas2

, lhes haviam dito que por aquelas partes 
andavam espanhóis de guerra( ... ) e que, acreditando esses ín­
dios flecheiros encontrar esses espanhóis, decidiram deixar suas 
canoas e vir em sua busca, acreditando ser para desbaratá-los e 
matá-los; e que com esse intento haviam chegado aos confins de 
Chachapoyas, onde o capitao Gómez de Alvarado, que lá é 
corregedor, com esse Juan Pérez e os outros moradores e índios 
os haviam atacado e prendido a todos( ... ); segundo o que se tem 
entendido deles, há mais de 12 anos que saíram de sua terra, e 
que com o longo caminho, tempo e contendas que tiveram, se 
tem consumido e diminuído ( ... ) 

(Ciudad) de los Reyes3
, aos 6 de dezembro de 1549. 

( ... ) Em 8 (de dezembro de 1549) recebi urna carta, que com 
esta envio, do capitao Gómez de Alvarado, corregedor dos 
Chachapoya, e duas de Juan Pérez de Guevara, em que me 
voltam a escrever o que depois dos dias passados escreveu-me 
Juan Pérez de Guevara, (que) tem entendido dos índios da costa 
do Brasil que chegaram aos Chachapoya; e enviou-me o corre­
gedor dois índios flecheiros daqueles, com seus arcos e flechas 
cheios de penachos de diversas cores, para que visse sua aparen­
cia, que é de homens ágeis, altos e delgados, e em suas fisiono­
mías (filosomias) e grosseria com que falam parecem gente tosca 
e dura de condic;ao. Trazem o cabelo cortado redondo (ate} a 
ponta da orellia e urnas grandes tonsuras bem redondas, exceto 

* JIMÉNEZ DE LA ESPADA 1895, p. 217-218. 
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na frente, onde temo cabelo todo tosquiado. Os arcos que trazem 
sao de palmeira, mais altos que um homem, e as flechas do 
comprimento de urna brac;a, mais da metade (feíta) de junco da 
grossura de um dedo e a outra parte, que é a da ponta, de 
palmeira preta mui rija, ainda que mais delgada, e em alg:umas 
delas tem urnas pontas de osso, com que atiram mui certo e 
direto que atravessam urna tábua; e em outras trazem pontas 
largas de cana da largura de tres dedos e do comprimento de um 
palmo, feitas a maneira de ferro de azagaia. Dizem que usam 
essas para os índios nus4

, porque com elas fazem feridas maiores 
e mais largas do que com as primeiras. 

Escrevem (os moradores de Chachapoyas) que entenderam 
que nao vieram (os índios) pelo Paraguai acima como antes 
haviam escrito, mas que, pelo que entendem, vieram pelo Ma­
rañón e que os cristaos de que dao noticia sao uns que estao 
assentados na costa do Brasil, junto a boca do Marañón segundo 
dizem, e que dos do Rio da Prata nao tem esses flecheiros noticia 
( ... ) 
(Ciudad) de los Reyes, aos 8 de janeiro de 1550. 

DIEGO DE AGUILAR Y CÓRDOBA 

MARAÑÓN* 
(1578) 

Capítulo V: Da terra do Brasil e jornada que os naturais dela fizeram 
pelo grande e famoso rio do Marañón. 

É essa província do Brasil muito extensa e de vista formo­
sa e agradável, ainda que terrível e espantosa pela ferocidade 
dos seus moradores, gente tao bestial e comedora de carne 
humana que a todo genero de feras excede, como os antigos 
antropófagos cuja crueldade espantou o mundo nos primeiros 
séculas. Levaram os portugueses a essa terra suas armadas e com 
imensos trabalhos fizeram-se senhores dela procurando corri­
gir-lhes seus malditos costumes. Mas esses bárbaros ferozes e 
indómitos, nao podendo sofrer o brando e novo jugo que os 
portugueses lhe impuseram ou (como é mais crível), para saciar­
se de carne e sangue, juntou-se grande quantidade deles e to~a-

* JIMENÉZ DE LA ESPADA (ed.) 1965, Vol. III, p. 237-239. 
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ram urna decisao perigosa e resoluta de deixar a pátria, parentes 
e amigos e Ianc;ar-se na correnteza incerta e agitada de um 
caudalosíssimo rio, nao longe daquela província, que com pavo­
roso estrondo dos vizinhos próximos entra no mar do Norte

5
, 

elegendo para seus caudilhos dois soldados portugueses, um 
deles chamado Matheo. Alguns tem por mais certo que esses 
índios empreenderam tarefa tao dificultosa por vontade do 
general daquela terra. De qualquer forma que isso tenha sido, 
juntaram-se quase 12 mil desses brasileiros com suas mullieres 
e filhos e as canoas e balsas necessárias para tal multidao, e pela 
boca do caudaloso Marañón embarcaram-se, segundo a certa e 
mais verdadeira opiniao, no ano de 1539, no intento de descobrir 
e conquistar as províncias e nac;0es que as habitam e livi;ar-se ~a 
forc;a que os mantinha sujeitos daquela gente estrangeira cu1as 
leis estranhamente aborreciam.

6 

Comec;aram essa viagem com muito orgulho, e nela pas­
saram por tantos e tao ~stranhos a~ontecimentos e ~~freram 
tantas desventuras e pengos que sena demorado narra-los; na­
vegaram finalmente pelo rio acima entre terríveis e cruéis nac;ües 
onde enfrentaram dura hospitalidade e resistencia e subiram por 
ele quase 1.500 léguas, no que demoraram dez anos, per~endo 
com sangrento estrago a multidao que disse, e no me10 dela 
Matheo e seu companheiro, já citados caudilhos dessa empresa, 
a quem eles mesmos devem ter. matado embora dizia~ terem 
marrido de enfermidade. Quena eu, nesse lugar, satisfazer o 
desejo dos curiosos narrando essa viagem com particularida?es; 
mas por ter o crédito dela tao fraco fundamento q':1al se1a ? 
simples relato desses bárbaros, nao quis entremear co1sas duv1-
dosas nas certas que nessa história hao de se narrar; bastará saber 
que, tendo chegado ao cabo de dez anos some~te treze~tos ~~e 
escaparam dorio a província dos Motilones ... tiveram ~1 noticia 
dos nossós espanhóis que estavam assentados na c1dade de 
Chachapoyas, e para conseguir sua ajuda vieram a sua pr~~ra 
... estando o governador Gasea ocupado no Peru coma pac.1fica­
c;ao daquele reino, e desde entao comec;ou a ser conhec1do o 
famosíssimo rio do Marañón. 

Cap. VI: Notícia que os índios brasis dao da província de Omagua e 
Dorado 

( ... ) Contavam coisas maravilhos~s; que h~viam visto di­
ferentes e várias nac;ües com quem hav1am peleJado; ~sti:anhos 
e intemperados climas que haviam descoberto e provincias no-
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táveis em que haviam estado, e dessas estranhezas nenhuma 
narravam com maior empenho do que as grandezas da provín­
cia de Omagua, apartada muitas jornadas dos últimos confins 
do Peru, da qual diziam tantas coisas que causavam admira~ao 
( ... ) 

NOTAS 

1. Erro que se corrige na segunda carta. 
2. A provfnda dos Motilones era no vale do Huallaga, rio que origi­

nalmente era conhecido por este nome. Os confins dos Chachapoyas situavam-se a 
leste dessa cidade, em di~ao ao Huallaga. Os Tupinambá subiram o Amazonas 
e o Marañón (nao o Paraná-Paraguai como é dito acima e retificado mais adiante) 
e entraram pelo Huallaga. 

3. Lima é a antiga Cidade dos Reís. 
4. Refere-se aos índios que os Tupi consideravam bárbaros, os Tápuia. 
5. Como se le no final des te parágrafo, refere-se a foz do Amazonas, ainda 

conhecido como Marañón; o Mar do Norteé o oceano Atlantico. 
6. Como assinalado na introduc,;ao aos textos, Gandavo foi o primeiro a 

registrar a busca da terra sem males como movente da grande migrac,;ao. A 
presern;a de do is portugueses como líderes do movimento nao deve surpreender; 
brancos e mamelucos, geralmente indivíduos marginalizados pela sociedade 
colonial, sao encontrados com certa freqüenda na conduc,;ao ou na origem de 
movimentos messianicos indígenas em diversas partes da América. 

80 

4. 

-OS CRONISTAS DA EXPEDI~O DE URSUA 
EAGUIRREAOAMAZONAS 
(1560-61) 

Urna conseqüencia imediata da chegada dos trezentos 
índios Tupi ao Peru em 1549 e das notícias que deram a respeito 
de grandes e ricos países a leste oos Andes, foi um renovado 
interesse dos espanhóis do Peru por aquelas terras envoltas em 
fantasia e mistério. Falava-se muito, naqueles anos, na Província 
das Esmeraldas, no país de Rupa-Rupa, no El Dorado, em Omagua 
e no lago Paititi e tinha-se uma vaga no<;ao de que a eles se 
chegaria descendo o Huallaga ou o Ucayali. Sabia-se que Orel­
lana descera o Napo, o río da canela, e que muito tempo depois 
chegara ao oceano, mas nao se tinha idéia da articula<;ao das 
duas bacias pelo Marañón. Já em 1551 Gómez de Arias tentou a 
entrada com 150 homens; regressaram um ano mais tarde com­
pletamente desbaratados e sem ter nada encontrado. O mesmo 
aconteceria com Juan de Salinas pouco tempo depois. 

Em 1558 o Vice-Reí Marques de Cañete encarregou Pedro 
de Ursua, com título de governador, de organizar urna grande 
expedi<;ao, a chamada jornada de Omagua y Dorado. Depois de 
longos preparativos, em fins de setembro de 1560 Ursua pode 
embarcar no Huallaga com 370 soldados, dois bergantins, sete 
chatas, 20 balsas e um sem-número de canoas; parte da tropa 
seguia pela margem do rio com mais de 500 índios e urna 
despensa ambulante de 1.000 porcos. O imponente cortejo des­
ceu o Huallaga e o Marañón e, a partir da foz do Napo, passou 
a seguir o percurso que Orellana fizera havia 18 anos. 

Da foz do Napo até abaixo do Javari, a "província" que 
Carvajal chamara Aparia foi identificada como Carari ou Mari­
curi. Seguia-se um longo trecho despovoado interrompido so-
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mente, ao que parece na altura do lc;á, pela /1 provincia" de 
Arimocoa, que Carvajal nao mencionara. A seguir com~ava 
Machifaro, da qual há urna razoável descri<;ao. A partir do 
extremo oriental de Machifaro, os cronistas da expedi<;ao dei­
xam de dar, praticamente, qualq~er contribuic;ao para a geogra­
fia e a etnografia do Amazonas. E que a partir daquele ponto a 
expedic;ao de Ursua seria marcada por urna impressionante série 
de violencias e crimes de autoría de Lope de Aguirre, um dos 
seus oficiais, aoque tudo indica paranóico. Com utn grupo de 
amotinados, Aguirre interrompeu a busca de Omágua e El Do­
rado e decidiu voltar ao Peru rebelando-se contra o govemo 
colonial. Em Machifaro mandou assassinar Ursua e tomou a 
lideran<;a da expedic;ao; sucessivamente, descobrindo ou imagi­
nando opositores, eliminou dezenas de companheiros e, para 
evitar que a tropa se deixasse seduzir por alguma utópica Omá­
gua que porventura realmente existisse, mandou evitar as re­
gi6es povoadas. 

Abaixo do Coari, possivelmente até o Purus, ainda há 
referencias interessantes a alguns grandes povoados. Depois, 
um longo trecho sem qualquer descric;ao, que foi percorrido em 
oito 9u dez dias e noites de navegac;ao e que parece estender-se 
até Obidos. Aqui com~avam as tribos de antropófagos que 
usavam flechas envenenadas, sao chamados Aruaquina, viviam 
numa regiao de morros pelados e tinham casas de culto com 
representac;oes do sol e da lua ligadas a sacrifícios. Mais abaixo, 
antes do arquipélago de Marajó, aldeias de palafitas fortificadas 
com estacas. Saindo do mar, o que restou da expedic;ao rumou 
para noroeste acompanhando o litoral e chegou, como Orellana, 
a Cubágua ou Margarita. Lá e na Terra-Firme, Aguirre conti­
nuou a praticar suas crueldades até ser morto pelos próprios 
companheiros. 

As fontes primárias da expedic;ao de Ursua e Aguirre sao 
os relatos de quatro de seus soldados, Vásquez, Altamirano, 
Zúñiga e Monguia, escritos nos anos subseqüentes ao término 
da viagem. O mais extenso e importante é o de Francisco Vás­
quez, homem de formac;ao diferenciada que urna nota ao final 
do manuscrito de sua relac;ao qualifica como bachiller e diz ter 
sido 11homem honrado e de crédito" que, apesar de nao ter 
aderido a insurreic;ao de Aguirre, nao foi por este molestado. A 
Biblioteca Nacional de Madri possui dois manuscritos seiscen­
tistas do mesmo teor, presumindo-se que um seja cópia do outro 
com algumas variantes. O título do ms. J.142 é Relación verdadera 
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de todo lo que suc~dió en la Jornada de Omagua y Dorado, etc.; o do 
m~. J.136 é Relación de todo lo que sucedió en la Jornada de Amagua 
(si.e) Y. Dorado, etc. ~m 1909 M. Serrano y Sanz publicou, em 
Historiadores de Indias, o ms. J.142 assinalando, em notas de 
rodapé, as di~ergencias do ms. J.136. Na traduc;ao que damos a 
seguir, as vanantes do segundo manuscrito vao entre parente­
~s, segui~as da indicac;ao ms. 2. Os dois documentos já haviam 
sido publicados em 1881 pela sociedade Bibliófilos españoles e 
Jiménez de la Espada (1965, vol. III, p. 233) refere-se a outra 
versao manuscrita da relac;ao de Vásquez, integrante o tomo 43 
da Col~ao Muñoz, /1 que é muito diferente e cujo texto nao se 
levou em conta ao publicarem aqueles senhores (o texto) a partir 
dos Mss. J.136 e J.142 da Biblioteca Nac." 

A relac;ao de Vásquez ganhou notoriedade por ter sido 
apr~yeita.da ~or frei Pedro Si!l'ón na s.ua Primeira parte de las 
noticias historiales de las conquistas de Tierra Firme en las Indias 
Occidentales, Cuenca 1627; a obra é constituída de sete Noticias, a 
sexta das quais, composta de 52 capítulos, é cópia quase integral 
da relac;a~ ~e V ásquez. Da sexta Noticia há urna traduc;ao inglesa, 
The expedition of Pedro de Ursua ... (1861), precedida de urna eru­
dita introduc;ao de C.M. Markham sobre os antecedentes e a 
historiografia da expedic;ao (MARI<HAM 1971). 

A segunda fonte, em importancia, é a relac;ao de um certo 
c~p!tao Altamiran~, que participara ainda muito jovem da expe­
d1c;ao e que, em idade avanc;ada, a forneceu ao Pe. Antonio 
Vásquez de Espinosa. Este carmelita vivera na América de 1608 
a 1622 percorrendo quase todas as provincias do império espa­
nhol; s1multaneamente ao trabalho apostólico, ele reuniu docu­
mentos, informes orais e suas próprias observac;6es com vistas 
a prepai:ac;ao de urna grande obra, o Compendio y descripción de 
las Indias Occidentales, que concluiu na Espanha entre 1623e1629. 
Em 1615 ele estava em Chachapoyas, onde conheceu Altamira­
no, que já devia ter uns 75 anos de idade. Altamirano entregou­
lhe um relato que ele mesmo havia escrito, provavelmente 
~uitos anos antes, da expedi~ao de que participara quando 
JOVem, completando-o com informac;0es orais: 11 

... e esta rela~ao 
a fez o Ca pitao Altamirano, vecino que foi da cidade dos Chacha­
poia, o qual depois de ter saído pelo rio Marañón ao mar do 
Norte, e tendo passado grandíssimos trabalhos sob a tiranía do 
traidor Lope de Aguirre, regressou ao Peru na cidade dos Cha­
chapoia, onde tinha sua casa, e a deu a mim, e deu (também), por 
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palavras, conta e noticia de tudo." (Vásquez de Espinosa, Com­
pendio,§ 1198). 

A terceira rela<;ao é a do soldado Gonzalo de Zúñiga, que 
tao logo chegou a ilha Margarita conseguiu fugir do acampa­
mento de Aguirre. Nao se tem notícia de quando e como escre­
veu o seu relato, que sob o título Relación muy verdadera de todo 
lo sucedido en el río Marañón, en la provincia de el Dorado ... , foi 
publicado em 1865 na Colección de Documentos Inéditos ... de 
América y Oceanía. 

A última das quatro rela<;0es é de autoria de Pedro de 
Monguia, capitao da mesma expedi<;ao, que ao chegar a Marga­
rita a entregou ao Pe. Frei Francisco Montesinos. O manuscrito, 
intitulado Relación breve fecha por Pedro de Monguia, Capitán que 
fué de Lope de Aguirre ... de la jornada del gobernador Pedro de Orsua 
... , integrava o tomo 88 da Col~ao Muñoz e foi também publi-
cado na Colección de Documentos Inéditos ... de América y Oceanía. 

As quatro relac;5es da expedic;ao de Ursua e Aguirre sao, 
como é de se esperar, muito semelhantes, mas cada urna delas 
contém alguma notícia que as outras nao trazem. Há também 
discrepancias menores na cronología e em alguns topónimos, o 
que depoe a favor do seu valor documental porque indica nao 
se tratar de cópias ou paráfrases de um só documento. Algumas 
dessas discrepancias devem ser atribuídas ao fato que a grande 
expedic;ao nao seguiu sempre em comboio, dividindo-se em 
diversas ocasi5es por raz5es logísticas. Assim, Vásquez e Mon­
guia informam que na porc;ao oriental de Machifaro, próximo ao 
Coari, Ursua enviou trinta homens comandados por Sancho 
Pizarro para explorar uns caminhos que saíam pela terra adentro 
e pareciam muito bons. Já Altamirano, que integrou aquele 
destacamento, dá um relato detalhado e possivelmente, em 
parte, também fantasioso, da explorac;ao que seguiu por mais de 
30 léguas " ... uns caminhos mui largos e bons ... ( com pousadas 
para) mercadores e viajantes que iam e vinham das províncias 
de terra adentro ... " 

Um trac;o comum as quatro narrativas é o tratamento 
sumário que dao a geografia do médio e baixo Amazonas. Como 
já assinalamos, a traic;ao de Aguirre transfonnou o que devia ser 
urna viagem de explorac;ao e conquista numa fuga desordenada 
em que a maior preocupac;ao da bipulac;ao parece ter sido sobre­
viver aos humores do tirano. A regiao compreendida entre a foz 
do Purus e o estreito de Óbidos, em que havia quatro das dez 
"províncias" descritas por Carvajal e que este demorara um mes 
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para percorrer, foi atravessada por Aguirre em oito días segui­
dos de nave~ac;ao, sem referencia dos cronistas a qualquer po­
~oado ou ac1dente geográfico. Urna conseqüencia disto foi a 
mterpretac;ao equivocada de alguns historiadores, que entende­
ram ~er ~~irre en?"ado pel? rio ~egro.e dest~ ter passado, pelo 
Cass1qu1an, ªº Onnoco, CUJa foz e multo ma1s próxima a Mar­
garita do que a do Amazonas. Nao há nada, nos quatro textos, 
que justifique tal suposic;ao e há, por outro lado, algumas boas 
raz5es em contrário. A principal é que os cronistas nao teriam 
deixado de mencionar a circunstancia de irem contra a corrente 
e terem que subir as cachoeiras do alto rio Negro, que teriam 
dificultado sobremaneira a navegac;ao. E urna vez chegando ao 
mar, nao teriam os dois bergantins demorado 16 dias para sair 
do golfo de Paria e alcanc;ar Margarita. 

FRANCISCO V ÁSQUEZ 

RELAcAO VERDADEIRA DE TUDO O QUE SUCEDEU NA 
JORNADA DE OMAGUA E DORADO QUE O 
GOVERNADOR PEDRO DE ORSUA FO! DESCOBRIR ... POR 
UM RIO QUE CHAMAM DAS AMAZONAS ... * 

Era o govemador Pedro de Orsua natural de Navarra ( ... ) 
p~ssou ao Peru no fim do ano de mil quinhentos e cinqüenta e 
01to e, tendo o marques de Cañete sabido de seu valor e habili­
dade, o encarregou da jornada de el Dorado bem como de muitas 
províncias e terras vizinhas de que se tinha grande notícia nos 
reinos do Peru, tanto pelas grandes coisas que disse ter visto o 
ca pitao Orellana e os que com ele vieram desde o Peru por esse 
rio Marañón abaixo, onde diziam estarem as ditas províncias, 
como pelo que disseram certos índios brasis1 que desde sua terra 
subiram por esse rio acima descobrindo e conquistando até que 
chegaram ao Peru ao tempo em que estava nele o presidente 
Gasea. 

Relataram esses índios brasis que saíram de suas terras, 
que estao na costa do Brasil, mais de 10 ou 12 mil deles, em 
muitas canoas, com suas mullieres e filhos, e com eles dois 
espanhóis portugueses, um deles dizia que se chamava Mateo, 
para procurar terra melhor do que a sua; e (mas) segundo o que 

*SERRANO Y SANZ (ed.) 1909, vol. 11, p. 423-484. 
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mais acredito, para fartar seus malditos ventres com carne hu­
mana, que todos eles comem e por ela se perdem. Levaram mais 
de 10 anos para subir ao Peru por esse rio, e dos 12 mil índios 
somente chegaram cerca de 300, com algumas mulheres, e vie­
ram dar num povoado que se chama Chachapoyas, onde fica­
ram entre os espanhóis. Morreram (os demais) no dito rio em 
guerras e confrontas que tiveram com os naturais. Diziam tao 
grandes coisas do rio e das províncias a ele vizinhas, e especial­
mente da província de Omagua, tanto da grande multidao de 
naturais como de (suas) incontáveis riquezas, (que) deixaram em 
muitas pessoas o desejo de ve-las e descobri-las. Pois dessas 
províncias e rio, o marques de Cañete, vice-rei do Peru, fez 
govemador a Pedro de Orsúa em nome de Sua Majestade, com 
poderes e provisoes bastante e definida ah;ada, e com grande 
a ju da de custas da caixa de Sua Majestad e. 

No princípio do ano de mil quinhentos e cinqüenta e nove 
( ... ) foi (Ursua) a província dos Motilones, que é nas montanhas 
do Peru, num rio grande que passa por lá, do qual haviam saído 
os índios brasis de que falamos, e buscando o sítio mais cómodo, 
fundou um estaleiro na barranca desse rio2

, vinte léguas abaixo, 
num povoado de espanhóis assentado nessa província e chama­
do Santa Cruz de Capocovar (ou "Santa Cruz de la Pocoa", ms 
2). 

( ... ) Tendo embarcado o dito govemador no mesmo dia 
(26 de setembro de mil quinhentos e sessenta) com sua gente3

, lan­
c;ou-se rio abaixo e com~ou a navegar( ... ) deixou atrás todas as 
serrase cordilheiras do Peru e com~ou a adentrar a terra plana 
( ... )até que chegou aos Caperuzas( ... ) 

Partidos dessa província dos Caperuzas seguimos sem 
qualquer contratempo desembarcando e dormindo em terra até 
chegar a barra de um rio que se junta a esse outro dos Motilones 
(o Huallaga), o qual entra pela mao esquerda e que chamamos rio 
de Bracamoros (o Marañón) porque no Peru passa por urna 
província desse nome. É, aoque parece, mais de duas vezes 
maior do que o que seguíamos. Junta-se (a esse) a 120 léguas do 
estaleiro ( ... ); e tendo partido das juntas desses ríos, sem que 
tivesse acontecido coisa digna de nota, chegamos as juntas de 
outro rio, que vem a mao direita (e) que se chama Cocama (o 
Ucayali), que é o nome dessa província ( ... ) 

Juntos, esses tres ríos tao poderosos, com muitos outros 
pequenos, e arroios e esteiros que nao conto, fazem daqui para 
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baixo um (río) tao grande que nao posso crer haver outro seme­
lhante no mundo( ... ) 

Desde aqui caminhou a armada (durante) cinco ou seis 
dias pelo rio abaixo, sempre pelos brac;os da mao direita ( ... ) Ao 
cabo desse tempo( ... ) encontramos outro rio grande, do tama­
nho, aoque parece, do dos Motilones, e nao maior; vem da mao 
esquerda. Acreditou-se que esse río era o da Canela (o Napo), por 
onde veio o capitao Orellana, e que nasce no Peru, as espaldas 
de Quito, nos Quijos4

• 

Dois ou tres dias depois que partimos da barra desse rio 
demos numa ilha povoada de índios, a qua! foi a primeira 
povoac;ao que em todo o río topamos desde os Caperuzos5

, o que 
fazia mais de 300 léguas todas despovoadas ( ... ) 

A essa ilha chamamos a ilha de García de Arce6
, porque 

nela encontramos García de Arce. Estará a mais de 100 léguas da 
boca do Cocama, perto do rio que pensamos seria o da Canela; 
havia nela dois povoados, cada um de 30 casas ou mais. Os 
índios dessa ilha sao bem apessoados e dispostos; andam ves­
tidos com camisetas lavradas a pincel; as casas sao quadradas e 
grandes; suas armas sao urnas espécies de varas com pontas de 
palmeira, do tamanho de dardos de Biscaia, lanc;adas por meio 
de urna espécie ge atiradeira (aviento) de pau, (dos) que há na 
maior parte das Indias e sao chamadas tiraderas de estólica. Ao 
cacique dessa ilha chamamos índios em sua língua o Pappa.8 

Aqui com~amos a encontrar mosquitos zancudos, ainda que 
poucos. A comida desses índios é algum milho e muita mandio­
ca doce (yuca dulce) e batatas; tem macato (mQfatas ms 2), que é 
mandioca ralada a a podrecer em huracos debaixo da terra, e dele 
fazem pao e urna certa bebida. Todos os seus contactos e cami­
nhos sao em canoas pelo rio ( ... ) 

Partiu o Governador dessa ilha de García pela mao direi­
ta, encostado a terra firme;9 encontrou muitas outras ilhas e 
povoados sem gente a qual, por temor do di to García de Arce e 
da armada, havia fugido, razao pela qual somente encontramos 
as sementeiras de mandioca e batata, tudo o mais tendo sido 
levado. Encontraram-se por aqui algumas galinhas e galos de 
Castela, brancas ("galos de crista, brancas", ms 2) e algumas 
guacamayas e papagaios brancas. Demos num povoado, o pri­
meiro que encontramos em terra firme na mao direita, onde 
com~amos a ver alguns índios em canoas pelo rio, que recata­
damente e de longe nos vinham a olhar. Nesse povoado veio a 
nós um cacique com alguns índios, em paz; trouxe alguns peixes 
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e !artarugas; o Govemador deu-lhe em recompensa algumas 
nuc;angas e facas para contentá-lo e manter em paz. ( ... )Chama­
se es~ povoado Cararí, e dele pusemos (esse) nome a toda a 
Provincia; desse povoado para babeo com~aram a sair a nós 
muitas canoas com comida, peixe, tartarugas e outras coisas e 
andavam entre nós ( ... )Todos os povoados que encontrávamos 
estavam sem gente, e os índios estavam em fuga por temor da 
armada e do dano que García de Arce havia feito em sua ilha ( ... ) 

Nessa província de Carari determinou o Govemador des­
c~brir se pela terra adentro havería ~lgum caminho ou povoa­
c;ao; e fazendo alto num povoado enviou a um tal Pedro Alfonso 
Gale~s com alguns homens a descobrir; o qual (Galeas) foi por 
um n~cho, de onde tomou um caminho por t\m bosque e seguin­
do adiante por ele topou com alguns índios carregados de beiju 
(" ca~abi"). e outras coisas, os quais, assim que viram os espa­
nhóis, fugiram todos; nao puderam (os ~spanhóis) tomar mais que 
um.a índi~ que lhes d~sse por sinais que seu povoado estaría dali 
a cinco dias de caminho; e como eles nao tivessem vontade, 
voltaram sem descobrír mais nada (e) trazendo consigo a índia 
que era, no traje e na língua, diferente dos dessa província ( ... ) 
Passamos também por outra província que chamamos Maricuri, 
do nome de outro povoado. (Em Carari e Maricun). É toda urna 
(so) gente e um traje e roupa e língua, e urnas mesmas armas e 
casas e roupas que vestem. Sao todos esses índios amigos e 
co~ederados, de modo que parece ser toda urna (so) província 
e nao duas, porque a povoac;ao é toda unida ("toda la poblazón 
va trabada") sem que haja divisao e (parece) que Carari e Mani­
curi (sic; "Manicarí" ms 2) sao nomes de povoados e nao de 
províncias. Tem essa povoac;ao, desde a ilha de García até o 
término do que chamamos Manicuri, mais de 150 léguas. Todos 
os povoados (ficam) na barranca do rio sem que haja muito 
(espa~o) de um a outro ("sem que se vissem outras povoac;oes 
para dentro, e na maior parte pequenos e afastados um do outro 
de 10 a 15 léguas, pouco mais ou menos" ms 2). Os índios dessa 
província le~am al~ma~ jóias de ouro fino, ainda que pequenas, 
como orelhe1ras, carzcuries nas orelhas e narizes. Nao é muita a 
gente d_essas pr~víncias, segundo boa avaliac;ao, porque nas 
povoac;oes que vunos deve haver sete ou oito mil índios habi­
t~~es, ou quando muito 10 mil, porque é isso que parece pela 
v:sao q~e se tem ~a barranca, po~to q~e mal podíamos ver já que 
nao faz1amos ma1s que chegar a nolte e logo sair pela manha, 
sem ver nem entender o que havia pela terra adentro. Há nessa 
província muitos frutos da terra e mui saborosos e muitos mos-
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quitos de uns e outros (.tipos). Aqui se nos afundou o bergantim 
que nos havia restado e ficamos com somente duas chatas. 

Passada essa província de que falamos demos, sem sabe­
la, num despovoado que durou nove días, onde passamos gran­
de necessidade por nao virmos providos de comida( ... ) Nesse 
despovoado encontramos as bocas de mais dois ríos grandes e 
nao muito afastados um do outro. Viu-se claramente que vi­
nham turvos e em enchente; parecia portanto que suas nascentes 
nao estavam longe. Vinham esses dois ríos pela mao direita; 
tinham as barrancas altas e vermelhas, e o Govemador, pela 
necessidade que tínhamos de comida, nao (quisque) se exploras­
sem nem se deteve nelas.10 

Passados esses nove dias de despovoado foi Deus servido 
que déssemos num povoado de índios tal qual convinha para 
remédio das necessidades q~e tínhamos. A esse povoado cha­
mavam os índios Machifaro. E um povoado grande, o maior que 
até entao tínhamos visto (e) está assentado sobre urna barranca 
do rio.11 Os índios desse povoado sao de mediana estatura 
(disposición); andam completamente desnudos; suas armas sao 
atiradeiras de estólica; com os de cima sao inimigos e com eles 
tem guerra. As casas sao redondas e grandes e de varas em terra, 
cobertas de folhas de palmeira até o solo, cada urna com duas 
portas. Chegamos a esse povoado de repente e sem que os índios 
soubessem de nós; mas quando nos viram, puseram-se em ar­
mas e despacharam suas mulheres e filhos e os índios que nao 
iam pelejar em canoas pelo rio para deixá-los mais seguros, e no 
povoado nos esperaram, prontos para a guerra, cerca de 300 ou 
400 índios. Chegou o Governador na dianteira ( ... ) com um pano 
branco fazendo sinais para que o tomassem; o cacique desse 
povoado aproximou-se e tomou o pano e amigavelmente me­
teu-se entre os espanhóis ( ... ) Havia nesse povoado, segundo 
pareceu a todos, mais de seis mil tartarugas grandes, que os 
índios mantem para comer encerradas numas lagunetas feitas 
artificialmente (unas lagunetas que tenían hechas de mano) e fecha­
das ao redor por urna cerca de varas grossas para que nao 
pudessem sair, e na porta de cada cabana havia urna, duas ou 
tres lagunetas dessas, cheias das ditas tartarugas. Encontrou-se 
grande quantidade de milho guardado nas cabanas, e no campo 
havia infinitas sementeiras de mandioca brava e outras comidas 
( ... ) 

Nesse povoado nos detivemos 33 dias ("vinte e tantos 
dias" ms 2) e nele passamos o Natal. Daqui enviou o Governador 
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a Pedro Alonso para descobrir, o qual foi com alguns homens 
em canoas por um rio (estero) de água negra, de boca nao muito 
grande, que entra no rio pela mao direita junto a esse povoado, 
e encontrou no interior urna lagoa tao grande e preocupante que 
lhe causou espanto; meteram-se tanto por ela adentro que por 
pouco se perderam, pois que nao conseguiam sair. Nao viram o 
seu fim nem encontraram nada.12 Aconteceu (enquanto isso) nesse 
povoado, que os índios da província de cima, que sao inimigos 
e tem guerra uns com outros, vieram cerca de 200 deles bem 
preparados para a guerra em 17 canoas a tomá-los de assalto e a 
roubá-los e cativá-los como é costume entre eles; e urna noite, 
sem serem ouvidos, atacaram esse povoado em que estávamos, 
que é o primeiro dessa província de Machifaro, e como nos 
reconheceram nao se atreveram a saltar aterra por temor de nós; 
e desde o rio, já quase amanhecendo, nos despertaram com suas 
buzinas e flautas e outros instrumentos de guerra, e em ordem 
de batalha com~aram a retirar-serio acima em dir~ao a sua 
terra ( ... ) 

Aqui pareceu a maior parte dos homens do acampamento 
que os guias que trazíamos, que eram alguns índios brasis dos 
que subiram ao Peru por esse rio, conforme se disse, haviam 
dado falsa rela~ao e mentiam em toda a noticia que nos haviam 
dado. Tínhamos ido pelo rio quase 700 léguas sem que víssemos 
coisa alguma das que nos tinham dito; e ia também conosco urn 
espanhol dos que tinham descido pelo rio como ca pitao Orella­
na, o qual nao (re)conhecia a terra e desatinava; e assim os 
homens com~aram a desconfiar da noticia tendo-a por burla e 
queriam voltar ao Peru ( ... ) 

Partiu o Governador desse povoado de Machifaro ( ... )e 
foi no mesmo dia a outro povoado dessa província, onde decidiu 
enviar um tal Sancho Pizarro com alguns homens para descobri­
rem um caminho que lá encontramos, que parecia ir pela terra 
adentro, e lá esperou o di to Sancho Pizarro. (Aquí Pedro de Ursua 
foi assassinado a mando de Aguirre em 1ª de janeiro de 1561. Esse 
povoado foi chamado" das tartarugas") ... 13 

Cinco ou seis dias depois que o governador foi morto, 
partiram os tiranos do povoado onde o mataram e lá ficou a 
outra chata, restando-nos somente aquela em que trazíamos os 
cavalos, e naquele dia chegamos a outro povoado abandonado, 14 

onde somente havia as cabanas, sem mais nada ( ... Aquí ficaram 
tres meses Jazendo novos bergantins). 
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Tendo partido desse povoado dos Bergantins, foram na­
quele dia para outro povoado dessa mesma província e a partir 
dalia armada seguiu por um bra~o dorio que vai pela mao 
esquerda, afastando-se da terra firme da mao direita que sempre 
havíamos costeado ( ... ) E ao cabo de tres dias e urna noite que 
caminhávamos pelos bra~os da mao esquerda, todos despovoa­
dos, demos num povoado de poucas casas e muitos mosquitos. 
O povoado é pequeno e de terra alagadi~a 15 e as casas sao 
quadradas e, na maior parte, grandes e cobertas com palha de 
savanas: até aqui nao as vimos (" embora nao tenhamos visto as 
savanas" ms 2). A gente desse povoado nos ouviu e fugiu. 
Encontramos nesse povoado algum milho, beiju e peixe assado 
em jiraus, e pegava-se muito (dele) com anzóis. Os índios vieram 
resgatar conosco. Sao desnudos e tem as mesmas armas que os 
de cima( ... ) 

Passada a Páscoa de Ressurrei~ao, partimos desse povoa­
do e caminhamos mais um dia, e a tarde demos em outro 
povoado de índios, maior do que todos os que até aquí havíamos 
topado, porque tinha mais de duas léguas de cumprimento, as 
casas sucedendo-se urna após outra ("en renglera una a una") 
ao longo da barranca do rio, e os índios haviam fugido do 
povoado deixando-nos as casas com infinito suprimento de 
milho. Esses índios andam completamente nus; tem as mesmas 
armas dos de cima; suas casas sao quadradas e pequenas, cober­
tas de cana(" de palmeira" ms 2). Atrás desse povoado, a um tiro 
de bes ta da barranca dorio, há urna lagoa ou esteiro grande junto 
ao qual o povoado vai também se prolongando de maneira a 
ficar como numa longa e estreita ilha. A terra é quase toda 
alagadi~a, a nao ser somente as casas e algumas sementeiras 
pequenas junto delas. Aquí há muitos mosquitos zancudos e 
muita comida, e há um tipo de vinho que os índios bebem, 
preparado com muitas coisas. Poem os índios a curtir (" madu­
rar") em tinas grandes, algumas de 20 arrobas ou mais, urna 
espécie de papa espessa que ferve nessas tinas a maneira de 
vinho da Espanha até que está feíto; entao o ~iram e coam 
acrescentando-lhe um pouco de água e o bebem. E tao forte que 
embriaga se nao o temperam com bastante água. Tinham os 
índios nesse povoado grandes adegas ("bodegas" dele, e os 
espanhóis, negros e índios do acampamento o tomaram em 
poucos días. É todo saboroso e da cor do vinho tinto claro ("vino 
aloque"). Havia nesse povoado muita madeira em grandes vigas 
(toras) que os índios haviam recolhido ("das que o rio traz de 
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cima nas enchentes" ms 2); era tudo cedros para fazer suas 
canoas( ... ) 

Armou:se aqui o acampamento muito espalhado, princi­
palme~te dev1do a estarem as casas do povoado, como disse­
mos, dlSpostas uma após outra ao longo da barranca do rio. 
Havia de um. extremo a outro do (esp~o) que o acampamento 
ocupava, malS de um quarto de légua rio abruxo ( ... Aqui foi 
completada a construfao dos bergantins e foi morto Fernando de 
Guzmán).16 

, Dois dias depois que~~ tiranos. mataram seu Príncipe, 
s~rra~ daquele p~voado ou s1ho e cam1nhamos pelo rio abaixo 
01to dias e sete no1tes sem parar. Aqui apareceu, a mao direita, 
uma. cordilheira ~ao. muito alta de savanas e serras peladas. 
Hav1a nessa cordilhe1ra grandes fuma~as e divisavam-se algu­
mas povoa~oes a beira do rio. Ali diziam os guias que ficava 
Omagua e a boa terra de que eles · sempre nos haviam falado. 
M~d':'u (Aguirre) q~e ninguém falasse comos guias (porque nao 
quena interromper a viagem). Passamos algo afastados pelo outro 
bra~o do rio (por)que o tirano ia-se desviando. Aqui vimos 
grandes povoa~é5es e logo topamos com ilhas de índios flechei­
ros ("de índios nus e flecheiros" ms 2) e as primeiras pirogas 
saltaram num povoado onde achamos muitas iguanas amarra­
das nas casas dos índios; e mais abaixo se nos juntou o barco ("o 
bra~o" ms 2) que vinha pela mao direita e que havíamos deixado 
acima. Por aqui também vimos, a mao esquerda, outra cordilhei­
ra de savanas e terras (" serras" ms 2) peladas, embora nao nos 
tivesse parecido, que por ali havia povoa~é5es como a mao direi­
ta. Essas duas cordilheiras, urna numa banda e outra noutra, 
fazem por aqui estreitar-se um pouco o rio, embora nao tanto 
que sua largura e grandeza nao seja incomparável.17 Ao cabo 
de~se ~e~po demos num povoado grande de índios que está a 
mao direita numa barranca mui alta do rio. Sao esses índios nus 
e flecheiros; sao canibais ("caribes"); chamam-se os Aruaquina; 
sao de boa aparencia ("bien dispuestos"); tem erva mui má e 
casas de adoratório para seus ritos e sacrifícios ("de adora~ao 
para seus ritos e idolatrias" ms 2) e na porta de cada casa dessas 
há dois lugares de sacrificio ("dos sacrificaderos"), onde nos 
pareceu que devem degolar os índios que sacrificam. Num deles 
está pintado, numa tábua, um sol e (urna) figura de homem que 
representa os homens, e no outro, que tem pintada a lua e urna 
figura de mulher, (estao representadas) as mulheres. Estao todos 
cheios de sangue, em nosso parecer humano, e isso o ternos por 

92 

conjetura, porque nao tivemos a quem perguntar por falta de 
língua.18 Encontramos nesse povoado peda~os de urna guarni­
~áo de espada, pregos e outras coisinhas de ferro. Ao chegar a 
esse povoado, enviou o tirano mais de 30 homens na frente, em 
canoas e pirogas e os índios esperaram a beira do rio com suas 
armas. Disseram (os espanhóis que ficaram) que (os índios) espera­
vam em paz porque nao deram mostras de pelejar; mas os das 
canoas ("os cristaos que iam nas canoas" ms 2) lhes deram muitos 
tiros de arcabuz, feriram e mataram alguns e eles fugiram sem 
combater nem atirar flecha, e deixaram o povoado com tudo que 
nele tinham, nao tendo levado coisa alguma de suas casas. Nao 
se pode apanhar mais que um índio e urna índia, e ao índio 
feriram com urna de suas próprias flechas para saber se a erva 
era venenosa, e no dia seguinte, aquela hora, morreu sem ter-se­
lhe dado mais feridas daquela que tirou o sangue. Depois que os 
índios tiveram posto a salvo suas mulheres e filhos, vinham cada 
dia em volta do povoado mas nao ousaram nos atacar; depois 
apanhou-se outro índio e o tirano deu-lhe um ou dois machados 
ou machetes e outras coisinhas e por sinais o enviou para que 
dissesse aos seus companheiros que viessem em paz e que nao 
se lhes faria mal. Os índios nos enviaram dois Jnensageiros, um 
deles coxo de umpé e o outro disforme num lado, e traziam cada 
um um papagaio e um pouco de peixe e por sinais nos disseram 
que os índios viriam em breve, todos em paz; mas nos fomos 
logo sem esperar. Tem esses índios terra alta e cha, nao alagadi­
~a, e savanas no meio de um bosque mui ralo de sobreiros. Este 
povoado está em terra firme a mao direita. 

Encontrou-se nesse povoado grande quantidade de milho 
pendurado em feixes r' nas casas" ms 2) e muita mandioca brava 
nas sementeiras ("e inhame" ms 2) e, nas casas, grande quanti­
dade de redes ("hamacas de red") e muitas redes de ca~a e 
muitos outros cordeis e cordas grossas, de que fizemos a enxár­
cia. Encontramos muitos paus cortados (que serviram) para mas­
tros e antenas e muitos cantaros e tinas para a água (para) quando 
saíssemos ao mar, e tudo em grande abundancia; e fizeram-se 
nesse povoado as velas dos navios com mantas ("de algodao" 
ms 2) e len~os de Ruan e outras coisas de len~o que se recolheram 
entre os espanhóis e índios do acampamento. Nesse povoado 
reconhecemos amaré que sobe até ele, e ainda acreditou-se que 
(sobe) muito mais acima, antes desse povoado, que serao mais de 
200 léguas antes de chegar ao mar. Quando chegamos a esse 
povoado fugiram-nos os guias que trazíamos desde o Peru, que 
eram alguns índios brasis dos que se disse que subiram por esse 
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rio; do que nos pareceu que os índios desse povoado sejam dos 
ditos brasis, que devem estar perlo deles, porque de outra ma­
neira nao ousariam os di tos guias fugir entre índios que comem 
carne humana.19 Detivemo-nos nesse povoado 15 ("12" ms 2) 
dias fazendo a enxárcia e os mastros dos navíos ( ... ) 

Tendo partido desse povoado que chamamos da Enxárcia 
fomos pelo rio abaixo cinco ou seis dias ( ... ) Chegamos a urnas 
casas fortes que os índios tem por ali, 20 feitas em jiraus ("hechas 
de barbacoa"), altas e cercadas de tábuas (troncos?) de palmeira 
e (que) tem no alto tr9neiras para flechar, e de lá nos feriram os 
índios quatro ou cinco espanhóis, de vinte que se haviam adian­
tado com um chefe, e os fizeram recuar; quando chegou a 
armada a essa casa os índios já haviam fugido. Nao encontramos 
comida alguma, nem nas casas, nem (nas) sementeiras; aoque 
parecia, esses índios sustentam-se só de peixe, ou com ele resga­
tam a demais comida. Entre outro, encontramos aquí sal cozido, 
que foi o primeiro que vimos em todo o reino ("o ~o" ms 2) desde 
os Caperuzas até aquí, que serao mil e trezentas léguas (em) que 
os índios nao o conhecem nem comem. 21 Nessa casa nos detive­
mos tres dias arrumando algumas coisas que faltavam aos ber­
gantins. Essa casa está situada num esteiro pequeno, terra 
adentro, afastado do curso principal do rio algo como uns tres 
tiros de arcabuz, e é (numa) ilha. Quando queríamos sair daqui 
apareceram no rio muitas pirogas e índios, as quais, segundo 
alguns, seriam mais de 100, com muitos índios de guerra. Pen­
sávamos que nos vinham atacar e nos preparamos para a bata­
lha, mas eles se desviaram de nós e nós saímos contra eles; mas 
como estávamos naquele esteiro tao acima (terra adentro), quan­
do chegamos ao curso maior do rio haviam desaparecido e 
nunca mais os vimos nem soubemos onde tinham suas povoa­
~0es. 

Partidos daqui andamos perdidos entre muitas ilhas e 
bra~os do rio, que nao sabíamos para que lado corria, 22 porque 
as correntes, com as marés, eram tao grandes e contínuas acima 
como abaixo, e os pilotos e homens do mar que lá havia estavam 
desnorteados e nao entendiam o rio nem conheciam as marés 
( ... ) Demos num povoado pequeno de índios que ficava numa 
ilha de savana na barranca do rio. Os índios desse povoado 
saíram em paz a resgatar conosco. Sao esses índios nus e levam 
nos pés urnas solas de couro de veado atadas com cor9.as a 
maneira das ojotas (sandálias) do Peru. Levam esses índios os 
cabelos cortados em linhas redondas a maneira de coroa de 
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frades, salvo que esse espa~o de coroa está cheio de cabelos (" ... 
os cabelos cortados em linhas redondas e a primeira linha forma 
um espa~o redondo no alto da coroa, da forma de urna coroa de 
frade, salvo que esse espa~o é cheio e a linha cortada, e mais 
embaixo outra e outra, tantas quantas cabem na ca~a" ms 2). 
Nesse povoado deixou o cruel tirano quase 100 ~as lad~s e 
cristas, das de servi<;o que se trouxeram do Peru e que haviam 
sobrado, dizendo que nao cabiam nos bergantins e ~u~ era 
perigoso ir pelo mar tanta gente e que para tantos faltana agua 
e comida( ... ) Partidos desse povoado, as vezes nos perdendo e 
as vezes acertando, chegamos ao mar sem encontrar outros 
povoados nem índios, embora desde esse lugar vimos, na cordi­
lheira que disse (estar) a mao esquerda, grandes fuma<;as e 
savanas; e antes de chegar ao mar passamos por grandes traba­
lhos com perigos; tormentas e macaréus (pororoca); e passamos 
por muitos baixios e bancos (de areia) que o rio faz a entrada no 
mar ( ... ) Desde a boca desse rio até a ilha Margarita estivem<;>s 
(no mar) 17 dias, de maneira que desde que nos metemos ao no 
no estaleiro com nosso govemador Pedro de Orsúa, até chegar­
mos a Margarita, demoramos de~de vinte e s~is ~e sete?'bro de 
mil quinhentos e sessenta e um ( sessenta, ate vmte de 1ulh? de 
mil quinhentos e sessenta e um, que sao 10 meses menos cinco 
ou seis dias" ms 2); dos quais caminhamos pelo ria e mar (duran­
te) tres meses e 20 dias, que sao 110 jornadas, pouco mais ou 
menos; 93 ou 94 pelo ria e 17 pelo mar. Todo o tempo rest~te, 
que sao seis meses, nos detivemos fazendo os bergantins e 
buscando comida e descansando( ... ) 

Tem esse rio, segundo opiniao comum dos que se prezam 
conhece-lo, mais de 1.600 léguas desde suas nascentes até o mar, 
digo, desde onde nos embarcamos ( ... ) e por ser o ria mui .cálid~ 
em excesso, seu clima é doentio. Há na maior parte do no mui 
lindas vasilhas trabalhadas com grande civilidade (pulicia) e 
pintadas e lavradas de mil maneiras e (de barro) vidrado como o 
da Espanha (" seu clima é doentio e mal povo~do, po:que em 
tanta extensao de terra, nas povoa<;0es que vimos, nao pode 
haver mais de 15.000 índios. Há em todos os índios desse rio 
muitas e mui boas tinas de barro e toda (espécie) de lou<;a feita 
com grande civilidade (" pulicía")" ms 2. 23 Nao vimos ~m todo ? 
ria ouro nem prata, a nao ser no que chamamos Caran e Macan, 
onde alguns índios traziam orelheiras e caric!!ris de our?; conJ:te­
cem enfim os índios o ouro e a prata e o(s) tem em muito maior 
canta que os outros metai~, do 9ue nos ~ar~eu que os ~di~s 
devem ter notícia dele(s). Tem, digo esses indios dessa provincia 
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de Carari, boa roupa de camisetas mui lavradas. Em todo esse 
rio, desde os Caperuzos até perto da boca do mar, nao encontra­
mos sal, nem os índios o tem, nem o comem, nem conhecem, 
nem dao nada por ele( ... ) 

Nota no fim do ms 2: Fez essa relac;ao um soldado chamado 
o bachiller Francisco Vásquez, soldado do dito tirano; um dos que 
nao quiseram jurar a dom Femando de Guzmán por Príncipe, 
nem desnaturalizar-se dos reinos de Castela, nem negar a seu 
Rei e senhor. Pode-se dar crédito a tudo que escreve porque foi 
homem honrado( ... ) 

A EXPEDI<;A.O DE URSUA E AGUIRRE AO RIO 
AMAZONAS NARRADA PELO CAPIT A.O ALT AMIRANO* 

Capítulo 9: Da entrada que o Rovernador _Pedro de Ursua fez pelo Río 
dos Motilones por ordem do Vice-Reí Marques de Cañete 

1199. No ano de 1559 saiu pelo mes de maio da cidade de 
Lima o General Pedro de Ursua com 370 soldados e mais de 500 
pec;as de índios de servic;o e negros, carpinteiros e ferreiros para 
ir fazer a armada nas províncias dos Tabalosos e Motilones, a 
mais de 300 léguas da Cidade dos Reís e 100 dos Chachapoya, 
que está a nove graus austrais, onde estao as nascentes do rio, 
por onde nos metemos para sair ao rio Marañón. Demorou-se 
em fazer a armada, que eram dois bergantins, sete chatas, 20 
balsas e algumas canoas, até 14 de setembro do mesmo ano de 
559, 24 quando o general Pedro de Ursua e todos em seu séquito 
nos metemos pelo rio a buscar comida para os soldados e demais 
tripulac;ao e para os cavalos que levávamos. 

1200. E aos sete dias que nos havíamos metido pelo rio 
abaixo, (estando) a 200 léguas porque era grande a correnteza, 
havíamos navegado tanto com nossa armada que demos no rio 
de Cocami (o Ucayali) e pela água (desde) aciina subiu Don Joan 
de Vargas, tenente-general do dito Govemador, com 70 solda­
dos, a buscar comida para a armada e sua gente; levou para subir 
25 días e desceu em oito até esse povoado, 25 que é o último até 
onde chegou o Govemador Joan de Salinas, porque 40 soldados 
que haviam entrado com ele e que vinham em nossa Companhia 
no-lo disseram. A gente dessa província anda curiosamente 
vestida de algodao; tem muito milho e peixe e cac;a, tanto de 

* ALTAMIRANO (s.d.) 1948. 
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veados como de antas e outros animais e muita cac;a de voláteis. 
A terra é inabitável por ser muito quente e alagadic;a, com 
in~meros mosquitos, e assim todos os índios levam uns mosqui­
terros ou abanos para os mosquitos, feitos mui curiosamente de 
plumas de muitas cores; desse povoado tomamos dois índios 
que levamos para línguas, porque se entendiam comos línguas 
que levávamos26 e por conhecer melhor a terra. 

1201. Saímos desse povoado e navegamos pelo rio abaixo 
por sete dias sem dar em qualquer outro de importancia; pega­
va-se muito peixe por esse tempo, por ir o rio sereno e mui largo; 
levávamos grande quantidade de milho que havíamos descido 
do povoado de Cocami; encontrávamos nas praias desse grande 
rio imensa quantidade de ovos de tartaruga e de icoteas que 
levamos para comer, e nao havia mister de manteiga nem de 
azeite porque eles as tinham. Chegamos a um povoado de mais 
de 2.000 índios despidos que se dizia dos Palta, que estará 100 
léguas abaixo do Marañón saídos da província dos Motilones e 
de Cocami. '17 O sustento que eles tinham era milho, mandioca, 
frutas e peixe; nao nos detivemos nesse povoado mas passamos 
adiante. 

Capítulo 10: Em que prossegue a descrifao e descobrimento do rio 
Marañón 

1202. Saídos desse povoado passamos por um (trecho) 
despovoado de dois dias, onde por ser a gente muita, indo cerca 
de 900 pessoas, passou-se muita necessidade por nao poder-se 
pescar no rio, que na menor largura que tinha eram quatro ou 
cinco léguas e correnteza tao forte que passaríamos maiores 
necessidades se nao viéssemos tao providos de mantimentos; ao 
fim desses dois dias, demos na província de Cararo, que como 
no-lo haviam dito os línguas que levávamos, havíamos de alcan­
c;ar dentro do dito tempo. E foi assim que nos saíram a receber 
no meio do rio mais de 300 canoas, e a que menos gente trazia 
eram 10 e outras 12 índios dizendo em alta voz - Capito, Capito, 
que quer dizer Capitao, e assim fizeram ao Govemador Pedro 
de Ursua um grande presente de mais de 50 canoas de peixe, 
milho, inhames e maní, e o mesmo faziam a todos os demais 
soldados porque eram muito ávidos do resgate que o governa­
dor e os soldados lhes davam. Ali diante dos índios, os soldados 
fizeram ao Governador Pedro de Ursua urna salva com toda a 
arcabuzaria e muitas trombetas e tambores pelo rio. E ali voltou 
Lope de Aguirre a dizer a Joan Alonso de la V andera e a Cristó-
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val de Cha ves que certamente estariam melhor na prac;a de Lima 
do que ali. Levaram (os índios?) o govemador a pousar numa 
cabana ("bujío") muito boa de um cacique e a tropa pousou nas 
demais cabanas que eram muito boas, e o povoado mui grande, 
de mais de 8.000 índios. 28 Todo dia vieram os caciques visitar o 
govemador; de certo (era) gente muito boa, de boa disposic;ao e 
muito boa aparencia; toda gente vestida de camisetas muito boas 
e elegantes de algodao, pintadas com lavores e cores ao modo 
do Peru, e todos traziam caracurias de ouro mui fino presas nos 
narizes e discos nos peitos e agulhinhas de ouro e outras laminas 
de muito valor. Os soldados rogaram ao govemador que desco­
brissem e conquistassem aquela terra, porque com gente tao boa 
e de tanta razao e civilidade e terra tao rica e próspera era forc;oso 
que toda a comarca circunvizinha fosse terra muito rica e de 
muito sustento, porque aquele ouro fino nao podia vir dos reinos 
do Pero., porque está vamos mais de 300 léguas pelo rio Marañón 
abaixo e 500 dorio dos Motilones (o Huallaga), de cuja província 
havíamos saído e onde havíamos feito os bergantins e nos em­
barcado; e (diziam) que (isso) nao era possível, e sim que aterra 
adentro era muito rica e próspera e de muita gente, porque os 
índios desse povoado de Cararo davam a entender aos línguas 
ser assim, e que aquele ouro era da terra adentro, onde havia 
grandes povoado.s de gente vestida, de muita razao e muito rica. 

1203. Ao cabo de 4 dias o govemador Pedro de Ursua 
levantou campo e nao quis consentir que se descobrisse (a terra) 
porque dizia que até ali os línguas e os relatos nao haviam 
mentido, que nao seria de razao deixar o certo pelo duvidoso e 
nos determos no (lugar) que nao conhecíamos; os soldados vol­
taram a dizer ao govemador que mais incerto era o outro e nao 
aquilo, porque o haviam visto com os próprios olhos e sabiam 
onde era, que bem se via, e mostrava ser terra mui fértil e rica, 
pois o deixavam ver os sinais. Com todas as objec;0es, nao quis 
o Govemador descobrir aquela terra (ainda) que fora muito 
importante; havia nela comida para a tropa para mais de seis 
meses, porque pela margem do rio, por mais de quatro léguas 
acima e abaixo (do povoado, havia) roc;as de milho e mandioca 
doce ("yuca dulce", aipim) e aterra (era) de muito boa tempera e 
o rio nunca a inundava; havia nessa terra muitas frutas deliciosas 
em grande abundancia, como os figos de Zamora, abacates, 
sapotis, jobos ou ameixas, lugmas, mameyes, '1.9 batatas ("patatas") 
em abundancia e amendoim, que é urna semente que dá no Peru 
numa moita como de grao-de-bico, e é como pinh0es, de muito 
sustento e muito bom sabor. 
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Capítulo 11: Em que prossegue o descobrimento do Río Marañón 

1204. Depois de quatro dias em que estivemos regalados 
e servidos nesse povoado, onde com grande prazer e atenc;ao nos 
serviam os índios, o Govemador Pedro de Ursua levantou cam­
po com grande descontentamento dos soldados, e navegamos 
pelo rio abaixo oito dias sem topar em provútcia nem povoac;ao 
de importancia, e por dois (desses) dias com suas noites nos 
fizeram companhia e nos seguiram esses bons índios de Cararo 
provendo-nos de comida e servindo-nos do necessário, e ao 
terceiro dia nos deixaram e voltaram a sua província; e ao cabo 
dos oito dias que saímos da província e povoac;ao de Cararo 
demos em outra povoac;ao mui grande e boa de mais de 6.000 
índios, que saíram a nos receber no rio com 200 canoas de guerra 
e mais de 2.000 índios que guardavam sua povoac;ao em boa 
ordem de guerra e comec;aram a defender muito bem o seu 
povoado, no que saíram feridos quatro soldados dos nossos, e 
comec;ando-se a lhes disparar a arcabuzaria, como nunca ha­
viam visto coisa semelhante, pensando que eram raios e relam­
pagos do céu, desampararam o povoado, e os das canoas o rio; 
e assim tomou-se o povoado, que estava assentado numas bar­
rancas mui altas, que para chegar a ele desde o rio subia-se por 
mais de 100 degraus que tinha cada escadaria feita na barranca; 
encontramos urna povoac;ao muito grande e nos seus lados 
havia muitos currais em que havia mais de 4.000 tartarugas que 
durante o verao pegavam no rio e as colocavam naqueles currais 
para comer no inverno, e grande quantidade de milho que 
tinham em suas casas, a qual foi por nós muito bem recebida. 
Estivemos 15 dias nessa povoac;ao porque tínhamos muito bem 
do que comer; essa gente era despida, embora de muito asseio; 
suas armas eram varas com estólicas, que sao como pontas de 
lanc;as, e ·macanas; entendemos, pelos línguas que levávamos, 
que dentro de 12 dias daríamos em Omágua, e nos davam a 
entender que (la') nos matariam por ser muita a gente que havia 
nela, de muita razao e mui valente; terra mui rica de ouro e prata, 
ainda que o comum (da gente) nao usava dela nema trazia, mas 
era o seu principal ou rei que trazia por insígnia urna patena de 
ouro mui fino pendurada ao pescoc;o, e os companheiros nos 
alegrávamos muito de ouvir isso dos línguas; e ao mesmo tempo 
nos disseram que antes haveríamos de dar na província de 
Machifaro do que na de Omagua; chamava-se essa povoac;ao 
Arimocoa; havia nela muitas savanas ou pradarias, que sao 
veigas, e nelas (havia) grande quantidade de veados. 
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1205. Ao cabo disso saímos dessa povoac;ao; andamos 
dois días pelo rio, no que demos em outra povoac;ao muito 
grande da mesma língua, na qual tinham escondido as provis0es 
e estavam fugidos; passamos adiante sem nos determos, por 
virmos bem providos de Arimocoa, e embora déssemos em 
outras povoac;0es de pouca monta, nao paramos nelas, e aos 10 
dias que havíamos saído da povoac;ao de Arimocoa30 demos na 
província de Machifaro, que seria de mais de 10.000 índios, onde 
saltamos aterra e o General Pedro de Ursua fez assentar seu 
campo.31 E no dia seguinte, depois de assentado o arraial, aos 84 
(?) dias que havíamos saído da província e rio dos Motilones, 
onde nos havíamos embarcado, chamou o Capitao Sancho Pi­
zarro e o nomeou cabo para que, com 30 soldados, fosse desco­
brir a terra adentro; e assim dentro de urna hora fomos 
preparados e saímos com Sancho Pizarra; digo a verdade, como 
em todo o mais, por ser um dos 30 soldados que fomos escolhi­
dos para ir com o Capitao Sancho Pizarro por mandado do 
Govemador; e assim é que tendo saído do rio e do lugar onde o 
Govemador assentou seu campo,32 demos nuns caminhos mui 
largos e bons que eram ao modo daqueles dos Incas do Peru, 
exceto pelas paredes (que nao tinham?), e tomamos o caminho 
mais seguido e a quatro léguas que havíamos andado por ele 
demos num tambo ou pousada a maneira dos do Inca, e encon­
tramos nele duas índias que estavam fazendo pao de beiju e 
outras comidas, e índios de servic;o para os viajantes que iam das 
províncias de Machifaro e de outras vizinhas para a terra aden­
tro a comerciar (resgatar) com os de outras nac;5es; o caminho ia 
reto, entrando por urna porta do tambo e saindo pela outra, e toda 
a comarca era mui povoada de índios; pegamos as índias e 
passamos adiante seguindo o caminho por mais de 30 léguas, e 
a cada tres léguas encontrávamos tambos que havia a mesma 
maneira do primeiro, e ao redor de cada tambo desses havia 
mandioca e milho plantados e outras raízes e frutas para o 
sustento e aviamento dos mercadores e viajantes que iam e 
vinham das províncias de terra adentro a resgatar com os das 
províncias de Machifaro e outras suas vizinhas, e o resgate era 
de louc;a e peixe, que o havia muito bom na província de Machi­
faro, por laminas e caracurias de ouro e outras coisas de estima­
c;ao da terra, que assim no-lo deram a entender as índias; e 
quanto mais caminhávamos pela terra adentro, encontrávamos 
rios e arroios de água mui fria e boa, e muitas pedras neles; e 
pelos sinais que vimos e pelos acenos que as índias fizeram 
deram-nos a entender que íamos dar nas maiores povoac;oes 
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que, creio, cristaos hajam descoberto; e tomando urna das índias, 
que parecía de mais razao, um punhado de areia, deu a entender 
que assim como era impossível contar os graos e pó que tinha, 
assim eram as grandes povoac;é>es que havia pela terra adentro, 
e que se fóssemos para lá nao escaparíamos de suas maos por 
serem muitos, e que aterra era muito próspera e rica, com muito 
daquele metal que ela tinha, que era urna pequena jóia de ouro. 

1206. O Capitao Sancho Pizarro e todos nós, muito con­
tentes como que havíamos descoberto e com tao boas premissas 
de encontrar a terra mais rica e povoada do mundo, nao se 
atreveu (o capitao) a seguir mais adiante pela terra adentro por­
que nao éramos mais que 30 soldados e poderíamos dar em tais 
povoac;óes sem que pudesse um sequer escapar para dar a 
notícia e por nao levar comissao para tanto tempo e nao irmos 
suficientemente providos de alpargatas. E assim regressamos 
com nosso Capitao ao cabo de 30 dias que havíamos saído da 
província de Machifaro, que é onde tínhamos deixado o nosso 
Governador, e levamos conosco quatro índias das que havíamos 
encontrado nos tambos para examiná-las com os línguas que 
haviam ficado no campo, e para dar noticia ao nosso govemador 
do que havíamos visto e descoberto, com vontade e desejo de 
voltar a busca com maior número de gente.33 Dois dias depois 
da festa dos Reis do ano de 1560, quando chegamos ao arraial, 
que era na província de Machifaro, fomos a cabana onde havía­
mos deixado nosso governador Pedro de Ursua para dar-lhe 
contado que havíamos descoberto, encontramo-lo morto, assim 
como a Dom J oan de Vargas, seu tenente-general, e a ou tros do is 
soldados. (Encontramos) alc;ado a General Dom Fernando de 
Guzmán, que era alferes real do dito Govemador Pedro de 
Ursua, e por Mestre de Campo a Lope de Aguirre, que foi o que 
tudo tiranizou com suas traic;oes e ardís, porque vendo o demo­
nio que estava a ponto de perder a posse de tantas e tao cegas 
nac;0es que tinha e tem naquelas dilatadas regioes, entrou como 
outro Judas no corac;ao desse traidor fazendo-o instrumento 
para que matasse o General, que, morto esse, tudo se revoltaria 
'orno (de Jato) se revoltou e ficaria (o demonio) em sua injusta 
posse como o havia intentado. Por tenente-general (encontramos) 
Joan Alonso de la V andera e por capitao da Guarda do di to Dom 
Fernando de Guzmán, Lorenc;o de Salduendo, e os demais ofí­
cios proeminentes do campo repartiu o traidor Lope de Aguirre 
entre os conjurados; soltaram as índias que trazíamos, dizendo 
que já nao havia que tratar de buscar el dorado e Omágua. 
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Capítulo 12: Em que prossegue a descri~iio do Marañón e 
tiranías de Lope de Agui"e 

1207. E assim no outro dia ordenou o tirano que saíssemos 
da província de Machifaro, e fomos buscar outra onde houvesse 
comida e madeira para fazer bergantins; até ali levaram-se os 
cavalos, porque a maioria das chatas haviam ido ao fundo; e 
assim, dentro de cinco dias que havíamos saído da província de 
Machifaro, onde o tirano deixava morto o nosso Govemador, 
demos em outra ~ovoac;ao muito boa de gente política, vestida 
e de muita razao, e ali nos disseram os línguas que dentro de 
10 jornadas daríamos no el dorado ou província de Omágua, onde 
havia mais ouro e prata que no Peru, e que se nao fosse verdade 
que os matassem; e assim os meteu Joan Alonso de la Vandera 
numa cabana ("bujío"), que é o mesmo que casa, e lhes disse que 
olhassem se o que diziam era verdade; (e) porque sempre a 
haviam di to até chegar ali, e os línguas disseram que quando nao 
fosse assim que os matassem, logo que Lope de Aguirre soube 
que tratavam do descobrimento matou os línguas e fez com que 
deixássemos a jornada que levávamos com o General Pedro de 
Ursua; porque quem tratava de descobrir o matava o tirano sem 
mais discussao. 

1208. E assim descobriu-se outra rota que saísse mais 
breve ao mar, 35 e logo aos 4 dias de navegac;ao demos numa 
povoac;ao que tinha mais de 3 léguas, 36 em que nao havia distan­
cia de casa em casa ("no discrepaba casa de casa"), a qual 
(povoa~iio) de tempos em tempos se inundava quando vinha a 
enchente do rio, que inundava a terra por 200 léguas e mais, e 
para esse tempo tinham outras casas feítas como picasas (palafi­
tas ?) sobre as árvores, com todo o necessário para poder vi ver 
durante o tempo em que há a enchente dorio, quando chove no 
Peru, por inundar-se a terra em mais de 200 léguas por ser cha. 
A gente era despida e tinha nessa povoac;ao muita comida, com 
abundancia de mandioca, milho, camotes (" guamotes") ou ba­
tatas (doces), inhames e outras raízes em abundancia e muitas 
frutas; nessa povoac;ao, pela muita gente que havia e trosas(?), 
aprontaram-se os bergantins para sair ao mar, e 15 dias antes que 
acabassem Lope de Aguirre com oito companheiros seus vas­
congados (bascos) trataram entre si de matar Lorenc;o de Sal­
duendo, capitao da guarda de Dom Fernando de Guzmán ( ... 
Segue-se, até o§ 1210, relato dos crimes de Agui"e.) 
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Capítulo 13: Em que prossegue a matéria precedente e morte de Dom 
Fernando de Guzmán 

1210. ( ... ) e assim embarcou-se, e estanto todos nos bergan­
tins com~ou a navegar por sua rota rio abaixo e nomeou nova­
mente capitaes, alferes, mestre-de-campo e sargento-mor, e 
navegando por sua rota, aos 12 dias, em que nem de dia nem de 
noite foi-se a terra ainda que houvéssemos passado a vista de 
muitas povoac;0es, demos numa grande povoac;ao em que foi 
necessário saltar a ela para tomar comida e algum descanso, que 
se fazia mister, e ali esse desumano tirano voltou a matar todos 
os capitaes que havia feito, e ao sargento-mor, dando a entender 
que tramavam e faziam motim contra ele( ... ). 

Capítulo 14: Em que prossegue a matéria preceden te a outras cruelda­
des do tirano 

1211. Saímos dessa povoac;ao onde (Aguirre) fez todas 
essas mortes e navegamos outros dez dias sem querer esse tirano 
que tomássemos terra, e aos dez dias demos nas primeiras 
povoac;CSes de Caribes, 37 onde os índios mataram dois soldados, 
porque a erva com que atiravam era tao mortífero veneno que o 
ferido nao durava meia hora; e o tirano Lope de Aguirre matou 
outros tres soldados; e passando por essa povoac;ao, navegando 
rio abaixo 12 dias, demos em outra dos mesmos Caribes. Aqui, 
por serem grandes as tempestades e ondas que se levantavam 
no rio e muita a gente que vinha nos bergantins, nao querendo 
o cruel tirano deter-se para que se fizesse outro, por mais que o 
aconselhassem os pilotos dizendo que saindo ao mar com tanta 
gente pereceriam e que portanto se detivessem e fizessem outro, 
a ele nao pareceu bom o conselho dos pilotos. Nao pretendendo 
levar seus· soldados repartidos em muitas parcelas, fez esvaziar 
os bergantins jogando entre aqueles Caribes, cruéis comedores 
de carne humana, mais de 170 índios e índias todos cristaos, dos 
que trazíamos do Peru para nosso servic;o ( ... ). 

1212. Saídos dessa povoac;ao, em que ficaram para a car­
nic;aria dos Caribes esses pobres índios cristaos do Peru pela 
desumanidade do tirano, ao cabo de seis dias reconhecemos a 
maré do mar, que entra por mais de 300 léguas rio acima; ali 
numa povoac;ao ade~amos os bergantins para poder navegar 
pelo mar, (usando) para enxárcias e velas as mantas que haviam 
ficado dos índios, e quem tinha duas camisas dava urna delas.38 

Nessa povoac;ao matou, esse desumano carniceiro, Joan Lopez 
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Serrato, Monteverde e Joan de Cabañas. Saímos dessa povoa~ao 
cada dia percebendo mais amaré do mar; levamos 28 dias desde 
que percebemos a maré até sair do rio ao mar, porque muitas 
vezes o que havíamos andado nos fazia voltar a maré quando 
enchia. Tem esse rio mais de 60 léguas de largura e nao (tem), 
como dizem alguns, muitos bra~os, (mas) tem mais de 3.000 
ilhas,39 que tudo vim considerando e notando com particular 
aten~ao apesar de minhas dissimuladas afli~0es em semelhante 
tirania; e se os bergantins em que vínhamos nao demandassem 
tao pouca água, pois só precisavam pouco mais de um palmo 
dela e mesmo assim muitas vezes tocavam (o fundo) e saltávamos 
ao rio e o(s) tirávamos a fo~a, por certo foi grande misericórdia 
que Deus usou conosco os que escapamos vivos de tao perigoso 
e de tantas crueldades humanas. 

1213. Saídos ao mar, (ainda por) dois dias bebemos .água 
doce do rio, e aos 16 dias reconhecemos a (ilha) Margarita e 
fomos tomar porto tres léguas mais abaixo do porto de Margarita 
( ... ), isso seria pelas quatro da tarde do diada Madalena ( ... ). 

GONZALO DE ZÚÑIGA 

RELA<;AO MUI VERDADEIRA DE TODO O SUCEDIDO NO 
RIO DO MARAÑÓN, NA PROVÍNCIA DO EL DORADO ... * 

(Depois das frustradas expedifoes de Gómez Arias e Juan de 
Salinas em busca do El Dorado), ninguém se havia atrevido a pedir 
(ao Vice-Reí autoriza,iío para) a dita entrada, por ser coisa de tao 
grande gasto e custos, até que Pedro de Orsua a pediu ao 
Marques de Cañete, e este a deu ( ... )pelo proveito que viria a 
S.M . em se povoar e descobrir tao rica e grande terra, como se 
acreditava fosse pela notícia das Amazonas que Orellana levou 
a Espanha e pelas grandes novas que levaram 12 mil índios do 
Brasil40 que pelo dito rio do Marañón subiram ao Peru no tempo 
em que o Licenciado de la Gasea governava aqueles reinos. Os 
quais índios saíram da sua terra com seu cacique e senhor 
chamado Virrazú ( ... )e foram guerreando rio acima até chega­
rem ao Peru, onde ele nasce. E levaram 14 anos para subir desde 
sua terra, que é em língua e terrado Brasil e está, segundo dizem, 
perlo da boca desse rio das Amazonas, por onde deseemos em 

* ZÚÑIGA (ca. 1561) 1865. 
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um ano o que em 14 anos eles subiram. Dos quais 12 mil índios 
nao chegaram ao Peru mais que 300 e entre eles o senhor princi­
pal, e os demais morreram no rio em guerras e enfermidades; os 
quais, chegando as Chachapoyas, foram presos pelos espanhóis, 
que levaram o senhor deles a cidade de Lima; o qual, com os 
demais índios, disseram ter visto pelo rio terra melhor e mais 
rica que o Peru e muitas outras coisas, que em tudo mentiram 
( ... ) 

Cem léguas mais abaixo (da foz do Ucayali no Marañón) 
entra a mao esquerda o sexto rio, que é o da Canela (i. é. o Napo), 
por onde desceu Orellana, segundo nos disseram os índios da 
primeira província, que fiéa dalia 30 léguas, e como (Orellana) 
havia feito naquele primeiro povoado um bergantim, e nos 
mostraram ferro e pregos dele ( ... )41 

Dali a 200 léguas, passada a primeira província, no des­
povoado (que se segue) saiu outro rio a mao direita numa barran­
ca vermelha, o qual nos parecia ser tao grande como o da. Canela, 
e nao soubemos de onde vinha;42 e dáí em diante faz o rio grande 
quantidade de ilhas e bra~os, e nao se pode entender quais (deles) 
sao rios, porque se faz o rio em muitos bra~os e entram muitos 
esteiros de brejos e lagoas e segue feito um mar. 

Temo dito rio das Amazonas 800 léguas despovoadas em 
tres trechos: o primeiro tem 300, e logo há a primeira província, 
que tem 150; em seguida outro despovoado de 150 léguas; e logo 
outra província que tem 200, e logo outro despovoado de 300 
léguas; e logo outra província de canibais ("caribes"), os quais 
os há desde o seu come~o, que é num povoado grande perto do 
mar, (e essa última tem) 200 léguas mal povoadas. E os povoados 
sao de nao mais que urna ou duas casas e nao tem comida, 
porque sustentam-se somente de peixe e cuexcos (sementes das 
frutas) de palmeiras. Chega amaré 200 léguas pelo rio acima, até 
o primeiro povoado de canibais com que topamos. 43 

Há na boca dorio grandes ilhas, todas despovoadas ( ... ) 
Chegamos, dentro de 20 dias que havíamos partido do 

estaleiro (do rio Motilones), ao primeiro povoado, onde estavam 
os 40 homens com García de Arce;44 os índios estavam fugidos 
de suas casas( ... ) e sempre q:ue se lhes perguntava, diziam que 
na terra adentro, de urna parte e outra dorio, nao havia povoa­
dos, (ou pelo menos) nem eles o sabiam nem tratavam com outros 
índios que nao os do rio,45 e que (río) abaixo havia grandes terras, 
e (isso) era para nos por para fora de seus povoados ( ... ) Teria 
essa província 150 léguas de comprimento; pelo rio abaixo, em 
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toda ela, vimos na barranca 15 ou 20 povoados afastados um do 
outro; eram, quando muito, de 50 casas cobertas de palmeira 
como o eram todas as do rio até o mar, 46 por nao ha ver savana 
em todo o dito rio até os canibais, onde se encontraram alguns 
morrinhos pelados. Tinham os ditos índios boa roupa de algo­
dao com que andam vestidos, e algumas jóias de ouro fino postas 
nas orelhas, e faziam muito para (ter) o ouro e a prata, e assim 
foi em todo o rio, comos quais índios resgatávamos até os pratos 
de estanho e peltre, por pensarem que era prata, e até as pailas. 
(alguidares de cobre, "azófar" ou ferro, NE), que pensavam ser ouro. 
Nao comiam sal, nem se achou dele em todo o rio até perto do 
mar,47 e quando o provavam cuspiam e nao o comiam, do que 
sentimos grande falta em todo o rio sem encontrar outra espécie 
(de tempero) senao pimenta ( ... ) 

Caminhamos por esse segundo despovoado nove dias, 
até a província de Machifaro, da qual Orellana disse grandes 
coisas quando foi a Espanha ( ... ) 

A dita província terá de comprimento 200 léguas mal 
povoadas rio abaixo;48 vimos nas barrancas de baixo (ou de rio 
abaixo ?) 25 ou 30 povoados nao tao bons como os da primeira 
província. Os índios eram gente muito ruim, nus e sem roupa 
( ... ) Caminhamos por aquela província dois dias, até chegarmos 
a um povoado chamado Macomoco, onde mataram o dito Go­
vemador ( ... ) 

Cinco dias depois da morte do Govemador, partiram os 
ditos tiranos e continuaram por dois dias até chegar a um 
povoado daquela província, onde se quebrou o barco em que 
vinham os cavalos ( ... aquí pararam tres meses construindo os ber­
gantins). 

Tendo partido daquele povoado, caminharam oito dias 
por aquela província ( ... ) Ao fim da dita província encontraram 
um povoado ou povoa\ao, com um bra).o de rio, que era a maior 
e de mais gente que em todo o rio se viu. 9 Eram índios mui pobres 
(providos ?) de casas e canoas e armas; tinham muitos mantimen­
tos de milho, mandioca e batatas (camotes) e grande quantidade 
de caba\as de Chile (pimenta ?), muita fruta, tartarugas e peixe, 
e a melhor bebida de vinho que, creio, tem-se visto nas Indias 
( ... ) havia grande falta de sal; vinham todos os índios em paz e 
resgatavam com eles muitos manatis50 e o que queriam ( ... aquí 
mataram Fernando de Guzmán). 

Partiram dali dois dias depois de morto D. Femando e 
passaram por um despovoado de 300 léguas51 pelo qual cami-
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nharam sempre, de dia e de noite, sem tomar terra em parte 
alguma, caminhando-se entre dia e noite 30 ou 40 léguas, porque 
o rio ia com nl uita correnteza sendo no meio do inverno, (quando) 
levava toda a água que costuma levar em suas grandes enchen­
tes. Chegaram a primeira província de índios flecheiros e cani­
bais, 52 num povoado grande onde estiveram 12 dias ( ... ) Al,i 
fizeram-se as velas aos navios e puseram-se os mastros e a 
enxárcia e carregaram-se muitas tinas de água e milho, e (com 
elas) saíram abastecidos (o suficiente para chegar) até a Margarita, 
a qual pensaram chegar em 15 dias porque a maré crescente 
chegava até ali e (por isso) acreditavam estar perto do mar, e (na 
verdade) levaram mais de dois meses nos quais padeceram gran­
de fome e chegaram a dar somente 100 gramas de milho como 
ra~ao a cada um, porque dali ao mar havia 200 léguas e os índios 
que havia eram poucos e nao tinham outra comida a nao ser o 
peixe que iam pescar quando tinham fome e sementes de pal­
meira ( ... ) Naquele povoado fugiram os índios do Brasil que o 
Govemador trazia como guias, vendo-se próximos a sua terra, 
(e) alguns deles disseram ali que a noticia da terra que o Gover­
nador trazia era (referente) a um bra\o dorio no último despo­
voado que havíamos passado, e outros diziam que estava ainda 
adiante; a eles o cruel tirano havia pensado deixar empalados 
naquele povoado. 

( ... ) Partiram daquele povoado no dia seguinte e levaram 
40 dias para chegar ao mar, com muito trabalho ( ... ) 

Daí a poucos dias ( ... ) deixou (Aguirre) num povoado de 
duas ou tres casas 100 p~as de índios e índias do Peru, cristaos, 
porque pareceu-lhe que estavam muito apertados (nos navíos) 
( ... ) 

Daí a poucos dias saíram ao mar e durou a água doce, por 
onde iam1 dois dias de caminho, e em 16 dias chegaram a ilha 
Margarita( ... ) 

(Na Margarita alguns soldados fugiram, e entre eles) Gonzalo 
de Zúñiga, que é o autor da presente obra e escritura( ... ) 
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PEDRO DE MONGUIA 

RELAc;AO BREVE DA JORNADA DO GOVERNADOR 
PEDRO DE ORSUA • 

Aos nove dias do mes de julho de 1560 saiu Pedro de 
Orsua dos Motilones, que é na província do Peru, e foi pelo rio 
abaixo com toda a sua armada( ... ) Andadas 200 léguas, foi-se-lhe 
ao fundo o melhor dos navios na boca de um rio que se chama 
Veamia, que também vem do Peru. E daí a 150 léguas chegou a 
uma província que se chama Manicur;53 essas 350 léguas que 
ficam atrás sao todas despovoadas ( ... ) Esta província de Mani­
curi dura 150 léguas; tendo andado tres ou quatro días por esta 
província, foi-se-nos outro navio ao fundo: arrumou-se a tropa 
em muitas canoas que tomamos. E logo demos em outro despo­
voado de 150 léguas54 do qual nao escaparíamos se nao fosse pela 
muita pescaría e muitos ovos de tartaruga que se encontraram. 
Foi Deus servido de nos tirar desse lugar desahitado e demos 
num povoado, princípio das províncias que dizem de Machifa­
ro, em cujo povoado achamos muito milho e grande quantidade 
de tartarugas em currais de água feitos a mao. Neste povoado 
ficou o Governador 28 dias para dar descanso ao pessoal, que 
vinha muí fatigado. Ao cabo desses 28 dias, saiu desse povoado 
e nesse dia chegou a outro, que ficaria a 15 léguas do primeiro, 
e nesse povoado encontrou caminhos pela terra adentro e notí­
cias de muita gente. E visto isso, despachou o Govemador a 
Sancho Pizarro coni 40 homens para que seguisse as notícias e 
t 1, . 55 
omasse mguas e guias. 

E tres dias depois que saiu Sancho Pizarra ( ... Aguirre 
mandou matar Pedro de Ursua e eleger Fernando de Guzmán gover­
nador e a si próprio mestre de campo). 

E no outro dia saímos deste sítio de nossa perdi<;ao e 
chegamos a outro povoado, e haveria 20 léguas (entre eles),56 e 
desembarcaram 30 cavalos que haviam restado; foi-se o navío 
ao fundo e ali decidiram fazer logo dois bergantins e matar os 
cavalos para comer, porque nao se achava qualquer espécie de 
comida salvo mandioca amarga ("yuca amarga"), que alguns 
índios do nosso servi<;o experimentaram comer e logo morreram 
( ... ;aquí Lope de Aguirre fez eleger Fernando de Guzmán príncipe dos 
amotinados) e creio que alguns o fizeram por sua própria vontade 

* MONGUIA (1561) 1865. 
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e outros nao, mas nao podiam fazer outra coisa porque ficar ali 
desarmados seria insensato, porque quatro espanhóis que os 
índios capturaram os comeram logo; e isto o sabemos com 
certeza porque fomos ao (lugar do) suplicio e achamos a carne 
cozida e outra por cozer, e os índios vestindo as roupas que lhes 
haviam tomado; e além disso nao havia na terra outra comida 
senao a mandioca amarga sobredita e os naturais, para poder 
come-la, a enterram debaixo da terra, e quando ela está podre e 
fedendo a secam ao sol e fazem pao de beberagem ("pan de 
brevaxe") ( ... ). 

Neste sítio estivemos uns tres meses até acabar os bergan­
tins e em seguida saímos daí e andadas sete jornadas fizeram 
uma parada de uns oito días( ... ) e em seguida saímos. E daí a 
quatro jornadas paramos numa povoac;ao, que se chamava dos 
Yaguamales, porque achamos grande quantidade de milho, su­
ficiente para lotar os berpantins ( ... ); aqui Aguirre mandou matar 
Femando de Guzmán.5 

E no día seguinte, pela manha, partiu pelo rio abaixo com 
grande enchente. Caminhou oito dias com duas noites sem 
jamais tomar terra, e segundo parecía andamos 250 léguas. E 
aqui demos num povoado58 de índios canibais (caribes) de per­
verso veneno (yerba) que tinham na pra<;a muitos cepos em que 
despeda<;avam os índios e os esfolavam como num a<;ougue, e 
muita carne fresca em suas casas. E nesse povoado acharam-se 
muitas ancoras, roupas e redes de cabuya59 e árvores para (refor­
mar) os navíos; ali fizemos mastros e enxárcias ( ... ) 

E com isso partimos daqui num outro dia pela manha e 
andamos 200 léguas ( ... ) Em seguida (Aguirre) deixou aqui 100 
pe<;as de (índios) cristaos do Peru no povoado dos índios dizendo 
que estorvavam os bergantins ( ... ) 

Oeste sítio saímos ( ... e) daí a cinco ou seis dias chegamos 
ao mar, de onde aos 15 dias chegamos a ilha da Margarita, que 
f oi aos 22 de julho ( ... ) 

NOTAS 

1. Sobre a viagem de índios brasileiros ao Peru veja-se o capítulo anterior. 

2. O rio dos Motilones era o Huallaga. 
3. Le-se mais adiante que Ursua levava também, como guias e intérpre­

tes, alguns dos Tupi que haviam chegado ao Peru em 1549. 
4. Acuña (N11evodesc11brimien,to, caps. 54, 55), que diz te r lido a his tória 

de Lope de Aguirre, nao deve ter tido acesso ao manuscrito de Vásquez, cujo 
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claro relato nao teria levado o jesuíta ao equívoco de pensar que o Juruá nasce 
na regiao de Cuzco e que por ele Ursua chegara ao. Amazonas. 

5. Zúñiga informa que esta primeira /1 provincia" com~ava 30 léguas 
abaixoda foz do Napo. No parágrafoseguinte Vásquezestimaem "mais de 100 
léguas11 a distancia entre a foz do Cocama (o Ucayali) e a ilha de García de Arce, 
o que faz corresponder as léguas do cronista a cerca de 3,5 km e a ilha de García 
de Arce a regiao de Peva. 

6. O ca pitao García. de Arce, comandando um destacamento da expedi­
c;ao, precedera Ursua na explorac;ao do alto Amazonas e espalhara o terror entre 
os povoados ribeirinhos. 

7. Neste parágrafo encontramos a mais antiga referencia as principais 
características dos Omágua: povoados com algumas dezenas de casas quadra­
das, economía e comunica~ües essencialmente fluviais, índios "bem apessoados" 
vestindo roupas de algodao pintadas a pincel, propulsor de dardos, beijus e 
bebidas fermentadas feitos com mandioca ralada e macerada por enterramento. 

8. O vocabulário Omágua recolhido por Marcoy (1875, Il : 344) dá tapapa 
por" pai". 

9. Este parágrafo e o seguinte descrevem o território Omágua desde 
Pevas até um ponto situado entre Santa Rita do Weil e Sao Paulo de Olivenc;a; 
sao 520 km que correspondem as "mais de 150 léguas" de que o autor fala mais 
adiante, o que confirma a relac;ao de 3,5 km por légua. Nas ilhas do trecho 
superior havia urna série de povoados recentemente abandonados devido as 
incursües de García de Arce. O primeiro povoado em terra firme, na margem 
direita provavelmente pouco acima da atual fronteira Brasil-Colombia, era Ca­
rari, talvez a Aparia Grande de Carvajal, e o último era Maricuri ou Manicuri. O 
nome das aldeias foi estendido pelos espanhóis a toda a" província" . Urna série 
de outros povoados, todos ribeirinhos, ocupavam as margens a cada 35 a 50 km. 
A "provincia" toda teria, conforme Vásquez, de 7.000 a 10.000 habitantes, urna 
estimativa que o cronista reconhece poder ter sido moderada devido as precárias 
condir;ües de observac;ao (cf. nota 46). 

10. A regiao desahitada que levou nove días para ser percorrida, com 
barrancas vermelhas na margem direita, era o trecho compreendido entre a 
regiao de sao Paulo de Olivenc;a e a de Alvaraes, defronte a foz do Japurá. Nela 
desembocamos dois grandes rios mencionados pelo cronista, o Jutai e o Juruá, 
mas a possibilidade de suas nascentes nao estarem longe é urna hipót~se equi­
vocada. A Rela~iio de Monguia atribuí a esse despovoado de 600 km urnas 150 
léguas. Divergindo dos demais cronistas, Altamirano menciona a existencia de 
urna 11província" chamada Arimocoa, que estaría aproximadamente no meio 
desse território, numa regiao de savanas sobre altas barrancas (cf. nota 30). 

11. A localizar;ao em relac;ao as "provincias" a montante e a jusante, e 
especialmente o queé dito por Vásquez no parágrafo seguinte, permitem situar 
este primeiro e principal povoado de Machifaro na "costa de Tefé", que separa 
o lago homónimo dorio Amazonas. 

12. A descric;ao corresponde plenamente ao lago de Tefé, que se comu­
nica como Amazonas por um breve igarapé de água negra. O lago, com 6 a 7 km 
de largura por quase SO de comprimento, resulta do represamento das águas 
escuras dorio Tefé pelas barrancas da margem direita do Amazonas. 

13. Este segundo povoado de Machifaro, o" das Tartarugas", onde Ursua 
foi assassinado, é chamado por Zúñiga de Mocomoco. Monguia diz·que fkava 
15 léguas (50 km ?) abaixo do primeiro, portanto entre a foz do Caiambé e a do 
Catuá (cf. nota 32). 
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14. Conforme Monguia o terceiro povoado, onde foram construídos os 
dois novos bergantins, ficava 20 Iéguas (70 km?) abaixo do segundo; estaría 
portanto nas proximidades de Barro Alto, defronte a foz do Carapanatuba (cf. 
nota34). 

15. Percebe-se nesse parágrafo (e nos correspondentes das outras cróni­
cas), que após a construc;ao dos bergantins a expedic;ao passou a acompanhar a 
margem esquerda, de terras alagadic;as. É a partir daqui que as referencias 
geográficas se perdem e fica difícil a reconstituic;ao das "províncias" indígena.s. 
Zúñiga diz que a de Machifaro tinha 200 léguas de comprimento, o que a fana 
chegar quase até o rio Negro; erro evidente porque já no Coari, 200 km abaixo 
de Tefé, com~ava o território dos Yurimágua ou Solimües (cf. Porro 1983/84), 
que Carvajal já reconhecera como vizinhos de Machifaro. As cabanas cobertas 
de palha, e nao mais de folhas de palmeira, também sugerem urna tribo distinta 
da anterior. Altamirano considera a "provincia" de Machifaro terminando no 
segundo povoado, mas nao sabemos se ela também ocupava a margem esquerda 
do Amazonas (d. nota 35). 

16. O grande povoado de duas léguas de comprimento, 11maior do que 
todos o~ que até aqui haviamos topado", nos remete a observac;ües semelhantes 
feítas . por Carvajal e por Acuña na regiao de Codajás, a mais densamente 
povoada do território .Yurimagua. Este povoado, em que o que mais chamou a 
atenc;ao de Vásquez foram os grandes vasos de bebida fermentada, pode muito 
bem ter sido a "aldeia da louc;a" de Carvajal. Monguia dizque se chama va "dos 
Yaguamales", nome que nos remete aos Yaguanais, vistos eni meados do século 
seguinte por Acuña e Cruz na foz do Carapanatuba, 250 km río acima (d. nota 
36). 

. 17. O estreitamento do río indica a regiao de Óbidos, que dista 960 km 
de Codajás. Monguia avalia essa distancia em 250 léguas, que nesse caso corres­
pondem a 3,8 km, portanto em conformidade coma correlac;ao estabelecida rio 
acima (cf. notas 5, 9, 10 e 37). 

18. Monguia fala em /1 cepos em que despedac;avam os índios e os 
esfolavam como num ac;ougue, e muita carne fresca em suas casas". Estes 
Aruaquinas antropófagos que usavam flechas envenenadas ocupavam terras 
altas na margem direita abaixo de Óbidos, portanto nas proximidades do Tapa­
jós. 

19. É possível que a intuic;ao do cronista fosse acertada no sentido que 
os guias Tupi estariam reconhecendo terras que lhes eram familiares. Mas há 
urna contradic;ao na hipótese de que os próprios habitantes do povoado próximo 
ao Tapajós fossem "dos di tos brasis", porque num parágrafo precedente se diz 
que nao havia línguas para se comunicar com eles. 

20. Nao há como localizar essas aldeias fortificadas sobre palafitas, cinco 
ou seis jornadas abaixo da regiao do Tapajós; estariam possivelmente nas proxi­
midades do Paru e do Xingu. 

21. Mas Heriarte diría, um século depois, que acima da barra do rio 
Negro os Agoas da regiao de Manacapuru faziam "sal de urna erva que chamam 
Capinasú, e se assucara em paens, que mais parece salitre que sal, e o levam a 
vender a outras nac;oens" (Descri~ao, 1662, § 48). 

22. A expedic;ao estava no labirinto de canais a noroeste da ilha de 
Marajó. 

23. Este parágrafo assemelha-se ao de Carvajal sobre a arte olei~a do 
baixo Amazonas, mas ao contrário daquele, que parece diretamente inspuado 
pela ceramica de Santarém e Marajó, o de Vásquez soa mais como urna nota 
conclusiva sobre a cultura material dos índios amazónicos em geral. 
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24. Leia-se 1560. Em 1559 haviam comec;ado os preparativos da expedi-
c;ao. 

25. O comec;o do parágrafo seguinte deixa entender que esse povoado 
ficava junto a foz do Ucayali no Marañón. 

26. Como já di to (cf. nota 3), os línguas da expe<fü;ao eram Tupi chegados 
ao Peru em 1549. Entendiam-se comos habitantes do Ucayali porque estes eram 
Cocama, também de língua Tupi. 

27. Este povoado dos Palta nao é facilmente localiz.ável. Se Altarnirano 
contava as 100 léguas a partir da foz do Ucayali, o que é coerente com os sete 
dias de navegac;ao, estana nas proximidades de Pevas, abaixo da foz do Napo. 
Segundo todas as fontes, aqui já era a "província" de Cararo ou Aparia, que 
porém o autor, no parágrafo seguinte, faz comec;ar mais abaixo, após um despo­
voado de dois dias. Parece mais plausível que Altamirano tenha-se confundido 
e que esses Palta ficavam entre a foz do Ucayali e a do Napo, rio que o autor nao 
menciona. 

28. Vásquez, que diz muito mais sobre a geografia de Cararo, atribui de 
7 a 10.000 habitantes a toda a" província" (cf. notas 5, 7, 9 e 46). 

29. Mamey, " ... é como um marmelo grande, a casca parda e áspera; a 
polpa, cor e sabor parecidos ao marmelo; tem duas ou tres sementes maiores que 
castanhas e a elas parecidas na cor e na casca, que é lisa" (Vásquez de Espinosa, 
Compendio, § 226). 

30. Altamirano é o único cronista a mencionar urna" província", Arimo­
coa, oito dias abaixo de Carari e dez acima de Machifaro. Supondo urna veloci­
dade constante de navegac;ao, ela ficaria nas proximidades da foz do Ic;á. O 
primeiro e principal povoado de Arimocoa ficava sobre um barranco alto com 
mais de 100 degraus, em meio a savanas ou campos abertos; o cronista nao 
esclarece em qual margem dorio. A topografia da regiao mostra dois trechos de 
terras altas: na margem direita, desde sao Paulo de Olivenc;a até o lugar de 
Vargem Grande (na curva dorio acima da foz do Ic;á) e na margem esquerda, 
numa extensa o de SO km abaixo de Tocantins. O primeiro trecho parece próximo 
demais ao fim do território de Carari (entre Santa Rita do Weil e 5ao Paulo de 
Olivenc;a) para justificar os oito dias de viagem; o segundo tema seu favor o fato 
de corresponder aquetas que Samuel Fritz chamaria as "terras altas dos Cauis­
hanas", denominac;ao que sugere um enclave foraneo em território Omágua 
justamente numa regiao de terras altas. Fica por esclarecer por que um sítio em 
que a expedic;ao pousou por 15 dias e se reabasteceu nao é mencionado pelos 
outros cronistas, que falam num despovoado de 150 léguas entre Carari e 
Machifaro,.percorrido em nove días de navegac;ao (cf. nota 10). 

31. Cf. notas 11 e 12. 
32. Vásquez dizque Sancho Pizarro saiu do segundo povoado, chamado 

"das Tartarugas" (ou Mocomoco, conforme Zúñiga). Cf. nota 13. 
33. O relato da explorac;ao da terra firme do sul entre o Caiambé e o Catuá 

é urna das passagens mais importantes das crónicas da expedic;ao de Ursua. O 
destacamento de que Altamirano fazia parte avam;ou por um caminho "largo e 
bom" que, junto com outros, saía da segunda aldeia de Machifaro. É difícil avaliar 
a extensao do território percorrido; as 34 léguas (uns 140 km) referidas por 
Altamirano parecem poucas para os 30 dias (ida e volta) da viagem, mormente 
sendo os caminhos bons e bem suprido~ de mantimentos. Sobre a confiabilidade 
do relato há pontos a favor e contra. E possível que na memória do cronista 
alguma coisa do que viu se confundisse com paisagens peruanas mais familiares, 
como o" tambo ou pousada a maneira dos do Inca", com "índios de servic;o para 
os viajantes". A metáfora dos graos de areia e dos perigos que os viajantes 
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encontrariam se prosseguissem a encontramos, ipsis litteris, em outros cronistas. 
Por outro lado, redes de caminhos ligando as aldeias da o/árzea e da terra firme 
sao citados também por Diogo Nunes e Carvajal. A troca regular de ceramica e 
pescado de Machifaro por produtos exóticos e valorizados como laminas e 
adornos de ouro, trazidos do alto curso dos rios, é um padrao conhecido do 
antigo comércio intertribal amazónico (Porro 1987). Sobre as pousadas com 
plantac;ües "para o sustento e aviamento dos mercadores", comparem-se os 
estudos recentes da economia Kayapó, no sudeste do Pará, cujo território é 
recortado por mais de 500 km de caminhos de um a quatro metros de largura 
que ligam antigas e novas aldeias, ro«;as e zonas de concentrac;ao de recursos 
naturais; os próprios caminhos, bem como a mata adjacente por alguns metros, 
sao zonas de cultivo e de manejo da flora nativa, em alguns casos há centenas de 
anos (Posey 1986). 

34. Este povoado, que Vásquez chama "dos bergantins", ficaria nas 
proximidades de Barro Alto, defronte a foz do Carapanatuba (cf. nota 14). 
Altamirano diverge dos outros cronistas ao dizer que a terra era "de gente 
política, vestida e de muita razao". 

35. Esta passagem, bem como a correspondente em Vásquez (que diz ter 
a frota, após o povoado dos bergantins, entrado "por um brac;o do rio que vai 
pela mao esquerda"), levou alguns autores a supor que a expedic;ao teria aban­
donado o curso do Amazonas e, subindo o Negro, teria alcanc;ado o Orinoco. Cf. 
nota 15 e a introduc;ao aos textos para urna refutac;ao dessa tese. 

36. Conforme nota 16 este povoado, o maior do Solimües, seria dos 
Yurimagua da regiao de Codajás e tal vez a própria "aldeia da louc;a" de Carvajal. 
Importante é a observac;ao de Altamirano sobre o padrao compacto do enorme 
povoado ("no discrepaba casa de casa) e sobre os abrigos contra a enchente, 
construídos sobre estacas ou árvores. 

37. Aquí Altamirano diverge dos outros cronistas ao colocar, entre a 
grande aldeia de Codajás e os primeiros povoados de antropófagos, na altura do 
estreito de Óbidos (que só Vásquez menciona), 22 dias de navegac;ao em duas 
etapas de 12 e 10 días. Vásquez fala em oito dias e sete noites. Zúñiga em 300 
léguas percorridas sem parar a razao de 30 ou 40 léguas por dia. Monguia em 
250 léguas em oito dias e noites (cf. nota 17). 

38. O povoado em q4e os bergantins foram reformados estava em terras 
altas da margem direita, nas proximidades do Tapajós (cf. nota 18). 

39. Refere-se aqui ao arquipélago de Marajó. 
40. Veja-se a respeito desse episódio o capítulo 3. Zúñiga é a fonte mais 

antiga a mencionar o nome Virraz1í do chef e Tupi. 
41. Cf. nota 5. 
42. Nesta frase o autor antecipa a descric;ao do território despovoado 

entre a primeira "província" (Carari) e a segunda (Machifaro); o rio que desem­
boca a direita é o Jutaí ou o Juruá (cf. nota 10). 

43. Este parágTafo faz urna síntese, só em parte aceitável, do povoamento 
ao longo do Amazonas. Do médio Ucayali para baixo o autor visua.liza tres 
regi0es despovoadas (de 300, 150 e 300 léguas ), alternadas com tres" províncias" 
(de 150, 200 e 200 léguas), respectivamente Carari, Machifaro e" dos canibais". 
Urna leitura atenta desta e de outras crónicas revela a imprecisao dessa caracte­
rizac;ao; pelo menos o terceiro dos despovoodos, o de 300 léguas entre Machifaro 
e os " canibais", era na verdade habitado, conforme se le em Altamirano (§ 1210 
e nota 30) e em Carvajal, que neta descreve nada menos do que quatro das suas 
dez "províncias" (cf. notas 10, 30 e 37). Zúñiga também minimiza o povoamento 
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quando dizque na "província" dos cani~1is, a~ixo de Ó~i~os, "os povoa~os 
sao de nao mais do que urna ou duas casas , po1s nas proxmudades do Tapajós 
os bergantins foram reformados e reabastecidos "num povoado grande" e 
amplamente provido de mantimentos e materiais de constr:uc;ao. Vásquez, mais 
pródigo em notícias, trac;a um quadro mais complexo e vanado do povoamento 
do baixo Amazonas (cf. nota 20). 

44. Cf. nota 5. 
45. Esta frase revela a interac;ao das populac;Cíes da várzea em oposic;ao 

e isolamento vis a vis da terra firme. Releve-se porém que outras passagens, 
tratando de caminhos e comércio, transmitem urna imagem contrária. Seria 
aquela, possivelrnente, urna peculiaridade de Aparia/Carari, os Omágua seis­
centistas de quem Samuel Fritz di ria: " ... nem por i.sso ~esolvem viver e faze.r suas 
sementeiras na mata e em terra alta afastada do no, daendo que a morad ta dos 
seus aJ\tepassados tem sido sempre o rio Grande, e que a mata é lugar próprio 
de Auca e Tapuya." 

46. Estes dados sobre o povoamento de Carari confirmam e completam 
as informac;ües de Vásquez, de cujas palavras (cf. nota 9) se deduz a existencia 
de 10 a 15 povoados ribeirinhos distribuídos ª.cada 35 ~-?<>km e com urna 
populac;ao total estimada em 7.000 a 10.000 habitantes. Zuruga fala em 15 a 20 
povoados de quando muito 50 casas. Apropriand? a estimat!va d~~ográfica de 
Vásquez a 15 aldeias de 50 casas, ternos 750 urudades res1denc1a1s de 9 a 13 
pessoas cada. Compare-se esses números com o inventário de Laureano de la 
Cruz em seis aldeias Omágua de 1647(Porro1981). 

47. Cf. nota 21. 
48. Conforme di to na nota 15, Machifaro comec;ava na foz do Tefé mas 

nao se estendia por 200 léguas (ou 750 km) e sim somente até o Coari, uns 200 
km abaixo. Os cronistas nao distinguiram Machifaro das tribos igualmente 
populosas que se sucediam rio abaixo até Manacapuru ou o rio Negro. 

49. Provavelmente nas proximidades de Codajás (d. notas 16 e 36). 

50. Peixe-boi. 
51. Nao era propriamente um despovoado, como se depreende d e 

Altamirano, § 1210 (cf. nota 43). 
52. Nas proximidades do Tapajós (d. nota 18). 
53. Manicuri ou Carari, a Aparia de Carvajal e a " gran Omágua" seiscen­

tista, estendia-se desde Pevas, 120 km abaixo da foz do Napo, até quase sao Paulo 
de Olivenc;a (d. notas 5, 9, 27 e 46). 

54. De sao Paulo de Olivenc;a a Tefé (d. notas 10, 30 e 42). 
55. Cf. notas 11, 12, 13, 32, 33 e 48. 
56. Era a regiao de Barro Alto, defronte a foz do Carapanatuba (d. notas 

14 e34). 
57. Era a regiao de Codajás (d. notas 16 e 36). 
58. Nas proximidades do Tapajós (d. notas 18 e 37). 

59. Cabuya, urna fibra vegetal semelhante a pita. 
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5. 

OS LEIGOS FRANCISCANOS E A VIAGEM DE 
PEDRO TEIXEIRA AO EQUADOR (1636-38) 

Encerrado o ciclo quinhentista das explora~aes amazóni­
cas, marcado pela procura do Eldorado, a documenta~ao sobre 
as popula~aes indígenas sofre um hiato de 75 anos. Somente no 
segun4o quartel do século XVII, com o avan~o das miss5es 
franciscanas e jesuíticas do Peru e do Equador e com os ataques 
portugueses aos estabelecimentos ingleses, irlandeses e holan­
deses do baixo Amazonas, teve início o segundo ciclo de explo­
ra~5es e de noticias etnográficas da calha amazónica. 

Em 1636 urna expedi~ao espanhola explorava o rio Napo 
sob o comando do capitao Juan de Palacios e dela faziam parte 
cinco franciscanos de Quito. Num ataque dos Encabellados o 
ca pitao foi morto e seus companheiros decidiram regressar; um 
membro da expedi~ao, o portugues Francisco Fernandes, que 
vivera no Pará, convenceu alguns companheiros de que descen­
do o rio iriam dar em Belém e que, conforme noticias que ouvira, 
a meio caminho encontrariam os ricos países do Eldorado e da 
Casa do Sol. Seis soldados aventuraram-se entao rio abaixo numa 
canoa, acompanhados pelos leigos franciscanos Domingos de 
Brieva e Andrés de Toledo. Alcan~ando o Amazonas foram bem 
recebidos e abastecidos pelos Omágua; continuaram a descida 
aparentemente sem maiores dificuldades, detiveram-se algum 
tempo entre os Tapajó e ao final de tres meses chegaram a Belém. 
A surpreendente chegada de tao exígua expedi~ao (e certamente 
a idéia de antecipar-se a outras tentativas espanholas do genero) 
levou o govemador Jácome Raimundo de Noronha a apressar 
os preparativos de urna grande expedi~ao, a ser comandada por 
Pedro Teixeira, que deveria refazer, em sentido contrário, a 
viagem dos franciscanos. Teixeira, que já conhecia o bfilxo Ama-
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zonas, tendo expulso de lá holandeses e britaruéos, levava ins­
truc;0es secretas do governador para que, ao regressar de Quito 
e após deixar para trás a província dos Omágua, fizesse ato de 
posse em nome de Portugal de todas as terras que ficavam 
abaixo daquele ponto (Cortezao 1950). 

Em outubro de 1637 Pedro Teixeira saiu de Gurupá com 
47 canoas, 70 portugueses e mamelucos e 1100 índios; tinha 
como guia frei Domingos de Brieva e como piloto o portugues 
Bento da Costa, que deixaria o primeiro mapa aproximado do 
rio Amazonas. Dez meses mais tarde, em fins de 1638, a expedi­
c;ao chegou a Quito onde foi recebida com grandes festejos e nao 
pouca desconfianc;a. A restaura<;ao portuguesa estava para 
acontecer e os estrangeiros eram urna presen<;a embara<;osa em 
Quito, razao por que após prolongadas consultas receberam 
instruc;oes para voltar ao Pará. Na viagem de regresso seguiram 
também, como observadores, os jesuítas Cristóval de Acuña e 
Andrés de Artieda; o primeiro escreveria logo a seguir o célebre 
Novo descobrimento do grande río das Amazonas, a mais importante 
descri<;ao até entao feita dorio e de seus habitantes (Acuña 1874). 

Nao consta que Brieva ou Toledo tenham deixado qual­
quer relato escrito de sua viagem. Ela seria narrada em 1653 por 
frei Laureano de la Cruz, que dirigia o grupo de franciscanos da 
expedic;ao de Juan de Palacios, mas que nao quis acompanhar os 
irmaos leigos na descida para Belém. Na verdade freí Laureano 
nao parece ter tido muitas informa<;5es sobre aquela viagem; o 
pouco que ele diz foi traduzido por C. de Melo-~itao em nota 
de rodapé aos Descobrimentos do río das Amazonas (Carvajal, 
Rojas, Acuña 1941:99-101). Algo mais detalhado sobre a viagem 
dos franciscanos é o Descobrimento do Río das Amazonas e suas 
dilatadas províncias, opúsculo anónimo redigido provavelmente 
em Quito nos primeiros meses de 1639 e que Jiménez de la 
Espada (1880-89, XII:266-275) atribuí ao jesuíta Alonso de Rojas. 
O tratado comec;a com urna descric;ao geográfica do rio Amazo­
nas feita a vista do mapa de Bento da Costa, a cuja autoridade o 
autor se remete com freqüencia; prossegue com um breve relato 
da viagem de Brieva e Toledo, completada com noticias precisas 
sobre as fortificac;0es portuguesas na foz do Amazonas; os últi­
mos capítulos tratam, de maneira pouco sistemática e sem refe­
rencias geográficas, de alguns tra<;os culturais dos Omágua, 
Yoriman e Tapajó. Apesar do arranjo desordenado, algumas 
dessas notícias sao relevantes para a etnografía seiscentista do 
rio Amazonas. Acuña (1874) aproveitou-se amplamente do livro 
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de Rojas, parafraseando quando nao copiando capítulos intei­
ros. A obra foi publicada por Jiménez de la Espada no Boletín de 
la Sociedad Geográfica de Madrid Giménez de la Espada 1880-89, 
Xlll:417-447). A traduc;ao brasileira de C. de Melo-Leitao (Car­
vajal, Rojas, Acuña 1941:81-124) merece reparos. 

O segundo documento que publicamos a seguir, qaduzi­
do pela primeira vez ao portugues, é a Relafao de Pedro Teixeira. 
Redigida em Quito a 2 de janeiro de 1639 e enderec;ada ao 
presidente da Audiencia de Quito, vem na forma de diário de 
viagem e dá urna razoável descric;ao da paisagem amazónica. Os 
dados etnográficos sao muito mais numerosos que os de Rojas 
e tem, ao contrário daqueles, o valor se serem observac;5es 
pessoais. Além das referencias específicas, nao devem ser des­
prezadas, a pesar do tom impressionista, as observac;0es sobre o 
extenso e macic;o povoamento das margens do rio e do interior, 
bem como sobre as centenas de povoados vistos. Já as avaliac;oes 
de Teixeira sobre as distancias geográficas nao tem o menor 
valor; e espac;o em léguas entre as bocas dos principais tributá­
rios do Amazonas é totalmente inconsistente, e quando aferido 
pelas distancias reais resulta em "léguas" variáveis entre 1,6 e 7 
km. O manuscrito da Rela~ao encontra-se na Biblioteca da Ajuda, 
em Lisboa, e foi publicado por Jaime Cortezao em O significado 
da viagem de Pedro Teixeira a luz de novos documentos (Cortezao 
1950: 188-194). 

ALONSO DE ROJAS 

DESCOBRIMENTO DORIO DAS AMAZONAS E SUAS , * 
DILATADAS PROVINCIAS 

§19 
Os índios Omágua vestem camisetas e mantas de algodao 

pintadas com pincel e de diversas cores, azul, amarelo, alaranja­
do, verde e vermelho, muito finas, donde se concluí que há 
madeira ou ervas (de tintura). Nas margens dorio das Amazonas, 
pelo espac;o de 30 léguas, um dos seis soldados que desceram o 
rio com os dois religiosos de Sao Francisco sabia falar a língua 
dos Omágua, 1 e assim, encontrando-se com índias numa canoa, 
lhes pos urnas gargantilhas de avelórios e outros adornos e lhes 

* JIMÉNEZ DE LA ESPADA 1880-1889, vol. XIII (1882), p. 422-447. 
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disse em sua língua que nao lhes faria mal porque nao eram 
gente de guerra (e) que dissessem a seus maridos que lhes 
trouxessem comida, e elas lhe responderam que já haviam ouvi­
do dizer que os homens barbudos nao lhes faziam mal (e) que 
elas iriam fazer (com) que lhes trouxessem comida; e se foram, e 
em breve vieram até onde eslava esse soldado com seus compa­
nheiros mais de 500 homens e mullieres carregados de milho, 
mandiocas e tartarugas. Esses índios disseram ao soldado que 
os entendia, que na banda do norte, onde iam urna vez a cada 
ano, havia urnas mullieres e ficavam com elas dois meses, e se 
das unioes haviam parido filhos, os levavam consigo, e as filhas 
ficavam com suas maes; e (disseram) que eram urnas mulheres 
que nao tinham mais que um seio, mui grandes de carpo e que 
diziam que os homens barbudos eram seus parentes (e) que os 
levassem lá. A essas índias chamam comumente a~ Amazonas. 2 

§20 

Esses mesmos soldados e os dois religiosos, quando des­
ceram o rio, chegaram a urnas províncias muí dilatadas, cujos 
habitantes os portugueses chamamos Estrapajosos.3 Esses aga­
salharam os religiosos e soldados e por meio de sinais lhes 
disseram que fossem com eles por um rio acima, em cuja mar­
gem encontraram urna povoac;ao grande. Introduziram-nos 
numa casa muí grande com madeiras lavradas forradas com 
mantas de algodao entretecidas com fios de diversas cores, onde 
puseram urna rede para cada um dos hóspedes, feita de (fibra de) 
palmeira trabalhada em diversas cores, e lhes deram de comer 
beiju ( cazave) e pescado. Nessa povoac;ao viram esses soldados 
caveiras de homens, arcabuzes, pistolas e camisas de pano; e 
dando depois aviso disto aos portugueses, lhes disseram que 
aqueles índios haviam morto alguns holandeses que chegaram 
até aquelas províncias, dos quais eram aquelas caveiras e armas. 

§ 21 

Tem urnas nac;0es com outras contínuas guerras. Usam de 
flechas, dardos e outras armas semelhantes a essas. Os Omágua 
jogam bem o dardo, sendo mui destros nesse genero de arma. 
Os Trapajosos usam de flechas e veneno tao fino e eficaz que nao 
tem contraerva. Muitas dessas nac;<>es ou (mesmo) a maioria sao 
canibais, muito afeic;oados a carne humana, e assim cornero os 
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que cativam na guerra e essa é a causa principal de suas guerras; 
e também guerreiam para ti.rar-se aterra uns aos outros. 

§24 

( ... )Na província chamada Culiman,4 vizinha dos Omá­
~a, que corre por mais de 200 léguas, é certo haver ouro e muito; 
1sso se o conclui porque os índios trazem placas de ouro pendu­
radas nas orelhas e narizes, das quais os portugueses resgataram 
algumas na quantidade de mais de 50 ducados dos que chega­
vam as praias, porque nao entraram pela terra adentro; e per­
guntando-lhes de onde tiravam aquele ouro, responderam que 
de urnas serras ali vizinhas onde o havia em tanta abundancia 
que se cavassem a terra com os picoes que tinham nas maos 
tirariam o que quisessem. A própria cor da terra dessa província 
e de outras indica que é terra de ouro. Entre outras placas 
enco~traram urna 9-u~ um índ~o trazia penden te das orelhas por 
u~ f10 de ouro mu1 fino e mu1 bem trabalhado, c~jo lavar nao a 
pode fazer senao quem conhecesse a arte do ourives. Nao se 
pode saber (quem era) seu artífice por nao haver língua que o 
perguntasse aos índios ( ... ) 

§ 26 

Em todas as margens desse grande rio tem os índios suas 
povoac;<>es, urnas grandes, outras pequenas; outros vivem ordi­
nariamente apartados em diversas rancharias. Encontraram os 
portugueses urna povoac;ao tao grande por urna e ou tra banda 
dorio, que navegando um dia inteiro a sua vista e comec;ando a 
navegac;ao tres horas antes do dia (e continuando-a) até que o sol 
se pos, nao puderam dar (ver o) fim dos edifícios nem achar lugar 
onde alojar-se que nao estivesse ocupado com casas e urnas em 
seguida as outras. Os que descobriram o comprimento desta 
povoac;ao nao puderam saber se era muito grande; o piloto diz 
que lhe pareceu estreita. 5 As casas e edifícios de todos os índios 
sao de madeira, lavradas curiosamente e cobertas de palmeira · 
~ao há nenhuma ~e pedra nem coberta de telhas; por dentro sa~ 
limpas e com asse10; nao tem alfaias senao as que dissemos dos 
da província dos Trapajosos. Ao redor desses galp<>es viram os 
~ortugueses muitas cav~iras de homens; suspeitaram que se­
nam de gente que hav1am morto e comido. As redes onde 
dormem sao de folhas de árvores ou de palha. 
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PEDRO TEIXEIRA 

RELACAO DO RJO DAS AMAZONAS* 

Nesse grande sítio tem Sua Majestade urna fortaleza que 
chamam "O Presépio", situada na Cidade de Belém; dista do mar 
25 léguas (e) fica na banda do leste, numa ponta de terra firme 
mui saudável e fertilíssima de todos os frutos da terra e muitos 
de Espanha, como sao meloes, melancias, pepinos, hortali<;as, 
romas, laranjas, cidras, limas doces, toranjas, figos, algumas 
uvas de cachos tao grandes que pesam tres e quatro libras, e tudo 
com tao lindo sabor que excede as de Espanha. Está situada a 
dita fortaleza sobre urna grande enseada que ali faz o rio, tendo 
a vista tres caudalosos rios; o primeiro se chama Capim, o 
segundo Oacaza (Acará ?), o terceiro Moysu (Moju), todos abun­
dantes de alguns peixes e muita ca<;a do mato.Tema enseada 
fundo limpo, de seis até vinte bra<;as próximo a terra e debaixo 
da artilharia, ainda que aberta a baía. Tem algumas ilhas de onde 
com pouco custo se pode defender; tem ainda outro sítio, na 
costa da mesma parte do leste, que os índios chamam Porto do 
Sol, que é o melhor do mundo para sua defesa, e basta para se-lo 
estar no mar; perto há muitíssimas cho<;as dos portugueses, 
feitas com escravos deles, e alguns povoados de índios libertos. 

A segunda fortaleza está situada no Curupá, a 100 léguas 
da cidade de Belém; a povoa<;ao tem por nome Sao José; o forte 
Santo Antonio está também por este lado. Atributase (atravessa-se 
?) para ir lá, Camutá, o rio dos Tocantins, o rio de Yguape, o rio 
de Pacaja, o rio de Guanapus, todos rios muí caudalosos e com 
tal número de índios de diferentes na<;oes que é impossível 
pode-los nomear; o (río) de Tocantins, por outro nome das 
Pedras, tem fama de conter muitas riquezas, e por nao haver 
gente nao se tem sabido a verdade. Esta fortaleza do Curupá tem 
fama, (mas) nao defende coisa · alguma por estar sobre urna 
grande barranca; é so mente para conserva<;ao dos índios alf or­
riados que vivem ali próximos, e para correr6 a costa do cabo do 
Norte, por onde continuamente entram os inimigos a povoar e 
comerciar com os Aruaca, Araguoazi, Comaú e todos os mora­
dores de Tocusingue (Tauregue ?). É urna mata de mais de 50 
léguas até Genipapo, pela beira dorio, e mais de 150 léguas pela 
terra adentro; tem urnas 15 na<;oes de índios diferentes e cada 

* TEIXEIRA (1639) 1950. 

120 

na<;ao tem grande número de povoados, gente muito irmanada 
com os estrangeiros e mui grandes soldados (guerreiros) e por 
se-lo, em defesa de seus compadres (os estrangeiros) lhes custou 
a vida a mais de 15.000 almas; toda a dita terra (e) mui plana de 
savanas com mui grandes pastos para gado, e as mais terras 
(próprias para) tudo que lhes enviarem para o sustento humano; 
(e) terra arenosa e há algumas matas, principalmente de Yaguoara 
coru até Genipapo, donde dizem que saem as pedras verdes e se 
tirarao metais se os buscarem; neste Curupá faz desaguadouro 
o grande rio de Pamayva7 que corre ao sul; terá de largo tres 
quartos de légua, lindas águas e melhores terras, de urna parte 
e de outra muito cheia de índios corpulentos, os rostos pintados 
de riscos tao cerrados que ficam enegrecidos e tem por nome 
Seruna Uuruna), que quer dizer boca negra; é gente tao valorosa 
que quando saem em suas canoas a guerra levam as mulh.eres 
consigo e tao confiantes nelas que pelejam os maridos e elas fiam 
seus algodoes conversando urnas com outras. Nao há ninguém 
que de rela<;ao do nascimento desse rio, a nao ser que vem de 
muita terra adentro. 

Atravessando esse rio vai-se (per)correndo terra até os 
Tapajós, que distam oitenta léguas do Curupá, e todo esse 
caminho é despovoado sobre o rio, mas a duas ou tres léguas 
terra aldentro sao incontáveis os índios que há;8 usam já, todos 
os deste quadrante, de flechas ervadas tao venenosas que ver­
tendo mesmo um pouco de sangue nao há remédio algum, nem 
os que as usam o conhecem; sao todos notavelmente carniceiros, 
comendo-se uns aos outros como fazem todos os do rio. Os 
tapajós estao situados na boca de um grande rio que para mim 
é bra<;o do de Pemaíba porque a mimo afirmam alguns natu­
rais.9Terá este povoado de 15.000 moradores (vecinos) para cima 
(e) no rio muitíssimos.10 Aqui trataram mal os religiosos de Sao 
Francisco que desceram desta cidade de Quito, tirando-lhe o 
hábito ao padre Fr. Andrés de Toledo dando-lhe alguns empur­
roes, e ele lhes pós o nome de baruiarrojas (barbaroxas ?) por as 
terem tingidas e riscadas (as faces ?) como os Xeruuna Uuruna). 
Neste mesmo povoado mataram alguns homens de Francisco de 
Orellana, que (e) ainda hoje há árvores (troncos?) das estacas de 
sua cerca; no mesmo lugar fizemos as nossas (pousadas ?) quando 
lá viemos. 

Deixando este rio caminhamos para oeste urnas 80 léguas, 
tendo o rio sempre de duas léguas a duas e meia de largura até 
um estreito que nao tem mais que um quarto de légua, mas tao 
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fundo que a 80 bra<;as nao se pode tomá-lo.11 Tem lindas praias 
para fortalezas e defesa dorio e lindos sítios junto aterra e ainda 
que despovoado junto ao rio de urna banda e de outra, bem perto 
daí é tanto o gentio como nas demais partes. Oeste sítio para 
cima volta a alargar-se o rio com tal largura que nos foi mister 
vir sempre pela mao esquerda (de quem sobe) para nao desviar do 
nosso rumo, e assirn da outra parte (a margem norte) até o rio 
Negro nao darei razao. Havia 120 léguas deste sítio (o estreito de 
Óbidos) até os Tupinambá; esta na<;ao é de gente mui feroz e 
carniceira e nunca quis conhecer sujei<;ao; por isso vieram fugi­
dos do Brasil rompendo por terra e conquistando grande núme­
ro de gentios até chegar ao grande rio e sítio onde hoje vivem. 
Eles nos deram muitas notícias das Almasonas, muito averigua­
das, que estavam sornente a seis jornadas dali; como nao as visó 
o afirmo por verdade; haverá dessa gente e de outras diversas 
na<;óes que eles (elas ?) tem sujeitas ao seu domínio uns 300 
povoados e mais nao terao, e até 500 ou 800 casales (casais, casas 
?) cada um.12 Aquí se acabam as flechas ervadas perigosas e 
ainda que por todo o rio as haja, nao matam como as sobreditas. 

Des ta (regiiio) até o rio que, segundo as informa<;óes, nasce 
no Cusco, haverá 40 léguas; o rio (e) mui caudaloso e de muita 
profundidade. Pusemo-lhe o nome de Madeira, pela muita que 
trazia consigo.13 Tivemos informa<;óes de haver nas (suas) cabe­
ceiras espanhóis e padres e sinos e muito gado; o rumo que ele 
segue e os demais rios de importancia e suas alturas os declarará 
o piloto-mor, que por ser ofício seu nao tratei de guardá-los de 
memória. Haverá daqui até o rio (Negro) urnas 60 léguas;14 terá 
(este) na boca pouco rnais de meia légua, mas a pouca distancia 
para dentro vai aumentando com largura de duas a tres léguas; 
no que andei por ele, que foram duas jornadas, este rio é notável 
pela grandeza e muita profundidade, que sem ser verao, no 
tempo que entrei nele nao lhe vi baixios nem coroa ( ?) alguma; 
a água é muito má para se beber por ser mui grossa, mas entram 
nele muitíssimos ríos de água mui clara e boa de se beber; nao 
corre nada o rio (?) e está (tao) enegrecido que parece fino 
azeviche e (mais) colhendo um pouco dela é clara como as 
demais. Tem estreitos para se fazer todas as defesas que se 
quiserem, com muita pedra para fortalezas e casarlos, lindas 
praias para fazendas; as terras prometem muita fertilidade pelo 
que vi; nos povoados de índios que conheci sao tantos (os índios) 
que nao me atrevo a lhes dar o número; (e) gente de guerra, mais 
política que os demais que até ali vivem; em seu poder encontrei 
alguns pedacinhos de prata metidos em madeiras que traziam 
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nas orelhas, mas pouca quantidade (de prata ?) temo rio, assim 
como pouco peixe, mas muita tartaruga e muitíssirna ca<;a; pu­
semo-lhe o nome de Santa Luzia porque no seu día chegamos lá; 
aqui fizemos 500 fanegas de farinha de mandioca para nosso 
resgate (suprimento), por haver muitíssima, e milho, que (e) o 
sustento de todos os moradores de um e outro rio. 

Deixei contentes e satisfeitos todos os moradores do rio 
de Santa Luzia com dádivas de machados, cosillas (ou "cuchillos" 
= facas ?), anzóis, mi<;angas, pentes e outras coisas, por me 
parecer assim conveniente ao servi<;o de S.M. pelo muito que 
aquelas partes prometem. E saindo dali voltei a buscar o cami­
nho do rio Marañón, e metido nele caminhei sete días (no) 
despovoado, embora tenha encontrado muitas canoas de que 
nao pude tomar fala, e ao cabo delas entrei no princípio da 
máquina do gentio que está assentado sobre o rio, tao vizinho 
um do outro que em 300 léguas de caminho pode-se dizer (que) 
é somente um povoado e termina onde pusemos o nome de Rio 
do Ouro15 por terem os moradores quantidade feíto em pan metas 
(palhetas ?) que traziam nas orelhas e narizes e do qual trouxemos 
algum para cá, e feito o exame achou-se ser algum vasinilla (?) e 
outro ouro de 21 quilates e mais, e de tudo isso há muitíssima 
quantidade porque todos os índios o trazem, e muito cobre, de 
que n~o tratei por ser conhecido. Lindo gentio o que o usa, bem 
arrumadas as suas mullieres, de bons modos e confiantes trazen­
do de comer a nossos remadores e aos soldados. 

E (fomos) caminhando dali por outros sete dias sem gente 
no rio até o primeiro povoado dos Omágua, havendo no meio 
(do caminho) um q,rande rio que chamam das Barreiras por te-las 
grandes na boca; 6 corre ao sul (e) nao dao os naturais rela<;ao do 
seu nascimento, somente que vem de muito longe e (e) todo 
povoado de muito gentio e valentes, porque nenhum se atreve 
a ( ... ?); dizem (que vem) também do Peru. Ao cabo dessas (sete) 
jornadas come<;am os Omáguas17 que usam as cabe.;as chatas; 
ocuparao de longitude do rio 100 léguas18 e terao de povoados 
400, pouco mais ou menos;19 gente mui carniceira, e suposto que 
todos os do rio o sao e se comem uns a outros, esses passam da 
conta porque nao usam de outra carne senao a humana e tem 
por troféu as caveiras dos que matam penduradas em suas casas 
e sao tao grandes comedores que a grossura da gente os faz todos 
pelados ( ?) e essa gente desceu fugida dos Quijos;20 a maioria 
dos povoados sao grandes e abundantes de todo o necessário. 
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Delxando esses povoados, até o rio Napo nos Quijos, é 
todo o rio despovoado nas margens, mas terra adentro nao há 
terra despovoada, assim como em todo o rio, atrevo-me a afir­
mar, é incontável a gente que há. É incrível a fertilidade desse 
rio, porque tem muitos peixes de diferentes qualidades, muitas 
carnes do mato, muitíssima mandioca e ainda muitíssimas frutas 
de diferentes castas, grande número de tartarugas (e) madeiras 
em grande número de diversos tipos; há muitíssimos rios que 
descem ao rio grande tanto de uma parte como de outra; entre 
eles o grande rio Tungurágua21 e outro, o Curaray,22 dos quais 
aqui há noticia em todo o rio; (ha) grande número de casos ( ?) 
de duas ou tres castas; há também grande quantidade de algo­
dao, de que fazem os moradores suas camisetas e mantas de que 
se servem. Todo esse grande rio é navegável e podem chegar 
embarca~5es grandes até o rio do Ouro partindo de Curupá com 
as mon~5es que comec;am pelo (día de) Sao Joao, e com elas 
pode-se vencer a correnteza, e dali para cá se pode navegar senao 
a rem'o, por falta de ventos, que com~am ali a ser contrários, 
que é fundo (e) até o Napo há muito (?). Há neste rio mais de 
30.000 ilhas e muitas delas habitadas e mui grandes; pelas 
muitas voltas que faz há tao grande número de léguas que por 
vezes, chegando a cin~o e seis graus ao sul e muito ao ( ... ) 
equinocial (?).23 

A cidade do Pará está ao sul em dois te~os (de grau) menos 
alguns minutos. Os holandeses tem chegado sondando (explo­
rando) até o sítio de cac;a Juro(?), quatro jornadas inteiras acima 
do Tapajós24 e tem feito muitíssimo esforc;o para povoá-lo. 

Todo esse grande rio é mui saudável porque nao tem calor 
rigoroso nem frio que obrigue a aumentar as roupas; prova de 
(que e} sadio (e) nao haver um enfermo em toda a máquina de 
povoados que há. 

A quantidade de léguas nao a declaro, nemas convenien­
cias (rotas) da máquina dos rios que entram no grande Marañón, 
porque como tenho di to nao tomei de memória seus rumos nem 
alturas, uma vez que o piloto-mor o fez e disso dará relac;ao o 
sobredito. 

Suposto que esse grande rio tem 83 léguas de boca, desde 
a sua ponta irá se parar até a ponta de Araguoari; com tudo isso 
é defensável, porque na costa nao pode ficar o inimigo por causa 
das muitas correntezas (e) entrando (pelo río), como tudo sao 
ilhas e canais diferentes, ainda que pelas armas nao se possa 
impedir sua presenc;a, com balsas de fogo ( ?) nao pode passar 
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nenhuma, e suposto que a S.M. lhe tem enviado rela~ao e que o 
grande canal que dá na parte que chamam cabo do Norte sao 
advertidas imaginadas somente pelo inimigo a ser por ali mais 
curso (?),a causa é porque nunca tem sabido ( ?) até hojeo Porto 
do Sol, e por essa causa nao o cursam <Jreqüentam). E da outra 
banda, além dos muitos baixios que tem, a cada hora mudam-se 
os canais com tanto perigo que nao há ano em que nao se percam 
navios por causa da pororoca, que é tao impetuosa que colhendo 
um navio surto (solto ?), ainda que esteja a quatro amarras o faz 
em peda~os; e disso só eu posso dar verdadeira relac;ao, por te-lo 
navegado e experimentado por algumas vezes e encontrado 
navios de grande porte perdidos; e todo o contido nessa relac;ao 
o certifico e juro pelos Santos Evangelhos ser tudo verdade por 
ter andado nele e visto com meus olhos e me ter certificado de 
muitas coisas para nao parecer fabuloso. 

Feita nesta cidade de Sao Francisco de Quito aos dois ·dias 
do mes de janeiro de mil seiscentos e trinta e nove anos. 

O General Pedro Teixeira 

NOTAS 

1. Os Omágua-Yeté do alto Napo estavam em contato comos espanhóis 
desde fins do século XVI (Oberem 1967-68). 

2. Percebe-se aqui como a lenda das Amazonas, desde o tempo de 
Carvajal, ha vi a incorporado elementos europeus. 

3. Os Tapajó. Laureano de la Cruz, pelo contrário, diz que os Tapajó 
maltrataram os franciscanos e lhes roubaram os poucos pertences. 

4. Cu liman, como Solimóes, é corruptela de Yoriman ou Yurimaguas, que 
porém nao eram vizinhos dos Omágua, vivendo entre o Coari e Codajás. Entre 
eles e os Omágua viviam os Curuzirari ou Aisuari (a Machifaro quinhentis ta) e 
é a estes que Acuña atribui o uso de adornos de ouro. 

5. Comparem-se as palavras muito semelhantes de Vásquez em rela<;ao 
a_ grande aldeia da regiao de Codajás, igualmente longa e estreita a margem do 
no. 

6. i. é., para fiscalizar. 
7.0Xingu. 

8. Nessa mesma regiao, entre a foz do Xingu e a do Tapajós, Carvajal 
avistara " ... a tres léguas do rio, pela terra adentro, ... grandes povoa<;6es que 
branqueavam". A avalia<;ao de 80 léguas para os 400 km que separam a foz do 
Xingu da do Tapajós significa léguas de 5 km. 

9. Teixeira nao deve ter compreendido a explicac;ao dos indígenas. 
10. É preciso lembrar que, no espanhol da época, vecino equivale a chefe 

de familia ou, quando muito, a adulto do sexo masculino. Isto implicaría numa 
populac;ao total de pelo menos 75.000 pessoas, muito mais do que se poderia 
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esperar de um sítio qualificado como povoado, o que nos remete a discussao do 
conceito de povoado para os viajantes dos séculos XVI e XVII (cf. nota 15)._ 

11. O estreito de Óbidos. Aqui 80 léguas para o trecho Santarém-Obidos 
(125 km) significa léguas de 1,6 km. 

12. 500 a 800 casais corresponderiam a 2.500 a 4.000 habit~tes por 
povoado. O termo casales também poderla significar casas; neste caso, a informa­
~ªº de Teixeira indicaría que os Tupinambá ~via.n:t abandonado o padrao 
habitacional litoraneo das grandes malocas mult1fanubares. 

13. Outro equívoco da época era que o Madeir~ ~scesse nas proximi~a­
des de Cuzco. As 160 léguas que Teixeira coloca entre Ob1dos e a foz do Madeua 
(distantes 470 km) correspondem a léguas de 2,9 km. 

14. 60 léguas da foz do Madeira a do Negro (165 km) significa léguas de 
2,8km. 

15. Aqui a avalia~ao da distancia é novamente ~nconsis~ente;.a máqui~a 
do gen tio, isto é, a regia o densamente povoada, com~ana sete d1as ac1ma do no 
Negro e terminaria no Rio do Ouro, urna das bocas do Japurá (Porro 1983-84). 
Nao sabemos que distancia foi percorrida em sete días a partir da barra d~ río 
Negro, mas sabemos que o Rio do Ouro era na regiao de Alvar~es, ?SO km ac11~1a 
da barra. Por menos que a expedi~ao tenha avan~ado nos pnmeuos sete d1as 
restariam, no máximo, digamos 700 km para dar contadas 300 léguas densame~­
te povoadas, ou seja, urna rela~ao de 2:3 km por_légua. Compare-se a e~pressao 
"em 300 léguas de caminho pode-se d1zer (que) e somente um povoado , com o 
"povoado" de 15.000 vednos visto na foz do Tapajós (d. nota 10). 

16. O rio Juruá. 
17. O território Omágua tinha início em foz do Mamoriá, 120 km acima 

da foz do Juruá (Porro 1981). 
18. Outra inconsistencia: os Omágua ocupavarn 700 km de várzea (Porro 

1981), o que faz as léguas de Teixeira, neste trecho, medirem 7 km. 
19. 400 povoados pelas duas margens do rio, ao longo de 700. km, 

significaría urna média de um ~voado a cada 3,5 km; o es~a~amento sena na 
verdade maior, urna vez que mm tos povoados estavam nas 1lhas (Porro 1981 ). 

20. Teixeira antecipa a conhecida tese de Acuña (1874:109) de que parte 
dos Omágua-Yeté, após anos de sujei~ao aos espanhóis de Quijo~, no alto Na po, 
teriam se refugiado rio abaixo juntando-se ao grosso da sua na~ao. 

21. T1mgurág11a era o Marañón acima da jun~aocom o Napo: 
22. O Curaray é afluente do Napo. 
23. Refere-se a sinuosidad e do rio em rela~ao a linha do equador. 
24. O sftio de ca,a Juro (?), ponto extremo das incursóes holandesas, 

poderia ser a regiao do Lago ~rand~ de Juruti, fronte~~? a foz do Nhamun~á, 
ou da atual cidade de Jurut1, também na margem due1ta, uns 40 km aba1xo 
daquele e 80 acima do Tapajós. 
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6. 

LAUREANO DE LA CRUZ NO ALTO 
AMAZONAS (1647-1650) 

A crónica de frei Laureano Montesdoca de la Cruz se 
destaca na documenta~ao etno-histórica do alto Amazonas por 
ser, anteriormente ao Diário de Samuel Fritz, o único depoimen­
to de .um europeu que viveu na regiao durante um período 
prolongado, em contato constante com a popula~ao indígena. 

Pouco se sabe sobre os primeiros anos da vida de frei 
Laureano. O prefaciador da terceira edi~ao de sua obra (Cruz 
1900), baseado numa referencia do Catálogo razonado biográfico de 
los autores portugueses, de García Peres (Madri, 1890), conclui que 
era portugues. Nem o sobrenome espanhol, nem as referencias 
pouco Iisonjeiras aos portugueses que encontramos ao longo da 
obra parecem confirmar esta hipótese. Frei Francisco M. Comp­
te, também franciscano e historiador da ordem no Equador, 
acredita que frei Laureano era natural de Quito, onde com~ou 
o noviciado em 1633 (Cruz 1885:144). Em 1636 participou da 
expedi~ao de Juan de Palacios ao rio Napo, que iria terminar com 
a descida de Brieva e Toledo ao Pará (cf. capítulo anterior). 
Durante a permanencia de Pedro Teixeira em Quito, frei Laurea­
no teve acesso ao mapa de Bento da Costa e as noticias que os 
expedicionários traziam do rio Amazonas. 

Em maio de 1647, com tres companheiros entre os quais 
Domingo de Brieva, saiu de Quito para tentar a conversao dos 
Omágua, ti dos en tao como " ... gente pacífica, política e a de mais 
razao e govemo de todo o nosso grande rio, que tinham Caciques 
principais a quem eram muito obedientes, e tinham comércio e 
comunica~ao comas na~5es vizinhas" (Cruz 1885:181). Descen­
do o Napo e o Amazonas, chegou em outubro as primeiras 
aldeias Omágua, uns 100 quilómetros acima da atual fronteira 
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brasileira. Aqui com~ou a catequese, que desenvolveu durante 
tres anos na porc;ao ocidental do território Omágua. Já ao firn do 
prirneiro ano a regiao foi atingida por urna epidemia de varíola 
vinda de rio abaixo, que dizirnou a populac;ao; nao devia ser a 
primeira que os Omágua sofriarn, porque o que mais chama a 
atenc;ao no relato de frei Laureano, em oposic;ao aos cronistas 
anteriores, é o reduzido povoarnento da várzea do alto Amazo-
nas. 

Em outubro de 1650, desiludido da possibilidade de levar 
a bom termo o projeto rnissionário e com " ... os índios a maqui­
nar sobre nossas vidas", ele e dois companheiros resolveram 
descero rio para " ... buscar caminho pela província de Caracas, 
que nao está a muitas léguas de onde ele desemboca no mar" 
(sic). A viagem rio abaixo nao teve rnaiores contratempos; já 
abaixo dos Ornágua, entre o Juruá e o Tefé, encontrou os povoa­
dos dos Aisuari devastados por urna incursao portuguesa. Na 
última aldeia da ilha Tupinambarana encontrou os prirneiros 
portugueses a cac;a de índios; acompanhando esta tropa, os 
franciscanos chegararn a Belém em fevereiro de 1651 e um ano 
mais tarde estavam em Madri, onde frei Laureano, em 1653, 
redigiu o seu Novo descobrimento do río de Marañón, chamado das 
Amazonas. 

A crónica de frei Laureano é urna fonte primária impor­
tante para o conhecimento de alguns aspectos do modo de vida 
Omágua ern meados do século XVII. Ela contérn os únicos dados 
demográficos e as únicas informac;oes precisas sobre padroes de 
povoamento anteriores as reduc;ües jesuíticas fundadas por Sa­
muel Fritz 40 anos mais tarde. Descreve habitac;oes, indurnentá­
ria, deformac;ao do craneo, atividades de subsistencia, algumas 
crenc;as e, com detalhes, a prática do infanticídio. Ao mesmo 
tempo, considerando-se a longa permanencia do autor entre os 
Omágua, é decepcionante a ausencia absoluta de informac;oes 
sobre organizac;ao sócio-política. Surpreende também, após a 
enumerac;ao das primeiras grandes ilhas e de seus povoados, o 
fato de nao dizer urna só palavra sobre o povoamento das 
rnargens do rio. A parte final da crónica, com a descric;ao do rio 
Amazonas abaixo do lc;á e até Belérn, ernbora calcada nos dados 
geográficos de Acuña, contém diversas informac;oes originais 
sobre o aspecto de algumas "províncias". 

O manucrito de freí Laureano, ou cópia dele, encontra-se 
na Biblioteca Nacional de Madri. Foi publicado pela primeira 
vez por freí Marcellino da Civezza em Saggio di bibliografia 
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geografica, storica, etnografica sanfrancescana, Prato, 1879. Frei 
Francisco M. Compte o reeditou em Varones ilustres de la orden 
seráfica en el Ecuador, 2A ed., Quito 1885, t. 1: 144-207. Urna terceira 
edi~ao saiu em Madri em 1900 (Biblioteca "La lmldiación"); falta 
nela a parte correspondente aos anos 1639-1647 (p. 170-183 da 
ed. de 1885). 

LAUREANO DE LA CRUZ 

NOVO DESCOBRIMENTO DORIO MARAÑÓN, CHAMADO 
DAS AMAZONAS* 

( .. )No ano de nossa Redenc;ao de 1647, no mes de maio, 
movidos pelo amor de Deus e posta nele toda a sua confianc;a, 
saíram da cidade de Quito quatro Religiosos filhos de nosso Pai 
Sao Francisco do Convento de San Diego da dita cidade, para ir 
a urna província de índios infiéis chamados Omáguas, que 
habitam nas ilhas do Rio de San Francisco de Quito e (que) estao 
300 léguas abaixo da sua nascente, onde o lrmao Frei Domingo 
(sic) Brieva havia estado já tres vezes quando o descobriu e 
navegou. Saíram pois os quatro Religiosos, chamados o Padre 
Frei Laureano de la Cruz, Comissário, o Padre Frei Juan de 
Quincuoces (sic) e os Irrnaos Frei Domingo Brieva e Frei Diego 
Ordóñez para procurar a conversao e remédio daquelas pobres 
almas, que segundo tivernos noticia deviam ser rnuitos rnilhares, 
porque diziam ser aquela província dos Ornáguas de mais de 
200 léguas de comprimento, e de tal sorte povoada que quase 
via-se um povoado do outro (e) nao mui dificultosa, ao parecer, 
sua reduc;ao, por ser gente de paz, política e a de mais razao e 
govemo de todo o nosso grande rio, que tinham Caciques prin­
cipais a quem erarn muí obedientes e tinharn comércio e comu­
nicac;ao com as nac;oes vizinhas, e outras coisas que nos 
obrigaram a fazer desta nac;ao e província um conceito mui 
elevado. 

( ... ) Tendo passado pela cordilheira de Quito e (pelos) 
Páramos dos Quijos, chegamos a cidade de Baeza, onde encon­
trarnos o Capitao Barnabé Hidalgo de Pinto, Tenente-General 
daquele partido, que com muito amor fez com que nos dessern 
o aviamento necessário para passar a cidade de Archidona, que 

*CRUZ (1653) 1885. 
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está dalia 20 léguas, (e) onde tendo chegado bem, nos recebeu e 
hospedou em sua casa o Licenciado Pedro Ballejo, Cura de dita 
cidade, que nos fez muita caridade. Ali nos detivemos muitos 
dias por estaremos índios que nos haviam de levar ocupados na 
Demora, que assim chamam o tempo em que se extrai o ouro. 
Pelo que, tendo (isso) acabado e providos de todo o necessário 
de (coisas como) camas e gente para a viagem pelo Capita~ Diego 
Díaz de Paz, vecino encomendero de Archidona e de Avila e 
benfeitor nosso, ele em pessoa com sua gente e todos os demais 
fomos embarcar no porto do Napo, que está de Archidona a um 
dia de caminho. 

Durante o tempo em que estivemos esperando esse avia­
mento, ocupamo-nos em escrever e aprender parte da língua 
Omágua, no que tivemos um bom princípio e nao nos foi muito 
difícil aprende-la. 

Embarcamos no porto do Napo o dia 27 de setembro do 
<lito ano (1647) e com~amos a navegar pelo nosso grande Rio 
de San Francisco de Quito (sendo esse o seu primeiro porto 
navegável, porque daqui até a sua nascente, que nao fica a 
muitas léguas, corre muito e entre muitos rochedos), e aos dez 
dias de nossa navega~ao chegamos a barra do rio Coca, que fica 
do porto de onde saímos 28 léguas. 

Tendo passado já os rios de Archidona, de Ávila e Payan­
sinos (Payamino), que como dissemos sao os que saem da pro­
víncia dos Quijos todos pela banda do Norte, que é a mao 
esquerda caminhando por nosso rio abaixo. Nessa paragem 
dizem que Orellana construiu o bergantim com que navegou por 
nosso grande rio e foi sair na Margarita. 

Prosseguindo pois a nossa viagem, a 47 léguas da barra 
do Coca, pela banda do Sul, que é a mao direita caminhando por 
nosso rio abaixo, passamos pelo Arraial de Anete, onde disse­
mos que o capitao Juan de Palacios e sua gente acamparam. 

Poucas léguas mais abaixo desemboca no nosso rio um 
outro, aoque parece nao muito grande, no qual dizem que está 
urna província de índios Omáguas, de ca~as chatas, de onde 
os moradores da cidade de Archidona tem tirado alguns, de que 
seservem. 

As 18 léguas do Arraial de Anete desemboca o rio Agua­
rico e se junta ao nosso grande (rio), e a partir dali com~am as 
primeiras províncias e na~0es de infléis que povoam o grande 
rio San Francisco do Quito; pela banda do nosso os Encabellado 

130 

e Rumo, que todos sao um; pela outra banda, que é a do Sul, a 
dos Abigina; termina essa na~io e província (dos Abi~na) num 
rio que se chama Curaray, que desemboca e entra no nosso pela 
mesma banda do sul e terá de largura como um quarto de légua. 

Dizem que nesse rio há muitos gentíos e há pessoas que 
chegaram aos seus povoados e (que) se chamam F.quitos (lquitos) . 
Esses sao os primeiros povoados de infléis e os mais próximos 
ao distrito de Quito e a jurisdi~ao dos Quijos, e daqui há de se 
com~ar a fazer a conquista, se nosso Senhor é servido que se há 
defaze-la. 

Esse trabalho parece que será difícil, por ser terra de 
floresta e por estar o gentio mJlito mal assentado e sem ordem 
nem governo, mas com a ajuda de Nosso Senhor tudo se fará 
bem. Pela banda do Sul, 80 léguas abaixo do Curaray desemboca 
um grande rio no nosso de San Francisco, o qual terá urna légua 
de boca; chall)am-n6 os naturais Paramanguaso, que quer d~zer 
rio Grande. E ess¡ o Marañón, que desee do Peru e por isso 
chama-se o nosso rio Napo de Marañón, e depois que os nossos 
frades o descobriram e navegaram chama-se San Francisco do 
Quito. Juntam-se ao rio Marañón o rio dos Xivaro, o dos Mágua 

1 e outros, antes de (ele) entrar no nosso. 
Na jun~ao desses rios há urna província de infiéis que se 

chamam Aguanátio, e sao também Omágua, de ca~as chatas. 
Setenta léguas mais abaixo dessas juntas fica a província dos 
Omágua, que tantos cuidados nos deram e sao os que íamos 
procurar. 

Próximo a essas juntas, no dia de Santa Teresa a 15 de 
outubro, encontramos dez canoas com 50 índios Omágua da 
província que estávamos buscando, os quais, segundo eles nos 
disseram, estavam indo para urna província de índios que se 
chamam Icagnate (e sao os Rumo e Encabellado de que falamos) 
a fim de matar e roubar, como soubemos ser seu costume. 

Alguns deles fugiram quando viram nossas canoas e a 
maior parte deles, sabendo sermos espanhóis (que eles cha?'am 
Caripunas) ficaram, e saltando todos a terra numa pra1a os 
saudamos e abra~amos com mostras de amor e eles fizeram o 
mesmo conosco. 

Falamos-lhes por meio dos línguas que levávamos e dis­
semos-lhes que íamos em busca deles para que fossemos amigos 
e para lhes ensinar as coisas de Deus e faze-los crista.os para que 
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se salvassem e que se quisessem ficaríamos, os religiosos, com 
eles. 

Disseram que sim e que se alegravam muito com isso. 
Persuadimo-los a que deixassem aquela má viagem que iam 
fazer e que nos fossemos juntos as suas casas. 

Fizeram assim, e chamando os que se haviam escondido 
e muito contentes fomos todos juntos por nosso rio abaixo. 

Aos 19 de outubro, dia de Sao Pedro de Alcantara, chega­
mos a província dos Omágua e a primeira ilha dela, chamada 
Piramota, e nós a chamamos de San Pedro de Alcántara por 
termos chegado a ela no seu dia. 2 

Com mostras de muito prazer nos receberam os ditos 
índios e lago nos hospedaram numa de suas casas, que para isso 
desocuparam, e ao Ca.pitao Diego Díaz de Paz e a sua gente 
deram outra, e nela e em nossa companhia estiveram os espa­
nhóis nao mais que quatro dias, nos quais os Omágua nos 
presentearam a todos com o que tinham, e isso com muito boa 
vontade. 

Levantamos um altar e nele oferecemos ao Pai Eterno o 
santo Sacrifício da Missa. 

Plantamos a áivore santa da Cruz e em nome de Deus 
Nosso Senhor tomamos posse daquelas terras por nossa Santa 
Mae Igreja e por nosso católico Rei, e por tudo demos muitas 
gra~as a Nosso Senhor. 

Procu.ramos logo nos informar da gente e demais coisas 
da província e nao foi possível saber coisa segura por enquanto; 
so1:1'ente entendemos deles que a gente era muita, a qual (gente) 
de1xamos para o devido tempo, quando a fossemos avistar. 

A ilha de San Pedro de Alcántara terá de comprimento 
duas léguas e de largura menos de meia e está, assim como as 
demais (que serao deste porte e algumas muito maiores), coberta 
de arvo~edo mui alto e espesso. 

Tinham suas casas, que eram 28, na margem do rio, feitas 
de madeira e cobertas de palmichas, que lá chamam pinagua, 
todas postas em fileira a maneira de Galeras dispostas comas 
proas em dir~ao ao rio, todas muito juntas urnas das outras e 
cada urna com duas portas, urna para o rio e outra para o bosque. 

Viviam em cada urna dessas casas dois, tres ou quatro 
vecinos, que se chamam índios de lan~a, e seriam ao todo 80, e de 
mulheres e crian~as havia urnas 250. 
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De tuda isso demos noticia aos nossos Prelados4 e a Real 
Audiencia de Quito pelo Capitao Diego Díaz de Paz, que nos 
prometera que viria nos visitar com sua gente urna vez a cada 
ano pelo verao, e com esse compromisso prometemos, para a 
primeira vez que nos viesse ver, ter vista e examinada a dita 
província, para dar conta de tudo. 

Partiu o Capitao Diego Díaz e sua gente para Quito, 
deixando-nos um índio Omágua cristao com sua mulher como 
intérpretes e nós ficamos sozinhos e muito confortados por 
Nosso Senhor por nos vermos já como desejávamos, embora 
com alguma pena porque o que víamos nao se confonnava com 
os relatos, mas o encomendamos a Deus e o remetemos a vista 

' •A t e a expenenc1a. 
Naquela mesma noite, depois que o Capitao e demais 

pessoas haviam ido, fugiram o índio e sua mulher que haviam 
ficado em nossa companhia para intérpretes da língua, como 
que ficamos totalmente nas maos de Deus. 

Fomos prosseguindo em nossa obra e adiantou-nos muito 
o que já trazíamos aprendido e escrito da língua, e com esse 
princípio e boa diligencia a fornos aprendendo depressa e traba~ 
lhando naquilo a que havíamos vindo e que tanto esfon;o nos 
custava. 

Aos quatro meses ou pouco rnais que estávarnos nessa 
aldeola junto corn essa gente que nos acudiu muito bern, dei 
ordem de ir reconhecer alguns dos povoados mais próximos a 
este, e tendo consultado com nossos companheiros, deixando-os 
encarregados dos índios que ficaram, com 30 deles que me 
acompanharam em suas canoas e numa que nos deixara o Ca pi­
tao, fizemos essa primeira saída. 

Saímos de San Pedro de Alcántara levando em minha 
companhia urn donadito (jovem criado) índio de Quito como meu 
intérprete e companheiro, deixando outro lá com os cornpa­
nheiros e caminhando pelo nosso rio Sao Francisco do Quito 
abaixo, chegamos no mesmo dia a um povoado pequeno de 14 
casas chamado Sacayey em outra ilha semelhante a primeira, 
que teria 30 índios e mais suas mulheres e crian~as, que nao eram 
muitas. Distava essa ilha da outra oito léguas;5 receberam-nos 
bem seus moradores e nos acudiram com o sustento que eles 
tem, que sao mandiocas, milho e as outras frutas comuns da terra 
e muito peixe de que abundam todos aqueles rios. 
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Dormimos ali urna noite e no dia seguinte seguimos adi­
ante e chegamos a outro povoado chamado Mayti de somente 
oito casas, numa ilha maior que as primeiras, a nove léguas do 
outro pov~ado de Sacayey;6 .paramos (passamos) sem aportar a 
ele e depo1s de andadas ma1s quatro léguas, chegamos a urna 
ilha também grande com um povoado de 16 casas chamado 
Carau~e, que teria 40 vecinos e mais suas mullieres e crianc;as, que 
todos JUntos chegariam a 120 almas.7 

. Aqui me receberam muito bem e presentearam como que 
pod1am e eu correspondi a estes, como aos demais, com mic;an­
gas, guizos, anzóis e muitas outras miudezas semelhantes que 
eles estimam muito. 

Neste lugarejo pequeno estivemos tres dias e ao cabo 
deles regressamos ao povoado de Mayti, pelo qual havíamos 
passado sem chegar a ele; chegamos e os seus vecinos, que seriam 
20, nos receberam muito alegres e acudiram como os demais. 
Aqui dormimos aquela noite e nela foi Nosso Senhor servido de 
nos. confortar com um menino que encontramos já prestes a 
expirar~ e que, batizado, foi-se ao céu, e foi esse o primeiro dos 
que bahzamos naquela província, que nao foram poucos grac;as 
a Deus. 

. Saímos desse povoadozinho e chegamos ao outro, onde 
perno1tamos, e no outro día fomos dormir em San Pedro de 
Alcántara, onde encontramos os nossos companheiros alegres 
em Nosso Senhor e eu me regozijei muito de achá-los bons. 
Dei-lhes conta do que havia acontecido e nao deixou de nos ser 
tirado o gosto pelo que íarnos vendo, tao diferente do que 
havíamos entendido pelos informes. 

Dentro de poucos días chegou ao lugar onde está.vamos 
u~a canoa con:' sete índios do povoado de Carahute, onde eu já 
e~tivera, que v1nham buscar-nos para levar-me ao seu lugarejo, 
d1ze_ndo que gostavam da nossa companhia e para que lhes 
pusessemos urna Cruz como havíamos feíto em San Pedro de 
Alcán.tara. Fui de boa vontade com eles, levando comigo o 
donadzto meu companheiro, deixando os demais, como da outra 
vez, ocupados em aprender a língua e em conservar e aumentar 
a a~izade do.s índios e cuidando dos Seños que morriam para 
batizá-los, po1s esses f<;>ram os exercícios em que nos ocupamos 
no tempo em que estivemos naquela província, além dos de 
obrigac;ao e devoc;ao, que é o principal. 

Chegamos ao povoado de Cara u te, onde havíamos estado 
os dias que (já) dissemos. 
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Pusemos a santa cruz e todos a adoraram e beijaram, da 
forma que eu os ensinei, corno que se confortaram. 

Daqui passarnos a outro povoado que ficaria a oito léguas 
deste, em outra ilha muito grande e tinha 22 casas e nelas cerca 
de 50 índios e mais sua turma. 8 

Oeste passamos a outro que ficava dez léguas mais baixo, 
com nove casas e nelas urnas 16 pessoas entre grandes e peque­
nos, rnuito aflitos porque se lhes tinham rnorrido os demais 
(embora alguns tivessem fugido) de urna grande peste de bexi­
gas que os havia atacado a todos e da qual esses já estavarn 
convalescentes. 9 

Deram-me notícias de que toda a província dali para 
baixo estava empestada e que havia morrido muita gente. 

Corn isso regressamos ao lugarejo de Caraute, onde já por 
essa época estava-se inundando toda a terra comas enchentes e 
os seus alagamentos, que isso ocorre naquelas ilhas quase todos 
os anos. 

Fizeram os índios, dentro de suas casas, uns estrados de 
madeira que eles chamarn Iuzas e sobre eles estivemos tres 
meses, que foram os de abril, maio e junho, com mais de seis 
palmos de água por baixo . 

As canoas entravam e saíam das casas e de noite ficavam 
debaixo dos estrados. 

Os índios iam com elas pelas matas buscar frutos de 
palmeiras e de outras árvores e peixe para comer, porque os 
mantimentos que haviam semeado tinham-se perdido quase 
todos. 

Nessa época, estando como estávamos em meio a inunda­
c;ao, urna noite de grande vento, água e trov0es que vinham de 
rio abaixo para cima, chegou ao nosso povoado de Caraute a 
peste de rio abaixo, e odia seguinte amanheceram atacados por 
ela um rapazinho e urna índia velha, em casas diferentes, e destes 
foi-se propagando e pegando nos demais, de tal forma que em 
pouco mais de um mes nao restou em todo o lugarejo pessoa 
grande ou pequena que nao caísse miseravelmente e até o dona­
dito meu companheiro nao escapou desse sofrimento. Somente 
a mim foi Deus servido que nao tocasse, andando como andei 
entre aqueles miseráveis empestados de enfermidade tao pega­
josa e tao asquerosa que o simples ver o estado miserável dos 
enfermos e o seu mau cheiro bastavam para matar. 
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Outra afli~ao juntou-se a esta (embora nao durasse mui­
to), e foi que cobrindo-se toda aterra de urna espessa neblina, 
que vinha do lado do mar e carninhava para as cordilheiras com 
um vento rigorosíssimo e água miúda que os índios chamam 
Jocamari, que quer dizer tempo frio, e o sofrem duas ou tres 
vezes a cada ano e em cada vez tres ou quatro dias sem que se 
veja o sol nem quase a luz.10 

Foi esse temporal tao frio que nio havia roupa com que 
proteger-se e nos obrigou a esquentar a água para poder bebe-la. 
E aqueles miseráveis feridos pela peste e todos ulcerados, joga­
dos sobre aqueles estrados, nus, sem nenhum tipo de remédio 
nem socorro temporal a nao ser um pouco de fogo, e nem todos 
o conseguiam, o passaram tao desventuradamente que muitos 
morreram. 

Os gritos que os enfermos davam e os prantos que faziam 
pelos mortos eram tais que se me afiguravam as penas que já 
sofriam as almas dos que esperavam pelos outros. 

Nao tinham aqueles miseráveis remédios com que curar­
se a nao ser com urnas cascas de árvores e folhas de outras, que 
cozidas lavavam-se com a água, mas quase nao lhes foi de 
proveito. 

Levavam os corpos dos mortos arrastando-os com um 
la~o e os jogavam no meio do rio. E os que escaparam da morte 
ficaram tais que durante muito tempo nao prestaram para nada. 
Seja Nosso Senhor aben~oado por tudo. 

Passados cinco meses que estávamos nesse povoadozi­
nho e passada a inunda~ao, que durou tres meses, e a peste, que 
durou quase outro tanto, e o frio, que durou cerca de quatro dias, 
tendo morto a ter~a parte daquela gente desafortunada e conva­
lescido os demais, com nosso donadito já sadio regressamos 
aonde estavam os nossos companheiros, ao extremo preocu­
pados conosco. Encontramo-los bons e todo o lugarejo sadio e 
livre da peste, sendo este o único que ficou livre dela em toda a 
província. 

Já acabados os referidos trabalhos, eu quis voltar a viajar 
e descobrir o restante da província, porque os índios nos diziam 
que (río) abaixo ficava o grosso da gente, e nao pude porque 
adoeceram dois companheiros e nao me atrevi a deixá-los. 

Quando, ao cabo de 17 meses da nossa chegada a esses 
Omáguas, aos 14 de ma~o de 1649, chegou o Ca pitao Diego Díaz 
de Paz com sua gente e canoas e com um religioso que o reve-
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rendo Padre Frei Femando de Cozar, Provincial, nos enviou com 
muito bom socorro e urna patente em que nos ordenava que, 
caso se colhessem frutos naquelas terras ou houvesse esperan~a 
de faze-lo, perseverássemos nelas, e que se nio, que regressás­
semos a nossa província. 

O que fizemos foi enviar os dois companheiros enfermos, 
que eram os irmaos freí Domingo Brieva e frei Diego Ordóñez, 
a Quito, ficando em nossa companhia o irmao que nos trouxe o 
socorro, chamado frei Francisco González. E escrevemos ao 
reverendo Padre Provincial o pouco que até entao havíamos 
visto e que ficávamos para ver o mais, que nos diziam era muito, 
e que urna vez o tendo visto, tratado e considerado, por ocasiao 
de outra viagem em que viesse a ver-nos o Capitao Diego Díaz 
resolveríamos o que se havia de fazer, de tal sorte que se fosse 
coisa de importancia, como nos haviam di to, ficaríamos e envia­
ríamos a pedir ajuda, e se nao fosse assim, retomaríamos aos 
nossos conventos, e com isso despachamos o Capitao, compa­
nheiros e demais gente, os quais estiveram conosco somente tres 
dias. 

Poucos dias depois da ida do capitao e sua companhia e 
deixando em nosso povoadozinho de San Pedro de Alcántara os 
companheiros, que eram o Padre Juan Quincoces, o irmao frei 
Francisco Gonzáles e um donado fazendo de sua parte o de 
sempre, eu e o outro donadito meu companheiro deseemos pelo 
nosso rio de San Francisco em nossa canoa com índios suficien­
tes, com vontade de ver e reconhecer toda a província e tendo 
caminhado 40 léguas deixamos os índios que levávamos porque 
eles temiam que os de sua na~ao os matassem (pois sao assim 
que nao confiam uns nos outros) e, com outros que nos quiseram 
acompanhar, caminhamos nosso rio abaixo mais 60 léguas reco­
nhecendo os povoados que íamos encontrando (que eram pou­
cos e como os demais) até que chegamos ao local onde 
desemboca e entra no nosso o rio Putumayo,11 que foi o primeiro 
que os nossos religiosos navegaram e por onde o irmao frei 
Pedro Pecador desceu desde os Zeños e veio a essa província dos 
Omáguas. 

Nao fomos além dessa paragem e de um lugarejo próxi­
mo, de 15 casas e pouco mais de 30 índios, 12 e nem foi possível 
porque os índios de lá, especialmente um chamado Mayrcatizi, 
grande feiticeiro, nao nos deixaram passar dizendo que os índios 
de mais abaixo nos iriam matar, diante do que tratei de me 
informar do restante dessa província e descobri, pelo informe 
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que nos fizeram e pelo que eu havia visto, que nao tínhamos 
nada (a temer) e que nos haviam enganado. 

Po is em 200 léguas que tem de extensa o os Omágua, 13 com 
34 povoados pequenos,1' nao encontramos 10 índios que pres­
tassem, além de suas mullieres e crian<;as, que nao sao muitas e 
nem o podem ser pelo que adiante diremos. 

Aqui perguntamos pelo irmao frei Pedro Pecador e sou­
bemos como havia chegado a essa província e dela passado a 
outra que está 50 léguas mais abaixo e se chama dos Aysuace, 15 

tendo por companheiro um m~o que seria o donado que trouxe 
de Quito. 

Ali me disseram que (os dois) haviam estado muito tempo 
e que tendo o m~o, chamado Pascual, se juntado com urna índia 
infi~l, foi-se o irmao frei Pedro Pecador por nosso rio abaixo, 
sozinho, em busca dos portugueses (que os índios chamam 
Carayguas),

16 
ficando lá o miserável Pascual feíto índio e pior. 

Voltamos outra vez por nosso rio de San Francisco acima 
e chegamos bem a San Pedro de Alcántara, onde encontramos 
o~ nossos ~ompanheiros, tendo-lhes referido tudo o que ternos 
d1to e considerado amplamente sobre aquela província tao ~ran­
de e de tao pouca gente e tao afastados uns dos outros 1 sem 
policía, nem razao, nem governo, sem caciques principaÍs nem 
obediencia a ninguém, e cujo trato com os vizinhos era de 
matar-se e aprisionar-se uns aos outros, como todos o vimos e 
experimentamos a saciedade.18 

As ilhas onde habitam sao alagadi<;as, (com) muito calor e 
infinidade de mosquitos e outras coisas que tomam tais ilhas 
inabitáveis, pelo menos para espanhóis. 

Com determina<;ao decidimos voltar a nossa província, 
pois nao teríamos mais proveito. Aguardávamos para o verao 
que já se aproximava o nosso capitao Diego Díaz, como no-lo 
h.avia prometido, já dispostos a partir. Para tanto resgatamos 
cinco rapazes dos que os Omágua tem como cativos, pois nao 
encontramos mais para levá-los a Quito, (e nos preparamos) com 
alguns bordees e pássaros, que por lá os há muito bons, mas o 
capitao nao veio, embora tivesse passado o verao, tempo em que 
tinha que vir. 

Parecendo-nos pois que o nao ter vindo nos buscar seria 
por nao o ter podido e que viria o ano seguinte, recomendamo-lo 
ao Senhor e esperamos, ocupando-nos nesse tempo com os 
exercícios costumeiros, especialmente em cuidar dos enfermos. 
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Contarei, para maior glória de Deus, um caso admirável 
e estranho, tal que me atrevo a dizer que nao houve no mundo 
outro semelhante. 

Perto da casa em que morávamos urna índia pariu um 
menino que, tao logo masceu, deu tao grandes gritos que me fez 
enviar os companheiros para ve-lo. 

Foram eles logo e, quando chegaram, os próprios pais (do 
menino) já o haviam enterrado vivo num pequeno matagal (mon­
tecillo) perto de sua casa; assim que o soube, fui para lá comos 
rapazes e um companheiro, e procurando pelos lados onde 
haviam entrado, quis Deus que o encontrássemos ao cabo de 
urna busca que demorou um longo quarto de hora. 

Desenterramo-lo quando já dava os últimos respiros e o 
batizei. Feíto isso com~ou Juan, que esse nome lhe pusemos, a 
voltar a si e tomar alimentos. 

Fiz trazer um jarro de água, o lavamos e lhe cortamos o 
corda.o, que ainda estava com seus pares (.y cortámosle la vid, que 
aún estaba con sus pares); o envolvemos nuns panos e o levamos 
a nossa casa e foi Nosso Senhor servido que vivesse oito dias. 

Sustentamos o bebe como leite de outras índias (que sua 
mae nunca mais o viu) e ao cabo disto Deus o levou para si e nós 
demos a ele muitas gra<;as. 

Coma experiencia do caso referido, eremos ser certo o que 
já nos haviam dito algumas vezes os próprios Omágua, que 
enterravam vivos os seus filhos acabados de nascer, ou porque 
querendo os pais um filho homem nascia mulher, ou porque 
nascia um estando a mae criando outro, e dessa forma haviam 
enterrado muitos, e soubemos que a mae do nosso menino já 
havia enterrado mais dois e outras maes um, dois ou tres. · 

Repreendemo-los por esse maleficio e nos responderam 
que sempre faziam assim e que era entre eles antigo costume.19 

Do que foi dito poder-se-á inferir a polida, razao e bom 
govemo dos Omágua, os quais nao podem ser muitos pelas 
raz0es já ditas de matar-se uns aos outros (e) de enterrar vivos 
os filhos acabados de nascer, e além dos que morrem de enfer­
midades (no que eles nao querem crer e sim pensam que os 
feiticeiros os matam), morrem também despeda<;ados pelos ti­
gres, picados pelas víboras e comidos pelos jacarés, que tudo isso 
vimos e entendemos durante o tempo em que estivemos com 
eles, que foram tres anos completos. 
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A roupa que vestem os Omágua é, nos homens, urnas 
camisetas de algodao pintadas que lhes chegam nos joelhos e 
sem mangas, as quais nao lhes setvem na maior parte do ano, 
porque sem elas andam mais desembarac;ados. 

As mullieres envolvem-se numas maritilhas de algodao 
tao curtas e estreitas que as decoram muito pouco. O modo que 
tem de achatar as ca~as é o seguinte: 

Tomam a crianc;a nascida há poucos días e lhe cingem a 
ca~a, na parte do cérebro (na nuca) com urna faixa larga de 
algodao, e na parte da frente com urna pranchinha que fazem de 
canas bravas, que a segura muito bem apertada desde os olhos 

·até o cabelo e dessa maneira o que a cabec;a tinha que crescer de 
redond.a cresce para cima e fica longa, chata e muito despropor­
cionada. 

Sustentam-se os Omágua comos man timen tos ordinários 
da terra, de que já falamos. No ano em que nao se inunda a terra 
é muito fértil, mas aquele em que se inunda (e) muito estéril.20 

O peixe desses rios é muito e bom, e há muita tartaruga, 
que é muito bom sustento, como também o é o peixe-boi, que é 
tao grande como um bezerro e tem a cabec;a do mesmo feitio; 
pasta capim na beira dos rios, sua carneé como a de vaca e de 
muita substancia. 

O modo de pescar e de cac;ar aves e animais naqueles 
bosques, a natureza e a necessidade o ensinaram aos seus habi­
tantes. O ordinário sao flechas, arpoes, sarabatanas e lac;os que 
eles fazem a seu modo. Em todas aquelas terras há um genero 
de parcos (ganado de cerda) que tem o umbigo nas costas, e 
quando o matam é preciso cortá-lo fora logo, porque senao a 
carne lhe toma o cheiro, e ela é muito sadia e boa.21 

Há também uns animais a ,que chamam antas, tao grandes 
como vitelas e quase do mesmá-Jeitio, servindo sua carne de 
sustento e os couros para rodelas, com que os índios se protegem 
quando pelejam. 

Desses generos e outros mais, que há naqueles bosques, 
desfrutam muito os índios que estao assentados na terra firme, 
onde o tempo é melhor e onde nao há mosquitos e sao menos as 
pragas do que nas ilhas dos nossos Omágua. E por fim, a terra 
firme é habitável e as ilhas nao; aquela promete proveitos e 
destas nao se deve esperar nenhum, e se os Omágua hao de ter 
remédio, há de ser mudando-os para aterra firme.22 

• ' 
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Nas ditas ilhas e com todos os incómodos que ternos 
referido, passamos tres anos e Nosso Senhor nos conservou em 
boa paz e amizade com os miseráveis Omágua. Comíamos do 
que eles comiam e nos davam de boa vontade, que nunca nos 
faltou, e bebíamos dos vinhos que eles f aziam até mais nao 
poder, por nao serem nada limpos. Para nos proteger dos mos­
quitos, usamos para dormir uns toldos de tecido, que eles tam­
bém usam embora de material diferente, porque os fazem com 
os trapos das mantas e camisas que vestem. E esses toldos 
também serviam de abrigo para urnas avezinhas notumas que 
nós chamamos morcegos e eles aneras, que mordem as pessoas 
enquanto dormem e lhes chupam o sangue sem que as sintam. 

Para os mosquitos que molestam durante odia, e também 
para o calor, usamos uns abanos de plumas que eles nos davam 
e que também usavam, embor~ nao sempre mas no ~empo d~ 
suas festas, que sao as bebedeiras de que usam mullo e mu1 
desatinadamente, porque fazem uns convites somente para be­
ber vinhos feitos daquelas raízes que comem, e de milho e de 
batatas, em tamanha quantidade que tem do que beber em cada 
festa durante dois, tres e quatro días homens e mulheres sem que 
falte ninguém, e feíto e acabado um convite por um vizinho, logo 
outro vizinho dispoe outro convite, e dessa forma gastam a 
ma:ior parte do ano nessas solenidades (menos aqueles tempos 
em que as suas ilhas se inundam). 

sao as tais bebedeiras a origem de todos os males daqueles 
desgrac;ados, porque nelas se fazem todas as consultas e se 
decretam as mortes, cativeiros e maldades que hao de fazer e de 
fatofazem. 

Nesses tempos e ocasi5es, se Deus nao nos guardasse, nao 
estávamos seguros¡ porque embora os Omágua, nao estand.o 
embriagados, sao gente pacífica, em estando-lo se tornam ta1s 
que nao reconhecem ninguém e nao estao seguros país nem 
maes, filhos hem parentes. 

Tendo chegado o último verao em que esperávamos so­
corro de Quito e que nos viessem buscar ... com o que comec;a­
mos a perder as esperanc;as e os índios a tramar sobre nossas 
vidas, pois viam que os espanhóis nao chegavam (que é o que 
mais temem devido aos arcabuzes). 

Decidimos f azer urna boa canoa para irmos, se pudésse­
mos, por nosso rio acima a nossa provín~ia de Quito ou~ se. nao, 
descermos por ele abaixo a buscar cam1nho pela provincia de 
Caracas, que nao está a muitas léguas de onde ele desemboca no 
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mar.23 Fizemos a canoa com urna árvore que tinha de largura 19 
palmos e mais de 100 de comprimento, e nao era ela das maiores. 

Os próprios índios nos ajudaram a faze-la sem saber para 
o que era. Saiu-nos muito boa e tinha de comprimento 64 palmos 
e 5 de largura. 

Terminada a canoa e passado já o verao e o tempo em que 
esperávamos o socorro que nao veio, no dia de Santa Teresa, a 
noite, que é a 15 de outubro de 1650, deixando a casa como 
estava, com todas as coisas de nosso uso aos cuidados de uns 
velhos que nos queriam bem e a quem chamávamos avós, dizen­
do que íamos buscar tartarugas nas praias embarcamos, os tres 
companheiros religiosos, os dois donaditos e os cinco rapazes 
resgatados, com um pouco de suprimen tos que havíamos junta­
do as escondidas. E coma benc;ao de Deus, nao podendo navegar 
por nosso grande rio acima devido a sua muita correnteza e as 
nossas poucas forc;as, deixamo-nos ir rio abaixo com muita 
suavidade, procurando com a ajuda e o favor de Deus guardar 
nossas vidas para melhor servi-lo. 

Deixamos urna carta escrita e afixada num lugar onde, se 
viessem os espanhóis, a poderiam ver, na qual dávamos conta 
do nosso rumo e das causas que nos obrigaram a abandonar 
aquela nac;ao, que sao as que já tenho referido com toda clareza. 

Íamos no amor de Deus fazendo nossa viagem, passando 
sem nos determos nos povoados dos Omágua, onde já éramos 
conhecidos e eles nos proviam dos mantimentos necessários, de 
tal sorte que, como que nos davam e como que levávamos, 
passamos bem. 

Passada já a metade dessa província, que está entre outras 
que EOVoam a terra firme, quais sao, na banda do Sul, os Mayu­
zuna24 e Guarayco~, e na do Norte os Jaunas, chegamos onde 
desemboca o rio Putumayo, um dos grandes que entram no 
nosso Rio de San Francisco e (que) os índios chamam Iza. 

Nao pudemos ver a sua boca por impedi-lo algumas ilhas 
que estao na sua frente e nem sequer pudemos ver um páramo 
e serras nevadas que os Omágua nos disseram estar pela banda 
do Sul, porém muito afastadas do rio, 26 porque quando passa­
mos tudo aquilo estava coberto de névoa. 

Cinqüenta léguas mais abaixo do Putumayo, vimos um 
rio que desemboca no nosso pela banda do sul, que me pareceu 
ter de largura um quarto de légua; nao tínhamos a quem per­
guntar e assim passamos ao largo. 
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O dia anterior ao que passamos por esse rio, que depois 
soubemos chamar-se Ju tac, 27 saiu ao nosso encontro urna canoa 
com dois índios Omágua, um deles meu conhecido e que, junto 
com outros, me havia dado anteriormente noticias do irmao frei 
Pedro Pecador. Fiz com que chegassem a nossa canoa e falando 
com ele disse-me que os índios Omágua dos últimos povoados 
haviam morto o miserável Pascual (de quem falamos) e que um 
filho seu que estava num daqueles povoados me darla maiores 
noticias de tudo. Deu-me o nome do seu filho e urnas bananas e 
eu lhe dei urnas mic;angas e, despedindo-nos, ele foi para um 
povoado que ficava ali perto e nós seguimos adiante lamentando 
a morte daquele pobrezinho do Pascual. 

Chegamos em breve aos últimos povoados da província 
dos Omágua e achamos o filho do índio que havíamos encontra­
do, e soubemos dele que haviam matado Pascual numa bebedei­
ra tirando-lhe alguns objetos, com o que havia ganho algumas 
mantas para se vestir. Também nos disseram que os portugueses 
andavam ali por perto em nosso rio buscando ouro. · 

Aqui nos supriram de muitas provisaes, com o que pas­
samos adiante. 

As 24 léguas dos últimos Omágua vimos um rio, ao que 
parecía nao muito grande, chamado Jurva, que entra no nosso 
pela banda do sul. 

Nessa mesma banda, 28 léguas mais abaixo desse rio 
Jurva, com~a a província dos Aysuari, onde nosso irmao frei 
Pedro Pecador esteve. 28 

Antes de chegar as casas, que es tao sobre grandes barran­
cas, encontramos alguns dos seus moradores em canoas com que 
vao uns buscar tartarugas e outros as sementeiras que tem nas 
ilhas, e deles soubemos que o irmao Pecador havia estado com 
eles muito tempo e que já se havia ido por nosso rio abaixo aos 
portugueses e que os índios da sua nac;ao o haviam levado de 
um povoado a outro. 

Com isso passamos adiante e tomamos porto em duas 
paragens dessa nac;ao, cada uma tendo duas casas, as quais 
subirnos para buscar mantimentos, mas achamos poucos porque 
nos disseram que os portugueses e sua gente haviam acabado 
como que tinham e que já estavam (os portugueses) de volta por 
nosso rio abaixo. 
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Essa província terá 80 léguas de comprimento;29 suas 
casas sao de madeira e palha, todas fechadas e com uma só porta 
muito pequena e fechada devido aos mosquitos. 

. Vao continuando essas rancharias pelas margens do nos­
so no, afastadas urnas das outras como meia légua e uma e até 
mais.30 

A gente é toda nua, tanto homens como mulheres; fazem 
pan~las, jarros e cuías em que bebem, feítas de umas cabac;as que 
cultivam, e trocam esses generos, os A ysuari, com seus vizínhos, 
por outros de que eles precisam. 

. Toda essa terra é de arvoredos, embora ao que parece nao 
multo espessos. 

Quase ao fim dessa províncía e pela mesma banda (do sul), 
desemboca no nosso um outro rio, aoque parece nao muito 
grande, chamado ( ... );31 nesse e nos que já dissemos e iremos 
dizendo, há noticias de novas nac;aes de gentios, mas como nao 
entramos nem navegamos por eles, nao os vimos. 

Pela banda do norte passamos por outro rio que entra no 
nosso poucas léguas abaixo do de Tapi, que deixamos na outra 
banda, e na sua boca achamos um povoado que teria 40 casas· 
chama-se o rio Aragatuva32 e seus habitantes Jaguanai. Aquí no~ 
der~ u_m pouco de mantimentos e aquí acabou (o conhecimento 
ou os interpretes da) língua e nao se pode, daqui para diante, falar 
comos índios nem entende-los. 

Poucas léguas mais abaixo33 comec;a na banda do sul e vai 
continuando por uma e outra banda do nosso rio a província que 
chamam de Joriman,34 que tem de comprimento 60 léguas; che­
gamos aos primeiros povoados, que seriam de 20 a 24 casas cada 
um e seus habitantes (sao) todos nus. 

Vinh~m nos ver carregados de armas, que sao urnas fle­
chas que ahram com urna só mao e com um instrumento que 
chamam palleta, de madeira;35 nao chegamos as suas casas por­
que em seu proceder percebemo~ sua má intenc;ao, e assim 
¡;>r~ura~os passar de noite pelas suas povoac;5es, embora no 
ul~1mo d1a que passamos por elas foi míster, para livrar-nos 
deles, que Nosso Senhor nos enviasse um temporal de vento pela 
popa, tao forte que em pouco tempo, tendo armado uma vela 
que fizemos com uma manta, vimo-nos livre de muitas canoas 
de índios que nos estavam cercando, do que demos muitas 
grac;as a Deus. · 
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Passada esta província dos Jorimanes, que é a de mais 
gente ~ mais atrevida que vimos, caminhamos 70 léguas por 
!'osso no sem ver gente nem povoados, mas somente arvoredos, 
ilhas e duas bocas de rios que entravam no nosso por uma banda 
e pela outra.36 

Tendo passado todo o dito, chegamos ao rio Negro, que 
9esemboca no nosso pela banda do Norte; puseram-lhe esse 
nome os nossos religiosos na primeíra vez que aquí chegaram 
por parecerem suas águas muito negras, e a causa disso é sua 
grande profundidade e o ser muito transparente. 

Terá de largura em sua boca uma légua, e o nosso de San 
Francisco algo menos, ainda que entre aqui todo ele junto, porém 
muito fundo. 

Este sítio dessa barra (juntas) é digno de se ver porque 
perto de suas margens (onde há muitas pedras, coisa que nao há 
em todo o nosso a nao ser no seu princípio) há algumas serras 
nao. muito altas e de uma e outra banda numerosas palmeiras 
mu1to altas e grandes e belas árvores, e além disso é digno de se 
ver e~ses dois grandes ri~s juntar-se um com outro e assim juntos 
seguir o seu curso e cam1nho lado a lado algumas léguas, distin­
guindo-se urnas águas das outras sem se misturarem, ocupando 
cada um deles urna légua e os dois juntos dois de largura. 

Depois de ter visto tudo isso, no que gastamos um bom 
tempo, metemo-nos com nossa canoa no meio dos dois rios e 
assim comec;amos a navegar, quando a pouco caminho andado 
descobrimos 14 canoas de índios infiéis que desembocavam pelo 
rio Negro e pareciam nos seguir. 

Isso nos deixou muito inquietos, porque tínhamos notí­
cias de que os tais índios eram muito canibais (caribes) e de que 
usavam flechas envenenadas e as atiravam com grandes arcos 
com que alcanc;avam grande distancia. Mas Nosso Senhor, a 
quem muito devemos, foi servido que eles se desviassem por lá 
e nós em pouco tempo os perdemos de vista. 

A 40 léguas abaixo do río Negro passamos, ainda que 
afastados, pela boca de um grande rio, que desemboca no nosso 
pela banda do sul, ao qua} puseram por nome rio de la Madera, 
pela muita que trazia quando os nossos religiosos passaram por 
ele, e isso acontece normalmente (assim como) comos demais 
rios, em tempo de inverno, porque com as grandes enxurradas 
das cordilheiras desabam muitos pedac;os de terra das suas 
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margens comas árvores que eles sustentam, e junto com outras 
que caíram, descero pelo rio abaixo até parar nas ilhas ou no Mar. 

Isto o vimos no tempo em que estivemos nos Omágua e 
vimos que os índios saíam ao seu encontro quando percebiam 
que eram cedros, e jogando-lhes um lac;o os traziam aterra, e 
passado o tempo das enchentes lavravam neles canoas com 
machados de pedra e outros instrumentos feitos de casco de 
tartarugas e ossos de animais. 

A 28 léguas do rio de la Madera, há urna província que 
chamam dos Tupinambarane, a banda do sul, num brac;o do 
nosso rio que, afastando-se do seu principal, entra pela terra 
firme adentro e volta a sair e a juntar-se com ele outra vez 60 
léguas mais abaixo, e em cuja boca está o último dos povoados 
dos ditos Tupinambarane.37 

A este (povoado) chegamos seis dias depois que passamos 
o rio Negro, sem ver em todo aquele caminho gente nenhuma. 

E o que acho desses que parecem (lugares) despovoados é 
que as nac;oes que habitam em tao dilatadas terras (de que há 
muitas notícias) estao afastadas dos rios ou pelas inundac;oes ou 
pelos mosquitos, como o estao no princípio do nosso grande rio. 
Nesse meio caminho morreu-nos um dos rapazes que havíamos 
resgatado; batizamo-lo e pusemo-lhe por nome Ventura e o 
enterramos numa ilha das muitas que há por ali desahitadas. 

Chegamos ao dito povoado dos Tupinambaranes aos dez 
dias do mes de novembro do dito ano (1650). Depois de 26 dias 
que havíamos saído da ilha de San Pedro de Alcántara dos 
Omágua, tendo andado neles mais de 600 léguas,38 encontramos 
aqui um homem branco e ruivo em traje de espanhol. Alegra­
mo-nos muito em ve-lo, e muito mais (ao ver) urna cruz que 
estava junto as casas. 

O homem assustou-se de tal forma ao nos ver que mal 
conseguia nos falar. Perguntamos-lhe se era cristao e respondeu­
nos que sim e que se chamava Francisco. 

Pela fala percebemos que era portugues e ajudou-nos a 
saltar a terra, e tendo-nos saudado disse-nos que aquele povoa­
do era de índios cristaos e que ele tinha vindo buscar uns índios 
fugidos de outro povoado que estava dali a 36 léguas, onde 
estava urna tropa de portugueses que iam resgatando índios 
cativos, e que (como) estava para regressar iríamos juntos. Ado­
ramos a santa Cruz e dando a Deus muitas grac;as fomos muito 
confortados as casas. 
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Saiu a nos receber um índio de boa presenc;a com urna 
vara na mao, insígnia que trazem naquelas províncias os índios 
principais,39 que no Peru se chamam Caziques; chamava-se este 
Jaguaramiri, que quer dizer Leao pequeno e ele e os que o 
acompanhavam, homens e mulheres, (estavam) todos nus e se­
gundo entendemos nao tinham de cristaos mais do que o ser e 
os nomes. Saudou-nos por meio do soldado portugues e nós 
fizemos o mesmo e lhe demos conta da nossa viagem. Alegrou­
se muito e fez com que nos dessem muito beiju (casabe), peixes, 
tartarugas, abacaxis e vinho do que eles bebiam. 

Demos-lhes algumas medalhas e mic;angas que nos ha­
viam restado. Neste lugar, que teria 80 casas, estivemos quatro 
dias. Fomos todos, com nosso Francisco Lopez, portugues, e 
mais tres índios em nossa canoa, em busca dos portugueses. Ao 
cabo de dois dias chegamos a um lugarejo de seis casas situado 
na boca de um rio mediano que chamavam dos Condurises40 e 
esse mesmo nome tinham os seus habitantes. Deles soubemos 
que a tropa dos portugueses já havia ido dali a outra província, 
SO léguas mais abaixo, chamada dos Trapajosos; pedimC?-lhes 
índios para que nos levassem até lá, e enquanto os procuravam, 
nos detivemos ali quase dois dias; deram-nos de comer do que 
tinham e soubemos que eram cristaos como os que lá (río acima) 
havíamos deixado. 

Antes de passarmos adiante, diremos que rio é este e o 
que nos disseram dele e se diz naqueles lugares. 

Entre os Omágua ouvimos dizer que por nosso grande rio 
abaixo havia urna província de mulheres que viviam sós sem 
varoes, e que com estes só tinham amizade, que cada ano, 
durante certo tempo, as iam visitar, e que (elas) usavam arco e 
flecha e que eram muito valentes. 

Através do dito soldado portugues, soubemos o mesmo, 
e também de outros que no-lo disseram; e que nesse rio que 
chamam dos Condurises, muito acima, dizia-se estarem as tais 
mulheres que se chamavam Amazonas. Tudo isso, e algo mais 
que ouvimos, sao somente notícias, mas nada de visto, nem tais 
coisas pudemos averiguar nem dos índios nem dos portugueses 
que ordinariamente navegam por aqueles rios. 

Is to deu motivo para que se desse o tal nome das Amazo­
nas ao nosso grande rio de San Francisco del Quito, sendo assim 
que desde este pequeno rio das ditas Amazonas até a nascente 
do grande (río) nosso, há cerca de 1 ... léguas, e desde este rio das 
Amazonas ao mar haverá pouco mais de 300. 
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E em compara~ao como nosso grande rio de San Francis­
co, o que chamam das Amazonas é rio muito pequeno. 

Partimos deste (río) di to dos Condurises ou rio das Ama­
zonas com nosso soldado portugues e comos índios que ali nos 
deram, e no terceiro dia que navegamos por nosso grande rio de 
San Francisco abaixo chegamos aoque chamam dos Trapajosos 
e (que) entra no nosso pela banda do sul, e na outra banda 
encontramos as canoas e tropa dos portugueses e como cabo 
deles o ca pitao Manuel de los Santos, um dos oficiais da armada 
portuguesa que foi a Quito com nosso irmao Fr. Domingo, 
quando descobriu e navegou o nosso grande rio. 

Admiraram-se muito de nos ver e nos receberam com 
muito amor, e com muita caridade nos brindaram e acudiram a 
todas as nossas necessidades. E para que nossa vinda nao cau­
sasse a eles qualquer suspeita por sermos castelhanos, mostra­
mos-lhes nossas patentes e demos-lhes conta verdadeira e 
suficiente de nossa viagem e das causas de nossa impensada 
vinda, com o que, parece, ficaram satisfeitos. 

Tratamos por fim de como faríamos para passar a provín­
cia de Caracas, que era o que pretendíamos. 

Ao que nos responderam nao ser possível f azer tal via­
gem, porque como levante de Portugal também se havia inter­
rompido o comércio e a comunica~ao que antes tinham por 
aquelas partes os castelhanos com eles, (e) que nao havia outro 
remédio se nao passar a cidade do Marañón, onde estava o 
Govemador daquele estado, que era entao Luis de Magallanes, 
para onde ele (o capitiio) já estava de partida com urna tropa e 
que nos levaria de bom grado em sua companhia e em suas 
canoas, e que lá nos beneficiaríamos de poder passar a Espanha, 
ainda que isso rtao.fosse muito fácil porque havia naquele estado 
grande falta de sacerdotes e de religiosos da nossa Ordem e que 
nos haveriam de deter (como o tentaram). Recomendamo-lo a 
Nosso Senhor e postos em suas maos e nas dos portugueses, 
esperamos de todos bons sucessos. 

Perguntamos por nosso irmao frei Pedro Pecador e nos 
disseram que nao havia chegado aquelas partes nem tinham 
notícia dele, com o que podemos crer que morreu ou que o 
mataram aqueles bárbaros. Soubemos ainda desta gente que os 
portugueses de quem tivemos notícias lá no fim da província 
dos Omáguas, que andavam por nosso rio, era urna armada e 
(que) por ordem do Duque de Verganza, havia ido ao descobri­
mento de urnas minas de ouro muito ricas de que lhe haviam 
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dado noticia, e que andaram muito tempo por aqueles rios a 
procurá-las e ao fim, sem encontrar nada e com muita gente a 
menos que morreu, voltaram a cidade de Marañón de onde 
haviam saído e aonde depois vimos o que foi por general (ser) 
preso e muito constrangido pelos gastos e desperdícios da dita 
armada. 

Ficamos alguns dias nesta paragem em companhia dessa 
gente portuguesa, num povoado de dez casas que havia nela, de 
índios amigos mas nao cristaos chamados Trapajosos, lugar 
onde despiram os nossos religiosos e seus companheiros na 
primeira vez que por ali passaram. 

Nessa época foi oficiado aoca pitao Manuel de los Santos, 
cabo da dita tropa, para que fosse a dois dias de caminho deste 
sítio assentar as pazes entre os Trapajosos e outros índios seus 
vizinhos, as quais já se haviam com~ado a fazer. 

Ofereci-me a acompanhá-lo e ele o estimou muito, e dei­
xando ali um capitao e parte de sua gente, fomos com os mais 
briosos fazer essa viagem. 

Levei como meu companheiro o irmao freí Francisco 
González e deixei ali o Padre frei Juan de Quincoces comos 
rapazes. 

Chegamos a tomar porto numa praia muito grande, perto 
do lugar onde os índios estavam assentados e ali saíram a nos 
receber e nos trouxeram do que comer e assentaram-se as pazes, 
embora mal, porque aqueles homens (os portugueses) nao procu­
ravam outra coisa senao o seu proveito temporal. 

Feitas as tais pazes, trataram logo de resgatar cativos, que 
chamam assim os que os índios cativam em suas guerrilhas, que 
sendo injustas, também o sao os cativeiros. 

As razoes com que os portugueses procuram encobrir a 
sua iniqüidade sao dizendo que os índios que eles vao resgatar 
já os tem os seus amos sentenciados a morte para come-los e que 
fazem obra bondosa ªº livrá-los da marte e levá-los a terra dos 
crista.os, onde o serao, embora escravos. 

Nao há dúvida de que nos primórdios daquelas conquis­
tas havia um pouco disto, razao pela qual se lhes deu permissao 
para que fizessem os tais resgates, dando por cada p~a, (que 
chamam assim qualquer pessoa) tres ferramentas, urna camisa 
e duas facas, pouco mais ou menos. Porém nos dias de boje, pelo 
que vimos e ouvimos dos próprios portugueses, nao há os tais 
índios de corda, que assim se chamamos que se ia matar e comer. 
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Estou dizendo o que vi e o que entendemos com toda 
certeza. 

Os índios com que se havia feito aquelas pazes come~a­
ram a ressentir-se muito de que lhes pediam escravos, e alguns 
deles fugiram temendo que se fizesse com eles o que já havia 
sido feito com outros em outras partes. 

Nao ficou ali mais que um índio principal e alguns índios 
com ele. Ele trouxe duas p~as, um mocinho e urna garata e por 
eles lhe deram suas ferramentas. E como nao trouxessem mais, 
mostraram-se os portugueses muito aborrecidos e disseram, e 
eu ouvi - se nao os abrigamos e nao usamos de rigor com eles, 
nao conseguimos nada. 

Por fim nao aconteceu mais nada, talvez porque estivés­
semos ali os frades Franciscanos. 

Com isso nos fomos e antes que chegássemos aos Trapa­
josos fugiram as duas pe<;as que haviam resgatado. 

Chegamos ao povoado e encontramos os nossos compa­
nheiros e os demais com outra tropa de portugueses que andava 
por ali ocupada nos mesmos exercícios que os outros. 

Acordaram-se as duas tropas para ir cercar um povoado 
que os índios amigos diziam ser de escravos seus. que se h~~iam 
rebelado, e urna vez presos estes, que eram mu1tos, parhnam, 
pois haveria (escravos) para todos. 

Fizeram assim e fomos para tanto a outro sítio mais abaixo 
dos Trapajosos, onde se fez a entrada, que nós nao pudemos 
impedir; entraram e retomaram sem nenhuma presa, porque 
foram ouvidos e os índios fugiram. 

Disseram-nos que desse modo haviam feíto, estes e ou­
tros, grandes apresamentos e injustos cativeiros. 

E o que entendemos disso41 é que os índios amigos a quem 
os portugueses pediam escravos, vendo que se nao os davam, 
(os portugueses) os prendiam e comos seus maus tratos os obri­
gavam a dar os seus próprios parentes (como algumas vezes 
fizeram para evitar a vexa<;ao), diziam que tinham escrav~s mas 
que se lhes haviam rebelado e que se os portugueses os aJudas­
sem iriam pegá-los para dá-los a eles; e, na verdade, nao eram 
escravos, mas outras parcialidades com quem eles tinham suas 
guerrilhas, e com essa diabólica trama contentavam os portu­
gueses e se vingavam dos seus inimigos. 
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Também soubemos que os índios amigos e recém-conver­
tidos, por sua própria conta faziam suas armadas e iam cativar 
os que podiam em outras na~0es para dá-los aos portugueses, 
ou pela cobi~a dos resgates, ou para livrar-se dos maus tratos. 

Assim nao há tropa das que saem a fazer cativos que nao 
volte carregada de gente que vende como escravos e os chamam 
de negros, e os governadores e capitaes-mores daquelas pra~as 
ficam com a maior parcela desse bom trato. Os danos que disso 
se seguem, além do envolvimento de suas consciencias e ofensas 
a Deus, que é o principal, sao o mau exemplo que os portugueses 
dao aos índios recentemente convertidos, pois (estes), para con­
tentá-los, matam-se e cativam-se uns aos outros; o ódio grande 
que aquela gentilidade concebeu contra o nome crista.o pelas 
injusti<;as que lhe fizeram; os muitos índios que morrem entre os 
que injustamente tiram de seus naturais e fazem escravos sendo 
livres. 

(E também) a diminui<;ao dos índios cristaos do Curapa 
( Curupa1, do Pará e do Marañón, que por serem usados em tais 
viagens no trabalho de remar nas canoas e pela fome e mortes 
pelos inimigos, se tem consumido e acabado. 

Com o que as aldeias dos índios cristaos estao despovoa­
das e também as províncias dos índios gentios. 

Que Deus Nosso Senhor o remedie e que isto seja tao cedo 
como eu o desejo. Grande remorso teria eu se silenciasse essas 
coisas, ainda mais havendo firme esperan<;a que ao relatá-las hao 
de ter remédio, sendo Nosso Senhor servido que aquela Coroa 
de Portugal volte a seu verdadeiro e legítimo dono, que Deus 
guarde muitos anos. 

Entre os desconsolos que o referido e outras coisas nos 
causavam ao estarmos em companhia daquela gente portugue­
sa, foi Nosso Senhor servido de consolar os seus servos coma 
boa colheita de crian~as enfermas que lhes ofereceu nos povoa­
dos por onde passaram e entre as pessoas que aquelas tropas 
haviam trazido, as quais, batizadas, morreram para viver eter­
namente. 

Da província dos Trapajosos a pra<;a do Curupá haverá 
cerca de 160 léguas, que percorremos em poucos dias andando 
pela banda do sul, pela qual saem alguns rios que entram no 
nosso de San Francisco, e em particular um que chamam Para­
nayva, 42 que terá de largura mais de urna légua. 

151 



Passamos por algumas aldeolas de poucos índios de paz, 
uns cristaos e outros infiéis, e uns e outros sem sacerdote nem 
quem se condoesse deles. 

Chegamos ao Curupá na véspera do Natal do Senhor do 
dito ano 1650. Terá este lugar entre vecinos e soldados 50 homens, 
um forte com algumas p~as de artilharia e um capitao que 
govema tudo. 

Há nesse lugar um Convento de Nossa Senhora do Carmo 
com dois religiosos e um clérigo com fun<;óes de cura, e todos o 
passam (y todos lo pasan), nao com muita abundancia pela falta 
de índios. 

A partir daqui o nosso grande rio se divide em muitos 
bra<;os, havendo no meio (deles) muitas ilhas e areais, e assim 
caminha até entrar no mar Oceano, que eslava do Curupá coisa 
de 100 léguas. Dizem que sua boca tem muitas léguas de largura; 
suas muitas bocas nao as ponho aqui por nao saber quantas sao. 

Pelo que ternos referido, a entrada por elas em dir~ao ao 
nosso grande rio parece ser muito difícil para os inimigos que o 
quisessem tentar. Saímos dessa pra<;a de Curupá para a cidade 
do Grao-Pará, que estará dela a 100 léguas caminhando sempre 
pela banda do sul, deixando a do Norte o nosso grande rio de 
San Francisco, que perdemos de vista muitas léguas antes do 
Pará; nesse caminho fomos passando por alguns povoados, e 
todos sao pequenos. Também passamos alguns rios, e o de maior 
conta é o dos T ocantines. 

Chegamos a cidade doGrao-Pará e ao Convento de nosso 
Pai Sao Francisco no dia primeiro de fevereiro de 1651; lá encon­
tramos o Padre Frei Agustín de las Llagas.43 Recebeu-nos como 
bom irmao, com muito amor e caridade, e por estar sozinho quis 
que ficássemos com ele. 

Durante o tempo que ali estivemos acudiram-nos muito 
bem, embora nao tenha faltado quem nos tivesse por espioes, 
porque o simples nome de castelhanos lhes causa sobressaltos. 
Terá esta cidade, entre vecinos e soldados do presídio cerca de 
300 pessoas, um ca pitao-mor e ou tros oficiais de justi<;a e milícia. 

Tem tres conventos, um de Nossa Senhora do Carmo e 
outro da Merce, com poucos frades, e ainda no come<;o da sua 
funda<;ao, o do nosso Pai Sao Francisco é o maior e o melhor e 
de menos moradores. 

Há igreja matriz com um conego com fun<;5es de cura e 
vigário; nao vi a fortaleza; dizem que é boa e de boa artilharia. 
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As colheitas da terra sao de a~car e de tabaco, que enviam a 
Lisboa, para o que vem alguns navíos a esse porto e trazem 
vinho, azeite, farinha e roupas e o mais que necessitam, como 
que passam bem nesta pra<;a. 

Desta cidade do Pará passamos a do Marañón, que fica a 
distancia de 200 léguas caminhando pela banda do sul e pela 
costa do mar em dir~ao ao Brasil em canoas grandes e com 
muito trabalho e risco. Chegamos a cidade de Sio Luís e fomos 
ao Convento de nosso Pai Sio Francisco que ali ternos, com um 
só religioso chamado Padre frei Francisco del Presepio; recebeu­
nos com muito amor e nos acolheu muito bem no tempo que ali 
es ti vemos. 

Visitamos o govemador Luis de Magallanes; detnos-lhe 
conta da nossa viagem e das causas de nossa vinda aquele 
estado, mostrando-lhe os nossos papéis, com o que ficaram 
satisfeitos. 

Pedimos-lhe licen<;a para passar a Lisboa, já que nao havia 
meio para Caracas, e também nao houve lugar, nem no-lo de­
ram, antes -de passado um ano que nos tiveram entre eles. Terá 
esta cidade do Marañón a mesma popula<;ao (vedndad) e solda­
dos que a do Pará, ou pouco mais. 

Tem dois fortes com boa artilharia; tem dois conventos, o 
do nosso Pai Sao Francisco e outro de Nossa Senhora do Carmo. 

Tem igreja matriz, com seu cura e vigário e a irmandade 
da Misericórdia com um capela.o. Os generos da terra sao a<;úcar, 
algodao e algumas madeiras preciosas; levam-nos a Lisboa, de 
onde se prove esta pra<;a como a do Pará. 

Passado um ano moveu Deus Nosso Senhor o govemador 
para que nos desse licen<;a, contra a vontade de muitos que eram 
de parecer contrário, e nos embarcou num navio seu novo, feito 
no próprio Marañón, que enviou a Lisboa carregado de a<;úcar, 
muito bem acomodados e providos de suprimentos. 

Demoramos, desde o porto de Marañón até Lisboa, 57 
dias e chegamos bem, no Domingo de Ramos, 24 de mar<;o de 
1652. Tendo Deus nos livrado de inimigos nas ocasioes em que 
nos amea<;aram, chegados que fomos e avisado o Duque de 
Verganza (que os portugueses chamam Rei), ordenou (este) que 
nos levassem ao convento de nosso Pai Sao Francisco, onde os 
seus prelados e demais religiosos, nossos irmaos, nos receberam 
e agasalharam (embora, por sermos castelhanos, nao sei o que 
sentiam quando nos olhavam). 
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Nos primeiros dias nao nos permitiram que saíssemos de 
casa, mas inteirados da verdade do nosso informe, pudemos sair 
livremente e nos deram passaporte para Castilha, pelo Algarve. 

Salinos de Lisboa muito impacientes e passamos a Sevilha 
("Levilla") por Ayamonte, e dalia esta corte e convento de nosso 
Pai Sao Francisco, ainda que por medo e fraqueza com muito 
trabalho. 

Recebemos a ben~ao que tanto desejávamos dos nossos 
prelados superiores; demos conta em breve de nossa longa 
viagem e de outras de que já tinham noticias. 

Mandaram-me escrever tudo e fazer essa rela~ao; eu a fiz 
com muito boa vontade, com estilo lhano, simples e verdadeiro; 
alegrar-me-ei se tiver acertado assim como o desejei, e que tudo 
seja para glória e honra de Deus, Nosso Senhor. Amém. 

NOTAS 

1. Observe-se que frei Laureano, como Carvajal, considera o Marañón 
afluente do Napo/ Amazonas. O nome Paramanguaso, má leitura de paraná-g11ap1, 
a indicar o "río grande", mostra que os habitantes da regiao eram de fala 
tupi-guaraní, o que se confirma no parágrafo seguinte. 

2. Dos sete parágrafos precedentes concluí-se que a Piramota, a primeira 
aldeia Omágua, situava-se na ilha do Cacau, entre Caballo Cocha e Loreto, a 100 
km acima da fronteira brasileira (Porro 1981). 

3. Piramota tinha 330 habitantes, 80 homens adultos e 250 mulheres e 
crianc;as, distribuídos em 28 casas. Pode-se supor que cada casa abriga va urna 
família extensa composta, em média, de 12 pessoas das quais de dois a quatro 
eram homens adultos. A proporc;ao entre homens adultos e total da populac;ao 
era de 1:4; nas aldeias seguintes ela se aproximava mais de 1:3(Porro1981). 

4. A carta de Laureano de la Cruz a frei Juan de Ourana, datada·em San 
Pedro de Alcántara (Pira mota) a 24 de outubro de 1647, foi publicada por Compte 
como preambulo a sua edic;ao da obra de frei Laureano (Compte 1885:145-46). 

5. Sacayey, a segunda aldeia, ficava numa ilha 38 km abaixo de Piramota, 
próximo a foz do rio Cayaru. Tinha 14 casas com 30 homens e um número de 
rnulheres e crianc;as proporcionalmente menor que o da primeira aldeia; pode-se 
estimar em urna centena a populac;ao total (Porro 1981 ). 

6. Mayti, a terceira aldeia, situava-se na grande ilha Aramac;á, entre 
Tabatinga e a fronteiric;a foz do Javari. Samuel Fritz coloca aquí a aldeia de 
Quematé. Tinha oito casas com 20 homens adultos para um total que estimamos 
em 60 a 80 a pessoas (Porro 1981 ). 

7. Caraute, a quarta aldeia, ficava numa grande ilha 20 km abaixo de 
Aramac;á, possivelmente Arariá. Tinha 16 casas com 120 habitantes, dos quais 40 
guerreíros (Porro 1981 ). 

8. A quinta aldeia, da qual Cruz nao registra o nome, ficava numa ilha 
também grande, 38 km abaixo da anterior, possivelmente Ourique (também 
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chamada Pauaperi ou dos Tubar5es). Tinha 22 casas com 50 guerreiros para um 
total que se pode estimar em 150 a 200 pessoas (Porro 1981). 

9. A sexta aldeia, da qual Cruz nao diz o nome nem se estava numa ilha, 
ficava 48 km abaixo da anterior. Se numa ilha, seria Guaribas, junto a foz do 
igarapé Preto e a vila de Belém. Tinha nove casas e somente 16 sobreviven tes da 
epidemia de varíola que a devastara. Aplicando as nove casas a média de oito 
ocupantes encontrada nas aldeias precedentes, a populac;ao original seria d~ 72 
habitantes (Porro 1981 ). 

10. Nesta mesma regiao Acuña registrara o "sí ti o f rio"; os Omágua 
teriam dito ao jesuíta que o fenómeno se repetía todos os anos de junho a agosto 
(Acuña 1874: 111). 

11. O rio Putumayo ou Ic;á desemboca no Amazonas 375 km abaixo da 
fronteira e cerca de 480 km abaixo da primeira aldeia Omágua; o autor avalia 
esta última distancia em 100 léguas (40 e mais 60), o que confirma a relac;ao de 
4,8 km por légua apurada em outras passagens. 

12. O mapa de Samuel Fritz registra, numa ilha fronteiric;a a foz do lc;á, 
a aldeia de Ca toreará. 

13. Os dados geográficos de freí Laureano tem utilidade somente para o 
trecho de 215 km que vai das proximidades de Loreto, coma primeira aldeia, até 
o igarapé Preto, coma sexta aldeia, 115 km abaixo de Tabatinga. Oeste ponto 
para baixo, pela dificuldade de fazer medic;0es dadas as precárias condic;0es em 
que estava viajando, o franciscano parece utilizar, sem declará-lo, os dados 
geográficos de Acuña, cuja obra já estava impressa. Ao avaliar todo o território 
Omágua em 200 léguas (cerca de 960 km), ele repete um erro do próprio Acuña 
(1874:109). Este, por outro lado, fora bastante claro ao situar a fronteira oriental 
dos Omágua em Foz do Mamoriá, que fica 710 km (ou seja, no máximo, 160 
léguas) abaixo do ponto mais ocidental da província (Acuña 1874:113-14; Porro 
1981). 

14. Observe-se que frei Laureano registrou até aqui somente sete aldeias, 
dando a entender que 34 era o número total ao longo de todas as "200 léguas". 
No final do século, Samuel Fritz declarou ter catequizado 38 adeias dos Omágua, 
deu o norne de 24 e registrou 22 delas no mapa de 1691 (Porro 1981). 

15. Os Aisuari ou Curuzirari. 

16. Pode ser má leitura de Carafbas. Compare-se com a descric;ao do 
primeiro encontro de frei Laureano comos Ornágua que navegavam junto a foz 
do Napo, ondeé dito que eles charnavam os espanhóis Caripunas. 

17. Somente dez anos antes Teixeira falava em cerca de 400 aldeias, 
número tal vez exagerado mas nao inverossímil (cf. nota 19 no capítulo anterior). 
E Acuña confirmava: "Tem esta província de longitude mais de 200 léguas, 
sucedendo-se suas povoac;0es tao a miúde que tao logo perde-se urna de vista, 
já se descobre outra. Sua largura é, aoque parece, pouca, pois nao passa da que 
tem o rio, em cujas ilhas, que sao muitas e algumas mui grandes, tem sua 
moradia; mas considerando que todas, ou estao povoadas, ou pelo menos 
cultivadas para o sustento desses naturais, poder-se-á ter idéia dos muitos índios 
que em tao longa distancia se alimentam" (Acuña 1874:109). O quadro pintado 
em cores sombrías e as palavras desoladas de freí Laureano dao urna idéia precisa 
da destruic;ao produzida pelas epidemias. A de 1648, que o franciscano presen­
ciou, nao deve ter sido a primeira, pois o enorme comboío de Pedro Teixeira, ao 
subir lentamente o Amazonas em 1638, deve ter tido efeitos devastadores sobre 
a saúde das populac;ües ríbeírinhas. 
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18. Essas considera<;ües sobre a pobreza da organiza<;ao social e política 
Omágua devem ser creditadas ao etnocentrismo e ao pessimismo de frei Laurea­
no quanto a possibilidade de levar a bom termo sua missao religiosa. A frase 
sucessiva revela o compreensível estado de depressao a que o franciscano havia 
chegado. 

19. Verifica-se neste episódio a persistencia da prática do infanticídio, 
cuja func;ao era manter sob controle o crescimento da populac;ao, mesmo numa 
situac;ao de dramático declínio demográfico. 

20. Esta afinnac;ao contradiz as noc;6es correntes sobre a ecologia da 
várzea, urna vez que sao justamente os sedimentos depositados pelas águ~s que 
enriquecem anualmente os solos inundados (Roosevelt 1980; Sioli 1985). E pos­
sível que o cronista quisesse se referir a inundac;aes excepcionalmente grandes 
ou fora da época habitual. 

21 . Refere-se a giandula dorsal odorífera dos taiassuídeos. 
22. Os Omágua certamente nao compartilhavam este ponto de vista e, 

como observou Samuel Fritz, se recusavam " ... a viver e fazer suas sementeiras 
na mata e em terra alta afastada do río, dizendo que a moradia dos seus 
antepassados tem sido sempre o Rio Grande, e que a mata é lugar próprio de 
Auca e Tapuya". 

23. Percebe-se que as noc;ües geográficas de frei Laureano em relac;ao a 
costa norte da América do Sul eram muito vagas. 

24. Os Mayoruna. 
25. Acuña (1874:112) cita os Guaraicu ao longo do lc;á, portanto ao norte 

e nao ao sul dorio Amazonas. Em 1768 Noronha (1862:53) menciona os Uaraicu 
no baixo curso do Jutaí. 

26. Era a serra nevada (?) de onde, conforme Acuña (1874:111-12), 
soprava o vento frío que foi sentido na regiao. 

27. O río Jutaí. 
28. Aquí frei Laureano acompanha Acuña ao colocar o fim do território 

Omágua 24 léguas acima do Juruá e 28 léguas abaixo deste, o princípio da 
"província" dos Aysuarí, que Acuña chamara Curuziraris (Acuña 1874:114). 

29. Novamente de acordo com Acuña, frei Laureano atribui 80 léguas a 
"província" dos Aysuaris, avaliac;ao exagerada pois resulta em léguas de 3,3 km: 
a soma das distancias de Acuña para os 360 km do trecho Juruá-Coari é de 108 
léguas, das quais as 28 primeiras despovoadas (Acuña 1874:114-18). Pode-se 
porém deixar de lado o cálculo das léguas, porque Acuña é bastante claro ao 
dizer que os Curuzirari com~avam a meia distancia, ou pouco mais, entre o 
Juruá e o Tefé e terminavam logo acima do Coari, portan to um trecho de 270 km 
ao longo da margem direita do Amazonas. 

30. Compare-se Carvajal, que descrevendo a mesma regiao sobo nome 
de Machiparo, diz que suas aldeias estavam, quando muito, a meia légua dE> 
distancia (et. Carvajal, nota 13). 

31. É o Tefé, como se le no parágrafo seguinte (Tapi). 

32. O río Carapanatuba, que Acuña escreve Araganat11va. 
33. Junto a foz do Coari. Cf. Acuña (1874:118). 
34. Yoriman, Yurimagua ou Solimües (Porro 1983-84). 
35. Palheta ou estólica, o propulsor de dardos. 
36. O primeiro dos do is ríos era o Purus (C11chug11ara em Acuña 1874:119). 

O ~gundo, na margern oposta, leva em Acuña (1874:120-21) o norne Bas11ruru. 
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Berredo (1905, 1: 291) equivocou-se ao querer corrigir Acuña, supondo que o 
jesuíta estivesse se referíndo ao Urubu e foi acompanhado no erro por Candido 
M~n~es de ~lmeida (Acuña 1874:120, nota 1) e por C. de MelcrLeitao (Carvajal, 
ROJ3S, Acuna 1941:261, nota 84). Nao perceberam estes autores que Acuña 
dificilmente teria cometido o erro de situar o Urubu acima e nao abaixo do río 
Negro. O Basururu de Acuña, 32 léguas abaixo do Purus e menos de 30 acima do 
Negro, é evidentemente o Manacapuru, que desemboca a meio caminho entre 
aqueles ríos e vai-se espraiando, como diz Acuña (1874:120-21), " ... pela terra 
adentro em grandes lagos". 

37. A "província dos Tupínambarane", da qual Acuña (1874:128-31) dá 
maiores detalhes chamandcra de ilha Grande dos Tupinambds, nao corresponde, 
geograficamente, a totalidade da ilha Tupinambarana. Fazendcra com~ar, a 
oeste, 28 léguas abaixo da foz do Madeira, Acuña e freí Laureano consideram 
como ill1a sornente a sua rnetade oriental. O paraná do Ramos parece de fato ser 
o "brac;o do nosso rio que, afastando-se do seu principal, entre pela terra firme 
adentro e volta a sair e juntar-se com ele outra vez 60 léguas rnais abaixo". Esta 
conce?;ao é a que aparece no mapa de D' Anville de 1729 corno norne de ilha dos 
Ramos (cf. Menéndez 1981-82). O último povoado dos Tupinarnbarana, que rnais 
adiante o autor diz ter 80 casas, ficava na ponta oriental da ilha, 10 km abaixo de 
Parintins. 

38. Na edic;ao de 1900, 60 léguas, que é urn erro evidente. 
39. Bettendorff (1910: 465), descrevendo a visita formal de um grupo 

Paraparixana a urna aldeia de lruriz.es do ~ixo Madeira, dizque" ... traziarn nas 
maos urnas varas rachadas e abertas pela ponla, em signal que tinham vassalos, 
e erarn fidalgos entre os seus". 

40. Um dos brac;os que ligam o Amazonas ao Nharnundá (o rio dos 
Condurises) através do lago de Faro. 

41. Observe-se, nos parágrafos seguintes, a clara compreensao e a can­
dente denúncia de frei Laureano as várias formas de apropríac;ao da rnao-de-obra 
indígena. 

42. O rio Xingu. 
43. Frei Agostinho das Chagas. 
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7. 

SAMUEL FRITZ E AS NOTÍCIAS 
AUTENTICAS DORIO MARAÑÓN 
(1686-1723) 

Desde o segundo quartel do século XVII os jesuítas da 
Província de Quito haviam descido o Napo e o Marañón, levan­
do a catequese em dir~ao as terras baixas da Amazonia. A pesar 
da boa navegabilidade dos ríos, o trabalho era dificultado pela 
diversidade de línguas e culturas indígenas, pelas grandes dis­
tancias, pela floresta e clima insalubre e, principalmente, pelo 
número reduzido de missionários. Em 1680 havia miss5es e 
reduc;5es de índios ao longo do Ucayali, do Huallaga, do Mara­
ñón e do Napo, mas nao abaixo da junc;ao dos dois últimos, onde 
o Marañón passa a chamar-se, modernamente, Amazonas. Daí 
para baixo, a conquista espiritual da Gran Omagua, iniciada e 
abandonada pelos franciscanos Pedro Pecador e Laureano de la 
Cruz antes de 1650, vinha senda planejada pelos jesuítas especi­
almente a partir de 1681; neste ano o P. Lorenzo Lucero recebeu 
em Santiago de la Laguna, no Huallaga, a visita de um grupo de 
Omágua que lhe pediram o envio de um missionário (Notícias 
Autenticas, parte 3, cap. 3, § 1). Isto só foi possível em 1686, 
quando o superior P. Francisco Viva, que sucedera a Lucero, 
designou para a tarefa o P. Samuel Fritz, recém-chegado da 
Europa. 

Nascido na Boemia em 1654, Samuel Fritz era de família 
nobre e estudara humanidades e filosofía; ingressou na Compa­
nhia de Jesus aos 19 anos e aos 31 embarcou para a América com 
destino a Província de Quito. Entre 1686 e 1688 viajou e traba­
lhou incessantemente ao longo de mais de 1000 km do alto 
Amazonas, entre o Napo e o Japurá, catequizando os Omágua, 
Yurimágua, Aisuari e lbanoma. Grande parte da regiao era 
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habitada pelos Omágua e no seu princípio, uns 100 km abaixo 
do Napo, ele fundou aquela que seria a cabeceira das suas mis­
s5es, San Joaquín de Omágua. Parece que nesses tres anos atuou 
quase exclusivamente junto a esta tribo, fazendo só expedic;5es 
ocasionais aquelas situadas a jusante. Em 1692, relatando ao 
vice-reí do Peru o trabalho feíto até 1689, dizia já ter " ... sujeitas 
ao Evangelho de Cristo 38 aldeias da província de Omágua, a 
reduc;ao de N .S. de las Nieves da nac;ao Yurimágua <fundada no 
COmtfO de 1689 junto a foz do /urua} e duas aldeias da nac;ao Aizuari 
( ... ) Deram-se por amigos os Peva (na regiíio de San Joaquín), 
Guareicu (no lfá ou no Jutai), Caivisana (no Tocantins), lbanoma 
(do fapurá ao Catua), os do rio Arabanate (o Carapanatuba ?), 
Cuchivara (no Purus), Taroma do Río Negro ... " Na verdade o 
território era grande demais para um só homem, " ... pois leva va 
um ano inteiro para percorrer as muitas ilhas que as duas nac;5es 
de Omágua e Yurimágua ocupavam". 

Em fevereiro de 1689, estando na recém-fu~dada missao 
dos Yurimágua, foi acometido de hidropisia, doenc;a que se 
agravou nos meses seguintes. Em julho, acreditando nao ter 
fo re; as para fazer a viagem rio acima e ten do ti do notícias " ... de 
uns portugueses que haviam subido do Pará até os Cuchivara, 
oito dias abaixo dos Yurimágua, para tirar salsaparrilha, me 
decidi a descer em busca desses portugueses na esperanc;a de 
encontrar algum remédio para meus males". A tropa portuguesa 
já havia descido o rio e Fritz, guiado pelos Cuchiguara, foi atrás 
dela até encontrá-la na aldeia do Urubu, onde assistia o merce­
dário frei Teodósio da Veiga. Aquí o seu estado piorou e André 
Pinheiro, o cabo da tropa, destacou urna canoa para levá-lo as 
pressas a Belém, onde chegou a 11 de setembro /1 mais morto que 
vivo". Aos cuidados dos jesuítas de Belém, Fritz restabeleceu-se 
em tres meses, mas logo ficou sabendo que, por ordem do 
governador Artur de Sá e Menezes, deveria ficar sob custódia no 
Colégio de Santo Alexandre até que chegassem instruc;oes de 
Lisboa, porque em Belém /1 

... com~aram a suspeitar que eu fosse 
espiao perdido, enviado pelo governador do Marañón por parte 
de Castela para explorar seus adiantamentos". Se a doenc;a foi o 
único motivo da descida, ou se esta serviu de pretexto para 
explorar o baixo Amazonas e saber a quantas anda va a expansao 
portuguesa, difícilmente o saberemos. O importante é que o 
episódio assinala o primeiro confronto luso-espanhol pela posse 
do Amazonas: os espanhóis insistindo na vigencia do Tratado 
de Tordesilhas, que fazia passar a linha divisória pela foz do 
Amazonas; os portugueses invocando o ato de posse de Pedro 
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Teixeira na aldeia do ouro, na altura do Japurá, autorizado por 
cédula da Real Audiencia de Quito mas nao ratificado pelo rei . 
Samuel Fritz, embora reiterando a natureza estritamente religio­
sa da sua presen~a no Amazonas, tornou-se porta-voz das pre­
tensóes espanholas nas inúmeras reclama~Oes que encaminhou 
as autoridades portuguesas. 

Finalmente, depois de 19 meses de deten~ao em Belém, 
chegou a resposta de D. Pedro II a consulta do governador: o 
jesuíta devia ser reconduzido as suas miss0es em liberdade, as 
expensas da Real Fazenda. A 8 de julho de 1691, escoltado por 
um cabo e sete soldados, o padre iniciou a viagem rio acima e a 
13 de outubro a comitiva chegou a missao dos Yuritnágua. Aqui 
o cabo revelou que trazia ordens secretas do governador para 
tomar posse do território Omágua e" ... desde logo me intima va 
que me retirasse daquelas províncias por serem da Coroa de 
Portugal" . O jesuíta mostrou-se inflexível na recusa e o cabo, 
provavelmente percebendo que nao poderla fazer frente aos 
índios, que demonstravam apoiar o religioso, resolveu regres­
sar. Passados alguns meses entre os Omágua, Fritz foi para Lima, 
onde relatou suas peripécias ao vice-rei conde de Monclova que 
lhe garantiu apoio material para a missao. Mas quando o je·suíta 
o alertou sobre a necessidade de impedir as incurs0es portugue­
sas pelo rio Solim0es, o vice-rei mostrou-se titubeante e nao 
tomou nenhuma providencia alegando " ... serem também os 
portugueses cristaos católicos e gente muí combativa( ... e) que 
nessas dilatadas Índias havia terras bastante para ambas as 
Coroas ... " Este desinteresse da administrac;ao espanhola pela 
fronteira amazónica iria perdurar nos anos seguintes, deixando 
os jesuítas, quase sempre, a merce das tropas portuguesas. Fritz 
continuou por mais 12 anos, até 1704, encarregado da missao do 
alto .Am~zonas, más percebia cada vez mais que seria impossível 
deter os portugueses. Desde os últimos anos do século XVII 
passou entao a atrair os Omágua, Yurimágua, Aisuari e Ibanoma 
pa.ra San Joaquín, La Laguna e outras miss0es mais seguras rio 
acuna. 

Em 1704 Fritz foi nomeado Superior de todas as miss0es 
do Marañón, tendo como sede La Laguna, no baixo Huallaga; o 
seu lugar junto aos Omágua e demais grupos vindos do Soli­
m0es foi tomado pelo P. Juan Baptista Sanna. Mas os portugue­
ses nao paravam de subir; em 1708 atacaram a nova missao dos 
Yurimágua, pouco abaixo da foz do Napa, levando muitos 
índios. Fritz, Sanna e um destacamento militar vindo de Quito 

160 

desceram o Amazonas dispostos a demonstrar que os portugue­
ses nao seriam admitidos nas miss0es altas. Chegando a foz do 
Japurá, decidiram regressar porque /1 

... nao há mais povoados 
desde aqui até os Taromas do Rio Negro ... " No ano seguinte 
chegaram a La Laguna /1 

••• uns Omágua fugitivos, e dizem que 
toda a Omágua está despovoada ... " Nos 70 anos que se haviam 
passado desde que Acuña as descrevera, as mais populosas 
províncias do Amazonas, Omágua e Yoriman, estavam virtual­
mente desertas. As agress0es portuguesas continuaram até 1714, 
com prisao e mortes de soldados e frades de ambos os lados. Por 
esta época Samuel Fritz~ com a saúde abalada pelas doen~as, já 
fora substituído no cargo de Superior. Transferiu-se para a mis­
sao dos Xeberos, onde viveu mais 11 anos, vindo a morrer em 
1725. 

Durante os quase 40 anos de sua vida missionária, Samuel 
Fritz registrou num diário tudo que lhe aconteceu e lhe foi dado 
observar. Algumas partes do diário se perderam, mas o principal 
foi conservado por seus companheiros no arquivo do Colégio de 
Quito. Entre 1730e1738 um destes jesuítas compilou as monu­
mentais Noticias auténticas del famoso río Marañón y misión apostó­
lica de la Compañía de /esus de la provincia de Quito en los dilatados 
bosques de dicho río. O autor, anónimo, reuniu numa seqüencia 
bem ordenada a história dos jesuítas no alto Amazonas e nos 
seus formadores, desde meados do século XVII até 1738, prece­
dida de notícias gerais sobre a geografia e a etnografía da regiao. 
Como era comum em obras do genero, transcreveu amplamente 
cartas anuas, memoriais e outros manuscritos de seus compa­
nheiros e antecessores. A terceira e última parte da obra trata das 
Notícias das missoes mais modernas do Marañón e o seu capítulo 
terceiro refere-se a Missiio dos Omágua, Yurimágua, Aizuares, lba­
noma e outras nafoes desde o Napo até o Rio Negro. Grande parte 
deste longo capítulo nada mais é do que a transcri~ao de trechos 
do diário de Samuel Fritz; outros trechos foram parafraseados e 
resumidos pelo compilador" ... por seremos seus diários dema­
siado prolixos e terem diversas interru~5es devidas ao desapa­
recimento de algumas folhas ( ... )e suprindo suas falhas com 
noticias que encontrei em algumas cartas de outros missionários 
contemporaneos do Padre". 

As Noticias auténticas permaneceram inéditas no arquivo 
da Real Academia de História de Madri até 1889-1892, quando 
Marcos Jiménez de la Espada as publicou integralmente, com 
introduc;ao, notas e apendices, no Boletín de la Sociedad Geográfica 
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de Madrid (XXVI-XXXIII), em mais de 600 páginas. Jiménez pode 
estabelecer que o autor da obra foi o jesuíta italiano Paolo 
Maroni. Em 1918 Rodolfo García publicou na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, t. 81, 1917: 353-397(Fritz1918) um 
erudito estudo da vida e obra de Samuel Fritz, acompanhado de 
urna traduc;ao do § II do capítulo 3 da terceira parte das Noticias 
auténticas, que consiste no diário da descida do jesuíta de San 
Joaquín de Omáguas a Belém do Pará e sua volta até La Laguna, 
entre fevereiro de 1689 e fevereiro de 1692. García anota que o 
Catálogo dos manuscritos da Biblioteca de Évora, de Rivara, mencio­
na a existencia de urna cópia, com letra do P. Bento da Fonseca 
(1702-1781), do capítulo 3 da terceira parte das Noticias e acres­
centa que o Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasi­
leiro possui cópia daquele manuscrito, nao esclarecendo porém 
se do capítulo inteiro ou somente do seu § 11, ao qual se limita a 
traduc;ao publicada. Em 1922 a Hakluyt Society publicou, em 
traduc;ao inglesa de George Edmundson que merece alguns 
i:eparos, todo o capítulo 3 das Notícias a partir do manuscrito de 
Evora (Fritz 1967). 

Tao importante para a etno-história amazónica quanto o 
Diário de Samuel Fritz é o seu Mapa geographica del Río Marañón 
óAmazonas, desenhado em Belém em 1691. Mede c¡n 119 x 54 e 
reproduz toda a hacia amazónica, com maior fidelidade e mais 
detalhes em sua po~ao ocidental, onde aparecem, entre a foz do 
Napo e a do Japurá, quase todas as aldeias indígenas e as miss5es 
religiosas. Pela terra firme, ao norte e ao sul do Amazonas, estao 
assinaladas as principais tribos de que havia notícia na época. 
Desde o rio Negro até Belém, regia.o que Fritz somente conheceu 
de passagem, a informac;ao é mais pobre e deve ter sido baseada 
em dados obtidos junto aos jesuítas de Belém, entre eles· Betten­
dorff. Para a história dos conhecimentos geográficos, o mapa de 
Fritz representou um avanc;o muito grande em relac;ao ao de 
Sanson (1680) e somente foi superado em 1744 pelo de La Con­
damine. Por aqueles anos o geógrafo frances havia obtido em 
Quito o mapa manuscrito de Fritz e mais tarde o doou a Biblio­
teca Nacional de Paris. Foi publicado em fac-símile no Atlas do 
Barao do Rio Branco sobo n2 86-a e 86-b (Rio Branco 1899). Urna 
versa.o mais conhecida do mapa de Fritz é a que foi gravada em 
Quito em 1707 pelo jesuíta Juan de Narvaez com título El Gran 
Río Marañón ó Amazonas. O formato menor (cm 41x31) levou a 
algumas distorc;aes na localizac;ao de sítios e tribos; embora 
traga, em relac;ao ao original de 1691, alguns dados adicionais. 
No Atlas do Barao do Rio Branco (1899) está sobo n2 91 e foi 
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reproduzido na edic;ao das Noticias auténticas (1889-1892) e na 
versao inglesa do Diário de Fritz (1967). 

O Diário de Samuel Fritz, que forma o corpo das Noticias 
auténticas no tocante ao alto Amazonas, é indiscutivelmente urna 
das quatro principais fontes da antiga etnografía amazónica. 
Comparado aos Descobrimentos de Carvajal e Acuña, históricos 
roteiros de viagem com observac;5es geralmente superficiais 
sobre a populac;ao indígena, e a Descri~ de Heriarte, o único 
tratado sistemático da etnografía ribeirinha do Amazonas, o 
Diário de Fritz é obra de natureza distinta. O genero, que havia 
sido inaugurado por Laureano de la Cruz, associa notas de 
viagem que flagram o processo de despovoamento da várzea, 
observac;oes em profundidade resultantes da convivencia pro­
longada comas comunidades indígenas, e o relato, claramente 
engajado, das investidas portuguesas sobre índios e jesuítas e 
dos incidentes diplomáticos delas resultantes. Os trechos sele­
cionados para esta edic;ao tratam principalmente do primeiro e 
segundo tipo de informac;5es e sao precedidos de urna introdu­
c;ao histórico-geográfica de Maroni (Parte primeira, capítulo 1, § 
XIII-XV). 

O Diário traz notas interessantes sobre a cultura Omágua: 
prática da deformac;ao craniana, ritos femininos da puberdade, 
apresamento e tratamento dos escravos, práticas agrícolas, cren­
c;as religiosas, indumentária, enfeites e armas. Em relac;ao aos 
Yurimágua há urna importante descric;ao das crenc;as e do ritual 
relativo a Guaricaya (ou Guaricana), um ser sobrenatural que 
assumia formas animais e humanas e que periodicamente visi­
tava os povoados para curar os doentes; era recebido ao som de 
flautas especiais e com rituais de flagelac;ao e sua vista era 
proibida as mulheres e crianc;as. Urna série de elementos permi­
tiu associar este culto as chamadas "festas de Jurupari", de 
ampla difusao amazónica em épocas mais recentes (Porro, no 
prelo). Há também referencias dignas de nota aos circuitos 
comerciais Negro-Japurá-Solimaes e Branco-Negro-Solim5es, 
cujos agentes principais eram respectivamente os Manaus e os 
Cauauri ou Caburicena (Porro 1987). Segue-se a estas notícias o 
longo relato da descida de Fritz até Belém do Pará e do seu 
retomo a La Laguna; a narrativa permite reconstituir a localiza­
\ªº das principais aldeias Omágua e dos estabelecimentos Yuri­
mágua, Aisuari, Ibanoma e Cuchiguara no final do século XVII 
(Porro 1981; 1983-84). 
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Durante o regresso de Belém, na missao do Urubu, Fritz 
foi surpreendido pela inusitada reac;ao dos índios do Solimoes a 
notícia de sua detenc;ao pelos portugueses. Urna série de catás­
trofes naturais foram interpretadas como sinais da ira divina 
pelas afrontas que o padre, venerado pelos índios, havia sofrido. 
Dizia-se que os portugueses o haviam despedac;ado, mas que ele 
ressuscitara e que, em conseqüencia, " ... o Pará e todos haviam 
de perecer". A apreensao dos índios, notadamente Yurimágua e 
Aisuari, nao se limitava a integridade física do jesuíta; ela exter­
nava a tensao psicológica e social e assumiu a forma de urn surto 
messiaruco de que o P. Fritz, nao sabemos se totalmente a sua 
própria revelia, foi o protagonista. O surto prosseguiu pelo 
menos até o ano de 1700 e sua autenticidade é atestada pelas 
fontes portuguesas. Frei Teodósio da Veiga, o missionário do 
Urubu, confessou a Fritz que os índios " ... estavam todos alvo­
r~ados e já nada queriam dos portugueses senao que os dessem 
ao padre ... "; e anos mais tarde escreveu ao P. Bettendorff, em 
Belém, que os pajés diziam " ... que os índios se haviam de 
converter em brancas e os brancas em índios" (Bettendorff 
1910:494). Nessa efervescencia religiosa é possível identificar os 
trac;os característicos das fases preliminares comuns aos movi­
mentos messianicos: o estado de penúria, a frustrac;ao, o poder 
aglutinador do carisma e a esperanc;a messianica. A lideranc;a do 
jesuíta e o papel que ele desempenhou ao proteger os índios 
contra os portugueses veio inserir-se no arquétipo que a mitolo­
gía indígena proporcionava através da figura de Guaricaya, 
divindade que Fritz assegurava ter derrotado e que os índios 
acreditavam ter ele vindo substituir. A expectativa de inversao 
das relac;C>es interétnicas de dominac;ao e subordinac;ao, atestada 
por freí Teodósio, constituí um precedente do salvacionismo 
milenarista que encontraremos no século XX entre os Tukuna do 
Solimoes e os Canela e Krahó do Maranhao e Goiás (Nimuenda­
ju 1952; Crocker 1967; Melatti 1972; Porro, no prelo). 
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NOTÍCIAS AUTENTICAS DO FAMOSO RIQ MARAÑÓN 

e missao apostólica da Companhia de ]esus da Pr0víncia de Quito 
nos dilatados bosques do di to río.• 

(1738) 

Parte I, capítulo 1 

§XIII 

Registram-se ambas as margens do Marañón e os ríos que 
entram nele, principalmente pela banda do Sul, desde o Napo 
até o Río Negro. 

Além do Putumayo e do Yupurá, muitos outros rios e 
nac;aes se encontram desde o Napo até o Rio Negro, dos quais, 
assim como do restante do Marañón, muito poucas sao as notí­
cias que até o momento ternos os missionários castelhanos, por 
estarem essas terras e ríos em poder dos portugueses do Grao­
Pará. Anotarei contudo brevemente o que ouvi dizer dos pró­
prios portugueses pelos anos de 1730 e 31, por ocasiao de terem 
subido alguns deles as nossas reduc;oes no intuito de entabular 
comércio ou levar escravos de algumas nac;oes infiéis. 

Urna escassa jornada abaixo das juntas do Napo como 
Marañón sai da banda do Sul um rio médio chamado Mutauay, 
que é o rio principal da nac;áo dos Mayoruna da qual, assim 
como de muitos pequenos riachos que ela ocupa, se dirá em 
relac;ao a parte. 

Quase em frente ao Mutauay sai a mao esquerda outro rio 
semelhante chamado Apayuca, em cujas proximidades vive 
urna parcialidade de índios Payagua ou Payaguaque, que espe­
ra-se em breve amigar. As terras destes se estendem até outro rio 
chamado Uerari, que saino Marañón outra jornada mais abaixo 
no lugar em que, missionando neste rio o P. Samuel Fritz, esteve 
a principal reduc;ao dos Omágua, chamada S. Joaquín. Hoje em 
dia, meia hora mais abaixo, comec;aram neste mesmo sítio outra 
nova reduc;ao uns catecúmenos Caumari e Peva que viviam no 
rio Wiquita, meia jornada mais abaixo, como também se d_irá em 

* MARONI (1738) 1889-1892. 
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outra parte; e é este hoje em dia o término ou limite até onde se 
estendem nossas miss6es, por terem-se apoderado com violen­
cia os paraenses de todo o mais.1 

Daqui até perto do Yapurá, quando entrou para missionar 
os Omágua, que foi pelo ano de 1685, encontrou o P. Samuel, só 
no Marañón, mais de 50 ilhas povoadas por quatro diferentes 
nac;5es, Omágua, Yurimágua, Aic;uare e Ibanoma. Formou com 
e~ta~ cerca de 38 reduc;5es, das quais as mais populosas e prin­
c1pa1s eram a de San Joaquín, que citamos há pouco; Guadalupe, 
tres jornadas mais abaixo;2 San Pablo, depois de mais tres e 
Nuestra Señora de las Nieves de los Yurimáguas, entre o Yutaí 
e o Yapurá.

4 
Além dessas quatro nac;oes que viviam em ilhas, o 

P. Samuel amigou e come<;ou a aldear muitas outras nac;oes da 
terra f.irme, como sao os Caumari, Peba, Ticuna, Cauysana, 
Guara1cu e outras. De todas estas nac;oes e povos restam no 
presente só cinco, e estes muito reduzidos, que sao S. Pablo, S. 
Cristó~al de Ibiraté, Taracuatuba, Parahuari e Tefé, que sao os 
que hoJe os portugueses ocupam e tem por missionários alguns 
religiosos do Carmo.5 Todo o resto da gente ou a levaram como 
escravos ao Pará, ou se retiraram para outros ríos e lagunas. De 
modo que, hoje em dia, ao descer pelo Marañón, fora de ditas 
reduc;oes, nao se acha nem rastro de gente desde o Napo até o 
RioNegro. 

Quanto aos rios que saem ao Marañón pela banda do Sul, 
sao tres os que os portugueses nomeiam e conhecem por terem 
entrado neles em busca de infiéis. Um é o Yauari, que sai como 
cinco jornadas abaixo dorio Uerari. É este o término até onde se 
estendem as terras dos Mayoruna. Urna de suas cabeceiras, 
conforme ternos dito acima, aproxima-se muito do Ucayali. Ali 
perto, por relac;ao dos Omágua, vivem os Auanatuí, que falam 
a língua Cocama e sao muito temidos pelos vizinhos por seu 
valor e destreza na guerra. 

O outro rio é o Yutaí ou Yetaú, que entra no Marañón tres 
jornadas abaixo do Putumayo. Por ser rio mui caudaloso, se 
deduz que de~e das proximidades do Cuzco e alguns suspeitam 
ser ele o Beru, que passa pelas províncias dos Moxos, embora 
outros tem por mais provável que aquele rio é o Yuruá, do qual 
se falará em breve. Pode ser que o Beni, como sucede com muitos 
outros rios, se reparta em dois brac;os, e que por conseguinte seja 
mae de um e outro rio.6 Quais nac;oes vivem no presente perta 
do Yetaú nao o pude averiguar pois os portugueses, que entram 
neste e noutros rios a cac;a de infiéis, nao perdem tempo em 
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averiguar os nomes e costumes das nac;5es. Todo o seu cuidado 
está em ajustar o número de cativos que necessitam para suas 
negociac;é>es e lavouras. 

O terceiro rio caudaloso que vem do sul e entra no Mara­
ñón duas jornadas antes de chegar ao Negro é o Yuruá, do q:ual 
dizia há pouco que é provavelmente o Beni, que vem da provín­
cia dos Moxos, embora ninguém, que eu saiba, averiguou até 
agora a verdade. Viviam e ainda vivem provavelmente nele 
várias nac;5es infiéis. Os mais imediatos ao Marañón foram os 
Cuchivarai, dos quais no presente nao há memória, por terem 
em parte marrido as maos dos Taroma do Rio Negro, seus 
capitais inimigos, e em parte por terem sido levados como 
escravos ao Pará.7 Daqui até o Negro contam-se 50 e mais léguas, 
aonde no presente nao há rastro de infiéis nem de cristaos. 

§XIV 

Río Negro 

Oeste rio, que é o mais caudaloso de quantos entram no 
Marañón, já tenho dito, falando do Caquetá, o que parece mais 
provável a respeito da sua origem. Como esteve, e ainda está em 
grande parte povoado de infiéis mais que qualquer outro, muito 
o percorreram e percorrem com suas tropas de resgate os portu­
gueses desde o seu primeiro descobrimento; e como no princípio 
nao encontraram resistencia, muitíssimos sao os escravos que 
das nac;5es mais próximas ao Marañón tem lavado para o Pará. 
Nao puderam, contudo, adiantar muito para cima suas conquis­
tas, por terem-se deparado com algumas nac;5es de muito valor 
que lhes tem feito resistencia até com armas de fogo, que com­
pram dos holandeses em troca de escravos. Um portugues que 
andou alguns anos com a tropa por aquele rio disse-me que 
durante quatro anos inteiros muito lhes havia dado que fazer 
um principal da nac;ao dos Manaos chamado Aiuricaba que 
vivia a vinte dias de navegac;ao pelo rio acima. Andava este 
muito orgulhoso com bandeira holandesa numa embarcac;ao 
que havia tirado a um ca pitao portugues, fazendo-se temer por 
todos. Outro principal da mesma nac;ao, seu inimigo capital, 
chamado Caba, vendo que nao podia fazer-lhe frente, pediu a 
ajuda dos portugueses os quais, depois de muitas escaramuc;as, 
prenderam finalmente Aiuricaba; mas ao levá-lo preso ao Pará, 
outros cativos infiéis mataram os soldados que o escoltavam e o 
Aiuricaba, com grilh5es e algemas, atirou-se ao rio. Deram-no 
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entao por afogado e morto, ~as ao cabo de alguns m~s~s corria 
noticia de que andava pelo no Yapurá fazendo destnuc;ao e que 
numa luta havia morto outro principal chamado Demane. Os de 
sua parcialidade haviam-se armado no próprio Rio Negro com 
os Daraés e Maiapenas, na<;Oes de infléis que vivem acima dos 
Manaos. A estes estavam atualmente fazendo guerra os portu­
gueses e com muito trabalho os haviam destr~ado num povoa­
do chamado Caramari, onde (aqueles) haviam-se feito fortes. 

Dos Caripuna ou Guaranacua que vivem no Rio Branco, 
que entra no Negro pela banda do mar (leste), referiu-me o 
mesmo portugues que hoje em dia estavam quase totalmente 
consumidos com as guerras sangrentas que os do Pará lhes 
haviam feito a título de que contratavam e levavam escravos aos 
hereges holandeses que, desde o Suriname, andavam por ali. 

Tem ao presente os ditos portugueses, na boca deste Rio 
Negro, uma boa fortaleza, que acabaram de construir no ano de 
1690 e que.chamam vulgarmente Taromá por uns índios deste 
nome que vivem ali perto, e sao os que tinham suas guerras com 
os Cuchivarai. 

Mais acima tem outras duas ou tres reduc;0es qu~ lhes 
servem de escala para subir e fazer guerra e buscar resgate entre 
na<;0es infiéis, e sao Caburi, nas juntas de um rio deste nQme que 
entra no Negro;8 Carayai, quatro jornadas mais acima, e outra e 
outras da na<;ao recém-conquistada dos Manaus. Nao duvido 
que muitas mais teriam se nao tivessem levado a gente ao Pará 
e a beira do mar. Um portugues, homem engenhoso natural do 
Brasil, disse-me que comos Tapuya (assim eles chamam os 
infiéis) que nesses anos haviam levado para babeo, se poderiam 
ter formado pelo menos 30 aldeias populosas. 

§XV 

Dos demais ríos e na~oes até o mar do Norte 

Para a notícia do restante dorio e povoa.;0es que há até o 
mar poderla remeter o leitor ao Diário do P. Samuel Fritz, que 
transcreverei falando da missao dos Omágua; mas como nesses 
anos tem havido algumas mudan.;as e novos descobrimentos, 
direi o que também ouvi contar pelos portugueses que andam 
por lá. Pelo que toca as distancias, advirto que desde o Rio Negro 
até a fortaleza do Curupá o que normalmente se anda em um 
diario abaixo, que é como 12 ou 14 léguas, anda-serio acima em 
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dois días. Desde Curupá até o mar, devido as marés que sao mui 
perceptíveis, anda-se ao descer quase tanto quanto se anda ao 
subir. 

Seguindo pois o rumo do Marañón, o que primeiro se 
encontra na banda do Norte, ao descer um dia de navegac;ao 
depois dorio Negro, é a boca dorio, M~tari, onde. está. u~a 
reduc;ao ou aldeia do mesmo nome, de indios Aroaqw, ass1stida 
por um missionário de N.S. das Merces, o qual .tem também.a 
seu cargo outra aldeia chamada Urubu, que fica a outro no 
distante do Matari um dia escasso de navega<;ao. 

Nestas proximidades sai ao Marañón, na banda ~o Sul, o 
famoso rio Madeira, e perto da sua boca há um~ gran~e ilh~ ~ue 
foi habitada em outros tempos, antes pelos Tup1namba fugitivos 
do Brasil, depois pelos Guayarises. Hoje em dia está sem mora­
dores.9 

Subindo pelo rio Madeira urnas 50 léguas, encontra-se 
Abacaxis, reduc;ao des missionários portugueses ~a . Compa­
nhia, os quais tem a seu cargo quase todas as dema1s reduc;~ 
situadas na banda do Sul até o Grao-Pará. Segue-se a Abacax1s, 
na margem do mesmo rio Madeira, outra :educ;ao de índios 
Turace, recém-fundada. Também por esse no, no ano de 1723, 
um certo Palheta, portugues, depois de quase tres meses de 
árdua navegac;ao, em que por maís de 20 días foi preciso arrastar 
as canoas sobre pedras, encontrou-se por fim comas miss0es dos 
Moxo da provincia do Peru, de acordo como que me contou um 
soldado que o acompanhou neste descobrimento. 

Voltando ao Marañón, dois días abaixo do Urubu na 
mesma banda do Norte está Uatema, aldeia dos Padres Merce­
dários, 10 e depois de quase outro tanto de nav~ga~ao, na ban~a 
do Sul, Tupinambarana, reduc;ao da Compa~1a, }unto a um no 
muito caudaloso que tem o mesmo nome. Os indios moradores 
desta reduc;ao sao hoje em día os Andirace e Ciriato.11 

Um día de camínho mais ababco, ao Norte, entra-se em 
outra laguna que nasce de um rio que chamam Samundás12 e que 
tem nas suas margens urna populosa reduc;ao do mesmo no~e, 
missao dos Padres Capuchinhos chamados vulgarmente os P1e­
dosos. Este rio, segundo a demarcac;ao do P. Acuña, deveria ser 
o rio das Amazonas, a quem dá o nome de Cunuri ou Conduri. 
Com mais razao poder-se-ia apropriar este nome ao outro rio 
que se segue poucas léguas depois, que os portugueses chamam 
das Trombetas e o P. Acuña Urbcamina, posto que a pouca 
distancia deste rio vivem, entre morros, os índios Conduri. 
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· Pouco depois da boca deste rio, estreita-se o Marañón pelo 
espa\o de quatro léguas, de modo que chega a ter de largura algo 
menos de urn quarto de légua, posto que desde as juntas do Rio 
Negro a largura do rio é normalmente de tres ou quatro léguas 
e as vezes mais. Na entrada do estreito, a mao direita, cons­
truíram os portugueses há poucos anos urna fortaleza ou casa 
forte c.hamada Pauchis, 13 que é a única em todo o rio de algum 
prove1to para cortar o passo aos navegantes e piratas dorio. 
Aqui também assiste um missionário capuchinho. 

Desde a saída do estreito até o rio Topajós, conta-se dia e 
meio de navega\ao. Na metade do caminho, em terra alta a 
banda do Norte, está Surubiu, aldeia de índios Babois assistida 
por outro missionário capuchinho.14 Na boca do Topajós há 
fortaleza e aldeia da Companhia, a quem pertencem também 
duas outras redu\OeS novas que sao Arapion e Meteopu, funda­
das a beira do mesmo rio. 

Desde Topajós até Curupá os navegantes demorara nor­
malmente quatro dias. Passa-se neste caminho junto a outro 
forte de pouca monta chamado Paru, que está na boca de um rio 
do mesmo nome, e a cinco aldeias dos Padres Capuchinhos, duas 
delas na banda do Norte, junto a dois rios de quem tomam o 
nome, que sao Curupatuba e Urubucuará.15 As outras tres, cujos 
nomes sao Maturu, Arapió e Cabianá, estao perto de Curupá, 
que é a fortaleza mais antiga que os portugueses tem no Mara­
ñón e onde reside normalmente o superior dos missionários 
capuchinhos. 

Quase em frente ao Paru desemboca na banda do Sul 
outro rio mui caudaloso que chamam Xingu ou Aoripana. O P. 
Acuña o chama Paranaíba. Subindo por este rio, enco~tra-se 
depois de tres días urna redu\ao chamada também Xingu, que 
é da Companhia. A esta seguem-se mais acima outras tres de 
índios recém-conquistados . 

. ~ oltan~o de novo ao Marañón, encontra-se aquí urna 
multidao de ilhas que formam um formoso arquipélago e que 
f~e~ com que o rio se reparta em diferentes bra~os dos quais o 
pnnc1pal, que conserva o nome de Amazonas, 6 corre direto 
desde Curupá até o Grao-Pará e mar do Norte pela distancia de 
100 léguas. Estas sao normalmente divididas pelos navegantes 
em 12 jornadas, tanto na descida como também na subida. Nas 
tres primeiras nao se encentra povoa\ao alguma. N~ quarta 
chega-se a Guaricuru, na quinta a Urucará, ambas aldeias da 
Companhia povoadas de valentes Nheengaíba, outrora mora-
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dores de urna ilha mui extensa que está quase de frente a ambas 
as aldeias e tem sido por algum tempo a Rochela do Marañón, 
segundo refere o P. Antonio Vieira, apóstolo daquela na~ao, em 
carta escrita pelo ano de 1660 ao rei de Portugal. Na sexta jornada 
encontra-se, junto a urna formosa laguna, outra aldeia da Com­
panhia chamada Bocas, de uns índios que antigamente também 
viviam em outra ilha. O motivo deste e outros índios terem 
passado a viver na terra firme é que no tempo da enchente as 
ilhas nao poucas vezes ficam em grande parte inundadas. 

Depois de outros dois dias de navega\ao, entra-se no rio 
T ocantins, que é um dos mais caudalosos e antigamente povoa­
do por muitíssimos gentios. Ainda ignora-se sua origem. Sus­
peitam alguns que é próxima a alguma cidade do Brasil, porque 
há índios que dizem ter visto em suas margens muito gado 
pastando e também grandes povoa\OeS de gente branca. Outros 
atribuem tudo isto a fantasia. 

Por este rio adentro está Camota, aldeia a que também dao 
o nome de vila, onde assistem alguns Padres Mercedários. É 
onde ós que sobem do Pará costumam abastecer-se de farinhas 
e de outras coisas necessárias a viagem. 

Desde Camofta (sic) até o Grao-Pará há mais dois dias de 
caminho em que se passa junto a duas ilhas, Samurna e Morti­
guara, povoados com alguns índios. Depois do Pará há ainda 
outra jornada até o mar e a ponta Oriental, onde há urna pequena 
vila chamada Vigia, e entre esta e o Pará há duas outras aldeias 
pequenas, ou por melhor dizer estancias chamadas Mamayacu 
e Tanapará ( ... ) 

Parte 111, capítulo 3 

§1 

Pacifícafao e costumes dos Omágua 

A missao mais gloriosa que o zelo dos filhos da Compa­
nhia empreendeu nas margens do Marañón e que a cobi\a dos 
portugueses do Grao-Pará destruiu quase por completo, é a dos 
Omágua, Yurimágua, Aizuare, lbanoma e outras na~Oes que 
habitavam as ilhas do dito rio, desde a barra do Nap,o até a boca 
do Rio Negro, pelo espa\o de mais de 500 (?) léguas. 7 Qual tenha 
sido a situa\ao que antigamente tiveram essas na\OeS e qual a 
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que tem no presente, já foi indicado o suficiente nas "Noticias 
Gerais" (Parte 1, capítulo 1). 

A principal e mais numerosa· dessas na<;é>es, a quem as 
demais temiam muito antigamente, é a dos Omágua, oriundos 
provavelmente dos Tupinambá do Brasil, como o dá a entender 
o seu idioma, que pouco se diferencia daquele que os portugue­
ses chamam Língua geral, ou dos Tupinambá, que segundo di­
zem estendia-se a muitas na<;0es do Brasil 

Os portugueses chamam vulgarmente os Omágua com o 
nome de Cambeba ou Camga-Peva, que quer dizer ca~as 
chatas, porque o distintivo dessa na<;ao é o ter a testa achatada e 
plana como a palma da mao; e nisso, até os dias de hoje, p0em 
toda a sua vaidade, em especial as mulheres, que chegam a 
zombar e insultar as de outras na<;oes dizendo que tema ca~a 
redonda como cuia (" pilche") ou caba<;a, como os selvagens do 
mato. Para isso vao pouco a pouco achatando, com muito cui­
dado, a ca~a das crian<;as pequeninas, aplicando-lhes a testa 
urna tabuinha ou um amarrado de canas partidas, com um 
pouco de algodao para nao feri-las e amarrando-as de costas 
contra urna prancha que lhes serve de be~o. Ao indagar a 
origem desse costume, responderam-me que em certa ocasiao os 
seus antepassados haviam visto o Diabo com a ca~a presa 
entre tábuas dessa maneira e que dele haviam aprendido essa 
moda, até agora sem dúvida ignorada pelas mulheres européias. 
Outro costume notável tem esses bárbaros, que é de, ao com~a­
rem as regras as meninas donzelas, pendurá-las numa rede 
dentro de um toldo junto a cumeeira da casa e deixá-las ali 
penduradas durante oito e as vezes mais días, dando-lhes, para 
seu sustento, a cada 24 horas, um pouco de mandioca seca e 
bebida com parcimónia, e algodao suficiente para que se entre­
tenham fiando por todo aquele tempo18

-E. Ao cabo do mes19 as 
descem, as levam ao rio e as lavam dos pés a ca~a, depois as 
pintam até a metade do corpo e, enfeitadas com plumagens, as 
levam em andores de volta as suas casas, com grande acompa­
nhamento de dan<;as e música. Lá, todas as mulheres que estive­
rem presentes lhes oferecem urna pequena dose de bebida 
compelindo-as a beber; em seguida um índio, o mais anciao, 
dando-lhes uns golpes nas costas com um pauzinho, lhes pé3e 
um nome que conservam para toda a vida. Depois dessa fun<;ao 
é lícito a qualquer homem pedí-las a seus país por esposas; antes 
disso seria para eles delito digno de repreensao, porque, dizem, 
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nao estando curadas dessa maneira, as mulheres nao sao de 
•t . 'd ~'E prove1 o nem para s1 mesmas nem para seus man os . 
No demais sao os Omágua, em geral, homens de estatura 

mediana, robustos e mais escuros que os índios do mato; sao 
muito curiosos, falantes e altivos; cada um tem normalmente em 
sua casa um ou outro escravo ou criado de alguma na<;ao da terra 
firme, que adquiriu em ocasiao de guerra ou comprou em troca 
de ferramentas, roupas ou coisas semelhantes. Quando o sober­
bo Omágua está senhorialmente deitado em sua rede, manda o 
criado ou criada, escravo ou escrava providenciarem a comida, 
trazerem a bebida e outras coisas do genero; no demais os tratam 
com muito amor, como a seus próprios filhos, lhes dao roupas, 
comem no mesmo prato e dormem sob o mesmo toldo sem 
fazer-lhes a menor vexa<;ao. Nos tempos do seu paganismo 
faziam entradas no interior dos bosques em busca desses escra­
vos, assaltavam as casas a mao armada, matavam cruelmente 
velhos e velhas e levavam presos os m~os para seu servi<;o. Esse 
costume tao injusto sempre foi fomentado, e continua a se-lo até 
os días de hoje por muitos portugueses entre os índios que esta.o 
sujeitos ao seu domínio, oferecendo-lhes ferramentas e outros 
generos e abrigando-os com amea<;as a manter guerras com 
outras na<;é3es bárbaras a fim de obter escravos para dar aos 
portugueses. 

A pesar disso os Omágua orgulham-se de sempre ter tido, 
mesmo antes de ser cristaos, urna espécie de civilidade ("poli­
cía") e govemo, vivendo muitos deles urna vida sociável, de­
monstrando grande sujei<;ao e obediencia aos seus principais 
curacas e vestindo-se todos, tanto homens como mulheres, com 
alguma decencia; isso o atribuí o P. Acuña a comunica~ao que 
alguns tiveram com os espanhóis da govema~ao de Quijos no 
río Napo21

-E. Também pode ser que tenham aprendido esse tipo 
de civilidade dos Tupinambá e Caboclos do Brasil, de onde parece 
que foram pouco a pouco subindo ao alto Marañón pois, como 
foi dito em outra parte22

-E, foi breve a comunica<;ao e o trato que 
tiveram, mesmo os Omágua de Napo, com os espanhóis e, 
provavelmente, nenhuma, antes da descida do P. Acuña, os da 
Grande Omágua que viviam nas ilhas do Marañónn-E. 

Hoje em dia os homens usam cal<;as e camiseta de algodao 
tecidas e pintadas muito curiosamente; as mulheres contentam­
se com dois peda<;os do mesmo pano, um dos quais lhes serve 
de tanga e com o outro cobrem mal e mal os seios, pintando o 
resto do corpo e também o cabelo como suco, mais negro que o 
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da amora, de urna fruta silvestre que chamam jagua. Com ele os 
homens pintam principalmente as pernas, maos e barba, imitan­
do ~uriosamente as barbas, !uvas e botinas ou meias dos espa­
nhóis. Suas armas sao normalmente a flecha e a estólica, de cuja 
forma se disse em outra parte; com elas flecham a cac;a no mato 
e os peixes no rio e também pelejam com outros índios. Hoje 
usam também, as vezes, lanc;a, dardo e bodoquera, 24 que sao 
armas próprias de índios de terra firme ou, como eles dizem, 
Tapuya. As rodelas que levam para se defender quando vao 
pelejar sao·4e canas partidas e firmemente tranc;adas, distinguin­
do-se das dos Ta puya, que sao de couro de anta, de raízes grossas 
ou tecidas com fios de chambira. 

As sementeiras ou chagras de mandioca e banana25 de que 
se sustentam e as casas e ranchos em que vivem, estao geral­
mente situadas em ilhas, praias e margens dorio, todas elas 
terras baixas e alagadic;as; e embora a experiencia lhes ensina 
continuamente que na época da enchente grande do rio ficam 
sem lavoura (chagra) e nao poucas vezes sem casa em que viver, 
nem por isso se resolvem a viver e fazer suas sementeiras na 
mata e em terra alta afastada dorio, dizendo que a moradia dos 
seus antepassados tem sido sempre o rio Grande, e que a mata 
é lugar próprio dos Auca e Ta puya. Para que, portanto, nao lhes 
faltem víveres na época da enchente grande, que comec;a por 
volta de marc;o e dura até junho, e também depois dela, até ter 
os frutos das novas sementeiras, fazem suas colheitas em janeiro 
e fevereiro e guardam o milho pendurado nas casas; a mandioca 
("la yuca y mandioca") a enterram em covas bem revestidas de 
folhas largas; assim a conservam debaixo da água e da terra, nao 
somente por meses, e sim por um ou dois anos e até mais, 
retirando, d.epois que comec;a a baixar o rio, a que precisam para 
o gasto e de1xando o resto enterrado; e embora essa mandioca se 
corrompa, bem espremida é melhor e de mais ~ustento do que 
fresca, e com ela fazem suas bebidas, farinha e beiju (" cazaves"). 
Enquanto dura a enchente, vivem as pessoas sobre uns jiraus 
("barbacoas")2

6-E que fazem de cascas de árvores, entrando e 
saindo de suas casas em canoas; e nao há quem o estranhe, 
porque o seu viver é andar continuamente por rios e lagunas 
pescando e remando, no que sao destros mais do que qualquer 
outra nac;ao. Tem os Omágua outros costumes dignos de pública 
memória, que serao assinalados no decorrer desta relac;ao, como 
também os dos Yurimágua e de outras nac;é>es próximas. 

174 

!-

No tocante a religiao parece que na sua gentilidade tive­
ram algum conhecimento do supremo autor da Natureza, ao 
qual chamavam pelo nome de Zumi Topana, embora jamais lhe 
tenham prestado, que eu saiba, qualquer espécie de culto, como 
(também) as demais nac;0es do Marañón.Como diabo nao duvi­
do que tratassem muitos deles familiarmente e aprendessem 
dele vários abusos e maleficios para suas vinganc;as. Hoje, a 
maioria deles, presam-se muito de serem grandes feiticeiros e 
costumam ameac;ar os índios de outras nac;aes dizendo que os 
vao enfeitic;ar se nao lhes concedem o que lhes pedem; mas essas 
me pareceram, a maioira das vezes, palavras arrogantes e sem 
fundamento para fazerem-se temer. 

*** 

(No ano de 1686), tendo chegado da Alemanha a Quito e 
dali passado ao Marañón o P. Samuel Fritz, natural do reino da 
Boemia, varao escolhido por Deus para apóstolo daquelas gen­
tes, o P. Francisco Viva, que pouco antes havia sucedido ao P. 
Lucero no cargo de superior das missé>es, determinou confortar 
os Omágua dando-lhes por missionário o dito Padre. 

*** 

Andava portanto o Padre, todo o ano, de ilha em ilha, com 
extremo incomodo e perigo navegando aquele pequeno mar, 
que talé o Marañón depois de juntar-se ao Napo, conduzido 
muitas vezes semente por rapazes, sem parar mais do que o 
necessário em cada povoado, batizando os meninos, exortando 
e pregando aos adultos. Com isso quase toda a nac;ao, em menos 
de tres anos, fez-se capaz do batismo; construíram-se muitas 
igrejas ou capelas e instituiu-se por todas as partes reza e dou­
trina ao uso dos povoados cristaos. O povoado principal, onde 
por vezes o Padre residía por mais tempo devido a ser maior e 
próximo as missé>es de rio acima, chamou-se San Joachim (de 
Omágua). 

*** 

Pelo trato continuo que tinha com os Omágua em suas 
apostólicas peregrinac;é>es, o padre chegou a ter muitas notícias 
de outra nac;ao mais abaixo que chamam Yurimágua, conforme 
pode coligir também do diário do P. Acuña.27 Contavam-lhe 
muitas coisas sobre as suas habilidades; traziam-lhe um tipo de 
tac;as que chamamos vulgarmente pilches, que as mulheres pin­
tavam com muito primor;28 referiam-lhe os seus costumes, me-
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nos bárbaros que os dos demais, e urna espécie de civilidade com 
que se governavam, vivendo todos sujeitos ao arbítrio de um 
curaca principal, do que o Padre concluiu que deveriam ter boa 
disposic;ao para sujeitar-se ao jugo evangélico. Concebeu assim 
um grande desejo de reduzi-los e resolveu descer (o río) para 
ve-los em suas rancharias. Já tinham os Yurimágua algumas 
notícias do Padre e tao boa opiniao de seus costumes e prodigio­
so obrar, que duvidavam se era homem mortal ou espírito do 
outro mundo; e como um espírito mau os dominava29 e manti­
nha sujeitos com tanto despotismo que de vez em quando che­
gava de repente e os ac;oitava cruelmente, e quando se ia, 
embarcando numa canoa e desaparecendo da vista de todos 
sumindo nas profundezas no Marañón, receavam alguns que o 
Padre fosse outro espírito semelhante. Mas quando (o padre) 
chegou as suas terras e viram o seu modo diferente de tratá-los, 
com agasalho e carinho, saíram todos dos seus esconderijos, de 
onde o haviam estado olhando por um tempo com muito temor 
e receio, e todos unanimes o receberam com grandes sinais de 
júbilo e alegria. Em seguida, informado o Padre sobre o espírito 
mau que os dominava, benzeu e fincou em lugar público urna 
cruz, assegurando a todos que daí por diante o maligno nao teria 
tanto poder sobre eles e nao se atrevería a chegar as suas casas, 
como de fato aconteceu, admirando-se todos da virtude daquele 
prodigioso madeiro. 

*** 

Viu-se portanto (o padre) abrigado a descer repetidas ve­
zes as suas terras para instruí-los, como fazia com os Omágua, e 
com isso foi crescendo o trabalho das suas apostólicas peregri­
nac;oes. Já nao bastava ele sozinho para seara tao grande, pois 
leva va um ano inteiro para percorrer as muitas ilhas que as duas 
nac;aes de Omágua e Yurimágua ocupavam; e depois que tam­
bém os Aizuare, lbanoma e outras nac;oes mais próximas ao Rio 
Negro se lhe fizeram amigas, parecía impossível poder acudir a 
todas. 

*** 

Para benefício dos eruditos copiarei aqui, ao pé da letra, 
o Diárío de sua descida até o Pará e regresso desde o Pará até o 
povoado de La Laguna, cabec;a das missaes de Mainas, conforme 
o deixou escrito o próprio Padre( ... ). 

176 

) 

§ II 

Diário da descida do P. Samuel Fritz, missionário da Coroa de 
Castela no río Marañón, desde San /oachim de Omáguas até a 
cidade do Griio-Pará, no ano de 1689; e regresso do mesmo Padre 
desde essa cidade até o povoado de La Laguna, cabe~a das missoes 
de Mainas, no ano de 169130-E. 

Para escapar da grande enchente que costuma haver nesse 
río todos os anos, em fins de janeiro de 1689 desci da reduc;ao de 
San Joachim de Omáguas, que é princípio da minha missao,31 

para a aldeia dos Yurimágua. No caminho fui visitando urnas 
poucas aldeias dos Omágua, doutrinando-os de passagem. Dos 
demais passei ao largo, pelas águas '\ue já vinham crescendo. 
Em fevereiro cheguei aos Yurimágua, 2 onde fizemos igreja ou 
capela dedicada a Nossa Senhora das Neves. 

*** 

A gente Yurimágua e Aizuare,33 ainda que sejam nac;óes 
diferente e de diversas línguas, tem quase os mesmos costumes. 
Andam completamente nus; contudo, pouco a pouco, vao ado­
tando as vestes e as índias já aprendem a tece-las. 34 O sustento, 
forado que lhes dá o rio, é beiju (casave) e farinha que fazem de 
mandioca. O comércio que tem com outras nac;aes é de cuias 
(" tetes o pilches"), que suas mullieres pintam vistosamente. 
Antigamente os Yurimágua eram muito belico~os e senhores de 
quase todo o rio de Amazonas· e suas mulheres (segundo ti ve 
notícias) pelejavam com flechas tao valerosamente como os 
índios, parecendo-me a mim ter sido (com elas) o encentro que 
teve Orellana, raza.o pela qual pos a este grande rio o nome de 
Amazonas.35 Agora, porém, estao muito acovardados e consu­
midos pelas guerras e cativeiros que tem padecido e padecem 
dos moradores (vecinos) do Pará. Suas aldeias eram de urna légua 
e mais de extensa.o de casarlos; mas depois que se viram perse­
guidos, retira~am-se muitos para outras terras e ríos para ficar 
um pouco ma1s seguros. 

Enquanto estive nesse povoado de Yurimágua, também 
já inteiramente inundado, sobre um jira u ou palanque de cascas 
de árvore, caí enfermo de febres ardentíssimas e hidropisia. 

*** 

Quase toda a gente do povoado anda va retirada em busca 
de terra e frutas silvestres para nao perecer, porque o seu man-
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timento, que é a mandioca, estava enterrado debaixo da água; e 
eu, para meu sustento, fisgava as vezes alguns peixinhos e 
mendigava urnas bananas, que era preciso mandar vir dos Ai­
zuare, rio abaixo. 

Notável foi o que entao averigüei nesse povoado dos 
Yurimágua, e foi que numa bebedeira que faziam, ouvi, do 
rancho onde pousava, tocar urna flauta (" flautón") que me 
causou tal susto que nao pude agüentar o seu tom; mandei que 
parassem de tocar aquela flauta; perguntei o que era aquilo e me 
responderam que daquela maneira tocavam e chamavam Gua­
ricana, que era o Diabo, que desde o tempo de seus antepassados 
vinha em forma visível ("visiblemente venía") e assistia em seus 
povoados e lhe faziam sua casa sempre apartada do povoado, 
dentro do mato, e lá lhe levavam bebidas e os enfermos para que 
os curasse. Fui perguntando com que rosto ou figura vinha. 
Respondeu-me o chef e (" curaca") chamado Mativa: - "Padre, 
nao o posso explicar; só sei que é horrível e quando vinha, todas 
as mulheres e meninos fugiam, somente ficava os grandes e 
entao tomava o Diabo um a<;oite que para esse fim tínhamos 
preparado, <Jeito) de urna correia de couro de vaca marinha, e 
nos a~oitava no peito até tirar-nos muito sangue. Na ausencia do 
Diabo, o a~oitador era um velho, do que ainda nos ficam cicatri­
zes grandes no peito. Fazíamos isto, dizem (sic), para fazer-nos 
valentes. As figuras que tomava (assumia) eram de tigre, porco e 
outros animais; ora se fazia gigante, ora anao." Perguntei mais, 
se lhes havia dito algo de mim, ou que nao me admitissem ou 
(que) me matassem; respondeu que as vozes que dava nao eram 
articuladas, "e desde que viestes - dizia o chef e - a primeira vez 
e plantastes a cruz, já nao quer vir mais ao povoado nem quer 
curar mais os enfermos que alguns levam a sua casa; por isso a 
vós os levamos agora para que lhes rezeis o Evangelho e nao 
morram".36 Isto é o que me referiram na ocasiao do Diabo, do 
qual havia tido antes algumas notícias, conforme ouvira também 
dos Aizuare, que abaixo chamam Solimoens,37 e (de) outras 
na~5es que Tem entendimento semelhante. 

Enquanto estava em minha ch~a lutando com os acha­
ques, veio comerciar comos Yurimágua, numas dez canoas, urna 
tropa de Mana ve, 38 índios gentíos. A chegada deles eu saí, pela 
proa da minha canoa, a recebe-los fora do rancho; mas eles, sem 
querer olhar para mim, passaram ao largo do meu rancho, a toda 
a pressa em suas canoas. No outro (día ?) mandei-os chamar; 
vieram e estiveram comigo muito contentes, chamando-me em 
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sua língua - Abbá Abbá - que significa padre assim como na 
hebraica. Sao estes índios Manaves muito valentes e temidos 
pelos outros gentíos vizinhos e, há anos, enfrentaram urna tropa 
portuguesa. Sua arma é arco e flecha envenenada; nao deixam 
crescer o cabelo, dizem, para nao terem por onde ser agarrados 
nas pelejas; andam nus; tingem a testa, até as orelhas, com urna 
resina preta semelhante ao bálsamo. Suas terras estao na banda 
do norte, sobre um riacho chamado Yurubetss, ao qual se chega 
pelo rio Yupurá. Saem ordinariamente no tempo da enchente 
porque entao, pela muita água, esses dois rios se comunicam, de 
modo que podem, em canoa, sair do Yurubetss ao rio Yupurá. 
O comércio que esses Manave tem com os Aizuare, Ibanoma e 
Yurimágua sao urnas plaquetas de ouro, vermelhao (urucu ?), 
raladores de mandioca, redes de miriti (cachibanco), com outros 
tipos de cestinhos e tacapes que lavram curiosamente. O ouro 
eles nao o extraem, mas vao resgatá-lo navegando dorio Yuru­
betss ao rio Iquiari; e este é, entre os gentíos, o rio mais famoso 
pelo ouro.39 Também por esse tempo, em que a. aldeia estava 
inundada, vieram ver-me uns oito índios Ibanoma de abaixo da 
boca do río Yupurá40 e me convidaram para que descesse ao seu 
povoado. Esses lbanoma trouxeram-me notícias de uns portu­
gueses que haviam subido do Pará até os Cuchivara, oito dias 
abaixo dos Yurimágua,41 para tirar salsaparrilha, pelo que me 
decidí a descer em busca desses portugueses na esperan~a de 
encontrar algum remédio para meus males, já que esta va impos­
sibilitado ou em manifesto perigo para ir rio acima, encontran­
do-n:te tao destituído de for~as e rodeado de achaques que, até 
encontrar o primeiro Padre dessas missoes castelhanas, haveria 
de gastar mais de dois meses de caminho. 

Depois que o rio come~ou a baixar, pus-me a caminho 
para baixo, levando-me o cacique Mativa com 10 Yurimágua. Saí 
do povoado de Nuestra Señora de las Nieves a 3 de julho de 1689. 
Passei ao largo das rancharias dos Aizuare. No día seguinte, ao 
amanhecer, passei pela boca dorio Yuruá; pela tarde por outros 
povoados de Aizuare, Guayoeni e Quirimatate.42 

A 5 prossegui minha navega~ao e passei por ou tros Ai­
zuare. A 6, pelo amanhecer, passei a boca do río Yupurá. Entrei 
no povoado dos Ibanoma chamado Yoaboni, cujo curaca é Ari­
mavana. Aquí me detíve quatro días, doutrinando .e fazendo 
matalotagem para seguir adiante. 

A 10 de julho partí acompanhado de gente daquele po­
voado. A 12 passei por outro povoado chamado Guayupé e 
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cheguei a outro, também de lbanoma. A 13 de julho, pela tarde, 
parti dali e a 14 de manha entrei no rio Cuchivara e passei por 
um povoado em que nao entrei por estar inundado. A 15 cheguei 
as casas desertas que os portugueses haviam edificado numas 
barrancas altas. Estes já se haviam retirado uns dias antes da 
minha descida; encontrei-os depois mais al;>aixo; chamava-se um 
Manuel Andrade e outro Manuel Pestaña. Logo que cheguei 
aquela paragem vieram de seus povoados muitos índios e índias 
Cuchivara com seus filhos, e ocupando (eu) aquelas casas deser­
tas enquanto ali estive, que foi (durante) oito dias, assistiram-me 
com muita solicitude e amor, mais do que se fossem cristaos, 
trazendo-me muitíssimo pescado, tartarugas e bananas, mos­
trando-se desejosos de que ficasse com eles. Como nao encontrei 
aqui os portugueses que procurava, e empenhado já no caminho, 
vi-me obrigado a prosseguir minha derrota, especialmente por­
que os achaques iam cada dia aumentando. 

A 24 de julho partí para baixo, levado por índios Cuchi­
varas. A 26, pela noite, cheguei a boca do Rio Negro. A 28 
encontramos um cacique dos portugueses, de na\ao Tupinamba­
rana, chamado Cumiarú, que ia acompanhando a tropa de res­
gates. Os meus índios Cuchivara, julgando que fossem Taroma, 
seus inimigos do Rio Negro, armaram logo sua flecharia; eu 
plantei minha cruz na proa até que, ao se aproximarem as 
canoas, se reconheceram por amigos, e o cacique Cumiarú deu­
me um índio guia para a aldeia de Urubu. 

A 30 de julho cheguei ao povoado de Urubu, onde assistia 
como missionário o P. Fr. Teodósio Vegas, mercedário. Estava 
ausente quando cheguei; depois que veio para o povoado, aga­
salhou-me com muíto amor. 

A 5 de agosto voltou do Rio Negro para aquele povoado 
de Urubu a tropa de resgates portuguesa; vinha por seu cabo um 
capitao-mor chamado Andrés Piñero; por missionário do rei o 
P. Juan María Garzoni, mantuano, de nossa Companhia. 

É de se observar que, nesta minha descida, levantou-se a 
meu respeito um grande alvor~o, nao somente entre os gentíos 
da regiao, mas que chegou até o Pará e San Luis de Marañón. 
Para uns eu era santo e filho de Deus, para outros o diabo. Uns, 
pela cruz que eü trazia, di~iam que havia chegado um·patriarca 
ou um profeta; outros, que (era) um embaixador da Pérsia; até 
os negros do Pará diziam que havia chegado o seu libertador, 
que havia de ir a Angola para libertá-los. Alguns, de medo, se 
retiravam, dizendo que trazia fogo comigo e que vinha queiman-
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do quantos povoados e gente encontrava. Outras muitas e maio­
res pataratas haviam divulgado a meu respeito; de modo que o 
P. Teodósio Vegas, a quem mandei chamar logo que cheguei a 
Urubu, escreveu-me um papel como a pessoa incerta e o con­
~luiu. dizendo que lhe haviam contado tantas coisas de mim que 
infena haver chegado ao seu povoado alguma coisa ou portento 
do outro mundo. E o cabo da tropa, Piñero, quando chegou do 
Rio Negro a Urubu, segundo ele me disse depois no Pará, nao 
se atreveu, na noite em que chegou, a entrar para falar comigo, 
por tantos disparates que lhe haviam contado, espiando-me por 
um buraco (para ver) se era homem ou coisa da outra vida.43 

Neste povoado de Urubu me detiveram por 15 días, cui­
dando-me com muita caridade. O cabo da tropa mandou-me 
sangrar contra a febre ("calenturas"), fumigar contra a hidropi­
sia; contra os demais achaques me aplicaram outros remédios, 
mas nao somente nao melhorei, como até piorei mais do que 
nunca. Até entao havia podido_ manter-me de pé; daí por diante 
fui abrigado a deixar-me carregar na rede, sem poder dar um 
passo porque a hidropisia ia-se estendendo a todo o corpo e me 
causava grande sufoco e fadiga. 

A 15 de agosto, vendo o dito cabo da tropa que os meus 
acidentes iam cada dia aumentando, e que necessitava de cura 
mais dilatada, despachou-me em urna canoa sua ao Pará e 
deu-me um soldado chamado Josefh de Silva para que cuidasse 
de mim no caminho. O P. Garzoni, com o mesmo intento, 
cedeu-me seu companheiro, que era um irmao coadjutor de 
nossa Companhia, encarregando-o de me levar com toda pressa 
a cidade. 

' 
A 30 de agosto aportamos debaixo da fortaleza de Curu-

pá. A 3 de setembro cheguei a Guaricuru, povoado dos Engaíba 
e missao do P. Antonio de Silva, da Companhia. Aqui encontrei­
me com a tropa de guerra que ia castigar uns gentíos nao sei por 
qual insolencia. Iam nela oitenta soldados portugueses e uns 
duzentos índios. O cabo era o ca pitao-mor do Pará, que agora é 
governador, Antonio de Albuquerque. Receberam-me com mui­
ta honra e agasalho. A 10 de setembro cheguei a lbarari,44 fazen­
da de trapiche do Colégio do Pará. A 11 de setembro, de noite, 
cheguei a cidade do Grao-Pará mais morto que vivo. Os Padres 
do Colégio que a Companhia tem ali receberam-me com muita 
caridade e diligenciaram todos os meios possíveis para que 
recuperasse a saúde, principalmente o P. Reitor Juan Carlos 
Orlandini, que nao se recusou a prestar-me pessoalmente até os . 
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mais baixos servi~os de enfermeiro. Enfim, ao cabo de dois 
meses em que se me aplicaram diferentes medicinas, foi Deus 
servido devolver-me a saúde e dar-me alento para suportar com 
paciencia outros trabalhos que me aguardavam, mais penosos 
que qualquer enfermidade. 

Assim que cheguei aquela cidade, o govemador, que era 
na ocasiao Arcturo Sá de Meneses, e demais portugueses ( ... ) 
com~aram a suspeitar que eu fosse espiao perdido, enviado 
pelo governador do Marañón por parte de Castela para explorar 
seus adiantamentos; e feita entre si urna junta sobre esse assunto, 
enviaram um ouvidor chamado Miguel Rosa ao P. Reitor Orlan­
dini, intimando-o a que me detivesse como preso naquele Colé-. 
g10. 

*** 

Isso foi o que se passou comigo no Pará. Ao cabo de 19 
meses veio enfim a resposta do rei de Portugal ao informe do 
governador, muito diferente do que pensavam no Pará. ( ... ) 
Mandava-lhe, portanto, que me repusesse logo, as expensas de 
sua Real Fazenda, até minha missao e ainda, se fosse preciso, até 
Quito. Tendo o novo governador recebido esse mandado de seu 
rei, enviou-me logo os parabéns, declarando-se pronto a quanto 
eu dispusesse. Desejava eu regressar com alguns remeiros ín­
dios, para que nao se alvor~assem os infiéis por onde havia de 
passar; mas o governador, para cumprir a ordem do seu rei, quis 
que me acompanhasse um cabo com alguns soldados. Enquanto 
se aprontavam as canoas com todo o necessário para o caminho, 
passaram-se mais tres meses; com o que toda a minha deten~ao 
no Pará foi de 22 meses. 

O cabo que o governador me deu chamava-se Antonio 
Miranda, com sete soldados e um cirurgiao; destes, somente o 
cirurgiao e um soldado, Francisco Pailheta, eram portugueses 
brancos; o alferes Braz de Barros, amulatado; os demais, mesti­
~os ou, como dizem os portugueses, mamelucos; índios remeiros · 
de vários povoados trazíamos uns 35. A minha canoa era das 
médias, de uns 44 palmos de comprimento e uns oito de boca, 
com sua vela e camarote feito de tábuas na popa. A canoa do 
cabo era menor; a dos soldados era a maior: de 300 arrobas de 
carga. Feítos os preparativos necessários a 8 de julho de 1691, saí 
do Pará como consolo que pode cada qual imaginar,. e fui ao 
engenho do capitao Andrés Piñero a despedir-me. A 9 de julho 
passei a Yavarari, fazenda do nosso Colégio. A 10 fui a outro 

182 

engenho pertencente ao capitao Antonio Ferreira, onde encon­
trei a tropa de resgate com seu capelao, o P. Juan María Garzoni. 
A 11, tendo caminhado bastante, dormimos nas canoas sobre o 
rio. Ao dia seguinte entramos no rio Tocantin; deixamos a mao 
direita a baía grande e perigosa de Marapatá e chegamos t!!rde 
da noite a Comutá. Aquí paramos dois dias carregando as 
canoas com 200 balaios ou cestos de farinha de mandioca. O 
missionário dessa aldeia ou vila era o P. Juan Justo Luca, pie­
montes. Até aqui contam-se 30 léguas desde o Pará. 

A 14 de julho partimos de Comutá; de noite entramos no 
meio das ilhas para nos protegermos das marés. A 15, pela 
manha, atravessamos a baía e passamos pela costa que acham 
Limoero, furiosíssima e muito perigosa. Ali mal entramos pela 
boca de um bra~o estreito, quando come~ou a alterar-se e enfu­
recer-se o mar e o ar. Dormimos na canoa. A 16, pela noite, 
chegamos a aldeia dos Boca, onde paramos no dia seguinte. A 
18 partimos pela manha; dormimos na canoa. A 19 chegamos a 
aldeia .dos Engaibas, onde reside por missionário o P. Antonio 
de Silva. A 20, pela tarde, partimos e fomos caminhando até a 25 
do mes sem haver povoado nem gente. Esse dia estivemos nos 
areais onde com~a a jurisdi~ao de Curu pá. 

A 26, pela manha, chegamos a Curupá, onde o ca pitao da 
fortaleza, chamado Manuel Guedez, cavaleiro da ordem de 
Santiago, recebeu-me e hospedou-me em sua casa com muito 
agasalho. Paramos aqui esse dia e noite. Queria ele levar-me 
para ver a fortaleza, mas como alguns portugueses me haviam 
tomado por espiao, para nao confirmar-lhes a suspeita, recusei. 

A 27 de julho partimos de Curupá. Caminhamos até 30 do 
mes. Nesse dia passamos em frente de um forte velho e quase 
abandonado de Paru, porque nao tem mais que um sargento que 
ali reside com poucos índios. Aqui atravessamos a Bahia de 
Amazonas, grande e furiosa, e entramos no porto de Yavacua­
rá.45 Aqui é a vista muito formosa; divisa-se, desde abaixo de 
Paru até acima de Yavacuará, campinas e morros, uns pelados, 
outros com arvoredo espesso. A aldeia, que é pequena, está no 
alto entre campinas, quase a urna légua do povoado. 

A 31 de julho, depois da missa que celebrei numa capela 
deserta do porto, partimos de Yavacuará. 

A 12 de agosto passamos pela boca do rio Urubucuará. A 
2 de agosto, pela noite, chegamos a Curupatuba,46 onde residía 
por missionário o P. José Barreiros. O povoado está num cerro 
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bem alto de onde se avistam, numa banda, campinas, ainda que 
alagadic;as, e de outra o rio de Ama.zonas. 

A 7 de agosto saímos de Curupatuba; chegamos aos To­
payó a 9 deste, pela manha. Esses índios Topayó47 sao muito 
curiosos em tecer cestinhos, pratos, etc., com lavor de folhas de 
palmeira tingidas de várias cores. A qui se faz urna nova fortale­
za. Tem seu capitao-mor; quando eu passei nao assistia mais que 
um sargento. O povoado está sobre a boca do rio. 

A 11 partimos dos Topayó. Caminhamos seis dias sem 
haver povoado algum. A 13, pela tarde, alcanc;amos e passamos 
urnas barrancas vermelhas altas que esta.o na banda do Sul. De 
noite, entre duas e tres horas, tivemos urna gr~nde tormenta. 
Minha canoa perigou entre mares atravessados. A canoa grande 
da infantaria, com a fo~a do mar, quebrou-se um leme grande, 
e ao da outra banda se romperam todos os cipós com que esta va 
amarrado; ficou assim sem govemo. 

A 14, pelas quatro da tarde, chegamos ao estreito ("al 
Estrecho"); tem de lar~ra aqui todo o rio Amazonas algo menos 
de um quarto de légua.48 Toda essa costa (no percurso) de um dia, 
onde se estreita o rio, havendo pouco vento, é muito perigosa 
("furiosa"). Na banda do norte, entre uns morros, estao os 
Cunduri. Na mesma banda entra o rio das Trompetas no princí­
pio do estreito,49 o qu~l (río), antes de entrar, tem tres brac;os. 

A 17, ao meio-dia, chegamos a boca dorio dos Tupinam­
barana;50 as oito da noite, a aldeia onde assistia o P. Antonio de 
Fonseca. Está essa aldeia entre lagos. Aquí paramos nove dias 
consertando as canoas. 

A 26, pela tarde, partimos dos Tupinambarana; caminha­
mos sete dias sem haver povoado nem gente. A 2 de setembro 
chegamos de noite a um areal que está urnas duas léguas abaixo 
da boca do Urubu. Aqui nos esperou o P. frei Teodósio Vegas, 
mercedário e missionário do Urubu, com muita gente sua. Aga­
salhou-me muito como havia feito na descida. Aqui paramos o 
dia seguinte. Seus índios desejavam muito ver-me porque al­
guns deles, enquanto estive detído no Pará, alvoroc;aram todos 
os gentíos da comarca dizendo que um tremor e arrebentac;ao 
horrível que houve urnas oito léguas mais acima, na mesma 
banda do Norte, havia acontecido por minha causa, e que se 
haviam de consumir todos se os portugueses nao me restituís­
sem a minha missao. Outro alvoroc;o deu-se por causa de um 
cestinho que um índio boc;al havia trazido ao Pará, despachado 
pelo seu cacique para mim; nao pude saber de onde vinha e nao 
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continha mais que urna faixa de la. Diziam que vinha muito de 
cima, passando de povoado em povoado, e nenhum dos gentios 
atreveu-se a abri-lo, mas logo que o entregavam a um cacique este 
o despachava para outro povoado com aviso de que nao o 
abrissem porque, diziam, vinha nele grande mal e fogo que, em 
o abrindo, os havia de queimar a todos. Outra mentira andou 
entre aqueles gentios enquanto estive no Pará: que já me haviam 
feito em pedac;os, mas que eu era imortal; que logo minha alma 
fez juntar os pedac;os e entrou novamente no corpo. Com essas 
e outras muitíssimas pataratas que os Padres haviam ouvido 
contar entre os índios, dizem, estavam todos alvoroc;ados, que 
já nao queriam coisa alguma dos portugueses senao que os 
dessem ao Padre. O P. frei Teodósio, para persuadir seus índios 
que eu era homem como os demais, mandou que alguns me 
t - 51 ocassem as maos. 

A 4 de setembro partimos desse areal a meia-noite; passa­
mos de madrugada pela boca do Urubu, na banda do norte, e na 
banda do sul deixamos, algo mais acima, o rio da Madera e urna 
ilha grande antigamente povoada pelos Tupinambarana. Agora 
está povoada por uns gentios chamados Guayari. 

A 5, por volta do meio-dia, passamos a boca dorio Matari 
na banda do norte, onde ele é muito estreito, e terra adentro 
forma um lago grande. 

A 6, pela manha, comec;aram na banda do norte as terras 
em que, no ano passado de 1690, pelo mes de junho, houve um 
grandíssimo tremer. Pareciam ruínas de grandes cidades; pe­
nhascos caídos; árvores grossíssimas desarraigadas e lanc;adas 
ao rio; terras muito altas caídas com seus matagais encima; 
desmoronadas do alto e amontoadas sobre o rio, terras brancas, 
vermelhas e amarelas, pedras e arvoredos; em outras partes, 
lagoas abertas, bosques destruídos e tudo misturado sem ordem. 
Onde havia terra arenosa ou lodosa nao tinha havido estrago. 
Dizia Fr. Teodósio que ao mesmo tempo houve horrível maru­
lhada no rio, morrendo muitíssimo peixe; e isso é o que os 
gentíos atribuíam a minha detenc;ao, dizendo que o Pará e todos 
haviam de perecer. Continuaram as ruínas por urnas quatro 
léguas de rio; terra adentro o estrago havia sido maior, e o tremer 
fora caminhando urnas 300 léguas para cima até as ilhas dos 
Omágua, que depois me disseram que suas casas haviam estre­
mecido muito. 

A 7 de setembro passamos por urna correnteza grande. As 
duas canoas nao a puderam vencer. De noite chegamos a boca 
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dorio Negro, onde o rei de Portugal, há anos, mando uf aze.r ~ma 
fortaleza. Aqui celebramos, no dia seguin~e, a fest~a d~ Nabv1da~ 
de de Nossa Senhora. Esse dia vieram ma1s de 80 indios Taroma 
gentios para ver-me, com seu cacique pri!1cipal cham~do Carab~a­
na,52 trazendo muitos presentes de comida. Todos tinham ~u1to 
medo de mim pelo referido tremor. Prometera1:1'-me que da1 por 
diante nao teriam mais guerras com os Cuch1vara, lbanoma e 
Yurimágua. Um desses Taromá, sem que eu o percebesse (per­
cebeu-o o alferes Braz de Barros com uns soldados), quis pelas 
minhas costas tomar a medida da minha estatura com seu arco, 
e como esse fosse curto, foi cortar urna vara coma qual, acres­
centada ao arco, me mediu; nao perguntamos com que intento. 
Ao fim, depois que me viram e ouviram, pediu-me o cacique 
Cariabana (sic) que voltasse para eles e fosse s~u Pad~e, po~q~e 
os seus nao queriam os do Pará, e muito ha~ia sentido, d1z1a: 
quando eu havia ido para baixo, que eu nao hvesse aportado a 
sua terra, porque ele me teria ~colhido e acomp~ado. Esses 
Taromá comerciam comos Car1puna e outros amigos dos fran­
ceses da Cayana (sic), dos quais tinham urna escopeta. 

A 9 de mesmo mes partimos do Rio Negro acompanhados 
por 12 Taromá. Até o meio dorio, na ponta da ilha, a água está 
preta e a do Amazonas turva, vendo~se claramente o encontro 
desses dois rios. Caminhamos nove dias sem haver povoado. A 
16e17, entre ilhas e lagos, chegamos ao povoado dos Cuchivara, 
que devido a guerra que os índios do Urubu ~es deram no a~o 
passado, o queimaram e abandonaram._ Aqu1 paramos no d1a 
seguinte. Deste sítio eu fui numa can_o1nh~ com o alferes em 
busca dos Cuchivara, porque todos es tao retirados com medo, ? 
que muito senti porque na descida m~ haviam ~~asalhad? mu1-
to; mas como estavam longe, que sena necessano pen:oitar no 
caminho, regressei no mesmo dia a tropa para nao amscarmos 
a vida os poucos que fomos. 

A 18, as cinco da tarde, partimos dessa aldeia queimada. 
O ca pitao levou em grilh5es .um Cuchi~ara que h~viam apanha­
do no rio, para que nao fugisse e servisse de guia. A 19 ~espa­
chamos adiante a canoa dos Taromá para urna alde1a dos 
lbanoma mas também a encontraram sem gente e queimada. 
Daqui ca~inhamos tres dias sem topar com gente. A 22 fugiram 
os Taromá e assim ficamos sem guia. A 24, as tres da tarde, 
chegamos as altas barrancas vermelhas na band~ do sul. ~ 29, 
as cinco da manha, com~aram as terras altas continuas na oanda 
do sul. 
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A 2 de outubro, na calada da noite, avistamos a aldeia 
Yoaboni dos lbanoma, que está na boca dorio Yupurá; nao 
entramos para nao alvor~á-los de noite. A 3 de outubro, no 
amanhecer, fui eu adiante numa canoinha com quatro índios e, 
ao chegar ao porto, fiz tocar a bobona. A gente da aldeia, assim 
que me viu, ficou no povoado e me recebeu com muita alegria. 
Eu recomendei que nao se alvor~asse pela vinda de portugue­
ses comigo, e logo ali disse missa votiva da Santíssima Trindade 
em ª\ªº de gra\aS. Para nao fazer-lhes agravo, fomos depois 
para a outra banda da aldeia, onde vieram obsequiar-nos com 
beijus, bananas, tartarugas, etc. 

A 4 de outubro, as quatro da tarde, partimos. O cacique 
Arimabana nos acompanhou com sua gente em duas canoinhas. 
A 5, por volta do meio-dia, chegamos a outra aldeia de lbanoma. 
Estes tinham vindo de mais abaixo assentar-se numa ilha próxi­
ma das barrancas altas, por haver os Taromá, antes que eu 
descesse, morto quatro deles. 

A 6, de noite, passamos a ilha de Quirimatate, dos Aizua­
re. A 7, no amanhecer, chegamos a outra aldeia desses Aizuare 
numa ilha. A 8, por vol ta das dez, chegamos a Guayoeni, aldeia 
de Aizuare. Partimos as quatro da tarde e fomos dormir num 
areal próximo. A 9, as oito, chegamos a outra aldeia de Aizuare 
numa ilha. A encontramos sem gente, todos se haviam retirado. 
A 10, no amanhecer, entramos em outra aldeia de Aizuare de 
Turucuaté, também sem gente.,A 11, antes do amanhecer, pas­
samos a boca do rio Yuruá. As onze chegamos a aldeia de 
Aizuare de Samonaté, também sem gente. A 12, ao meio-dia, 
chegamos a Guapapaté, aldeia da na\ao Yurimágua, também 
sem gente. 

A 13 encontramos dois Yurimágua que iam fugindo e 
diziam que todos haviam fugido para os povoados próximos, 
porque um índio lbanoma chamado Manota, coxo e caolho, os 
havia alvor~ado dizendo que nao vinha mais o Padre, mas sim 
os portugueses queimando, cativando e matando. 

As nove do (mesmo?) dia chegamos a redu\ao de Nuestra 
Señora de las Nieves de los Yurimáguas, que encontrei toda 
despovoada e a igreja queimada pelo descuido de um rapaz, 
menos o len~o (imagem sobre tela) de Nossa Senhora, que se 
conservou prodigiosamente intato. Pomos nos arranchar no 
areal vizinho e enviamos duas canoas em busca de gente. Eu 
enviei minha cruz para que dessem fé de que eu vinha. A 16 veio 
o cacique Mativa com alguns dos seus. Como vi que todos es~a-
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vam alvor~ados coma vinda dos portugueses em minha com­
panhia, supliquei ao cabo .que voltasse comos soldados para 
baixo, urna vez que eu já estava dentro de minha missao; mas 
ele me instou a que o levasse em sua (minha) companhia, pelo 
menos até o primeiro povoado dos Omágua, porque o governa­
dor o havia encarregado de acompanhar-me até os Omágua ( ... ) 

A 18 de outubro fomos a Mayavara, última aldeia dos 
Omágua,53 que também encontramos toda despovoada. Aqui 
repeti minhas instancias ao cabo para que voltasse rio abaixo, 
pois assim convinha para o bem e sossego daquelas gentes. 
Rendeu-se por fim as minhas razoes e daí vol tamos ambos para 
a aldeia dos Yurimágua. 

A 20 de outubro, estando a tropa de saída para voltar rio 
abaixo, manifestou-me o cabo que o motivo de querer passar aos 
Omágua havia sido para tomar posse daquelas terras, segundo 
a ordem tácita que levava de seu governador; e que desde logo 
me intimava que me retirasse daquelas províncias por serem da 
Coroa de Portugal. Estranhei muito a novidade dessa proposta, 
como tao pouco conforme a carta e inten~ao de seu próprio rei; 
respondi-lhe que já havia eu dado bastante satisfa~ao ao seu 
governador, e por carta ao seu rei, quando no Pará, sobre (o fato) 
que as terras em que até entao havia missionado, fora de toda 
controvérsia, eram da Coroa de Castela e que assim, sem prejuí­
zo da conquista portuguesa, eu prosseguiria missionando nelas. 
Aquilo de que mais me admirava era que fizesse semelhantes 
protestos diante de mim, dado que minha voca~ao nao era 
pleitear sobre terras, mas olhar pela salva~ao e quietude daque­
les pobres índios; e assim o que eu faria era dar conta a quem 
tocava aquele ponto para que aplicasse os devidos remédios. 
Com isso, sem discussao, o cabo e os soldados embarcaram e 
entre tiros de espingarda foram-se rio abaixo. Eu fiquei naquela 
aldeia assaz pensativo, prevendo os trabalhos e agraves que, 
como tempo, esta missao havia provavelmente de padecer. 

Os portugueses, depois que partiram, foram a Guapapaté, 
um dia rio abaixo, e se detiveram dez dias em frente da aldeia, 
tirando ali em terra firme salsaparrilha. Ali também fizeram, na 
banda do sul, urna clareira, deixando por marco urna árvore 
grande que chamam Samona, 54 dizendo que ali haviam de vir a 
estabelecer-se, e nao duvido que assim o farao, pelo muito que 
cobi~am escravizar os índios cá de cima; além do que dizem que 
por aqui hao de achar caminho para entrar no Dorado, que 
sonham nao estar muito distante. O que eu averigüei comos 
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Yurimágua é que nessas minas de ouro de que acima fiz men~ao 
falando dos índios Manave, assiste visivelmente (verossimilmen­
te) um homem como espanhol, que segundo os sinais nao pode 
ser outro senao o Draga.o infernal que, naquelas fei~oes, está 
guardando aquelas ma~as douradas. 

Depois da partida dos portugueses, fiquei nessa redu~ao 
de Nuestra Señora de las Nieves até o mes de novembro dou­
trin~ndo ~ recolhen.do a ?ente que por medo dos portugu~ses se 
hav1a retirado. Dab sub1 a província dos Omágua visitando os 
outros povoados de passagem. 

A 3 de novembro cheguei, pela tarde, a Mayavara. A 4 a 
Euataran. A 5 a Arasaté. A 6 a Maribité. Quase em frente dessa 
aldeia, há urna boca dorio Yutaí, que desee de Cuzco.55 Fomos 
dormir um quarto de légua mais acima, num areal que chamam 
da Oración porque ali, na minha primeira entrada, fizemos 
ora~ao com a gente e desde en tao conserva esse nome que lhe 
puseram os gentíos. Meia légua mais acima está a outra boca do 
rio Yutaí. 

A 7 cheguei a Canafia. Em frente dessa aldeia está a boca 
principal dorio Yutaí. A 8 cheguei a lbiraté. A 9 a Uaté. Parti no 
dia seguinte. A 11 a Cuatinivaté. A 12 a Cucunaté. A 13 cami­
nhamos junto as terras altas dos Cayvisanas, na banda d.o norte.56 

A 14 c~eguei a Maracaté. A 15 a Catoreará.57 Aqui parei seis dias 
dout?nando a gente. A 22 partí de Catoreará. A 24 cheguei a 
Yoete. A 25 a Yanasaté. A 26 a Ameneuaté. A 27 a Chipatité. A 
29 a Tucuté, onde parei odia seguinte. A lQ de dezembro parti 
de Tucuté. A .2 cheguei a Arupataté; de noite a Coquité. A 3 a 
G~acaraté.58 A~ cheguei a Ameiguaté.59 ~qui passei o día se­
gu1nte. A 7 parti. A 8 cheguei a Quematé. A 9, antes do anta­
nhec.er, pas~amos a ?oca do Yauari. A 11 cheguei a Yoaiuaté.61 

Aqu1 passe1 outro d1a. A 13 partí de Yoaiuaté. A 14 passamos 
~res corren tes grandes;62 e a 22 de dezembro, pela tarde, cheguei 
a redu~ao de San Joachim, princípio de minha missao. Por todas 
as partes receberam-me os Omágua com muitos sinais de ale­
~ria, mas foi. aqui onde mais se esmeraram, ainda que muitos se 
hvessem retirado do povoado, que foi preciso outra vez recolhe­
lo~ e catequizá-los. Aqui parei até princípios de fevereiro, que 
fo1 quand? me encaminhei para esse povoado de La Laguna para 
ver ~eus 1rmaos os missionários de cima e dar conta ao Superior 
da missao de tao longa ausencia. Cheguei a esse povoado, hoje 
cabe~a de todas as missoes, em fins de fevereiro desse ano de 
1692, tendo gasto no caminho desde San Joachim 25 dias63-E. 
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Aqui encontrei meu amado P. Enrique Richter, missionário de 
Cunivos, no cargo de vice-superior, por estar ausente em Jaen o 
Padre Superior Francisco Viva, dispondo urna entrada espanto­
sa aos Xíbaro. Disse-me o P. Enrique que na província de há 
muito se haviam feíto os sufrágios, julgando-me já morto pelas 
máos dos infiéis ou sepultado nas ondas do Marañón. Agradec;o 
a todos essa obra de caridade, etc. 

Até aqui o Diário do P. Samuel tocante a sua descida ao 
Grao-Pará e retorno até o povoado de La Laguna, que copiei 
literalmente, acrescentando tao-somente urna ou outra cláusula 
acerca da disputa que teve comos portugueses, extraídas de urna 
carta que o Padre escreveu aos Su peri ores sobre o mesmo assun­
to. Daqui por diante, por serem seus diários demasiado prolixos 
e com várias interrupc;oes por terem desaparecido algumas fo­
lhas, seguirei o fío da minha narrativa tomando desses diários o 
que me pareceu mais digno de pública memória e suprindo suas 
faltas com notícias que encontrei em algumas cartas de outros 
missionários contemporaneos do Padre. 

§ 111 

Passn o P. Samuel do Marañón a Corte de Lima e dali volta outra 
vez ii sua missiio de Omáguas 

*** 

Depois de muitas conferencias que teve com o senhor 
Vice-rei sobre o assunto das suas miss5es, o P. Samuel apresen­
tou-lhe por fim um memorial do seguinte teor: 

"Exmo. Senhor. - Samuel Fritz, sacerdote professo da 
Companhia de Jesus, missionário dorio Marañón ou Amazonas, 
diz: 

*** 

E até o presente tenho já sujeitas ao Evangelho de Cristo 
38 aldeias da província de Omágua, a reduc;ao de N.S. de las 
Nieves da nac;ao Yurimágua e duas aldeias da nac;ao Aizuari 
(sic). Nas oito primeiras reduc;0es de Omágua (estao) batizados 
os pequenos e adultos; nas demais só os inocentes. O que V. 
Excia. terá visto no mapa e matrícula de batizados de minha 
missao. Deram-se por amigos os Peva, Guareicu, 64 Caivisana, 
lbanoma, os do rio Arabanate,65 Cuchivara, Taromá do Rio 
Negro, de tal forma que o cacique principal desses Taromá recri-
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minou aos portugueses que me acompanharam desde o Pará no 
a~o pass~do de 1691 os agravos que haviam sofrido deles, e que 
nao quenam os portugueses e sim a mim para que fosse seu 
Padre. 

*** 

§IV 

Carta do P. Samuel ao P. Diego Francisco Altamirano, visitador 
da província de Quito, em que se refere o sucedido na missao de 
Omágua, Yurimágua, etc., desde setembro de 1693 até ftns de 
julho de 1696 

"Meu padre visitador: nesta carta dou conta a vossa reve­
rencia e a toda a província de minha missao, desde que voltei da 
corte de Lima. No ano de 1693, tendo voltado a essas florestas 
desci lego a ~inha missao co?' a intenc;ao de mudar as principai~ 
de su~s aldeias para terras firmes e altas, onde estivessem mais 
a salvo d~s inundac;oes do Mar~ñón, e construir nelas igrejas e 
casas mais duradouras. Comecei por San Joachim, embora com 
alguma resistencia de seus moradores, eis que muitos receiam 
viver em terra firme por es.tarem ambas as margens como que 
sulcadas por diversos cam1nhos, pelos quais descem ao rio os 
gentios que vivem no interior do bosque, desejosos de matar 
Omágua, pelos muitos que esses tem morto e cativado em 
cilad~s como senhores e corsários do rio.66 Mudei pois San 
Joachim para aterra dos Caumari, junto ao rio,67 em sítio alto e 
adequado para igreja e vivendas. Nesse povoado, além dos 
Omágua, agregaram-se também algumas famílias da nac;ao dos 
Peva, que,viviam no rio Chiquita e agora vieram buscar meu 
ª:°'paro por se verem perseguidos por seus inimigos, os Cauma­
n . Do mesmo modo, os Omágua de Yoaivaté passaram a terra 
dos Mayoruna; os de Ameiuaté a terra dos Curina, fundando 
duas novas aldeias soba invocac;ao, urna de Nuestra Señora de 
Guadalupe, e outra de San Pablo.68 A essas duas aldeias, como 
!ª~bém a de .s~n Joachim, vao pouco a pouco se agregando os 
indios que v1via~ espalhados em diferentes ilhas, para que 
p~ss~ ;s~r doutnnad~s com mais facilidade quando houver 
m1ssionanos que os assistam. 

Enquanto estava cuidando da fundac;ao e do ensino nes­
s~s tres ~ovoados, tive notícia de que alguns portugueses ha­
viam subido até os Yurimágua e até mais de 30 léguas para cima 
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na província Omágua, até o povoado de Uaté,69 para comerciar 
e resgatar cativos. Por isso, logo que pude, encaminhei-me para 
baixo a visitar o restante da minha missao. Saí de San Joachim a 
24 de fevereiro de 1695. Passei ao largo dos demais povoados 
dos Omágua, viajando em geral de noite. A 14 de m~o cheguei 
ao povoado de Nuestra Señora de las Nieves de los Yurimáguas. 
Quatro dias antes que eu chegasse, haviam-se ido rio abaixo os 
portugueses como cacau que haviam colhido e alguns escravos. 
Dizia o cacique dos Yurimágua que haviam saído daí muito 
aborrecidos, ameac;ando-os, e aos Aizuare, que voltariam o 
quanto antes para levá-los todos presos para baixo, porque se 
recusavam a lhes daremos seus filhos para que os levassem 
consigo ao Pará, e cativos para resgatar. Quando lhes pediam os 
filhos costumavam responder que o Padre (falando de mim) 
haveria de se aborrecer, que nao tinham outro Padre a quem 
obedecer senáo a mim; e se pediam cativos, lhes diziam que já 
nao tinham mais inimigos a quem tirá-los, porque eu tinha 
anotados em meu livro todos os gentios da terra adentro e havia 
feito pazes com todos eles, proibindo-lhes de fazer guerra. E 
como esses índios nao tem visto outro govemador ou espanhol 
senao a mim, a tudo que os portugueses lhe diziam respondiam 
sempre (falando) no Padre; pelo que, enfastiado o ca pitao por nao 
poder tirar deles o que pretendía, disse ao cacique que esse rio 
nao era do Padre, mas do Morobisava (assim chamam o gover­
nador portugues), e que haveriam de voltar e amarrá-los todos 
por ordem do dito Morobisava. 

*** 

Enquanto (os caciques dos Aizuare e Ibanoma) nao chega­
vam, dediquei-me a doutrinar os Yurimágua em sua língua, que 
é de todo diferente da dos Omágua. Chegados os ditos caciques, 
( ... ) os aconselhei a que se mudassem para cima, perto de San 
Joachim de Omáguas, onde os assistiria e doutrinaria com muito 
amor.( ... ) 

Observei que, nao obstante todos mostrassem desejo de 
me seguir para cima, tem muitos motivos que os f azem resistir 
a essa decisao; e o principal é que, vivendo lá embaixo, com 
facilidade e pouco custo se provem de ferramentas inglesas do 
rio Orinoco, porque as compram com urnas mic;angas que fazem 
de caracóis, mais estimadas entre aqueles gentios do que as de 
vidro. Com essas mic;angas vao os comerciantes, que chamam 
cavauri, para terras de outros infléis e resgatam cativos; levam 
esses depois pelo Rio Negro aos Guaranacua, até onde chegam 

192 

os ingleses, porque poucos dias os separam (os "ingleses" ?) 
desses Guaranacua, (e) caminhando por terra chega-se aos Pajo­
nale e ao rio Orinoco. Mudando-se pois esses índios, segundo eu 
os aconselhava, para rio acima, perdem esse comércio com que 
se provem de ferramentas, as quais difícilmente iráo conseguir 
com tanta facilidade dos nossos missionários, por ser muita a 
gente e maior a pobreza dessas miss0es.70 

*** 
De meu Diário deste ano de 1696 aponto o seguinte. Em 

fevereiro, estando eu em preparativos para subir as miss0es de 
cima, chegaram a San Joachim uns índios Yurimágua enviados 
por seu cacique, pedindo-me com insistencia que descesse logo 
com eles aos seus povoados, porque novamente haviam subido 
uns portugueses em busca de cacau e cativos, ( ... ); imedia­
tamente resolvi descera consolá-los. Cheguei desta vez a Nues­
tra Señora de las Nieves no dia 5 de marc;o. ( ... ) 

Dali desci tres jornadas mais abaixo, onde encontrei um 
portugues chamado Francisco Sosa, homem pacífico, que me 
assegurou que nao tinha outro intento senao beneficiar um 
pouco de cacau ( ... ) Esse portugues acompanhou-me para baixo 
até Avanaria, povoado dos Aizuare defronte ao rio Yuruá, sem 
que eu ouvisse qualquer queixa dos índios contra ele( ... ) Tam­
bém reparei que esses índios (Yurimágua e Aizuare) escutam com 
atenc;ao as coisas da fé e mostram desejo de aprende-las, muito 
ao contrário dos Omágua, que enquanto os estou catequizando 
se distraem e falam. 

O conceito que esses índios tem de mim, julgo seja devido 
a que eles pensam ser eu homem de espécie diferente dos demaís 
e que nao irei morrer, pois falando-lhes sobre as coisas da outra 
vida e que todos haveremos de morrer, um cacique Aizuare me 
interrompeu dizendo: "Absit hoc a te; vós nao haveis de morrer, 
porque se morresseis, a quem teríamos por nosso pai, amador e 
protetor?" Os tremores e eclipses que tem havido esses anos, a 
mimos atribuem, dizendo em lágrimas: "Que fizemos ao Padre, 
que nos fez morrer o Sol?" De 200 léguas abaixo de San Joachim, 
onde eu estava, enviaram-me certa ocasiao, de presente, uns 
cestos de farinha de mandioca, e o cacique deu ao indio portador 
incumbencia de rogar ao Padre que nao lhes eclipsasse mais o 
Sol.71 Nao seise nessas terras houve jamais semelhante demons­
trac;áo. Opere Nosso Senhor nesses miseráveis a saúde de suas 
almas e envie operários a essa seara, que já é tempo. 
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Também me deram notícias aqui, os Yurimágua, das mor­
tes de uns Padres de nossa Companhia que ocorreram no Ori­
noco. Os matadores foram uns índios gentios das cabeceiras do 
Rio Negro, chamados Caripuna, com outros que se chamam 
Guaranácua 72

·E; e agora nessa última subida até San Joachim veio 
comigo um índio que tinha ido até esses Guaranácua, de onde 
(em) poucos días, por terra, entram no Orinoco. Desses bárbaros 
remotos em dir~ao do Orinoco, me dizem que já nao vao matar 
mais, e embora nao me tenham visto nem ouvido, pelo que 
contam urnas na~6es de comerciantes a outras do que lhes prego 
aqui, dizem que já creem em minhas palavras. Essas sao as 
noticias que recolhi nessa minha visita aos Yurimágua e Aizuare. 

A 28 de ma~o parti para cima acompanhado de muitos 
Y urimágua, que vieram livremente remando por mais de qua­
renta dias, sem querer afastar-se do meu lado. 

Nessa subida para San Joachim, caminhando pela provín­
cia Omágua, encontrei em duas paragens uns índios gentios que 
chamam Guareicu, cujo principal assento é junto ao rio Yutaí.73 

É gente pacífica e já há anos tenho feíto amizade com eles, mas 
por falta de Padres nao se aldearam ("no han salido a poblarse"). 
Agora novamente os agasalhei com dádivas, que remetí também 
ao cacique principal, animando-os a que saíssem da mata e se 
juntassem na margem do rio. A cada passo encontramos sinais 
de outras na~é>es infléis que vivem terra adentro( ... ) 

§V 

Diário do P. Samuel em que se re/ere o sucedido nesta missao 
desde o ano de 1697 até o ano de 1703 

Ano de 1697 

... O cabo (D. Alonso de Borja) quis também entrar com 
alguns soldados e índios amigos a terra dos Peva, Caumari e 
Ticuna, o que se fez com proveito porque os Peva, que por sua 
aversao haviam-se retirado pouco antes de San Joachim, volta­
ram ao povoado. Os Caumari, antes inimigos, assustados como 
estrondo das escopetas, prometeram ser dali em diante nossos 
amigos, e poucos dias depois dois deles vieram ver-me esponta­
neamente, dizendo que muitos outros teriam vindo, nao estives­
se tao crescido o Tepuetini, que é um riacho que deságua no 
Uerari e é porta de entrada para as suas terras. O mesmo fizeram 
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os Ticuna, que vivem mata adentro quase em frente de San 
Pablo.7

' 

Em San Pablo me referem como os Ticuna, que se haviam 
dado por amigos da tropa espanhola, davam mostras de nao 
querer perseverar na amizade, pois haviam desent~rrado um 
índio Pano que havia morrido numa refrega, lhe hav1am arran­
cado os dentes para seus colares e com as canelas haviam feíto 
flautas, dan~ando com a ca~a. Haviam também morto a filha 
do cacique Omágua de Guacaraté, que mantinham. cativ~ desde 
menina, dizendo que a matavam porque seu pa1 hav1a dado 
noticias deles e de suas terras aos espanhóis. 

*** 

Nesses dias (jins de abril) veio ver-me (em San Ignacio de los 
Aizuare) um cacique de rio abaixo chamado Soemari~, a q~em 
os portugueses haviam dado f~rramentas e outras qumqu1lh~­
rias para que lhes buscasse cativos, amea~ando-o que, em nao 
aprontando o número de p~as, antes de se irei:rt ao Pará. leva­
riam a ele e a toda sua gente aos ferros para ba1xo. Refenu-me 
também como, para contentá-los, há havia entrado nos Yufiva 
gentios e que esses, numa refrega, lhe haviam morto dez dos 
índios mais valentes.( ... ). 

Ao subir de volta para San Joachim soube, pelo que me 
disseram alguns Yurimágua, que o intento principal do capitao 
(portugues) e dos frades carmelitas h~via sido subir até.a ~~ira 
dos Cayuisana, que chamam Canaria, para lá dar pnnc1p10 a 
urna nova fortaleza e dessa forma fazer-se donos daquelas pro-

, . 
vmc1as. 

*** 

Ano 1698 
A 30 de junho, o Marañón ficou muito turvo, trazendo 

muitíssimo lodo, e isso durou pelo espa~o de sete días. Inferí que 
tinha havido alguma arrebenta~áo acima. Soube depois, por 
cartas de Quito, que isso havia resultado de um tremor espanto­
so que no dia 20 a~oitou as povoa~Oes de Hambato e Tacunga, 
descendo de um vulcao chamado Caruirazu~E um rio de lodo 
que pelo Pastasa penetrou até o Marañón( ... ). 

*** 
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Anode1700 

No com~o desse ano subiu para ver-me o curaca dos 
Aizuare, chamado Auanaria, enviado por Mativa, curaca dos 
Yurimágua (que, devido a achaques, nao veio). Referiu-me como 
em fi~s de j~nho do ano de 698 o Marañón havia chegado, lá 
também, muito turbulento e turvo, e que a opiniao comum dos 
índios ~avía sido de que eu havia turvado a água em sinal de 
aborrec1mento por nao terem eles subido a viver cá em cima 
como me haviam prometido. 76 

Entre muitos outros casos lastimáveis que me referiu o 
curaca Mativa, um foi que, tendo marrido um curaca dos Ibano­
ma chamado Aurifaru, o frade carmelita que se havia apoderado 
daquele povoado havia pego as mulheres e crian\as de toda 
aquela localidade e as havia enviado e vender no Pará; os varoes 
que havia metido em sua canoa, ao querer amarrá-los, haviam 
c<;>n:e\a?o a gritar, e acudindo as suas vozes os Guayupé, que 
viviam JUnto com eles, haviam morto ali mesmo, a pauladas, o 
frade e os ffiO\OS que o acompanhavam ( ... ). 

Ano de 1701 

*** 

Depois disso passamos coma tropa (espanhola) ao povoa­
do de San Pablo, onde se haviam juntado muitos Omágua 
rebeldes ("alzados") e haviam convidado os Ticuna coma inten­
\ªº de nos atacar abertamente na pra\a ou ribeira daquela 
redu\ao e nos matar a todos ( ... ).O cabo mandou prender os 
cabe\as do motim, cujo castigo foi, para uns de a\oites, para 
outros de desterro. Estando eu doutrinando a gente na igreja, 
?'ª~dou também o di to cabo registrar urna por urna as casas dos 
indios. Encontraram nelas, entre outras coisas, muitos dentes 
humanos enfiados nas barrigas de urnas figurinhas ao modo de 
pequenos í?olos, muito escarificadores para pintar as costas e 
algu.ns pot~nhos de Curupá em pó, com que se privam dos 
~enhdos a.f1m de.executar sem receio qualquer maldade. Tudo 
1sso, depo1s da missa, mandei lan~ar numa fogueira e consumir 
pelofogo. 

*** 

Dos portugueses me dizem (os Yurimágua e Aizuare) que 
pretendem subir daqui a tres meses ¡ara fazer fortaleza na boca 
do río Putumayo e tirar os Pariano. 
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Ano1702 

*** 

De volta para San Joachim (vindo de río abaixo) entrei nos 
Ticuna de Yauareté pelo rio Yemé. Recebeu-me o cacique Irima­
ra com sinais de amizade e me prometeu que persuadiría os seus 
a se estabelecerem num bom sítio. 

*** 

§IX 

Estado da missao dos Omágua e Yurimágua depois do ano 1715 

Tendo-se recolhido os Omágua que tiveram a sorte de 
escapar das garras dos portugueses do Pará, como se disse no 
Diário do P. Samuel, assentaram-se no rio Ucayale a pouca 
distancia do Marañón( ... ) 

*** 

Também aos Yurimágua que foram trazidos de suas ter­
ras pelo ano de 1709, bem como a outros que escaparam do poder 
dos portugueses, recolheu-os o P. Joseph Ximénez e os assentou 
Guallaga acima próximo a boca do río Paranapura, onde vivem 
no presente muito satisfeitos ( ... ).Sao os Yurimágua a gente mais 
capaz e industriosa que essas missoes tem. As mulheres ocu­
pam-se normalmente dé pintar vasos, tetes e mantas com muita 
peculiaridade. Dizem que, quando pagas, costumavam atrair as 
suas casas, por meio de feiti~os, as cobras, especialmente as que 
chamam Mae d'água78-E para copiar as manchas e figuras que 
tem desenhadas na pele. Os homens imitam com facilidade tudo 
que veem, e costumam ser muito civis (cortesanos) e políticos. 
Qui~á teriam aprendido essa civilidade dos espanhóis de Moyo-
b b L t A 't . - 79-E am a e amas, com quem em mu1 a comuruca~ao. . 

NOTAS 

l . Nos dois parágrafos precedentes descreve-se o curso do Amazonas 
desde o Napo até o Javari. O Mutauay (Macauay nos mapas modernos) é um 
brac;o do Urussá ou Oroza. O Apayuca ou Amayuca é o Ambi Yacu. Na foz do 
Uerari ou próximo a ela ficava San Joachim de Omágua, fundada por Samuel 
Fritzem 1686eabaixodela, mas acima do Wtquita (Yiquitá, Shiquitaou Cheuquita), 
fundou-se mais tarde a missao de S. Ignacio de Pevas. Pevas fica 120 km abaixo 
da foz do Napo e 315 acima de Tabatinga. 
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2. Nuestra S~ora de G_uadal~pe foi fund~da em 1693 na margem direita 
do Amazonas, a partir ~a alde1a Omagu.a de Yoamaté (Grohs 1974:76); esta aldeia 
aparece no mapa de Fntz um pouco acima da foz do Javari. 

, 3. ~an Pablo foi também fundada em 1693 na margem direita, urnas tres 
l~~as aba!xo da foz ~o Ja":ari, a partir da aldeia de Ameiuaté. Foi este o primeiro 
sitio, depots transfendo a JUsante, da Siio Paulo dos Cambebas hoje sao Paulo de 
Oliven\a (Noronha 1862:56-57; Amazonas 1852:103; Grohs 1974:76). 

~ 4. Nue~tra Señora de las Nieves de los Yurimáguas foi a primeira e a mais 
efemer? das missües de Samuel Fritz em território brasileiro; ficava numa ilha 
algo ac1ma da foz do Juruá, provavelmente nas proximidades de Fonte Boa. 

5. Em 17 45 as cinco missües foram vistas por La Condamine (1944: 71) na 
ma_rgem direita, "onde a_s terras sao mais altas e há abrigo de inundac;ües" . Ibiraté 
(lv1ratua em La ~~ndam1ne) aparec_eno mapa de Fritz logo acima da foz do Jutaí. 
Tarac11at1~ba, ong.mal~ente a alde1a de Tumcuaté dos Aisuari, junto a foz do 
Ju~á, fot o terce¡ro s1t10 de Fonte Boa (Noronha 1862:52). Parahuari, nas proxi­
midades ~e Alvaraes, defronte a foz do Japurá, recebeu depois o nome de Jugar 
de Nogueira. 

6. Hipóteses falsas, pois o Beni é um dos formadores do Madeira. 
. 7. Outro equívoco. Os Cuchiguara nao habitavam o baixo Juruá mas o 

ba1xo Purus, rio que levava originalmente o nome desta tribo. 

. ~· C?s Ca11a11ri, Cnburi 0~1 C~buricena viviam ao longo dorio Caurés e eram 
o.s pnnc1pa1s age~tes de um circuito comercial que no século XVII liga va o alto 
n o Branco ao Sohm0es (Porro 1983/ 84). 

. ~· Os .dois parágrafos precedentes merecem algumas notas geográficas. 
O pnmeiro no a desaguar no Amaronas pelo norte, urna jornada abaixo do 
Negro (12 a 14 léguas conforme o autor, portanto de 50 a 70 km) era o Matari, 
que ass1m aparece no mapa de Fritz. Só pode ser o rio Preto da Eva, que alcan\a 
a margem do A~aZ?nas ?5 km abaixo ~a barra do río Negro, embora 0 seu 
desaguadouro pnnc1pal fique 30 km mais abaixo. A atual vita de Matari fica 
ai~d~ ~ais a jusante, 50 km abaixo do sítio da primeira reduc;ao. Serafim Leite 
fH1stona .111: 376, nota~) adverte para que nao se confunda a aldeia de Matari, 
p~r~o (sic) da foz ?o,~10 Negro", com S. José de Matari, "muito mais abaixo, já 

prox1mo do Madeua . Por vol ta de 1730 o missionário de Matari mercedário 
as~isti? também a aldei~ d_o ~rubu, "um dia escasso de navegac;¿o" abaixo d~ 
pnm~ua. O mapa de Fntz md1ca urna missao de Arubaqui na margem esquerda 
do ba1~0 Uru.bu, provavelmente no lago de Silves, e outra, menor, na regiao de 
Itacoattara. Fmalmente, a grande ilha junto a foz do Madeira é a da Trindade a 
época de Fritz (1691) habitada pelos Guayari (que teriam sucedido aos Tupina~1-
barana) e em 1730 já despovoada. 

. . 10. O rio Uatuma liga-se ao Amaronas pelo paraná de Silves; um 
pnme1ro estabelecimento jesuítico foi posteriormente cedido aos mercedários 
dando origem a vila de Urucará. 

11. Para as diversas aldeias jesuíticas da ilha Tupinambarana e seus 
deslocamentos, veja-se S. Leite (História III:383-387) e Menéndez 1981/82. 

12. O autor segue a ortografía de Fritz para o Nhamundá. 
13. Pauxis, depois Óbidos, fica na margem esquerda. 
14. A aldeia de Surubiú deu origem a Alenquer. 

. 15. Gurupatuba e Urubucuara sao, respectivamente, Monte Alegre e 
Oute1ro. 

16. Na verdade río Pará e baía de Marajó. 
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17. O ponto de interrogac;ao é da edic;ao espanhola e indica incerteza de 
Jiménez de la Espada na leitura do manuscrito. A distancia da foz do Napo a do 
Negro é de aproximadamente 2.000 km, correspondentes a 333 léguas geométri­
cas de 6 km, que parecem ser a medida usada pelo autor em outras passagens; a 
leitura correta seria entao " mais de 300 léguas" 
. . 18-E. (As notas de J!ménez de la Espada a edi,iio espanhola foram mantidas e 
1de11tijicadas pela letra E). A margem (do manuscrito), um pouco acima e com 
mesma letra: " Para subi-las as enchem de bebida. Se lhas dá as escondidas" . 

19. Entenda-se "da menstruac;ao". 
20-E. A margem, com mesma letra: "Esta cura é para que sejam traba­

lhadoras, defumem bem a carne. A comida para um mes deve ser escolhida. A 
primeira, um frailecito (o macaquinho assim chamado, ou seja o Oirysothrix 
sciureus). Tudo isso para que nao a mate o tigre, víbora, ou para que nao tenham 
doenc;as. 

21-E. Porém a mim me parece mais provável - rasurado. 
22-E. Parte primeira, capítulo primeiro, §X. 

23-E. Esquece o Anónimo as famosas expedic;oes de Orellana e Teixeira. 
Os Omágua do Napo se comunicaram com os espanhóis em várias ocasi0es e 
principalmente quando da rebeliao dos pendes ou feiticeiros dos Quijo, nos anos 
de 1578 a 1579. Na primeira metade do século XVII os vecinos encomenderos de 
Archidona serviam-se de índios Omágua dorio Tiputini ou l'epuectini. Isto nao 
quer dizer que o P. Acuña tenha razao ou que nao a tenha, e sim que o Anónimo, 
neste particular, dispunha de poucas notícias. 

24. O termo espanhol e portugues bodoquera, bodoqueira, que designa no 
Mediterraneo o arco para a tirar bolas de terracota, passou a indicar, na América, 
também a sarabatana e é neste sentido que aqui deve ser entendido. 

25. Plátano no original. Edmundson (Fritz 1967:50) traduz por plantain, 
termo ingles que, embora se refira ocasionalmente a urna espécie de bananeira, 
indica usualmente a tanchagem, genero de plantas da família das plantagináceas. 

26-E. Juras ou Juras em língua Omágua. 
27. Os Yurimágua haviam sido chamados Yoriman por Acuña (Porro 

1983/84). 
28. Eram as cuias, recipientes feitos coma casca lenhosa do fruto da 

cuieira (Crescentia cu jete), preparadas e decoradas com grande habilidade pelas . 
mulheres, em grande parte do Amazonas. Veja-se a Mem6ria sobre as cuias que 
fazem as Indias de Monte Alegre e Santarém, de Alexandre Rodrigues Ferreira 
(1974:35-39). 

29. Refere-se ao culto de Guaricana ou Guaricaya, descrito mais adiante 
porSamuel Fritz. 

30-E. Outro exemplar ou cópia desse Oiário foi facilitada a M. de la 
Condamine pelo Sr. Pardo de Figueroa, marques de Valle-humbroso; nao creio 
porém que o célebre academico e viajante frances tenha chegado a publicá-lo. 

31. A missao de San Joachin de Omágua situava-se no Amaronas perua­
no, abaixo da foz do Napo (cf. nota 1). 

32. Os Yurimágua, Yoriman ou Solim0es, que até meados do século XVII 
viviam ao longo do Amazonas, entre o Coari e o Purus, haviam em 50 anos 
migrado 400 km rio acima, inserindo-se em território Aisuari e até ultrapassando 
a foz do Juruá. A missao de N. Señora de las Nieves fora fundada por Fritz em 
1689 na regiao fronteiri~a a atual Fonte Boa (Porro 1983/84). 
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33. Os Aisuari, provavelmente descendentes dos habitantes da Machi pa­
ro quinhentista, haviam sido chamados Curuzirari por Acuña, que os encontrou 
ocupando a margem direita entre o Uarini (80 km abaixo do Juruá) e o Coari. 
Laureano de la Cruz foi o primeiro a lhes dar o nome Aisuari. Heriarte, que o~ 
denomina Carapuna, registrou o seu deslocamento uns 100 km río acima. A 
chegada de Fritz ocupavam as duas margens do Amazonas, entre o Juruá e o 
Japurá. 

34. Heriarte (1959:185) observou porém que entre os Aisuari "alguns 
traz.em camisas sem mangas", que adquiriam dos Omágua. A beligerancia des tes 
últimos mantinha, conforme Acuña (1874:113), o rio despovoado por 54 léguas 
abaixo do seu território; isto nao impedía, aoque parece, as trocas comerciais. 

35. Hipótese equivocada esta das mulheres Yurimágua serem as" Ama­
zonas" de Orellana; estas últimas habitariam o Nhamundá, 800 km abaixo dos 
Yurimágua. 

36. Veja-se Porro (no prelo) para urna análise deste ritual de Guaricana, 
sua identifica~ao com as "festas de Jurupari" a sua liga~áo com um surto 
messianico que teve como figura central o próprio Samuel Fritz. 

37. Em todo o diário de Fritz esta é a única men~ao ao etnónimo Solimoes 
e envolve um surpreendente equívoco do jesuíta (cf. nota 32). 

38. Na grafía do diário de Fritz, a letra u é freqüentemente substituida 
por v; trata-se dos Manau. 

39. Acuña já mencionara o papel dos Manau na rota comercial Negro­
Japurá-Solim6es, mas trocara o nome dos rios ao dizer que defronte a aldein do 
ouro (no Solim6es), " ... entra um rio chamado Yurupazi, subindo pelo qual, e 
atravessando em certa paragem por terra tres días de caminho até chegar a ou tro 
que se chama Yupurá Uapura), entra-se por este no Yquiari (o río Negro) que é o 
rio doouro ( ... )Os naturais quecontratamcom os que tiram esse ouro se chamarn 
Managu ... " (1874:115-116). Na verdade o Yurupazi (Yurubetts de Fritz) é o 
Urubaxi, afluente da margem direita do Negro, ao qual se chega subindo o 
Japurá, como esclarece Fritz (Porro 1985, 1987). 

40. Os Ibanoma nao sao registrados pelos cronistas mais antigos. A época 
de Fritz ocupavam a margem esquerda do Amazonas entre o Japurá e o Carapa­
na tuba, e também a margem esquerda entre o Tefé e o Catuá. 

41. Os Cuchivara ou Cucltiguara eram os antigos habitantes do baixo 
Pu rus, rio que originalmente tinha este nome. 

42. Guayoeni e Quirimatate, aldeias dos Aisuari, aparecem no mapa de 
Fritz em ilhas entre a foz do Juruá e a do Japurá. 

43. Cf. Porro (no prelo) sobre o surto messianico protagonizado pelo P. 
Fritz; cf. também nota 36. 

44. Mais adiante grafado Yavarari. 
45. /aquaquara, a meia distancia entre Paru e Outeiro. 
46. Gun1patuba tomou-se Monte Alegre. 
47. Os Tapajó, da boca dorio homónimo. 
48. O estreito de Óbidos, outrora Pauxis. 
49. O rio Trombetas fica " ... no princípio do estreito", para quem desee 

o rio, nao pelo roteiro de Fritz, que o estava subindo. 
50. A boca do rio dos Tupinambarana, onde mais tarde se fundaría 

Parintins, é formada pela ponla oriental da ilha homónima e pela margem direita 
do Amazonas. 
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51. Cf. notas 36 e 43. 
52. Os Taruma viviam no baixo rio Negro. Registre-se a coincidencia de 

nomes do seu cacique principal, Carabiana, e do conjunto de tribos que viviam 
entre o baixo rio Negro e o Solim6es, as quais Acuña (1874:121) denomina 
coletivamente Carabuyana. 

53. Mayavara era a última aldeia Omágua no sentido río abaixo; portanto 
a primeira de quem estivesse subindo a correnteza, que é o caso do autor nesta 
passagem. Essa fronteira oriental dos Omágua era a mesma dos tempos de 
Acuña. Para um estudo geográfico do território Omágua e localiza~ao de todas 
as aldeias mencionadas nos parágrafos seguintes, cf. Porro 1981 (mapa). 

54. Sumaúma? 
55. Aqui Fritz repete o erro de Acuña (1874:112). 
56. As "terras altas dos Cayvisana (Cayuisana)", mais tarde conhecidas 

como costa da Canaria estao próximas a foz do Tonantins. 
57. Catoreará aparece no mapa de Fritz numa ilha fronteiri~a a foz do 

I~á, rio que, curiosamente, o autor.nao menciona. 
58. Guacaraté, na ilha Ourique, corresponde a quinta das aldeias Omá­

gua descritas por Laureano de la Cruz em 1647. 
59. Ameiuaté, na ilha Arariá, corresponde a quarta aldeia de Cruz, 

Carauté. 
60. Quematé, na grande ilha Aramacá junto a foz do Javari, corresponde 

a terceira aldeia de Cruz, Mayti. 
61. Yoaiuaté, na ilha fronteiri~a a foz dorio Cayaru, na margem peruana 

acima do Javari, corresponde a segunda aldeia de Cruz, Sacayey. 
62. Provavelmente o rio Atacuary e os que lhe ficam imediatamente a 

jusante, na margem colombiana próximo a Loreto; nesta regiao (ilha Cacao) 
situava-se Piramota, a primeira aldeia de Cruz, que o franciscano batizou San 
Pedro de Alcántara. 

63-E. Era portanto mais breve a viagem para cima em busca de alívio 
para seus achaques, do que a para baixo até o Pará. Evidentemente, para escolher 
a segunda, houve razao mais poderosa que sua enfermidade, e esta, qui<;á, 
conveio exagerá-la. 

64. Acuña (1874:112) menciona os Guaraicu entre os habitantes do bai~o 
ria I~á, mas numa passagem posterior Fritz informa que o "principal assento" 
dos Guareicu é "junto ao rio Jutaí". 

65. O rio Arabanate deve ser o Carapanatuba, na margem esquerda do 
Amazonas abaixo do Japurá. 

66. Percebe-se aquí um processo demográfico de reacomoda~ao resul­
tante do enfraquecimento dos Omágua; as tribos que eles mantinham afastadas 
do río conseguiram agora se aproximar, seja, como diz o cronista, para vingar-~ 
dos antigos senhores da várzea, seja para ter acesso aos ricos recursos natura1s 
agora disponíveis. 

67. No Amazonas peruano; cf. nota l. 
68. Cf. notas 2 e 3. 
69. Uaté, algo acima da foz do Jutaí. 
70. Esta passagem é muito importante por descrever o circuito comercial 

ao qual Acuña (1874:121) já acenara. Os Cauauri (ou Caburicena) da margem 
direita do Negro desciam para a várzea dos Yurimágua buscar colares de conchas 
comos quais se abasteciam de escravos em alguma tribo entre o Japurá e o Negro. 
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Levavam os escravos para além do Negro, junto a foz do rio Branca, entregan­
do-os aos Guaranágua (ou Uaranacoacena) em trocadas ferramentas que esses 
últimos recebiam, como pagamento dos mesmos escravos, dos holandeses (nao 
ingleses como supunha Fritz). Esses, por sua vez, subiam periodicamente o 
Essequibo e seu afluente, o Rupununi, daí passando pelo Tacutu ao alto rio 
Branca, onde encontravam os Guaranágua. Traziam ferramentas e man u fa turas 
e as trocavam por escravos para as planta~6es da Guiana. Os Cauauri, de posse 
das ferramentas, retomavam a várzea do Solim0es para fomece-las aos Yurimá­
gua e Carabayana. Cf. Porro 1983/84, 1985, 1987. 

71. Cf. notas 36 e 43 e Porro (no prelo). 
72-E. Essa notícia era bastante velha e nao muito exata. Os jesuítas jamais 

estiveram, como viajantes ou catequistas, nas cabeceiras do rio Negro, nem 
consta que houvesse ali gentes Caripunas ou Guaranacuas. Os padres jesuítas a 
quem podiam referir-se os Yurimágua que comunicaram como P. Fritz eram 
Ignacio Fiol, Ignacio Theobast e Gaspar Bek, mortos no ano de 1648 por maos 
dos caribes nas incipientes rancharias ou assentos de Cataruben, Duma e Cussia, 
situados na margem esquerda do Orinoco, entre o Meta e o Vichada, ainda que 
em lug(lres nao sabidos; mas pela simples circunstancia de estarem compreen­
didos entre esses rios, nao era possível que tivessem a ver comas cabeceiras do 
Guainía ou alto Rio Negro. 

73. Cf. nota 64. 

74. Cf. nota 66. 
75-E. Carhuairazu. 
76. Sobre o papel messianico do P. Fritz, cf. novamente notas 36 e 43 e 

Porro (no prelo). 
71. Sobre o conflito luso-espanhol no alto Amazonas e a concorrencia 

entre carmelitas e jesuítas, vistos pela ótica portuguesa, cf. Pimentel 1983-e 
Wermers 1965. 

78-E. Yacu-mama, Boa, Giboya (Eunectes murinus). 
79-E. Veja-se nota 23-E. 
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8. 

JOSÉ CHANTRE Y HERRERA E A HISTÓRIA 
DOS JESUÍTAS NO ALTO AMAZONAS 

O último capítulo deste livro traz algumas páginas de 
urna obra que, ao contrário das anteriores, nao é urna fonte 
primária sobre os índios da Amazonia. José Chantre y Herrera · 
(1738-1801) nunca esteve na América; havia entrado para a 
Companhia de Jesus em 1755 e oito anos depois foi desterrado 
da Espanha para a Itália, onde conheceu e conviveu com muitos 
jesuítas expulsos das colonias americanas, entre eles Manuel 
Uriarte, autor do Diario de um misionero de Mainas. Reunindo este 
e outros depoimentos, notas e memórias, Chantre y Herrera 
com~ou em 1768 a escrever a história das missoes do alto 
Amazonas (Província de Mainas). O manuscrito, que inclui um 
mapa da Província desenhado nos cárceres de Lisboa pelo P. 
Francisco Xavier Veigl (ou Weigel), intitula-se Historia de las 
misiones del Marañón Español e foi publicado em 1901 sob o título 
Historia de las Misiones de la Compañia de Jesús en el Marañón . 
Español, 1637-1767 (Madri, Imprenta de •,A. Avrial, 744 p., 1 
mapa). O autor é prolixo e nem sempre credita suas fontes, mas 
nao é difícil perceber que dispunha de informa~oes de primeira 
mao e que, com freqüencia, as transctevia literalmente. Os dados 
etnográficos concentram-se nos 16 capítulos do Livro II (p. 59-
117) e tratam principalmente de indumentária, adere~os, armas, 
costumes familiares, cerimonias e rituais. Muito embora, desde 
os primeiros anos do século XVIII, os jesuítas espanhóis tivesserrt 
sido for~ados a abandonar as missoes situadas abaixo do Javari,· 
a atra~ao de importantes contingentes Omágua, Yurimágua e 
Aisuari para as missoes de rio acima permitiu, aos informantes 
de Chantre y Herrera, um bom conhecimento dos costumes 
dessas tribos brasileiras. 
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JOSÉ CHANTRE Y HERRERA 

HlSTÓRfA DAS MISSÓES DA COMPANHlA DE JESUS NO 
MARAÑÓNESPANHOL 
1637-1767 .. 

LIVROII 

CAPÍTULO 11: Do talhe, aspecto, roupas e adornos dessas gentes 

*** 

A nac;ao Omágua achata a testa até levantá-la para mais 
de seis a oito dedos e faz urna figura parecida a dos topetes que 
se costuma usar em perneas e penteados na moda. Para conse­
guir isso comprimem com duas tabuinhas, urna pela frente e 
outra por trás, o cranio dos meninos e meninas quando peque­
nos, e para faze-lo com mais suavidade e sem dano das cabeci­
nhas, acomodam entre as tábuas e o cranio suas almofadinhas 
de algodao bem cardado. No com~o apertarn pouco, mas a cada 
dois ou tres dias comprimem mais pela frente e pelo cangote e 
dessa maneira alongarn a ca~a conforme a figura que preten­
dem. É formosura, entre eles, ter um craruo bem .achatado e 
levantado, e o que é mais, riem-se das demais gentes que tem, 
como eles dizem, cabec;as de macaco. Tao extravagantes sao os 
gostos dos homens. Já nao se via (ultimamente) senao um ou 
outro Omágua dos anciaos e ancias com essa deformidade, e nos 
povoados a haviam abandonado totalmente. 

A nac;ao Mayoruna era, no adorno do rosto, a mais mons­
truosa de todas. Os var0es tinham cravejado tudo que corres­
ponde a (regiao da) barba de um homem, que entre os espanhóis 
é bem cerrada e crescida. Desde mocinhos comec;avam a fazer 
furinhos na (regiao da) barba e cravar neles pedacinhos de chonta 
negra, madeira muito forte e dura, de maneira que vistos de 
longe pereciarn homens de barba negra e cerrada. Na testa 
tinham dois riscos negros; nas ventas do nariz abriam huracos 
em que cravavam duas penas da cauda do guacamayo, pássaro 
vistoso, e outros dois no lábio inferior nos quais, em corres­
pondencia, punharn outras duas penas que, com as de cima, 
faziam o desenho de urna cruz-de-santo-andré ("cruz aspada"). 

• CHANTRE Y HERRERA (ca. 1768) 1901, p. 62-90. 
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Embora as mullieres dessa nac;ao fossem, em geral, bastante 
brancas e de boas feic;0es, também enfeiavam monstruosamente 
os rostos com o que acrescentavam a natureza, porque tinham 
na testa tres ou quatro riscos de um lado a outro que tingiarn de 
cor negra e firme com urna erva quando faziam os cortes que 
atravessavam a pele com abrolhos e espinhos. Outros tantos 
riscos faziam nas mac;as do rosto, de cima para baixo, e outros 
atravessavam desde o lábio inferior, pelo queixo, até as orelhas; 
além de tantos riscos negros de que estavam crivados, davam 
como que urnas pinceladas grossas do mesmo sumo que deixa­
vam urnas cintas negras que jamais se apagavam. 

Era próprio da nac;ao Mayoruna o distinguir-se os de urna 
tribo ou familia das outras por uns riscos ou sinais particulares 
que adotavam ou tinham como hereditários. ( ... ) Finalmente as 
demais nac;oes usavam também de vários adornos nas orelhas, 
urnas de um modo e outras de outro, como a Pana e a Ticuna, 
que ao invés de argolas trazem plaquetas triangulares, e a Maina 
flores feítas de plumas de várias cores. 

A nudez é comum a homens e mullieres, ainda que em 
geral todos levem alguma coisa com que cobrem o necessário 
para a decencia, e é urna espécie de tonelete (saiote ?) que chamam 
pampanilla (tanga), que é amarrado a cintura, se cobre (um pouco), 
nao passa dos joelhos. Soem fazer essa pequena cobertura de um 
tecido de palma ou de algodao; os Omágua e Zurimágua sao 
mais recatados que os demais índios e trazem suas tangas até 
meia perna, pintadas com muito asseio ( ... ) 

Mesmo em sua nudez tem esses bárbaros seus ader~os 
particulares; o mais comum é o dos braceletes ( ... )Os Peva e 
Ticuna embelezam seus braceletes com plumas de várias cores: 
Os Omágua usam como que de urnas faixas de quatro dedos de 
largura e levam por ornamento em suas altas cab~as uns llautos 
vistosos pelo desenho que tem de grinalda e pela variedade de 
plumas de muitas cores distribuídas com asseio e entretecidas 
com gosto. ( ... ) 

CAPÍTULO 111 : Como viviam essas gentes; de seu governo e da 
au toridade dos seus caciques 

*** 

As Encabellada fazem louc;a mais fina e delicada que as 
Omágua; porém sao estas mais hábeis para p~as grandes, como 
cantaros e tinas. Urnas e outras sabem dar a louc;a um verniz 
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permanente, vistoso e fino, de maneira que as p~as se limpam 
com muita facilidade. 

Ainda aquele principal que reconhecem como ca~a da 
parcialidade está bem longe de ter aquela autoridade que o 
nome de cacique significa, (nome) com que soem chamá-lo os 
espanhóis. Ele é um mero capitao ou comandante para suas 
guerrilhas, e isto significa o nome que lhe dao de curaca em 
língua Inga, zana na Omágua, raitín na Zamea, ejatain na Enca­
bellada e acumerario na !quita. No demais nao se sujeitam nem o 
reconhecem por superior, e coma mesma facilidade com que se 
arrimam a um, apartam-se dele sempre que lhes parece e jun­
tam-se com outro ainda que tenha sido contrário e inimigo.1 Sao 
esses capitaes, normalmente, os mais valen tes e que se tem feito 
temer e respeitar ou por seu brio e resoluc;ao em atacar os 
inimigos, ou por seu valor e animosidade em defender-se quan­
do tem sido atacados ou perseguidos. Por vezes tomam-se rencr 
mados alguns bruxos mais insignes, a quem temem como se 
fossem donos de sua saúde e vida, imaginando nesciamente que 
ao menor desgasto que Ihes causem podem consumir e aniquilar 
a todos a forc;a de feitic;os e bruxarias ( ... ) 

CAPÍTULO V: Dos Gemeos, disformes e defeituosos 

Deu muito o que pensar aos missionários do Marañón o 
nao ver, entre tantos gentios, quaisquer gemeos, disformes ou 
defeituosos. E parecendo-lhes impossível tanta uniformidade 
nos partos e na inteireza e igualdade dos membros entre tanta 
gente, pensaram seriamente na causa daquela novidade ( ... ). 
Mas logo descobriram os primeiros padres, quando foram, ad­
quirindo prática das terras, que nelas nao se encontravam ge­
meos, porque os gentios viam aqueles partos como efeito de 
.alguma influencia do demonio( ... ). O mais comum entre eles, 
quando nasciam duas crianc;as, era matar urna delas( ... ) 

A nac;ao Omágua tem por crueldade matá-las a sangue 
frio e pensa poder livrar-se de tao infame pecha pelo modo que 
tem de desfazer-se de urna das duas recém-nascidas. O modo é 
muito curioso e nao posso fazer a menos de referir tao singular 
extravagancia. Logo que urna índia deu a luz duas crianc;as num 
parto, os de casa preparam urna tina grande, das que fazem com 
mais asseio e pintam do modo mais curioso. Dentro dela acomo­
dam a crianc;a sobre urna porc;ao de algodao bem cardado. 
P0em-lhe por colcha um pedac;o de manta pintada deixando-lhe 
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o rostinho descoberto para que possa respirar. Cobrem depois a 
boca da tina com outra manta vistosa e bem atada para que a 
proteja do sol, ar e água, com o cuidado de fazer na coberta 
alguns furinhos com arte e simetría para respiradouros, para que 
a crianc;a nao morra sufocada. 

Disposta a tina dessa maneira a levam como em procissao 
desde a casa da mae até a beira dorio com acompanhamento de 
alguns jovens, que ao som-de um pífaro e um tamborim vao 
dando saltos e folguedos diante da tina; ao redor dela vao 
danc;ando as mullieres, e os parentes encerram a procissao tra­
jados de gala. No porto está preparada urna canoa onde assen­
tam a tina e a prendem cuidadosamente com cordas. Feita essa 
diligencia, afastam a canoa puxada por outras até o meio do rio 
e a deixam levar pela correnteza . Nao fazem caso do perigo de 
morte a que exp0em a crianc;a, porque acreditam que alguns dos 
seus zumis (sacerdotes adivinhos que creem ter comunicac;ao 
com o demonio) a tomará a seus cuidados e saberá a quem dar 
o trabalho de sustentá-la e criá-la.2 Satisfeitos de sua providen­
cia, voltam alegres e com algazarra para dar notícia a mae 
daquilo que com toda diligencia praticaram, para que se console 
e atenda unicamente a outra crianc;a que lhe ficou em casa. As 
mullieres a consolam_ admoestando-a para que no futuro procu­
re parir como boa Omágua que, sem dar trabalho aos zumis, que 
nao existem para isso, saiba criar por sisó os seus filhos. E que 
nao imite outra vez os ratos e macacos que parem aos montes. 
Tanto soa estranho a essas gentes o singular e raro, que se dao a 
tao néscias extravagancias. 

Nao pára nisso a superstic;ao das Omágua; há também 
nesse caso urna indispensável e molesta cerimonia que cabe a 
todas as mulheres. Ao primeiro rumor que se espalha na parcia­
lidade de haverem nascido duas crianc;as num parto, alvoroc;am­
se todas elas, e como tomadas de um terror panico de que lhes 
pegue o contágio, levam a prac;a todos os seus utensílios e a 
golpes de pau de cego quebram vasos e pratos e fazem pedac;os 
de cac;arolas, cantaros e tinas, apagam o fogo, jogam ªº rio tic;0es . 
e cinzas, sacodem o pó dos toldos, varrem as casas e batem muito 
bem as mudas de roupa; finalmente correm exaltadas ao rio e, 
com toda a roupa que levam as costas, jogam-se na água, mer­
gulham, lavam-se com meticulosidade e, assim purificadas, vol­
tam as suas casas a se trocar, certas de que nao pegarao a doenc;a: 
toda essa confusa.o causa as mulheres o parto dos gemeos ( ... ) 
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CAPÍTULO VIII : Do modo que observam em declarar a nobreza 

Por rústicos e brutos que sejam os índios do Marañón, nao 
deixam de encontrar-se algumas famílias em que as demais 
reconhecem certa distinc;ao e superioridade, que podemos cha­
mar no breza por conseivar urn ar senhorial que lhes faz angariar 
maior estima e apr~o. Será difícil que um jovem ou urna senho­
rita dessa classe superior case com quem nao lhe seja igual na 
estima das gentes, nem os anciaos, a quem cabe ajustar os 
casamentos dos nobres, concordariam com issó facilmente. Des­
cobriu-se essa superioridade e preeminencia de familias em 
quatro nac;5es das miss5es mais novas, que sao os Cavachi, os 
Ticuna, os Peva e os Omágua. As quatro tem suas cerimónias e 
dispoem de func;oes para declarar solenemente a nobreza dos 
meninos e meninas das famílias distinguidas e todas elas se 
praticam, segundo seu costume, com bebedeiras. Os Ticuna e 
Cavachi fazem suas bebedeiras de dois e tres dias com suas 
noites e ao término delas saem danc;ando e os anciaos levam no 
meio deles os pretendentes, gritando que aqueles e aquelas sao 
da rac;a dos principais da nac;ao. 

De mais aparato é a func;ao entre os Omágua, e muito 
maior é a solenidade com que se executa, e assim merece ser 
explicada com alguma distinc;ao. Os pais do menino ou menina 
que pretende a nobreza (a qual se costuma dar a dois ou tres de 
urna vez) preparam um banquete com variedade de peixes, 
abundancia de cac;a e grande quantidade de bebida. Fazem o 
convite a todos os índios da redondeza para um dia determi­
nado, no qual acorrem homens e mulheres trajados de gala. O 
pai do menino ou meninos recebe os que vem chegando; e a mae, 
com algumas outras mulheres que a ajudam a repartir a bebida, 
lhes dá as boas-vindas com urna tac;a (" pilche") de bebida que 
lhes póe nas maos, dizendo: - Uripá ené ? , que quer dizer: - Vens 
tu? e equivale ao nosso sejas bem-vindo. O que chega toma a 
bebida e responde dizendo: - Uri ta. Eu venho. Os homens vao 
tomando seus assentos em duas ou tres fileiras de bancos dis­
postos ao longo da casa de ambos os lados, de maneira que pelo 
meio se possa andar com toda comodidade. As mulheres vao se 
acomodando sobre certas esteiras postas nas duas extremidades, 
de modo que se mantem separadas dos homens. 

Em outra casa, vizinha a da func;ao, estao preparados uns 
andores enramados e vistosos, e neles se acomodam sentadinhas 
as crianc;as cuja nobreza vai-se declarar. Os meninos devem 
vestir urna cusma ou bata nova curiosamente pintada; e as me-
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ninas devem as maes por urna tanga nova e primorosa e urna 
espécie de manta ricamente aderec;ada que, presa aos ombros, 
cobre todo o corpo. Uns e outros (outras) levam na ca~a urna 
coroa ou grinalda de plumas de várias cores distribuídas com 
gosto. Antes que os candidatos saiam em seus andores, saem seis 
ou oito mocinhos trajados como danc;arinos com guizos e, ao 
som de um tamborim ou pífaro, vao danc;ando e fazendo suas 
andanc;as ritmadas. Atrás desses saem quatro mulheres de man­
tas longas muito pintadas e com urnas varas altas emplumadas 
nas maos. Seguem com seus meneios o tom de outra mulher que 
vai dando golpes com urna mac;a de borracha sobre um remo 
que segura com a mao esquerda na boca de urna tina que leva 
pendurada como tambor. Por último vao os andores em que 
estao sentados os pretendentes, e os levam as pessoas que pedem 
a maior ou menor carga ( ?). 

Ao entrarem os meninos com esse acompanhamento na 
casa principal, calam-se todos e se mantem em silencio até que 
os andores deem a volta por trás da casa. Entao urna mulher 
ancia que vinha entre as danc;antes, manda parar os que levam 
os andores e, postos esses no solo, fazem saltar em terra os que 
vao neles. A cada um dos meninos ou meninas pega-os pela mao 
seu padrinho ou madrinha e leva-os <liante do zana ou principal, 
a quem urna donzela apresenta ao mesmo tempo urna tesoura 
sobre urna bandeja. O zana corta com ela aos candidatos a pon ta 
dos cabelos e as coloca na mesma bandeja. Feita esta cerimónia, 
o padrinho ou madrinha leva os meninos ao seu assento e lhes 
apara de urna vez todo o cabelo. Seive-se enquanto isso, pela 
segunda vez, a bebida aos que estao sentados nos bancos e, já 
arrumado o (corte do) cabelo, os meninos sao a presentados outra 
vez ao zana, que levantando-se do seu assento e conduzindo-os 
diante de si, os vai mostrando aos índios dizendo a cada um 
essas palavras: Aiquiana ene zana, que quer dizer: Este é teu 
senhor. Enquanto o zana dá a volta por todos os assentos e os 
índios reconhecem os seus nobres, os danc;arinos se desdobram 
bailando ao som do pífaro e do tamborim, e ao som da tina com 
a mac;a e o remo danc;am também as mulheres de mantas longas. 

Com a apresentac;ao dos novos senhorinhos feita pelo 
principal, con~lui-se o substancial da func;ao, que chamam Us­
ciumata, q.ue vem a ser o mesmo que fazer publicar ("hacer 
publicar").3 Segue-se imediatamente a comida, que as mullieres 
seivem em bacias grandes, colocando em cada urna o que cor­
responde a quatro ou seis dos que estao sentados, e (estes) vao 
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tomando do que gostam. Come<;a a comida com bananas e 
mandioca cozida, que é, como veremos, o seu pao ordinário. 
Logo vao trazendo vários pratos de ca<;a e os melhores peixes 
que conhecem naqueles rios, tudo com abundancia e ostenta<;ao, 
conforme seus estilos. Serve-se freqüentemente a bebida em 
cuias (" pilches") muito curiosas e, acabada a comida, prossegue 
(o beber) até que se fa<;a noite. Nao se observam nessa fun<;ao dos 
Omágua, que desde logo mostraram alguma idéia, ainda que 
obscura, de civilidade e' policía"), aquelas desordens que ocor­
rem comumente nas bebedeiras dos índios do Marañón ( ... ). 
Usando as palavras de um missionário que trabalhou por mais 
de 20 anos com aquela gente e fez crua guerra a suas bebedeiras 
por ser a raíz dos mais vergonhosos vícios que encontrava entre 
os índios. 

Diz, pois, desta maneira: "Raríssimas sao as na<;oes que 
nao sejam dadas a embriaguez( ... ) Sao destríssimos em fazer 
várias espécies de bebidas do milho, das bananas, da mandioca 
que lhes serve de pao e bebida usual e ordinária, sabem preparar 
bebidas tao fortes que nao há cab~a que resista a sua f or<;a e 
a<;ao. Deixam-na fermentar por vários dias e ao cabo deles basta 
somente a exala<;ao para transtornar urna ca~a menos forte. 
Além disso, usam algumas na<;5es de outras raízes de singular 
virtude para o fim de privar dos sentidos. Os Zameo usam da 
Chaburaza e os Zurimágua mesclam fungos que crescem em 
árvores caídas com certa espécie de rendinha vermelha ("telilla 
colorada") que costuma estar pegada a troncos apodrecidos. 
Esta rendinha é sumamente cálida e nao há bebedor que, a 
terceira dose (" pilche"), nao caia com sua bebida, tanta é sua 
for<;a ou, por melhor dizer, seu veneno( ... )." 

CAPÍTULO IX : De suas armas e guerras 

( ... )Os !quito, Ticuna e Peva pelejam com urnas lan<;as de 
pau vermelho ("colorado") que terminam em pon tas de agulha 
ou de madeira tao f orte como o ferro. Tem algumas des tas lan<;as 
ponlas nos dois extremos( ... ). 

Vem a ser a sarabatana, ou como dizem eles (os Mainas 
"dmarrones'') bodoquera, um canhao de madeira que lembra o de 
urna escopeta ou trabuco. Escavam dois paus bastante grossos 
e, juntando-os bem, os revestem e amarram com urnas varinhas 
flexíveis e fortes como o barbante. Dao depois a todo o canhao, 
pela parte de fara, um verniz ou goma que o firma mais e nao 
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permite respiradouros. Metida a flecha dentro, assopram com 
for<;a e alento por urna extremidade do canhao e sai pela outra a 
flecha envenenada com for<;a bastante para pegar no homem ou 
animal em quem apontam. Se chega a sangrar, fica envenenada 
a pessoa ou animal e o índio acerta o seu tiro. 

Entre os venenos que os índios dessa missao usavam, o 
mais fino, ativo e celebrado era o dos Ticuna, cujo segredo 
somente chegaram a conhecer os Peva e Zava, na<;5es confinan­
tes. Faziam-no com mais de 30 ervas, frutos e raízes que busca­
vam no fundo de certas lagoas. De todos estes simples 
(componentes) faziam um cozimento com tanto cuidado e acerta­
do conforme sua receita, sem descuidar-se do menor detalhe, 
porque o menor descuido bastaría para impedir a eficácia do 
veneno. Urna vez feito o cozimento, temo aspecto de triaga da 
Europa, e qualquer um a tomaría por tal se urna certa maior 
espessura e o odor ingrato que desprende nao desse a entender 
que é coisa diferente. A a<;ao desse veneno é tanta que, untada a 
ponta d~ flecha com urna mínima por<;ao do preparado recente, 
mata urna galinha em um minuto se chega a tocar o seu sangue. 
Se o veneno nao é recente (pois dura muitos anos), nao é tao 
eficaz, mas tampouco demora em causar o efeito. O P. Xavier 
Veigel, numa história manuscrita de várias coisas de Mainas, 4 

assegura que urna flecha untada havia 14 meses com esse veneno 
matou em sua presen<;a, em meio quarto de hora, urna galinha. 
É rara a antipatía que tem como sangue que, tocado pelo veneno, 
retira-se todo para o cora<;ao e o primeiro efeito que causa no 
animal ferido é um delíquio ao qual se segue a morte causada 
por sufoca<;ao, vertendo sangue o animal pelos ouvidos e pela 
boca( ... ) Estao persuadidos de que quem usar o veneno contra 
o pró)'.(imo perde toda a provisao que dele tem em casa, (pois) se 
lhe torna inútil sem poder servir-se dele daí em diante ( ... ). 

Os índios Pano manejavam arcos e flechas, em que eram 
muito certeiros e alcan<;ava o tiro como a bala de uma escopeta, 
tao direito entre árvores espessas como em campo aberto. Nao 
tinha esta vantagem a estólita, arma própria dos Cocama e Omá­
gua, que em campo aberto dava tiro longo e seguro, mas no 
bosque trop~ava, como que enfraquecia. Foi a estólita arma 
muito usada pelos guerreiros do Inga, e vem a ser um pau 
achatado (tableado) de urna vara de comprimen to e tres dedos de 
largura, estreitando-se proporcionalmente para as extremidades 
até terminar em ponta. No meio, ondeé mais larga, tema figura 
de urna rosa, e pela parte interior (inferior?) que se encosta na 
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mao tem urna concavidade correspondente a um dedo que se 
mete nela, e comos demais dedos se sustenta. Na ponta de cima 
está fixo um dente de osso em que se apóia urna cana ou flecha 
de oito palmos em cuja extremidade encaixam um arpaozinho 
com um pauzinho de um jeme; este arpao e pauzinho é o que faz 
o estrago. Porque segurando a estólita com a mao direita e 
fixando a flecha com pauzinho e arpao no dente de cima, atiram 
o dardo com incrível for~a e com tal pontaria que rara é a vez 
que nao f azem tiro certeiro a 50 ou 60 passos. 

Todas as na~oes usam de rodelas e sao destríssimos em 
faze-las com asseio e polidez ( ... ) Outros as fazem de urna espécie 
de vime que chamam bejucos (cipós) da grossura de urna pena de 
escrever. Come\am pelo centro com um círculo pequeno, e 
continuando os círculos bem unidos entre si e presos com pontos 
chegam a formar urna rodela de tres palmos de diametro. Depois 
a guarnecem, para maior seguran~a, com um aro grosso em toda 
a circunferencia, e colocando-lhe sua al~a fica completa, firme e 
duradoura. Os Omágua, no lugar desses vimes ou cipós, valem­
se de folhas de cana que chamam brava, que bem entretecidas, 
unidas e guarnecidas de um bom aro, formam urnas rodelas 
impenetráveis a quantas armas usem os demais índios. 

*** 

NOTAS 

1. Pelo menos ern relac;ao aos Omágua, deve-se observar que a fragili­
dade da chefia política, cornum nas tribos sol-americanas da atualidade, nao era 
originalmente urna característica desse povo. Veja-se na Jntrodu~iio ("Sistema~ 
políticos") evidencias em contrário desde 1542 (Carvajal) até 1662 (Heriarte). E 
possível que o enfraquecimento da chefia tenha sido urna conseqüencia do 
declínio demográfico, dispersao e núgrac;0es forc;adas a que os Omágua foram 
submetidos a partir da segunda metade do século XVII. 

2. A alegada aversao dos Omágua a matar crianc;as a sangue-frio tinha 
suas exc~0es. Laureano de la Cruz presenciou um recém-nascido sendo enter­
rado vivo e lhe foi dito que isto era muito comurn. 

3. Métraux (1948:699) questiona essa "no breza" dos Ornágua, observan­
do que o Usciumata " .. .lembra tanto a solene cerimónia Quéchua de corte do 
cabelo das crianc;as que pode muito bem ter sido urna espécie de rito de passagem 
celebrado durante a primeira infancia". 

4. O manuscrito de Franz Xavier Veigl foi publicado no final do século 
XVIll (Veigl 1785). 
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mente povoada (mais de um mi­
lhao de habitantes, conforme 
estimativas recentes) e sabia­
mente explorada pelos agricul­
tores e pescadores ribeirinhos. 
Sao muitas províncias de lín­
guas e culturas diferentes, com 
grandes povoados intt:rligados 
pelo comércio fluvial e terres­
tre. Há caminhos "bons e lar­
gos" que atr.ivessam a floresta; 
há currais de tartarugas, arma­
zéns cheios de peixe moquea­
d o, farinha e ceramica 
acumulados para o comércio; 
há gucrreiros em flotilhas de ca­
noas, com lon~os escudos de 
couro de jacare e há mulheres 
que tccem e pintam roupas de 
algodao e que dizem encantar as 
serpcntes para copiar seus dese­
nhos nas cuias e vasos que fabri­
can1. 

Este rico e complexo nu1ndo 
indígena, já desaparecido no sé­
culo XVIII, é revelado pela pena 
dos cronistas con10 urna ima­
gcm fugidia que o etno-historia­
d o r procura agora fixar e 
reconstituir. 

ANTONIO PORRO, nascido 
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( l 977) pela Universidade de 
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Etno-história. Como professor 
visitante, tcm dado cursos de 
pós-gradua\ªº e conferencias 
cn1 diversas universidades.1~em 
trahalhos publicados no Brasil e 
no exterior sobre Etno-história, 
Religiao e Mitología maia do Mé­
xico e da Guatemala e sobre as 
popula\Oes indígenas da Ama­
zonia no período colonial. .., 


	000
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027_mapa
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045
	047
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	121
	123
	125
	127
	129
	131
	133
	135
	137
	139
	141
	143
	145
	147
	149
	151
	153
	155
	157
	159
	161
	163
	165
	167
	169
	171
	173
	175
	177
	179
	181
	183
	185
	187
	189
	191
	193
	195
	197
	199
	201
	203
	205
	207
	209
	211
	213
	215
	217
	219
	221
	223
	224

